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Clínica Terapêutica e Geriátrica A Nova Era 
Saúde para nós é sinônimo de conforto e bem-estar 

Com necessidade de estender o atendimento a 
usuários de Planos de Saúde, Convênios e Particu-
lares, a Fundação Espírita Allan Kardec ampliou 

suas atividades instalan-
do a Clínica Terapêutica 
e Geriátrica A Nova Era, 
obediente aos padrões da 
Psiquiatria Moderna, 
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Editorial A FORÇA DO VOLUNTARIADO 

Nossos companheiros Diretores e Conselheiros da FEAK. 
Abaixo, juntamente com colaboradores na festa do Natal 

Ao longo de seus 87 anos 
a Fundação Espír i ta Allan 
Kardec t e m s o b r e v i v i d o 
g r a ç a s a o e s f o r ç o e e m -
p e n h o d e s e u v o l u n t a r i -
a d o , t a n t o n a D i r e t o r i a e 
C o n s e l h o Fisca l , q u a n t o no 
s e l e t o g r u p o de t r a b a l h a -
dores da m e d i u n i d a d e , q u e 
v ê m a t u a n d o no D e p a r -
t a m e n t o d e A s s i s t ê n c i a 
E s p i r i t u a l e n o s e s t u d o s 
Trata-se voluntários que se dedicam com muito 
amor, abnegação e disponibi l idade para com to-
dos aqueles que por aqui passam. Comparecem 
diariamente, an imados de u m a verdadeira frater-
n idade entre os dois planos, proporc ionando u m 

ambiente de muita paz e harmonia, pois, sabem o 
quanto estão sendo úteis para os internos, em sua 
maioria abandonados pelas famílias. 

E de fundamenta l importância o agradeci-
mento a todos esses devotados e leais servidores 
do Evangelho, pela disponibil idade e presença na 
Instituição, contribuindo para a recuperação da 
saúde dos p a c i e n t e s . 

S e g u n d o D i v a l d o "O E s p i r i t i s m o , s e m 
d ú v i d a , é u m a c i ê n c i a de l i b e r t a ç ã o de 
c o n s c i ê n c i a s e d e v i d a s , p o r t r a b a l h a r n a 
c a u s a d a s a f l i ç õ e s q u e a t u r d e m o e sp í r i t o 
h u m a n o , no seu p rocesso de c r e sc imen to moral 

e de s ignif ica-
ção individual. 
Penetrando a sua 
sonda de investi-
gação no âmago 
do ser, identifica 
as razões gera -
doras dos seus 
p a d e c i m e n t o s 
e o fe rece - lhe a 
t e rapêu t i ca es-
pecial da regen-

e ração moral para que d e s a p a r e ç a m as ra ízes 
do mal e m p redominânc i a . Ao m e s m o t empo , a 
sua proposta cristã de caridade constitui o seguro 
suporte para os resultados fel izes em quaisquer 
tentames de natureza socorrista." 

O Jornal A Nova Era, de responsabilidade edito-
rial da Fundação Espírita Allan Kardec, fundado por 
Jose Marques Garcia, é o principal canal de comu-
nicação entre os espíritas, com foco de origem nas 
atividades desta Casa e no quanto se lhe converge 
em i n f o r m a ç ã o e c o n h e c i m e n t o dout r inár io . 
Nes ta edição, p rocurou-se dar destaque em tudo 
aquilo que a Fundação vem executando ao longo 
dos anos, graças à dedicação dessas pessoas abne-
gadas. ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Aos espíntas, cabe a I 
tarefa de prqj etar a luz do ^ ^ ^ M F j ^ ^ ^ H ^ ^ R 
Espiritismo através do 
exemplo e participação ^ J t 

ativa em todos os e m - ^ H K W t t j 
prendimentos iniciados I 
dentro da doutrina pnn- p H H B ^ ^ B ^ H ^ p i 
cipalmente àqueles que m -%" 

tem por objetivo o bem 
estar do ser humano. ^ - g i j g a l ^ ^ ^ ^ H ^ ^ B 

Acima, a 
voluntária e 

companheira 
Thermutes Lou-
renço e ao lado 
Dalila Pereira. 

Dalila com ami-
gos da Viação 

Cristalense. nas 
comemorações e 

passeio com 
nossos 

pacientes. 

Departamento de Assistência Espiritual 
- DAE - voluntariado 

Regimento Interno 

Dos Objetivos: 
1) O DAE da F E A K tem c o m o f ina l idade 

p r io r i za r o a t e n d i m e n t o dos pac i en te s hosp i -
t a l i zados e do ambu la tó r io (HD) ; 

§ Io: Paralelamente, realizar-se-ão reuniões 
abertas ao públ ico em geral, para e s tudo da 
c o d i f i c a ç ã o esp í r i t a no seu t r íp l ice aspec to : 

C ien t i f i co , F i lo só f i co e Re l ig ioso ; 
§ 2o: Para cada setor, será nomeado um respon-

sável voluntário. 
2) Para alcançar seus objetivos o DAE subdi-

vide-se nos seguintes setores ou sub-departamen-
tos: 

a) Social: bazares da pechincha, jantares e 
outros eventos que proporcionem recursos finan-
ceiros adicionais; 

b) Voluntariado: Conforme a regulamentação, 
selecionados e identificados, atenderão também a 
fluidoterapia, sob supervisão do DAE; 

c) Grupos Fechados, específicos para prática 
mediúnica de desobsessão; 

§ Único: Esses trabalhos serão organizados e 
documentados em registros centrais. 

d) Grupos Abertos ao público, para estudos 
doutrinários, atendendo as diversas faixas etárias: 
crianças, jovens e adultos; 

e) Promover juntamente às equipes técnicas, a 
ressocialização dos pacientes em festas comemo-
rativas, passeios, teatros, recitais, palestras, etc.; 
dos meios: 

3) As ações de voluntários do DAE nunca de-
vem realizar-se isoladamente, desacompanhados; 

4) O contato com os pacientes devem acontecer 
em ambiente aberto, nos pátios ou nos auditórios; 

§ Único: Excepcionalmente se autorizará aten-
dimento a pacientes acamados. 

5) Na relação com pacientes, os voluntários do 
DAE deverão evitar fazer proselitismo religioso. 
Procurar sempre evangelizar sem sectarismo; so-
mente quando inquiridos, deverão declinar sua 
condição de Espirita; 

6) Disciplina e caridade devem ser os maiores 
recursos dos assistentes aos assistidos; 

7) Organizar escala de presença que não inter-
fira nas atividades habituais dos assistidos; 

8) Não cogitar, nem interferir nos tratamentos 
psiquiátricos. 

As ações do DAE deverão ser paralelas ao 
tratamento médico; 

9) Os voluntários devem eximir-se da respon-
sabilidade de comunicação, tanto de externos para 
os pacientes, ou vice-versa. Isto é válido, para 
bilhetes, cartas, recados ou quaisquer objetos 
(cigarros, a l imentos, etc.). 

"Mostramos que a atividade voluntária não 
é unicamente a caridade ou a doação de duas 

horas de tempo livre por uma causa social. 
E emoção com resultado, uma experiência 

transformadora da sociedade e do indivíduo 
que realiza a ação." 

Maria Helena Johannpeter - Diretora da 
Parceiros Voluntários de Santa Catarina 

COEM 
Centro de Orientação 

e Educação Mediúnica 

Estudo e prática da 
mediunidade à luz da 

Doutrina Espírita 

Início: 2/2/2010 
Terças-feiras às 20 horas 

Inscrições abertas 
Informações: 9989-2439 

Grupo Espírita 
Luz e Amor 



A Nova Era/Fevereiro 201» II 3 

O fotógrafo 
captou este 

momento e esta 
imagem no pátio 

feminino da anti-
ga Casa de Saúde 
"Allan Kardec", 

onde assinalamos 
a presença da 

dedicada 
Carmen Selles 

Amiga espiritual dc muitas horas. Carmen Selles 
empresta seu nome ao nosso Bazar Beneficen-
te. Muitos perguntam sobre ela. querem saber a 
razão da distinta homenagem e nós, todavia, que só 
a conhecemos por meio dc fotografias cedidas pela 
nossa companheira Dalila Preira dos Santos, ou ainda 
por meio das preciosas anotações do Livro Diário da 
Casa de Saúde Allan Kardec. deixadas pelo então en-
fermeiro Odilon Ferreira nos idos da década de 1930. 
Por ocasião da mudança dos Estatutos, ocorrida em 
reunião dos sócios no Centro Espírita Esperança e Fé, 
e aprovada no ano de 1933, quando a Casa dc Saúde 
Allan Kardec torna-se Hospital Allan Kardec, lá es-
teve Carmen Selles, conforme constata-se no Livro de 
Atas daquele ano. 

De sua história de amor e dedicação à causa do 
Hospital Allan Kardcc, desde aqueles anos, um pouco 
podemos encontrar no livro Subsídios para a História 
do Espiritismo cm Franca, de Agnelo Morato. Todos 
que com ela conviveram, referem-se a emocionante 
vibração socorrista quando proferia do fundo de sua 
alma. a prece de Cáritas. 

Não conseguimos saber de seu destino, alguns nos 
disseram que mudou-se para Uberaba, outros afir-
mam que teria se mudado para a cidade de Campi-
nas. Infelizmente não sabemos ao certo por onde 
andou depois de sua imprescindível jornada aqui em 
Franca, ao lado de José Marques Garcia. Felizmente 
sabemos de sua permanência afetiva com os trabalhos 
espirituais terapêuticos e socorristas, que prosseguem 
tanto no Centro Esperança e Fé quanto no Hospital 
Allan Kardec, agora que se encontra no plano espiri-
tual. Quantas vezes pudemos percebê-la aproximar-se 
e outras tantas vezes oramos para que nos auxiliasse 
diante das dificuldades no diálogo esclarecedor da ter-
apêutica da desobsessão. Nunca faltou-nos e sempre 

q novo era 
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Rua José Abrahão Mine, 1101 
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encheu-nos de coragem envolvendo-nos em amor e 
confiança. Seu nome gravou-se em minha alma e seu 
espírito, embora de aparência feminina, pouco mais 
jovem do que aparenta na foto que ilustra este artigo, 
nada deixa a desejar daquele sentido de força moral 
altiva c guerreira. 

De acordo com as anotações contidas no Livro 
Diário de 1930, havia na então Casa de Saúde Allan 
Kardcc. diariamente, duas sessões de terapia espiri-
tual junto aos pacientes. Uma acontecia no período 
da tarde, às 15:30 horas e era denominada de "sessão 
plenária de moralização e doutrinação dos obsessores 
e obsedados", sempre dirigidas pelo Diretor e funda-
dor da instituição, José Marques Garcia. Na ocasião, 
eram explanados assuntos tais como "a evolução da 
alma através dos tempos"; "a Caridade"'; liam-se tre-
chos das obras de Léon Denis intituladas O Grande 
Enigma e Depois da Morte, bem como capítulos di-
versos de O Evangelho Segundo o Espiritismo, mui-
tas vezes explicados em detalhes pelo mesmo Odilon 
Ferreira, já citado acima. 

No horário da 12:30 horas, havia a sessão denom-
inada "de cura" ou "de cura dos obsedados", presi-
dida por Carmen Selles, sempre auxiliada por Roso 
Alves Pereira. Cipriano de Paula e Murilo de Sá. 
Eram ministrados passes nos pacientes e tanto em 
um como em outro trabalho, permitiam-se convi-
dados ou visitantes junto aos pacientes. No dia 15 
de outubro do mesmo 1930, o co-fundador da insti-
tuição, coronel Martiniano Francisco de Andrade, se-
gundo este mesmo Livro Diário, "em companhia do 
Dr. Altino Arantes, percorreu todas as dependências e 
visitou os doentes", ocasião em que "foi-lhe feito um 
apelo para que o governo estadual ajudasse a amparar 
esta instituição". No mês de dezembro, dia 30, o mes-
mo coronel Martiniano levou para conhecer a Casa de 
Saúde Allan Kardec, o Dr. Celso Leite Ribeiro, então 
Prefeito Municipal de Franca e o Major Luiz de 
Faria Souza, Delegado de Polícia. Encerra o nar-
rador do Livro Diário assim se referindo ao coronel 
Martiniano: '"amigo e protetor desta instituição". Es-
tes dados confirmam a perfeita parceria administrativa 
entre o então Diretor José Marques Garcia e seu Vice-
Dirctor Martiniano Francisco de Andrade: o primeiro 
empenhava-se diariamente na lida com os pacientes, 
enquanto o outro buscava incansavelmente os recur-
sos materiais e o bom relacionamento da adminis-
tração com as autoridades, participando também, 
como coordenador de sessão mediúnica no Centro 
Esperança e Fé, na ocasião em que José Marques 
Garcia atuava como médium psicofonico. Era a esse 
grupo que pertencia Carmen Selles, daqueles que a 
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história denomina pioneiros do espiritismo. 
Na virada daquele mesmo ano de 1930, exata-

mente no dia 1.° de janeiro de 1931. a Casa de Saúde 
Allan Kardec haveria de receber a primeira visita do 
médico Mathias Vieira e de sua esposa EK ira. Junto a 
um grupo de visitantes, o casal trouxera para os en-
fermos, "as boas festas e doces, balas, frutas, do-
nativos caridosos, animação, conforto". A partir do 
ano dc 1933 e por mais dc tres décadas. Dr. Mathias 
haveria de ser médico voluntário do Hospital Allan 
Kardec, e Diretor Clínico por diversos períodos. 

Com o passar das páginas do Diário, já no ano de 
1931, nota-se que os trabalhos presididos por José 
Marques Garcia na Casa de Saúde, passam a se dividir 
em duas partes: estudo teórico e parte prática, quan-
do há registro de manifestações mediúnicas, sempre 
auxiliado pelo enfermeiro geral Odilon Ferreira, 
que anos mais tarde se formaria cirurgião dentista. 
No dia 12 dc julho de 1931, Odilon registrou no 
Diário: "Partiu hoje para diversos pontos deste Es-
tado o Sr. Diretor desta casa. José Marques Garcia, 
a fim dc angariar donativos c auxílios para a mesma. 
Que Deus o ampare c Jesus o ilumine na sua trajetória 
de lutas". Neste dia. assim como nos prccedentcs. du-
rante a ausência do diretor, foi Carmen Selles quem 
presidiu as sessões teóricas c práticas, dando susten-
tação às diversas entidades comunicantes. Roso Alves 
Pereira sempre a seu lado, auxiliando-a ou substituin-
do-a nas ocasiões em que se afastava por motivo de 
doença. Somente em 30 de agosto é que se registrou: 
"Chegou de sua excursão ao interior deste Estado, o 
Sr. Diretor José Marques Garcia, acompanhado do 
confrade Professor Theóphilo Pereira. Bem-vindos 
sejam". 

Com poucos dados biográficos de Carmen Selles, 
ainda bem que pudemos contar com as anotações 
contidas no Livro Diário, bem como constatar suas as-
sinaturas nos Livros de Atas, confirmando sua presença 
quando das assembleias gerais, concluindo justificar-
se a homenagem prestada dando seu nome Bazar Be-
neficente do Departamento de Assistência Espiritual -
DAE, anexo às instalações do Hospital Allan Kardec. 

Nadia Luz Lima 

Bazar Carmen Selles 
—Colaborem— 

O bazar foi criado há mais de 5 anos com o ob-
jetivo de auxiliar na manutenção da Fundação Es-
pírita Allan Kardec. 

Aceitamos doações como: móveis, elétro-do-
mésticos, roupas novas e usadas, sapatos, brinque-
dos e objetos diversos que são colocados a venda a 
preços baixos. 

Você está convidado a fazer parte do nosso 
quadro de voluntários e nos auxiliar em nossas 
atividades. 

Venha conhecê-las. Rua José Marques Garcia, 
675 - Cidade Nova - Franca/SP. 

Para doar ligue: (16) 2103-3000 e fale com 
Letícia FaciolL 

http://www.pestalozzi.com.br
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Relembrando momentos de alegria e de colaboração fraterna e solidária 

Jogo das Estrelas levou 4 mil pessoas 

Nomes conhecidos do mundo 
artístico, cantores de axé e pa-
godeiros, jogadores de futebol 
profissional e até atletas do bas-

quete. O jogo beneficente denominado Jogo das 
Estrelas realizado dia 16 de junho no Estádio José 
Lancha Filho, o (Lanchão), foi uma mistura de 
música e futebol com um único objetivo: ajudar 
o Hospital Psiquiátrico Allan Kardec, de Franca. 

A partida começou às 20 horas com um pú-
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Inimigos da HP. Pitarelli, Rodrigo e Elivélton 
(todos da Francana), o armador Helinho (Franca 
Basquete) e jogadores do futebol varzeano. 

A equipe de Caio contou com Cafu , Juninho 
Paulista, Deco e Luizão, que ganhou por 6 a 2, 
com quatro gols de Luizão. 

Como antecipado na coletiva realizada horas 
antes no Imperador Palace Hotel, o que se viu 
durante o evento foi mais uma brincadeira para 
ajudar uma instituição beneficente BOA AÇÃO 

Artistas ressaltaram também a amizade ex-
istente entre todos os convidados que 
se prontificaram a ceder seus cachês e 
um tempo na agenda para participar do 
evento. "Obrigado a todos mais uma vez 
pelo carinho", completou a dupla Gian e 
Giovani na coletiva. 

O Presidente da Entidade benefi-
ciada, Wanderley Cintra Ferreira, mais 

, uma vez agradeceu com muita alegria 
a iniciativa de Gian e Giovani, e disse: 

• "a ajuda chegou em boa hora e espe-
ramos contar sempre com a caridosa 
colaboração de todos. 

Fotos: Délzio Marques 

blico satisfatório. A maioria da torcida formada | 
por famílias e meninas de várias idades, atraídas 
principalmente pela presença de artistas como j 
os anfitriões Gian & Giovani. integrantes do 
grupo Inimigos da HP liderado pelo vocalista 
Sebá, o ex-vocalista do E o tchan, Renatinho, 
que mais uma vez marcaram presença. A partida 
amistosa entre os times comandados pela dupla 
teve o lateral esquerdo Roberto Carlos, o cantor i 
Alexandre Pires e seu irmão Fernando, Rionegro 
(da dupla com Solimões), integrantes do gnipo 

no Lanchão 
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Peg-Lev distribui no atacado os seguintes produtos: 
< Materiais de higiene 
• Limpeza e descartáveis 
• Gêneros alimentícios 
• Carnes e frios 
• Sucos líquidos e pó 

- Estocáveis 
- Hortifrutigranjeiro 
- Cestas básicas 
- Cestas de Natal 
- Leite infantil 

Supermercados em Franca: Loja 1: Estação • 3723-2888 
Loja 2: Ponte Preta - 3724-2888 

Atacado de Secos e Molhados: 3707-2888 
Rua Carlos de Vilhena, 4270 - VI. Imperador 
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Guaíra 
(17)3331-2021 

Rua 15,411 - Centro 

Shirley, Sahrina, Marília c llessaiidra, psicólogas ilu Fundação 

Psicologia é a ciência que es-
tuda o compor tamento ( tudo o que 
um organismo faz) e os processos 
mentais (experiências subjetivas 
inferidas através do comportamen-
to) do homem, considerando seus 
aspectos biológicos, afetivos, cog-
nitivos e sociais. 

Em um hospital psiquiátrico o 
profissional de psicologia é uma 
peça fundamental que compoem 
o quadro da equipe técnica, que 
juntos auxiliam no tratamento de 
pessoas acometidas por algum 
transtorno mental. A atuação do 
psicólogo tem o objet ivo de propi-
ciar ao paciente psiquiátrico recur-
sos psíquicos e emocionais para 
que ele possa desenvolver e buscar 
interna e externamente meios para 
lidar com sua doença. Proporcionar 
formas de interação e integração no 
âmbito social, familiar, profissional 
e hospitalar. 

O setor de Psicologia do Hos-
pital Allan Kardec é compos to por 
quatro psicólogas que oferecem 
atendimento semanal aos pacientes 
psiquiátricos com diversos t ipos 
de transtornos mentais como por 
exemplo: psicoses, depressivos, 
geriátricos e resultantes de uso de 
álcool e drogas. São trabalhados 
com estes pacientes seus conflitos; 
duvidas, desejos, medos, angústias 
e outros, utilizando do atendimen-

to psicoterapêutico individual ou 
em grupo. No atendimento psico-
terapêutico individual objet iva dar 
suporte ao paciente para que o con-
quiste uma compreensão de suas 
ansiedades e conflitos psíquicos e 
do ambiente hospitalar. 

O atendimento psicoterapêutico 
de grupo, levamos os pacientes a 
u m a reflexão das angúst ias e d o s 
d e s e j o s em c o m u m e os ind i -
v i d u a i s a t r a v é s do a u x í l i o de 
t o d o s q u e participam do grupo. E 
oferecido também o atendimento 
de orientação psicoeducacional in-
dividual ou grupai para o melhor 
entendimento do paciente sobre as 
causas e conseqüências das doen-
ças psicológicas e da prevenção 
para manutenção de sua qual idade 
de vida. O setor de psicologia re-
aliza atividades como de est imu-
lação dos sentidos, da vida diária 
e de socialização que auxil iam na 
integração do paciente e no desen-
volv imento de sua autonomia, de 
seu potencial criativo e produt ivo 
para seu bem estar f ísico e men-
tal. Oferece t ambém orientação 
f ami l i a r com o p ropós i to de dar 
subs íd ios aos f ami l i a r e s na c o m -
preensão da doença e facilitar um 
rendimento dentro do contexto fa-
miliar, ou seja, no relacionamento 
paciente e família. 

Calendário 2010 
O calendário do ano de 2010, re-

alizado no projeto "Psicologia e 
Ar te" com os pacientes residentes e 
usuários do Hospital Dia da Funda-
ção Espírita Allan Kardec pelo setor 
de psicologia, com o auxílio da equi-
pe, surge com o intuito de prestar uma 
homenagem à cidade de Franca. Os 
participantes fotografaram pontos 
turísticos e importantes da cidade, 
que simbolizam a história e a cul-
tura de Franca. Desta fo rma pode-
se trabalhar com cada um o resgate 
de vivências anteriores, despertando 
sensações agradáveis, e lembranças, 
prazerosas. 

Para a elaboração do projeto foi 
utilizado como recurso a máquina 
fotográfica digital, para registrar 
sentimentos que foram manifestados 
através da escolha livre do olhar para 
o belo, registrando a partir da concre-
tude da fotografia as manifestações e 
atuações abstratas da mente do paci-
ente acometido com transtornos emo-
cionais. 

Este projeto foi realizado também 

como objetivo de trabalhar a autono-
mia. criatividade e responsabilidade 
do paciente pela sua escolha, sendo 
ele o fotógrafo. 

O calendário está no seu quarto 
ano, o que demonstra a viabilidade 
deste projeto que incentiva a arte e re-
conhece a capacidade de criação dos 
participantes. 

Queremos parabenizar toda equi-
pe de psicologia da Fundação que 
foram as responsáveis por esse mara-
vilhoso trabalho. 

Veja abaixo alguns lugares que 
foram fotografados pelos pacientes 
para serem mostradas no calendário 
2010. 

Concha Acústica e Torre da Igreja 
Matriz, localizada na Praça Nossa 
Senhora da Concciçãom. da cidade de 
Franca. Fonte luminosa "As Quatro 
Estações", localizada na praça cen-
tral. Relógio do Sol, no mesmo local. 
Fundação Educandário Pestalozzi, 
Colégio Champagnat e Ginásio Po-
liesportivo Pedro Morilla Fuentes 
(Pedrocão) 

Telefax: 3724-3353 
Av. Brasil, 933 

3722-4455 
Rua Vol. da Franca, 390 

S e l f C o l o r 

TINTAS I M O B I L I Á R I A S DE 
TODAS AS M A R C A S tintei/ 
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A figura de um idealista passadas em que faliu por negligência e descuido... 
Desse modo, essa criatura que somou oitenta anos, 

em sua última trajetória terrena, procurou acertar o 
mais possível seus deveres, para merecer as bênçãos 
maiores em uma luta de encamação trabalhosa. Por 
essa maneira, desempenhou a função de módico no 
atendimento aos que lhe procuravam sob agruras e 
males físicos; tal sacerdote promoveu esforços para 
divulgar os ensinos do Evangelho e enaltecimento do 
Cristo; procurou assim evitar muitos desatinos entre pes-
soas! Na condição de responsável por quase duas cente-
nas de insanos, internados no "Allan Kardec". da cidade 
de Franca, nunca se constrangia em pedir como esmoler 
para os indigentes amparados nesse hospital. Conso-
lações inúmeras lhe ampliaram o bom Animo e dis-
tinguiram-se pelo afeto à causa espiritista. Mesmo 
entre os companheiros, houve os que lhe custaram 
lágrimas e dissabores... Afirmava cons tan temente 
ser a homeopatia terapêutica destinada às enfer-
midades do nosso karma (per i sp í r i to) por lesões 
provocadas em outras eras. Seus a rgumen tos de 
bom senso, enterneciam-se por justificativas evan-
gélicas. Reforçava esses argumentos ao lembrar 
das citações paulinas: "Devo aceitar meu semelhante 
como bênçãos que Deus colocou em meu caminho"... 
Explicava, ainda: devemos fazer dos centros espíri-
tas organizados, ponto de apoio moral aos sofredores, 
pois eles devem permanecer abertlos dia e noite como 
ambulatório espiritual a fim de dar socorro urgente a 
todos os que deles necessitem. Toda vez que se pratica 
um bem, o maior beneficiado é exatamente quem ben-
eficia a outrem em nome da solidanedade humana"... 

Jamais a ociosidade lhe arrefeceu o ânimo e. mesmo 
senecto, continuou com a mesma fibra e pontualidade 
junto das obras, filhas do seu amor. Ele se referia a elas 
como se lhe fossem correspondentes às virtudes exalta-
das pelo Apóstolo dos Gentios: 

— O Centro Espírita "Esperança e Fé" correspondia à 
orientação a muita gente e como refúgio de amor cristão; 

—A Casa de Saúde "Allan Kardec", oásis aos atonnen-
tados no caminho da vida sob a presença da caridade; 

— "A Nova Era" — aceno de segurança por infonna-
ções aos romeiros angustiados e tristes... 

Época radiante, momentos em que a Terra apre-
senta. com mudanças, os frutos prontos a serem col-
hidos. E as folhas bem coloridas vão caindo c salpi-
cando o solo dc uma beleza incrível, um colorido que 
não encontramos cm nenhuma vitrine. 

Foi neste cenário que. em outono dc 1934. o casal 
Júlio Marini e Horácia Andrade Mariri. empenhados 
com o compromisso terreno, receberam o filho queri-
do Eurípedes Marini; fruto de uma união fortalecida 
e direcionada pelos princípios do evangelho e da 
doutrina espírita, nesta cidade de Franca, onde nasceu 
e cresceu passando por processos saudáveis dc infân-
cia e adolescência, concluindo o curso de Técnico em 
Contabilidade no Educandário Pcstalozzi. 

Moço recém formado, bastante compromissado 
com o movimento espírita em Franca, participou de 
grupos de jovens espíritas em prol dos menos favore-
cidos, divulgando e praticando com humildade cristã 

a Doutrina Espírita em suas convivências por onde 
passou no seio familiar entre os amigos. 

Sua trajetória profissional começou muito cedo. 
Trabalhou em indústrias de calçados, como Calça-
dos Samello, Calçados Peixe, e outros. Em 1970 ini-
ciou, como Técnico em Contabilidade nos Calçados 
Pestalozzi, onde permaneceu até 1994. 

Um moço tranqüilo, sempre muito zeloso com a 
pureza doutrinária da Filosofia Espírita. Em 29 de 
janeiro de 1968. foi escolhido Presidente da Insti-
tuição Espírita Estrada de Damasco, logo a seguir 
com sua experiência e com a parceria de amigos e 
confrades dc Doutrina Espírita, fundou a Creche 
Estrada de Damasco, para atender famílias de baixa 
renda que necessitando trabalhar, contavam com o 
acolhimento social e educacional da creche, podendo 
assim as mesmas melhorarem sua qualidade de vida. 

Em 23 de julho dc 1942, José Russo assumiu a 
presidência da Casa dc Saúde Allan Kardec, e, poucas 
décadas depois, Eurípedes Marini, ainda jovem, foi 
por ele conv idado a fazer parte da diretoria no cargo 
de Tesoureiro. 

Diante de tantos compromissos, ainda assim 
manteve-se sempre responsável e zeloso com seus fa-
miliares que sempre necessitavam de sua presença e 
apoio. 

No ano de 1996. assumiu a presidência da Funda-
ção Espírita Allan Kardcc ao lado de companheiros 
espíritas desta cidade de Franca. 

Momento marcante na história da Fundação Es-

pírita Allan Kardec deu-se quando a casa contava 405 
leitos SUS c, em 1997, iniciou-se a modernização na 
área de Saúde Mental no Brasil c principalmente no 
Estado dc São Paulo, e o senhor Eurípedes Marini. 
com detenninação, iniciou as mudanças na área de 
Recursos Humanos, priorizando a humanização do 
trabalho desenvolvido, contratando profissionais para 
a elaboração de projeto terapêutico, visando atendi-
mento digno e humano aos portadores de transtornos 
mentais. 

A seguir, em cumprimento a normas e leis insti-
tuídas pelo Ministério da Saúde e com orientação do 
SUS (Sistema Único dc Saúde), fez-se a redução de 
leitos neste hospital. De 405 para 200 leitos creden-
ciados pelo referido sistema, dando um novo direcio-
namento ao trabalho e à esta Fundação, resultando na 
elaboração criteriosa de novo estatuto, preocupando 
sempre em preservar os princípios doutrinários da 
filosofia espírita. E o operoso trabalhador Eurípedes 
Marini pennaneceu até 1998 como presidente desta 
Fundação. 

Em sua trajetória, como autêntico cristão, continua 
ativo como membro da Diretoria da Fundação, até o 
momento, desempenhando também seus compro-
missos sublimes na Instituição Estrada de Damasco, 
sempre sorridente e alegre com todos que o procuram, 
pois, por onde passa, deixa os verdadeiros ensinos 
de Jesus, através de sua conduta digna dc homem de 
bem. 

A Redação 

Com muita simplici-
dade José Marques Garcia 
interpretava as lições do 
Evangelho, conforme sua 
visão de espiritista convic-
to e tomara-se crente com 
expressiva e comovedora 
naturalidade. A modéstia 
e a tonalidade mansa de 
sua voz, sem preocupação 
de termos eruditos, davam 
às suas preleções feitio de 
aula para todos os enten-
dimentos. Seu busto de 
atleta, porte alto. magro, 
cabelos fartos e bem as-
sentados. óculos sobre o 
nariz semi-adunco, faziam 
de seu todo a simpatia que 
se comunica c transmite paz e fraternidade. 

Jamais deixou de atender com a mesma solicitude 
a todos os que lhe batiam às portas do nosocômio. 
Ajeitav a tudo para que ninguém ficasse sem amparo 
imediato nesse sodalício. Apesar de sua cultura ru-
dimentar. possuía intuições iluminadas. Seu coração 
estava constantemente em sintonia com as verdades 
emancipadoras. Suas comparações simbólicas tor-
naram-se proverbiais e completavam-se em lições 
exemplificadoras cm tomo de O Livro dos Espíritos. 

O Evangelho Segundo o Espiritismo e outras 
obras kardequianas eram recomendadas por ele e 
repetia comumente este conceito: "O Espiritismo 
está na Lei da Natureza assim como o horizonte en-
feita a Terra. E o jarro de luz que contém a água viva 
prometida por Jesus à Samaritana!" 

As obras do amor desse obreiro enumeram-se nes-
sa seqüência: Centro Espírita Esperança e Fé, iniciado 
em 1904 e registrado juridicamente cm 1909; casa de 
Saúde Allan Kardec (atualmente sob designação ofi-

cial dc Hospital da Fundação Espírita Allan Kardec), 
iniciado em 1921 c elevado à categoria de hospital em 
1926; e o jornal A Nova Era. fundado em data de 15 
dc novembro de 1927. 

A medida em que se integrava em suas obrigações 
doutrinárias, muitas ocorrências relacionadas com 
sua existência terrena, seu mentor e outras entidades 
espiritualistas lhe levam delas... Lembraram-lhe es-
ses instrutores de três fracassos seus em encarnações 
pretéritas. Sua última existência terrena, então, seria 
a de resgatar dívidas à Economia Universal. E ele 
mesmo aduzia a essas revelações: — Fora então mau 
módico: sacerdote negligente e mendigo mercenário 
na oportunidade em que, por concessão do Alto. lhe 
foi permitido voltar ao proscênio terráqueo, veio com 
o finnc propósito dc reabilitar-se de seus velhos com-
promissos à conta de delitos dev ido aos seus fracas-
sos! 

Assim as leis de Deus lhe concederam meios fa-
voráveis a fim de reabilitar-se dessas três encarnações 
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Terapia Ocupacional 
na FEAK 

M ariana, Maria Eliete, Nilza Elaine, Elaine e a frente 
Carmelina, equipe terapeutica da Fundação 

A Terapia O c u p a c i o n a l é c o m p r e e n d i d a 
c o m o u m a en t re as d e m a i s prá t icas socia is 
c apazes de cr iar c o n d i ç õ e s necessá r ias para a 
r ea l i zação da t r a n s f o r m a ç ã o social. Para t an to 
ut i l iza a a t iv idade h u m a n a , que são desen-
vo lv idas de a c o r d o com f ina l idades d iversas 
t e n d o c o m o resu l t ado u m cará ter p r o d u t i v o e 
criador. 

A t r avés das a t iv idades desenvo lv idas , p ro -
cura -se levar o su je i to a l idar c o m sua real i -
dade de v ida , p o d e n d o p r o m o v e r a t r ans fo r -
m a ç ã o de si m e s m o e d o m e i o social n o qual 

está inser ido. 
A e q u i p e da te rap ia ocupac iona l nessa 

ins t i tu ição é c o m p o s t a a tua lmen te por 
t rês t e rapeu tas ocupac iona i s e t rês m o n i -
toras (of ic ineiras) , o n d e e f e tuam abor-
d a g e n s g r u p a i s a t r a v é s d e a t i v i d a d e s 
e o f i c i n a s t e r a p ê u t i c a s . O s g r u p o s d e 

' t e r a p i a o c u p a c i o n a l s ã o d i r e c i o n a d o s 
p a r a a t i v i d a d e s e x p r e s s i v a s e 

3ar t í s t i cas , v i s a n d o à o rgan i zação 
d o paciente , o v íncu lo c o m f a -
mil iares , descober ta de potencia l i -

d a d e s ent re outras . 

A s a t iv idades são diversas , c o m o : 
pintura , c roché , bo rdado , b i ju ter ia , en-
t re outros. A s of ic inas são d iv id idas em: 
marcenar ia , agr íco la e j a r d i n a g e m , arte-

sanato, ap rend izagem, teatro , sa lão de be l eza 
e a of ic ina de a r tesana to em couro , q u e es tá 
sendo implan tada . A t u a m a inda na o rgan iza -
ção de even tos ta is c o m o fes tas de an iversá r io , 
f e s ta j un ina , carnava l e Nata l , a lém de u m 
baza r local p e r m a n e n t e des t inado pa ra expor 
p rodu tos de t odas as o f i c i n a s t e r a p ê u t i c a s , 
i s to é, o s t r a b a l h o s r e a l i z a d o s p e l o s p a c i -
e n t e s m o r a d o r e s e a g u d o s c o m a o r i e n t a ç ã o 
d a e q u i p e e d e m a i s m e m b r o s da e q u i p e téc-
nica. N e s s e b a z a r é se rv ido t a m b é m o l ache 
t e rapêu t i co c o m os pac ien tes j u n t a m e n t e c o m 
os técnicos . T a m b é m o r g a n i z a m e m o n i t o r a m 

passe ios t e rapêu t icos , o n d e 
^ a c o m p a n h a m os pac ien tes 

que a inda res idem na inst i tu-
«=• i ção a loca i s púb l i cos c o m o : 

shopping , cen t ro da c idade , 
• igre jas , pa rques , s u p e r m e r c a -

dos , den t re outros , pa ra m a n -
te rem os ve ícu los soc iaos , 
exe rc i t a rem a c idadan ia e 
n o ç ã o de rea l idade , c o m o 
f a z e r c o m p r a s , l i da r c o m 
d i n h e i r o e c o n v i v e r f o r a 

. „ d o s m u r o s d a i n s t i t u i ç ã o , 
Leha, monitora do Bazar 
Terapêutico permanente Ver e Serem VIStOS. 

E q u a n t o a e q u i p e in te r -
p ro f i s s iona l , r e a l i z amos e m con jun to , a dis-
cus são de casos , of ic ina de teatro , o r g a n i z a ç ã o 
e p r o m o ç ã o de even tos c o m e m o r a t i v o s para 
os pac ien tes . 

Indicador de Saúde 
Dr. Danilo R. Bertoldi 

CRM 75.011 
Neurologista 

Rua Padre Anchieta, 1701 - Cent ro 
Fone: 3724-8477 

Dr. Danilo Vaz Campos Moreira 
CRM 77.754 

Psiquiatria e Psicoterapia 
Av. Doutor Ismael Alonso y Alonso, 2510 

Conj. 5 - F o n e : 3721-8463 

Dr. Carlos Alves Pereira 
CRM 33.382 

Cardiologia, Implante e 
avaliação de marcapasso 

Rua Voluntários da Franca, 1990 
Fone: 3723-2266 

Dr. Carlos Alberto Baptista 
CRM 86.184 

Psiquiatria e Psicoterapia 
Rua Voluntários da Franca, 1950 - sala 10 

Fone: 3702-7347 

Dra. Maria Theresa Palermo 
CRM 89127 

Acupuntura Médica 
Especialista em medicina 
tradicional chinesa pelo 

CEIMEC- USP/SP 
Pós-graduada em acupun-

tura pela 
Universidade FederaI de 

São Paulo UNIFESP 
R u a Voluntár io Jo sé Ruf ino , 1258 

C e n t r o - C E P : 14400-580 - F r a n c a / S P 
F O N E : ( 1 6 ) 3 7 0 2 - 8 0 4 2 

Tatiana Facciolo da Mota 
CRN 3- 19.893 

Nutricionista Reeducação Alimentar, 
especialista em obesidade e 

emagrecimento 
Personal diet (domicílio) e Home Care 

R u a Albe r to Schira to , 3 8 0 - Jd. L i m a 

F o n e s : (16) 3 7 2 1 - 0 7 6 7 / 3 7 2 2 - 4 9 7 4 

e 8 1 2 1 - 0 8 0 4 

E-mai l : t a t y f a c c @ h o t m a i l . c o m 

Marcos Natalino Piccinini 
CRP 91241 - 6." região 

Psicólogo 
Trabalho diferenciado para 

dependentes químicos 
R u a O u v i d o r F r e i r e 2 0 9 0 s a l a s 14 e 15 

F o n e s : 3 7 2 1 - 3 6 2 3 e 8 1 4 1 - 8 9 4 9 

e - m a i l : mnpiccinini@gmail. com 

1Wv<? Cacío 
Ana Lúcia Tavares 

CRP 06/78338 
Psicoterapia Individual 

Psicoterapia de casal e família 
Orientação Profissional 

Grupos terapêuticos 
"Fechar os olhos para algo que existe é o mesmo que não dar oportuni-

dade para se desenvolver enquanto ser humano". 

R u a C a p i t ã o Z e c a de Paula , 578 
Tel: 3 4 0 6 - 5 7 7 3 / 9 2 5 0 - 8 7 7 9 

n o v o c l i c l o @ y m a i l . c o n m 

mailto:tatyfacc@hotmail.com
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ClínicaTerapêutica e Geriátrica A Nova Era 
Saúde para nós é sinônimo de conforto e bem-estar 

O entusiasmo contaminou os Diretores da Clínica Terepêutica e 
Geriátrica A Nova Era, que animados pelo sonho do então Diretor Ad-
ministrativo Dr. Harry Meredick, experiente psiquiatra paulistano, cuja 
curta passagem pela FEAK marcou-a com um rastro de planejamento e 
de luz. 

Sentindo a necessidade de estender o atendimento a usuários de Pla-
nos de Saúde, Convênios e Particulares, a FEAK ampliou suas atividades 
instalando a Clinica Terapêutica Nova Era, obediente aos padrões da 
Psiquiatria Moderna. Atualmente, para isso, disponibiliza sessenta leitos 
com sanitários privativos, áreas de lazer, terapia ocupacional, fisioterapia, 
ginástica, psicologia, psiquiatria e suporte clínico diferenciado. Oferece 
confortáveis alojamentos para usuários femininos e masculinos, e respec-
tivas intercorrências para emergências, além de espaço de acolhimento 
exclusivo à Geriatria. 

Nestes poucos anos de funcionamento, a Clínica A Nova Era tem 
demonstrado sua eficiência pelo atendimento progressivo a pacientes até 
procedentes de longínquas regiões do país. 

Como a maioria dos distúrbios de comportamento e dependência 
química estão fortemente ligados ao relacionamento no lar, nosso atendi-
mento se faz extensivo à família do recuperando. 

A Clínica A Nova Era está equipada com quadra poli-esportiva, salas 
de TV e vídeos, jogos de salão, campo de futebol, quebrando a rotina do 
paciente, com atividades terapêuticas ocupacionais, que se transformam 
em momentos de lazer, aprendizado e saúde. 

A Clínica ANova Era, seguindo a orientação traçada por seu fundador 
José Marques Garcia, mantém o seu pioneirismo em Tratamento Espiri-
tual, que é oferecido opcionalmente aos seus pacientes, sem discrimina-
ção e com respeito às suas crenças. 

Atendemos internações particulares e convênios com abrangência nacional. 
Acesse www.kardec.org.br para maiores informações. 

21 D E F E V E R E I R O D E 2 0 1 0 ( D O M I N G O ) 
H O R Á R I O : A P A R T I R D A S 1 9 : 0 0 H O R A S 

LOCAL: CASTELINHO 
T E M A : L I V R E 

Deputados francanos ajudando o 
Hospital Allan Kardec no ano de 2009 

O s D e p u t a d o s Dr . M a r c o A u r é l i o U b i -

a l i ( F e d e r a l ) e R o b e r t o E n g l e r ( E s t a d u a l ) 

e s t i v e r a m p r e s e n t e s e m m a i s u m a n o n o 

e s f o r ç a d e c o n q u i s t a s d e v e r b a s p ú b l i -

c a s p a r a n o s s a F u n d a ç ã o . R e c e b e m o s d o 

D e p u t a d o E s t a d u a l u m a v e r b a p a r a c u s t e i o n o 

valor de 50.000,00 (cinqüenta mil 
r e a i s ) , e o u t r a s d u a s d o D e p u t a d o 

F e d e r a l q u e , s o m a d a s , c h e g a r a m 

a o v a l o r d e 123.800,00 ( c e n t o e 

v i n t e e t r ê s m i l e o i t o c e n t o s r e a i s ) , 

u t i l i z a d a s n a c o m p r a d e m á q u i n a s 

n o v a s p a r a a l a v a n d e r i a ( l a v a d o r a 

e s e c a d o r a ) , e d e p r o d u t o s d e i n -

f o r m á t i c a , t a i s c o m o i m p r e s s o -

r a s e c o m p u t a d o r e s . W a n d e r l e y 

C i n t r a F e r r e i r a , p r e s i d e n t e d a 

F u n d a ç ã o , m o s t r a q u e o i n v e s t i m e n t o 

f o i f e i t o e m v á r i o s s e t o r e s , i n c l u i n d o 

m a t e r i a i s d e c o n s u m o . 

O b r i g a d o , c o m p a n h e i r o s d e t r a b a l h o ! 

C o n t i n u e m s u a s l u t a s d e h o m e n s p ú b l i -

c o s v o l t a d o s à s b o a s c a u s a s . 

Conferência 
^Espírita w 

Médium e Orador 

DIVALD0 
PEREIRA 
FRANCO 

- PROGRAMAÇÃO -

http://www.kardec.org.br
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Adeus, 
Mestre Alfredo 

Franca perdeu ontem um dos 
homens mais importantes da sua 
história. Morreu, aos 92 anos, o 
professor Al f redo Palermo. Fran-
cano idealista, atuou em diversos 
setores da cidade. Foi deputado 
por três anos e, durante 60, um 
jornalista atuante. Alfredo Palermo 
morreu na madruigada de quarta-
feira, no Hospital Nove de Julho, 
em São Paulo, ví t ima de falência 
múltipla dos órgãos. Ele havia se 
mudado para a capital no final de 
abril deste ano para t ra tamento de 
saúde. 

Al f redo atuou no meio políti-
co e no meio jurídico, mas foi 
na área da educação que deu sua 
maior contr ibuição para Franca, 
lecionando no ensino médio, 
como professor de Português, e 
no superior, a o m i n i s t r a r a u l a s 
de D i r e i t o . E m 1960, e x a t o s 
do i s a n o s d e p o i s de i n i c i a r o 
t r a b a l h o na F a c u l d a d e de Di -
r e i t o de Franca, o professor foi 
eleito diretor. Ficou no cargo por doze 
anos. "Ele consolidou a Faculdade de 
Direito. Tive a alegria de outorgar 
a ele primeiro título de professor 
emérito de Franca", disse o atual 
diretor, Euclides Celso Berardo. 

Coube a Alfredo Palermo, em 

1963, assumir a Faculdade de Fi-
losofia, Ciências e Letras, depois 
ins t i tu to de His tór ia e Serv iço 
Social (ho je Unesp) , a ped ido do 
en tão gove rnado r A d h e m a r de 
Barros . A a tuação do professor fez 
com que seus ex-alunos se trans-
formassem em seus seguidores. O 
historiador José Chiachiri Filho, 
seu aluno no colegial e faculdade, 
lamentou sua morte. "Estou per-
dendo um grande professor. Até 
hoje aprendia com a crônicas do 
professor Alfredo". 

U m dos meios utilizados pelo 
professor para transmitir parte do 
seu conhecimento, eram as pá-
ginas do Comércio. Entre 1959 e 
2008 ele expôs suas opiniões so-
bre economia, política e cotidiano 
na Gazatilha. Ao longo dos anos, 
brindou os leitores com 2,6 mil 
textos, além de colaborações no 
Nossas Letras. "Era uma das for-
mas de minha respiração intelec-
tual", disse ele em entrevista ao 
jornal , em julho. 

Corrêa Neves Júnior, diretor-
executivo do GCN, sucedou o pro-
fessor na titularidade da Gazetilha. 
"Dr . A l f r e d o P a l e r m o foi u m 
h o m e m m ú l t i p l o , u m c a s o r a r o 
de i n t e l i g ê n c i a p r i v i l e g i a d a . 

* 
Seu g o s t o pe lo c o n h e c i m e n t o , 
sua educação refinada e, acima de 
tudo, seu respeito e consideração por 
Franca e sua gente, sem preconcei-
tos ou ju ízos de valor desequili-
brados, fo rmam um conjunto de 
valores único. Para a tristeza de 
sua morte física, fica o consolo de 
que seus exemplos e ensinamen-
tos estão eternizados na sólida e 
vasta obra filosófica, jornalíst ica 
e literária que deixou. Doutor 
Al f redo escreveu sempre com 
propriedade e elegância. Para to-
dos q u e t r a b a l h a m no Comér-
cio o g r a n d e l e g a d o q u e f i c a 
— a l ém da q u a l i d a d e de sua 
produção, obviamente — é o do 
compromisso com o leitor. N a d a 
o afastava das páginas do jornal. 
De onde estivesse, dava um jei to 
de enviar, por carta, por fax, por 
e-mail, suas colaborações. Foi 
um exemplo de respeito ao leitor 
e para nós seguirá sendo uma 
inspiração permanente", disse o 
jornalista. 

Jornal Comércio da Franca , 31/12/09 

Recordando as 
Obras Básicas 
De O Livro dos Espíritos 
57. A constituição física dos 

mundos não sendo a mesma para 
todos, os seres que os habitam 
terão oiganização diferente? 

— Sem dúvida, como entre vós 
os peixes são feitos para viver na 
água e os pássaros no ar. 

De O Livro dos Médiuns 
1 5 . 0 espírito pode agir sem o 

concurso de um médium? 
— Pode agir sem o médium sa-

ber; isto é, muitas pessoas servem 
de auxiliares aos espíritos para 
certos fenômenos, sem o perce-
berem. O espírito tira delas, como 
de uma fonte, o fluido animalizado 
do qual tem necessidade; é assim 
que o concurso de um médium 
tam como o entendeis não é sem-
pre necessário, o que acontece 
principalmente nos fenômenos 
espontâneos. (Cap. IV - Teoria das 
Manifestações Físicas 

De O Evangelho segundo o 
espiritismo 

"Procurai os verdadeiros cris-
tãos e os reconhecereis pelas suas 
obras. "Uma árvore boa não pode 
dar maus frutos, nem uma árvore 
má pode dar frutos bons." (Cap. 
XVIII - Muitos os chamados, pou-
cos os escolhidos) 

De O Céu e o inferno 
"O homem deve usar com so-

briedade os bens de que é deposi-
tário; deve se habituar a não viver 
senão em vista da eternidade que o 
espera e, por conseguinte, se desli-
gar dos gozos materiais." (Cap. IV 
- Espíritos sofredores) 

Há mais de 
meio século! 
É de qualidade 
É de Franca! 

PRODUTOS QUÍMICOS LTDA. 
D e s d e 1 9 5 2 c o m v o c ê . 

Os produtos CENA P estão à venda nos 
melhores supermercados de Franca e 

região. 

Telefax: (16) 3724-5599 
www.noronha.irid.br 

Voltaram à Pátria Espiritual 
Sudoester Alves Moreira desen-

carnou no dia 17 de dezembro último, 
com 78 anos de idade, na cidade de 
Franca/SP. 

Nasceu em família espírita. Fre-
qüentou vários Centros Espíritas em 
Franca como: Veneranda, Francisco 
Borische. Fundação Espírita Allan 
Kardec. Centro Espírita Luz e Amor 
e Fundação Educandário Pestalozzi. 

unidade I. somente parou com os trabalhos de passes por 
causa da saúde debilitada. 

Era funcionário do Banco do Brasil na cidade de São 
Paulo. Ao se aposentar voltou a morar em Franca. 

Foi casado em primeiras núpeias com Sebastiana 
Rodrigues de Souza Moreira que faleceu em janeiro de 
1991. Tiveram um filho Luís Cláudio Moreira, já faleci-
do. Casou-se em segundas núpeias com Maria Antônia 
Barcellos Moreira, que não tiveram filhos. 

Deixou três enteados: Dalva, Mareluci e Naim e uma 
neta Bruna. 

Maria Antônia receba nossa certeza de que Sr. Su-
doester ficará em nossos corações e eterna lembrança. 

Registramos o re-
torno à Pátria Espiri-
tual no dia 2/1/10, do 
Sr. Álvaro Amaral 
Ledier, um de nossos 
mais antigos colab-

r 

oradores. Sr. Álvaro, 
foi um dos fundadores do tradicio-
nal Escritório de Contabilidade LA-
BOR, foi diretor do Sindicato Rural 
de Franca, e era viúvo da Sra. Encar-
nação Botelho Ledier. 

http://www.noronha.irid.br
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Comemorações na Fundação 
Espírita Allan Kardec 

Dezembro é época de festas, mês em que se 
comemora o nascimento de Jesus, portanto momento 
de alegria, paz. amor... 

Nós, do Hospital Dia. pacientes, funcionários, 
voluntários e pacientes em tratamento no Hospital 
Psiquiátrico, tivemos um mês de festas e comemora-
ções. 

No período de 01/12 a 10/12 aconteceram os pas-
seios terapêuticos no Franca Shopping, momento es-
perado pelos pacientes residentes no Hospital. Este 
ano a decoração de Natal estava belíssima, o que nos 
encantou ainda mais. 

Durante o passeio, os pacientes acompanhados pe-
los profissionais da equipe técnica e de enfermagem, 
além de apreciar os enfeites, tomaram um café da tar-
de em clima de descontração. 

No dia 05/12 aconteceu o churrasco oferecido por 
um grupo de voluntários do Hospital. Um delicioso 
churrasco, com música ao vivo animada e pessoas 
muito agradáveis. A chuva que ameaçava cair, deu 
lugar a um dia lindo de sol. 

No dia 17/12 aconteceu a festa de Natal para os pa-

cientes moradores, momento de entrega de presentes, 
embalado por músicas natalinas e enfeites decorados 
pelo setor de Terapia Ocupacional. 

Ainda no dia 17/12 nós, pacientes do Hospital Dia, 
participamos da festa de Natal oferecida pela escola 
Caetano Petráglia. 

No dia 18/12 tivemos a festa de Natal do HD, com a 
apresentação do teatro "O Presépio de Natal" e posteri-
ormente com a revelação do "amigo secreto", momento 
em que participaram equipe técnica e pacientes. 

No dia 21/12 aconteceu a festa de Natal dos paci-
entes agudos. 

Em 22/12 tivemos uma palestra sobre "Motiva-
ção" para os chefes de setor, equipe técnica e ad-
ministrativa. 

Em 23/12 revelamos o "amigo secreto" da equi-
pe técnica e administrativa do hospital 

E para finalizar, tivemos um delicioso almoço no 
qual compareceram funcionários de todos os setores 
e membros da diretoria. Foi um momento de descon-
tração e alegria. 

Vencemos mais um ano com muito trabalho, 

disposição e o mais importante muito amor no que 
fazemos. Cada setor desta Fundação, de acordo com 
as suas atribuições, contribuiu para o oferecimento de 
um ótimo tratamento às pessoas acolhidas em inter-
nação. 

Esperamos que neste ano possamos atender cada 
vez melhor, pensando sempre na melhoria da saúde 
mental e qualidade de vida dos nossos pacientes e 
atenção aos seus familiares. 

Participar d.. 
Entremear a imaginação cie uns com a 

concretude de outros, 
o retraimento de uns com o entusiasmo de outros, 

a serenidade de uns com a afobação de outros, 
a sisudez de uns com o riso aberto de outros. 

E construir um vínculo de cumplicidade entre todos, 
formando um grupo coeso, capaz de mobilizar 

forças de tal forma que o todo constitua um 
bem maior que a soma das partes. 

E gerar novas idéias, novos projetos. 
E enfrentar o "novo junto". 

Festa dos pacientes agudos, entrega de presentes, passeio ao Shopping, almoço 
na chácara Marambaia, da voluntária Maísa Capei, Almoço dos funcionários 
e amigo secreto. Momentos inesquecíveis para a equipe e pacientes. 
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s io te rapeutas e f a rmacêu t i cos . 
Para conhecimento da comunidade, 

informamos que o H.D. tem um projeto 
terapêutico especial para atendimento a 
psicóticos. Oferece várias oficinas terapêuti-
cas como: marcenaria, agricultura, artesan-
ato, pintura, culinária e outras. 

As oficinas terapêuticas propiciam ao pa-
ciente um espaço para organização pessoal, 
iniciativa própria, desenvolvimento de habi-
lidades, socialização, valorização do tempo 
e da qualidade de vida. Propicia ao atendido 

também um olhar de si mesmo além da doença que 
tanto lhe incomoda c limita. 

O paciente é levado a participar dc atividades 
grupais, com vivências dirigidas pelo tarapcuta, 
evitando a ociosidade e otimizando o tratamento. 
Trabalham-se a autoestima. responsabilidade, cria-
tividade, espírito cooperativo, diminuição de ansie-
dade, cumprimento de horários, participação, res-
peito e cidadania. 

O objetivo principal deste projeto é a sociabili-
zação do paciente como cidadão, promovendo as-
sim sua reintegração na família e na sociedade. 

Profissionais que fazem parte da equipe do Hospital Dia: 
Assistentes Sociais, enfermeiras, psicólogas, fisioterapeuta, 

terapeutas, educação física, psiquiatra 

Chegou a modernização em tratamento para 

doença mental em Franca, sendo o primeiro de 

Franca e Região. Conta com 30 vagas e desenvolve 

exelente trabalho com os usuários. Tem hoje uma 

equipe multiprofissional de primeiro mundo, sen-

do. psiquiatras, clínicos, enfermeiros, assistentes 

sociais, psicólogos, terapeutas ocupacionais , nu-

t r ic ionis tas , p ro fe s so re s de e d u c a ç ã o f í s ica , f i -

Cartilha informativa 
Diagnóstico e tratamento 

de doenças mentais 
Apresentemos aqui a primeira cartilha informativa 

elaborada pela Fundação Espírita Allan Kardec sobre o diagnóstico 
e tratamento da doença mental. 

A Fundação Espírita Allan Kardec é uma en-
tidade filantrópica que iniciou suas atividades no 
ano de 1922. Atualmente.abngatrôs depar-
tamentos: o Hospital Psiquiátri-
co, o Hospital Dia e a Editora A 
Nova Era. 

O Hospital Psiquiátrico Al-
lan Kardec destina-se a realizar 
tratamento de pessoas acometidas 
de transtornos mentais. Os pacien-
tes que são tratados no hospital são 
divididos em setores, com alas dis-
tintas entre masculino e feminino, 
possuindo 200 leitos. Para o Hospi-
tal Dia são disponibilizadas 30 vagas. 

O Hospital funciona dc acordo 
com as normas das portarias pre-
con izadas pe lo Min i s t é r io da 
Saúde, havendo invest imentos tanto 
na estrutura física, quanto na equipe técnica e de 
apoio. 

Como o público atendido é formado por pessoas 
acometidas por transtornos psiquiátricos, que na 

sociedade atual ainda são vistas com restrições 
e preconceitos, o Hospital elaborou uma cartilha 

afim de desmistificar algumas questões 
sobre os sintomas e formas dc tratamen-
to das doenças mentais. 

A saúde mental é o nosso objeti-
vo, mas para isso é preciso conhecer 
a doença mental. Cada pessoa lida com 
ela de uma fonna. havendo influência do 
social, da família da escola dos amigos 
e do trabalho. 

Você sabe o que é doença mental? E 
uma condição na qual o comporta-
mento mostra-se diferente do espe-
rado para a idade e a comunidade 
onde o indivíduo está inserido, 
trazendo prejuízos para si e seus 
familiares. 

A doença mental possui diferentes nomes, de-
pendendo de como o indivíduo expressa seus senti-
mentos, ideais e emoções. 

A cartitlha é gratuita e está á disposição de in-
teressados na recepção do Hospital Allan Kardec. 

Jornal 
A Nova Era 

Publicação da Fundação Espírita Allan Kardec 

Campanha Novos Assinantes 

S e m p r e c o m o p r o p ó s i t o d e m e l h o r a r 

a q u a l i d a d e d e n o s s o j o r n a l n a d i v u l -

g a ç ã o d a D o u t r i n a E s p í r i t a e d o s s e u s 

e v e n t o s , t o m a m o s a l i b e r d a d e d e 

s o l i c i t a r a s u a c o l a b o r a ç ã o e m n o s s a 

c a m p a n h a d e n o v o s s ó c i o s . 

Ofereça a um amigo, dê uma 
assinatura de presente. 

C o m v o c ê a o n o s s o l a d o , e s t a r e m o s 

e s p a l h a n d o c a d a v e z m a i s a D o u t r i n a 

E s p í r i t a e f o r t a l e c e n d o a n o s s a 

I n s t i t u i ç ã o . 

A Diretoria 
Assinaturas pelo fone 

(16)2103-3049 ou pelo 
e-mail: editora@kardec.org.br 

mailto:editora@kardec.org.br
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Joanna dc Ângelis nos diz, em 
seu livro Messe de Amor que "O 
amor é a árvore que para produzir 
necessita ser plantada". Vô Marques 
plantou essa árvore do amor. o Hos-
pital Psiquiátrico Allan Kardec e nós 
estamos saboreando os seus frutos. 

Desde pequenina convivemos 
nesse Hospital, pois, quando tivemos 
o primeiro contato, ele era apenas um 
asilo de "loucos" dizia o refrão popu-
lar. Há quanto tempo. heim?!... 

Somos de família pobre, mineira 
e espírita, nove filhos, e mamãe nos 
trazia ao asilo, aos domingos para 
colocarmos nas mãos dos pacientes 
uma colher de "pucha", doce então 
em moda, que ela fazia com todo carinho. Lições 
cristãs da nossa santa mãezinha Ana Lourenço. 

Esse foi o primeiro contato que tivemos com 
os "filhos do coração do vô Marques". Morávamos 
então na rua Couto Magalhães, bem longe do asilo. 

Depois, papai comprou uma pensão, a Pensão 
Santo Antônio, localizada onde é hoje a UNIMED, 
entre as ruas Campos Salles e a General Carneiro. 
Ali, crescemos, pertinho do Centro Espírita Espe-
rança e Fé, outra árvore do amor plantada por Vô 
Marques. Tornamo-nos vizinhos, morávamos em fr-
ente à sua casa e podíamos saborear os frutos da 
sua boa árvore. 

As visitas à "Casa de Saúde Allan Kardec" 
continuavam. A amizade com os funcionários e co-
laboradores aumentava: Juverci, Rosa, Fia, Marce-
lina, Dalila. Dona Carmem Selles, grande amiga de 
mamãe e que morava conosco na pensão, quando 
mamãe a vendeu, mudou-se para a "Casa de Saúde" 
e aqui desencarnou. 

Recordamos sempre do Sr. Chico Cintra com seu 
cineminha, passando fita para os pacientes. 

Jacira Barbosa, juntamente conosco, mantínhamos 
a Evangelização, naquele tempo denominada "Catecis-
mo Espírita". Procuráv amos ensinar a Doutrina Espírita 
aos filhos dos funcionários da Casa de Saúde e crianças 
do bairro. Wanderley Cintra atual presidente da casa, 
e Shirlei Cintra sua irmã, foram nossos alunos, assim 
como os filhos de Vicente Richinho, Irene, Marta e 
Flávio Richinho. 

Tínhamos até uma biblioteca infantil no "Cate-
cismo", de cujo cervo nos valíamos para incentivar 
as crianças para a boa leitura. 

E por falar em evangelização, saibam que tam-
bém fomos aluna de "Catecismo" nessa instituição 
abençoada de José Marques Garcia. Eram minhas 
professoras (evangelizadoras) Dona Rosa Molina e 

1 .Êf- N 

Os irmãos. Dima, Thermutes (colaboradora da nossa "Página infan-
til"), Francisco, Aurelina, Ivone, Jehovah, Miron. Anderson e Allan 
Kardec, em foto da década de 30, em frente à pensão de seus pais 

Ana Lourenço Borges e José Fermandes Lourenço. 

depois Maria Cintra. 
Mais tarde, evangelizando no "Esperança e Fé", 

ensaiávamos festinhas com as nossas crianças e sem-
pre, ou quase sempre, vínhamos apresentá-las aos 
pacientes do "Allan Kardec", mantendo assim um 
intercâmbio entre as duas instituições fundadas por 
José Marques Garcia, o Pioneiro do Espiritismo em 
Franca. 

Para encerrar, esse assunto de hoje. gostaríamos 
de lembrar o último trabalho que fizemos em favor 
do Hospital querido, três campanhas que tiveram 
a duração de aproximadamente 20 anos. Idealiza-
mos um trabalho como os pacientes para comemo-
rar as datas simbólicas: 12 de maio, aniversário do 
Vô Marques, com a "Campanha das calcinhas", já 
que seu aniversário coincide com o "Dia das mães", 
a nossa homenagem a ele próprio, levando um pre-
sentinho para suas filhas do coração. 

Como os seus filhos os internos do Hospital, tam-
bém não podem ser esquecidos, lembramos do "Dia 
dos Pais" em agosto, com a "campanha das cuecas". 

E como o aniversário de Jesus é uma data que não 
pode ser esquecida, a "Campanha das camisetas", 
quando todos os pacientes ganham o seu presente, 
ficou para o Natal. 

Todas essas datas simbólicas, eram comemo-
radas com bolo confeitado, refrigerante, cantado o 
"Parabéns pra você". Esta prática continua existindo 
e cada paciente recebe o seu presentinho (calcinha, 
cueca ou camiseta), em mãos e convenientemente 
embalado para presente. 

Foi assim que idealizamos e realizamos, graças 
a Deus. 

Muita paz e alegria a todos. 

José Marques Garcia 
Um exemplo vivo do 

Espiritismo em Franca 
No mundo encantado de nossa infância existia uma 

região de sonho, onde nos realizávamos, o Asilo Allan 
Kardec. Era lá que participávamos de festivais, incen-
tivados por vovô Marques. Uma faceta da personalidade 
de José Marques Garcia pouco conhecida: incentiva-
dor das artes. 

NasgrandcsdatascomoNatal 3 de outubro, aniversário 
de Allan Kardec. 12 de maio. aniversário dele sem-
pre havia espetáculos teatrais no Hospital Espírita 
Allan Kardec. naqueles tempos um simples Asilo para 
doentes mentais. 

Dona Rosa, uma funcionária da instituição, 
residente no local, pois seu esposo era um 
doente atendido pelo nosocômio, era quem es-
crevia as peças e as ensaiava com a meninada 
da família espírita de Franca. Claro que nós éra-
mos uma das artistas. 

O local do espetáculo era o salão que existia 
naquele tempo, no primeiro pavilhão, hoje com-
pletamente remodelado e transformado em dormitóri-
os. Vovô Marques mandava improvisar um palco onde 
era encenado o espetáculo. 

Apesar de muito pequena, lembro-me perfeita-
mente, de uma pecinha em dois atos. de autoria de 
Dona Rosa que. salvo engano, intitulava-se: "Entre 
flores", prestando homenagem ao nosso Mestre Al-
lan Kardec, no dia do seu aniversário. O ensinamento 
evangélico ressaltado era: "A cada um segundo as suas 
obras", pois as flores. Rosa e Camélia. querendo as-
sistir a festa no Reino da Verdade onde Kardec reluz, 
convidaram a Violeta para acompanhá-las. porque se 
elas não conseguissem entrar, esta lhes abriria a porta 
do Reino, pela virtude, humildade de que era porta-
dora. As três flores foram, porém, barradas, porque a 
Rosa e a Camélia, orgulhosas, uma fere com seus es-
pinhos. a outra macula-se ao contato com o próximo, e 
a Violeta, por conta da sua humildade esconde-se nas 
suas ramagens. Nada produzem e as obras no bem é 
que redimem as criaturas. 

No Reino da Verdade havia até uma canção, can-
tada por todas as crianças, nos bastidores, porque to-
das participavam do espetáculo. A canção dizia assim: 

"No Reino em que Kardec reluz 
Só penetra quem a Verdade conduz!" 
O tempo passou. Dona Rosa partiu para outras 

regiões, atualmente, ficamos sabendo, que reside em 
Jaú-SP, onde dirige um lar para crianças. Mas José 
Marques Garcia aqui ficou timoneiro destemido do 
barco do Espiritismo nascente nas plagas francanas. 

Maria Cintra assumiu do comando o Teatrinho da 
escola Cristã de José Marques Garcia. Novos espe-
táculos. novos deslumbramentos para o mundo encan-
tado das crianças, novos ensinamentos para os adultos, 
tudo presidido e incentivado pelo velhinho querido de 
todos, vovô Marques. 

Para as crianças, o pagamento, pensávamos nós. 
era a alegria, as balas e o carinho do vovô e das que-
ridas dirigentes teatrais. Hoje, porém, compreende-
mos melhor e sentimos que o que recebíamos era algo 
muito maior, fomos a esperança, a sementeira desse 
grande plantador de amor. 

O teatro, como educadora, sabemos, é empregado 
na Pedagogia Moderna, como terapia, dos recalques, 
desibinidor da personalidade, transmissor por ex-
celência de hábitos sadios e exemplos edificantes, 
quando bem utilizados. José Marques Garcia, incan-
sável batalhador do Cristo, não perdia oportunidade de 
promover o progresso moral e. no cumprimento das suas 
elevadas tarefas, soube enobrecer o trabalho de coopera-
dores dedicados. 

In: "Série Bons exemplos de vida " - 1 ,a edição, 
Gráfica A Nova Era. 1980, Franca/SP 

Página Infantil 
Amiguinhos, tudo bem?... omigo também. 

Hoje a nossa conversa tem sabor de fruto 
amadurecido no pé, sabem por quê?... 
Porque esse fruto é mais doce e mais 
saboroso. 

Saudosas 
recordações 

Colaboração: Thermutes Lourenço 
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ALBERTO FERRANTE FILHO 

Leia merecida homenagem 
feita ao amigo que possuía 

firme disciplina postulada pela 
Moral Cristã. 

Pág. 2 Suplemento 

O BRASIL SE DESPEDE DE DUAS DAMAS DA CARIDADE CRISTÃ: 
Aparecida Conceição Ferreira e Zilda Arns. 

Aparecida Conceição Ferreira (D. 
Aparecida), em Uberaba, MG, 
no dia 22 de dezembro passado; 
Zilda Arns, no Haiti no dia 13 de 
janeiro durante o terremoto que 
arrasou aquele país. 
As duas foram cristãs e viveram 
para socorrer o próximo. 
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Editorial A visita de Divaldo Pereira Franco 
Conferência 

Espírita 

Méd ium e Orador 

DIVALDO 
PEREIRA 
FRANCO 

21 DE FEVEREIRO DE 2010 (DOMINGO) 
HORÁRIO: A PARTIR DAS 19:00 HORAS 

LOCAL: CASTELINHO 
TEMA: LIVRE 

N e s t e m e s d e f e v e r e i r o e s t a r e m o s r e c e -

b e n d o a v i s i t a d e D i v a l d o P e r e i r a F r a n c o , 

t r a z e n d o s u a m e n s a g e m a o s f r a n c a n o s q u e 

a p r e n d e r a m a a d m i r a - l o p e l o g r a n d e 

c o n h e c i m e n t o d a d o u t r i n a e s p í r i t a e p e l a 

s u a f a c i l i d a d e d e e x p r e s s ã o . A p e s a r d o 

p o u c o t e m p o d e s t i n a d o à s u a p e r m a n ê n -

c i a e m n o s s a c i d a d e , n o s s o s c o m p a n h e i r o s 

e s p í r i t a s t ê m i n s i s t i d o j u n t o a o s r e s p o n -

s á v e i s p e l a s s u a s v i a g e n s p e l o B r a s i l , p a r a 

q u e o p a l e s t r a n t e d e s t i n a s s e m a i s t e m p o e m 

n o s s a c i d a d e , a fim d e q u e p u d e s s e c o n -

h e c e r c o m m a i s p r o f u n d i d a d e t o d o o 

m o v i m e n t o e s p í r i t a d e n o s s a c i d a d e e 

t u d o a q u i l o q u e se f a z j u n t o a n o s s a c o m u -

n i d a d e . S e r i a d e f u n d a m e n t a l i m p o r t â n c i a 

u m a v i s i t a n a E s c o l a P e s t a l o z z i , n o H o s -

p i t a l P s i q u i á t r i c o A l l a n K a r d e c , n o L a r d e 

O f é l i a e t a n t a s o u t r a s i n s t i t u i ç õ e s q u e 

e n o b r e c e m o t r a b a l h o d o v o l u n t a r i a d o 

e s p í r i t a e m n o s s a c i d a d e . U m d i a s e r i a 

m u i t o p o u c o p a r a q u e e l e p u d e s s e c o n h e c e r 

t o d a s e s t a s I n s t i t u i ç õ e s , a j u d a r c o m a s u a 

e x p e r i ê n c i a d e v i d a e p o d e r m o s t r a r n o v o s 

c a m i n h o s e o b j e t i v o s , j á d e m o n s t r a d o s e m 

s u a c a m i n h a d a t e r r e n a . D i v a l d o , c o m s u a 

s e n s i b i l i d a d e e c o n h e c i m e n t o t e m m u i t o a 

o f e r e c e r a t o d o s a q u e l e s q u e p r o c u r a m se 

a p e r f e i ç o a r n o a t e n d i m e n t o a o s m e n o s f a -

v o r e c i d o s . S e r á i m p o r t a n t e n e s t a v i s i t a , 

a g e n d a r j u n t o a o s o r g a n i z a d o r e s p a r a q u e 

n a p r ó x i m a v i n d a à F r a n c a , s e j a a l c a n ç a d o 

e s t e s o b j e t i v o s . T o d o s t ê m c o n h e c i m e n t o d e 

c o m o o o r a d o r é r e q u i s i t a d o n a c i o n a l e in ter -

n a c i o n a l m e n t e , p o r é m , a c i d a d e d e F r a n c a 

p e l a s u a i m p o r t â n c i a n a c o m u n i d a d e e s -

p í r i t a b r a s i l e i r a , p r e c i s a m o s t r a r t u d o i s s o 

a o n o s s o q u e r i d o c o m p a n h e i r o . 

ám 

Somos agora bem mais ricos de saber porque vivemos mais um ano 

E a r o d a v iva con t inua . 

U m a n o q u e finda e u m n o v o q u e chega. . . 

D i z o o t imis ta q u e é m a i s u m a n o de vida . 

M a s o pess imis t a ga r an t e q u e é m e n o s u m . 

D e q u e m é a razão? D e p e n d e s e m p r e d o 

p o n t o d e vis ta e m q u e se o lha a vida . 

P a r a o mater ia l i s ta q u e em n a d a crê, c ada 

a n o pe rco r r ido é r e a l m e n t e u m a n o a m e n o s 

pa r a ser v iv ido , e m b o r a fique con t en t e p o r q u e 

c o n s e g u i u v e n c e r m a i s u m ano , s e m morrer . 

N ã o m o r r e r nes tes t e m p o s de u m v i v e r t ão 

per igoso , j á é a lgo pa ra ser c o m e m o r a d o ! 

M a s e nós , os espír i tas? A c r e d i t a m o s q u e é 

m a i s u m ou m e n o s u m ? 

Pa ra n ó s a c o n t e c e m as duas coisas . 

O a n o d e 2 0 0 9 foi m a i s u m p e r í o d o i m -

por t an t e pa r a adqu i r i r v i r tudes e con tab i l i za r 

exper iênc ias , corr ig i r f a l h a s e ap rende r sobre 

es ta c a m i n h a d a ex t raord iná r ia q u e é a v ida 

e terna . 

M a s t a m b é m é u m a m e n o s pa ra a nos sa 

c h e g a d a na e s p i r i t u a l i d a d e q u a n d o v a m o s 

a v a l i a r s o b r e o q u e v a l e u ou n ã o v a l e u a 

p e n a . O q u e fizemos de ce r to e de errado. O u 

seja , o t e m p o de encon t ra r com D e u s , f a c e a 

face , es tá ago ra u m ano ma i s p róx imo . 

C o m o n ã o c o n s e g u i m o s v i v e r t o d o u m a n o 

s e m sair d o lugar, po r m a i s e s t agnada q u e 

pa reça a nos sa vida, somos , nes te j a n e i r o de 

2010 , t o t a lmen te d i fe ren te d o q u e é r a m o s n o 

j a n e i r o que passou . Se n ã o c o n s e g u i m o s con-

tabi l izar g r andes do tes mora i s e espir i tuais , 

f a t a l m e n t e adqu i r imos c o n h e c i m e n t o s que n ã o 

t í nhamos . S e j a m eles prof iss ionais , de re lac io-

n a m e n t o famil iar , social ou rel igioso. S o m o s 

ago ra b e m ma i s r icos de saber po rque v i v e m o s 

m a i s u m ano. 

Es t á n a ho ra de p r o g r a m a r es te n o v o per ío-

do. Af inal t e m o s m a i s t rezen tos e sessenta e 

c i n c o d ias e seis ho ra s para v iver nes te a n o q u e 

c o m e ç a e t e m o s de aprove i tá - los cor re tamente . 

Q u e m j á p l ane jou a t roca d o carro, o casa-

men to , a c o m p r a da casa e o ing re s so n u m a 

n o v a esco la ou prof i ssão , des t ine t a m b é m al-

g u m t e m p o para p r o g r a m a r o f u t u r o da sua 

a lma; afinal , e la é a ún ica q u e s e m p r e sobre-

v ive depo i s que t e r m i n a m as nos sa s c a m i n h a -

das n o corpo. E l a de senca rna e p ros segue ; o 

co rpo m o r r e e se des in tegra . 

O s a l imen tos para o c o r p o e n c o n t r a m - s e 

nos supe rmercados , m a s os a l i m e n t o s pa ra o 

espír i to d e v e m ser p r o c u r a d o s em ou t ro s lo-

cais e e m out ras s i tuações . E n ã o d e p e n d e m 

d o dinhei ro , m a s da sabedor ia . M ã o s à obra! 

Fe l iz 2010 . 

Octávio Caúmo Serrano 
O Clarim - janeiro/10 

O CAFÉ TIO PÉPE, 
nos seus 22 anos, agradece à 

Família Espírita pelo seu indispensável apoio 
Rua Estevão Leão Bourroul. 1622 - CEP 14400-750 

Franca - SP - Brasil - fone: (16) 3722-0050 
e-mail t ippepe(g:françanet ,çQii i ,br 

w w w . c a f e t i o p e p t . c o m . b r 

http://www.cafetiopept.com.br
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Apometria em Hospital Psiquiátrico 
A l e g a n d o r a z õ e s d i n â m i c a s , q u e j u l g a i n d i s p e n s á v e i s a s o l u ç õ e s m a i s r á p i d a s d e 

c a s o s g r a v e s d e o b s e s s ã o , e x - p r e s i d e n t e d a F E A K d e f e n d e a t é c n i c a d a A p o m e t r i a 

Com larga experiência no trato com doentes 
mentais, não obstante se dedique a especiali-
dade médica diversa, Dr. Cleonuir Borges de 
Oliveira vem prestando valiosa contribuição 
ao Departamento de Assistência Espiritual da 
Fundação Espírita Allan Kardec, especial-
mente aos pacientes do Hospital Psiquiátrico 
desta Instituição. Feliz com os resultados, com 
tratamentos pela técnica da Apometria, conce-
deu ao jornal A Nova Era a seguinte entrevista: 

A Nova Era: Como 
poderia definir a pro-
posta terapêutica da 
Apometria? 

Resposta: Nossos 
pacientes, habitual-
mente, são tratados 
pelos métodos con-
vencionais. A ter-
apêut ica espír i ta é 
a l te rna t iva c o m -
p l e m e n t a r que o f e -

r ecemos e que inc lu i , além da fluidoterapia e 
evangelização. Para os casos mais graves, também 
o tratamento desobsessivo pela técnica apométrica. 
Esta apresenta recursos que agilizam e direcionam 
o tratamento. Os pacientes são selecionados e não 
têm participação direta no trabalho; permanecem 
recolhidos aos seus leitos. As sessões desobsessi-
vas acontecem em dias e horas previamente marca-
dos. As propostas dessa assistência são apresenta-
das à equipe espiritual, a quem confiamos a maior 
responsabilidade do êxito. Os médiuns são desdo-
brados em equipe; daí o nome: apo: fora; metria: 
medida. Já no plano astral, juntam-se à equipe es-
piritual. 

A Nova Era: Em que circunstância se deram a 
sua aceitação maior e o inicio das práticas apo-

Soluções inteligentes 
poro seus impressos 
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Rua José Abrahão Mine, 1101 
Jd. Paulistano I - Franca/SP 

métricas? 
Resposta: Há mais de 30 anos me iniciei em tra-

balhos de desobsessão nos moldes recomendados 
por André Luiz, fazendo pronto-socorro espiritual. 
Como também pratico Assistência Fraterna, nesta, 
alguns casos não respondiam satisfatoriamente aos 
cuidados recomendados, tais como fluidoterapia, 
vibrações, culto do evangelho no lar, trabalhos 
no bem, etc. E ficávamos de mãos atadas, sem 
mais o que fazer. Na Apometria, encontramos 
técnica que nos possibilita direcionar o trata-
mento desobsessivo e estender a assistência a esses 
casos selecionados. 

A Nova Era: Em que locais atua com Apome-
tria e em que condições e propostas? 

Resposta: Iniciamos o estudo e treinamento no 
NECE do bairro Jardim Portinari com um grupo 
já familiarizado em desobsessão e atendendo os 
casos selecionados pela Assistência Fraterna. 
Tivemos também ocasião de assistir e partici-
par de demonstração do método quando aqui 
esteve o Dr. Vitor Ronaldo Costa. Postenor-
mente. implantamos outro núcleo na FEAK, agora 
já direcionado para atendimento aos pacientes 
dessa Instituição. 

A Nova Era: Como tem sido na FEAK a aceit-
ação dessas práticas por parte dos facultativos 
acadêmicos? Há mais hostilidade ou mais indife-
rença? 

Resposta.' Nossos facultativos são na maioria 
simpatizantes da causa espírita e observam com cu-
riosidade a evolução dos pacientes submetidos ao 
tratamento espiritual nos seus diversos aspectos. 

A Nova Era: Não acha que deveria haver maior 
divulgação desse assunto pela imprensa, por parte 
de médicos espíritas? 

Resposta: Temos que reconhecer que nossa ex-
periência na FEAK é ainda incipiente em termos 
de pesquisa científica. Entretanto, entidades como 
a AME, seja em congressos, boletins e artigos nos 

^ ^ PANIFICADORA 

Fone: 3722-2933 
Padre Anchieta, 2163 

mmi\ 
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jornais espíritas devem apresentar trabalhos sérios, 
subscritos por autoridades do ramo. 

Em outubro de 2000 realizou-se em Blumenau, 
Santa Catarina, o 5o Congresso de Apometria. Aqui 
estamos ainda coligindo dados para posteriores 
publicações responsáveis. 

A Nova Era: No Hospital Allan Kardec de 
Franca, como dimensiona o seu trabalho e os re-
sultados dessa terapia? 

Resposta: Nossas observações de pacientes 
submetidos também ao tratamento apométrico são 
muito encorajadoras e os resultados têm-se mostra-
do acima das expectativas. São por vezes, surpreen-
dentes. 

A Nova Era: Com o aumento das obsessões no 
mundo todo, que perspectivas visualiza para o 
desempenho mais objetivo, mais rápido e mais 
científico da desobsessão, tal como propõem a Apo-
metria e o uso das Correntes Mento-magnéticas? 

Resposta: Tem sido preocupante a procura nas 
entidades espíritas para atendimento aos processos 
obsessivos. Os tratamentos convencionais, aten-
dendo à parte física dos pacientes, conseguem re-
sultados parciais; mas quando aliados ao tratamen-
to espiritual, apresentam resultados alentadores. A 
tendência natural, acreditamos, seja o tratamento 
médico-espiritual. A medicina aos poucos está se 
sensibilizando dessa realidade. E hora e vez dos 
Centros Espíritas se dedicarem mais ao estudo des-
sas novas técnicas como a Apometria para desob-
sessão objetiva e Correntes Mento-magnéticas para 
desobsessão coletiva e de ambientes. 

A Nova Era: Que mais poderia acrescentar em 
torno desse assunto de grande importância para a 
psiquiatria espírita? 

Resposta: Kardec já previra que no futuro tería-
mos médicos-médiuns propiciando aos pacientes 
a verdadeira oportunidade de tratamento integral, 
mento-espiritual. Nós, aqui na FEAK. estamos im-
plementando esforços para isso. Sem controvérsias 
ou confrontos, sem ostentação ou proselitismo, 
vamos prudentemente alcançando os verdadeiros 
desígnios desta instituição, inspirada ontem, 
hoje e sempre no ideal de nosso inesquecível José 
Marques Garcia. 

isr-

Há mais de 
meio século! 
É de qualidade 
É de Franca! 

PRODUTOS QUÍMICOS LTDA. 
Desde 1952 c o m você. 
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Materializações no Mundo Espiritual 
na obra de André Luiz 

Inegável que a Revelação Espírita, dentro de 
seu natural dinamismo, ainda não nos deu todas 
as respostas em torno da vida, mormente a que 
se desdobra nas variadas Dimensões Espirituais. 
Aliás, neste sentido, podemos dizer que quase 
nada sabemos, embora o extraordinário acréscimo 
de André Luiz à Codificação. 

Em Nosso Lar, por exemplo, o autor desen-
carnado detalha a visita que recebeu de sua mãe. 
habitando o Plano Espiritual imediato ao que se 
encontrava. Para vir ao seu encontro, a genitora 
de André Luiz se submete a um processo de ma-
terialização, assumindo, durante o período em que 
permanece com ele, as condições características 
de um agênere. Perfeitamente lógico que assim 
fosse, j á que a mãe do célebre cientista, conforme 
dissemos, descia de uma dimensão em que a 
matéria vibra noutra freqüência. O episódio nos 
induz a pensar, dentro do que a Física vem cha-
mando de Hiperespaço, em termos de dimensões 
superpostas, ou seja, situadas uma acima de outra, 
interconectadas. 

Todavia o propósito deste nosso arrazoado é 
chamar a atenção dos leitores para o que o mes-
mo André Luiz nos descreve na obra Libertação. 
Em visita à denominada cidade estranha, situada 
nas entranhas da Crosta, André, Elói e o Instru-
tor Gúbio, por sua vez, igualmente se submetem 
a similar processo de materialização, a fim de 
que por lá possam ser fisicamente percebidos... 
Descendo de uma dimensão a outra do Umbral 
às Trevas!, os três se transfiguram cm agêneres, 
permanecendo neste estado por longo período de 
tempo, empenhados no resgate de Gregório. 

Mas, repetimos, não é bem para o fenômemo 
da materialização de um espírito em dimensão in-
ferior à qual se domicilia que requisitamos o sen-
so de observação dos que nos leem. O que André 
Luiz nos narra no capítulo V. Operações Seletivas, 
do livro Libertação nos leva a especular acerca da 
existência de Dimensões Espirituais Paralelas! 
Além das dimensões superpostas, à semelhança 
das camadas concêntricas de uma cebola, também 
existiriam universos espirituais posicionados um 
ao lado de outro! Assim, então, teríamos mundos 
espirituais acima e abaixo, à direita e à esquerda, 
no espaço phtridimensional, copiando a posição 
dos mundos no universo físico. 

Ao terminar de narrar um fenômeno de lican-
tropia, que tem oportunidade de presenciar, André 
começa a descrever a materialização do que ele 
chamou de Espíritos Seletores, naquela espécie de 
tribunal em que várias entidades estavam sendo 
submetidas a uma espécie de julgamento.. . Note-
mos que os Espíritos Seletores não são entidades 
em condição evolutiva muito diferente daquelas 
que. naquela cidade, assumiam o papel de magis-
trados impiedosos. 

Permitam-nos a transcrição: 
O magistrado, que detinha a palavra, determi-

nou silêncio e exprobrou, asperamente, a atitude 
dos queixosos. Logo após, notificou que os in-
teressados poderiam solicitar deles as explica-
ções que desejassem. (...) Epouco a pouco, diante 
de nossos olhos assombrados, três entidades to-

maram forma perfeitamente humana, apresentando 
uma delas, a que no porte guardava maior autori-
dade hierárquica, pequeno instrumento cristalino 
nas mãos. 

Em seguida, o próprio André esclarece: 
Ainda não sei de que recôndita organização 

provinham tais funcionários espirituais (grifei), 
no entanto reparei que o chefe da expedição tríplice 
mostrava infinita melancolia na tela fisionômica 

De fato, de onde exatamente procediam as en-
tidades que, naquela região do Mundo Espiritual, 
assumiam o papel de juizes implacáveis de espíri-
tos que se haviam comprometido na existência cor-
pórea? Com que autoridade elas distribuíam sen-
tenças condenatórias às consciências culpadas que 
se lhes submetiam? Pertenceriam a alguma descon-
hecida organização clerical no Mais Além? 

O desenho que André Luiz nos apresenta do 
Mundo Espiritual ainda nos leva a concluir que, do 
ponto de vista espacial, o orbe que se situa imediata-
mente acima, necessariamente não é mais evoluído 
do que aquele que se lhe posiciona abaixo; nem o 
que está ao lado, em termos de evolução espiritual, 
é equivalente ao orbe que lhe é vizinho. 

A idéia que se tem é a de que cada mundo é uma 
espécie de bolha flutuando no espaço, habitada por 
espíritos de evolução consentânea dentro do Uni-
verso, e a sua localização física nada teria a ver 
com o grau de aperfeiçoamento moral de seus mo-
radores, como, em nosso Sistema, a localização dos 
mundos nada tem a ver, por exemplo, com as suas 
condições dc habitabilidade. 

Enfim, aqui está algo para que, juntos, possamos 
refletir na complexidade da Criação, não imagi-
nando que, no Universo ou nos diferentes univer-
sos, a vida que se coloca imediatamente acima ou 
abaixo, em relação a outra, é mais evoluída ou me-
nos evoluída. 

Os chamados Espíritos Seletores não provinham 
da região de Nosso Lar, cidade situada em zona 
umbrahna de transição; posto que não estivessem 
encarnados, também não pertenciam, obviamente, 
à Crosta e nem eram daquele meio em que se apre-
sentavam na condição de seres materializados... 

Conforme questionou André Luiz, de que recôn-
dita organização provinham tais funcionários es-
pirituais?... E onde ela se situa?... Em que espaço 
existe e em que tempo vive?... 

Com a palavra todos os estudiosos do assunto, 
se é que o pessoal anda estudando André Luiz! 

Carlos A. Baccelli 
Jornal da Mediunidade - novembro/dezembro/09 

Roupa velha 
Uma amiga de vez 

em quando faz um "bota 
fora"' em seu guarda 
roupa, tira todas aquelas 
roupas velhas e substitui 
por outras mais novas e 
modernas. 

Que tal seguirmos seu exemplo e fazermos 
também um "'bota fora", mas no coração e na ma-
neira de pensar. 

Para isso temos que nos desvencilhar do medo 
das mudanças que comumente nos cerca. 

Aquela ofensa que nos fizeram há meses atrás. 
Para quê guardá-la? Não combina conosco. 
Podemos eliminar logo de início, traz mau 

cheiro, ocupa espaço no guarda roupa existencial. 
Aquele comentário maldoso que algumas pes-

soas fazem sobre alguns familiares e amigos, e 
que teimamos em dar ouvidos? Pois sim, estes de-
vem ser relegados ao desprezo, roupas desse tipo 
merecem sair logo de nossa vida. 

Aquelas idéias distorcidas e preconcebidas que 
fazemos de determinados assuntos, poderíamos 
substituir por um estudo em torno desses mesmos 
assuntos, para que façamos uma real idéia deles. 

Aquele amor que nos jurou eternidade mas 
seguiu seu caminho com outro (a), para quê ali-
mentá- lo? Que tal desocuparmos o espaço que 
ele ocupa em nosso coração e nos abrirmos para 
novas experiências. 

Lembra aquela velha visão negativa que fazía-
mos de determinada pessoa? Por que não nos 
esforçamos por perceber suas qualidades que 
acabamos não enxergando em virtude de nossa 
antipatia? 

Que tal trocarmos a roupa velha do desânimo 
pela nova roupa do entusiasmo? 

Inovar o visual, deixar de lado a tristeza, e 
seguir em frente, mesmo quando o desalento nos 
assola a alma. 

Aproveitar a riqueza que o contato com o 
próximo nos proporciona e descobrir que a vida é 
muito mais do que apenas lamentações. Valorizar 
de fato os presentes que Deus nos dá. 

Ver poesia na existência e aprendizado na dor! 
Sem receio de trocarmos a tristeza pela 

alegria!!! 
Wellington Balbo 
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Quem j á não teve um 
pressentimento? 

Por Zelma Cincotto 

N ã o é de hoje que o homem convive com um 
tipo de fenômeno que se apresenta das formas mais 
variadas: é uma decisão repentina de não viajar ou 
se atrasar, tempo em que ocorre o acidente do qual 
se "escapa"; é um pensamento vago que o induz 
a mudar de caminho, evitando-se acidente logo à 
frente; é o familiar que morre em local distante e 
tem sua morte pressentida; é a antecipação de um 
desastre natural que se confirma. 

A TV Globo, recentemente, na novela Viver 
a Vida, enfocou o fenômeno do pressentimento, 
quando a persanogem Tereza (Lilia Cabral) sentiu 
de forma vaga ' 'algo estranho no ar", no momento 
em que sua filha, Luciana (Alinne Moraes), sofria 
um acidente grave em lugar distante. 

O pressentimento e prognóstico de acon-
tecimentos futuros — também chamados de 
presciência — são dois fenômenos naturais bem 
distintos e sua razão de ser está na condição 
de seres espirituais que somos. As ciências não 
têm instrumentos para analisar e compreender tais 
fenômenos. É a ciência do Espírito, a que estuda as 
leis espirituais, que pode e tem condições de trazer 
luz ao entendimento, que nos diz que estes fenô-
menos são de duas ordens: mediúnicos e anímicos. 

O pressentimento é fenômeno mediúnico. quan-
do há um conselho íntimo e oculto de um Espírito 
amigo que deseja o nosso bem. E anímico, quando 
a intuição de experiências e escolhas do passado 
vem à tona na vida encarnada — e se nos apresenta 
como a voz do instinto. Podemos entender que o 
pressentimento é sempre uma advertência. Mas 
qual é o mecanismo e como ele se dá? 

O Espiritismo deu ampla cobertura ao estudo 
da mediunidade e dos fenômenos anímicos. Está 
registrado em O livro dos Médiuns — intercâmbio 
com o mundo invisível — e em O Livro dos Espíri-
tos, sob o título emancipação da alma — para os 
fenômenos anímicos. 

No fenômeno mediúnico, os Espíritos exercem 

influência sobre os nossos pensamentos com uma 
ação direta, inspirando-nos. No fenômeno anímico, 
o Espírito desencarnado, antes de vir para a nova 
vida. tem conhecimento do gênero de provas a que 
irá se ligar. Quando as provas têm um caráter mar-
cante, ele conserva uma espécie de impressão em 
seu foro íntimo. E essa impressão, que é a voz do 
instinto, desperta quando chega o momento, tor-
nando-se pressentimento. 

O pressentir algo em relação à outra pessoa, 
porém, como nos foi apresentado na novela Viver 
a Vida, diz respeito ao fenômeno de emancipação 
da alma, cujo elemento-chave é o fluido do seu 
per isp í r i to . Some-se a este fa to a a f in idade 
ex is ten te de m ã e e f i lha — como e n f o c a d o na 
nove la . 

Como o Espírito não está encerrado no corpo, a 
alma irradia livremente, existindo também a pos-
sibilidade de ocorrer não apenas o pressentimento, 
mas a presciência, ou seja, o conhecimento de acon-
tecimentos futuros. Tudo está, portanto, na razão 
direta das condições morais e físicas de cada um. 

Embora sejam fenômenos ainda i ncompreen -
síveis para mui tos , cons ide rados c o m o sobre-
na tura i s , d iante das leis do Espír i to nada mais 
são que naturais. 

Jornal Correio Fraterno 
nove mb ro/dezemb ro/09 

Assine A Nova Era 
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PARA REFLETIR 
Fidelidade ao serviço 

Sê o operário da última hora, abancando toda a 
tua força no serviço do Pai. 

Atende ao chamado, tu que és o médium privi-
legiado pela força divina, pronto para enfrentar as 
dificuldades do caminho e os obstáculos colocados 
à tua frente na seara de trabalho. 

Não renegues o momento sacrossanto que te é 
dado para exercitar as tuas faculdades e contribuir 
na construção do bem e do esclarecimento dos teus 
semelhantes. Apresta-te, chegada a hora, apanha 
as tuas ferramentas e entrega-te ao labor cercado de 
amor, de lucidez e desprendimento. 

Quantos foram e são os operários que ficaram 
pela estrada, renegando a missão enobrecedora e 
substituindo momentos de força e revelação por 
instantes de aprisionamento às coisas da carne 
e do mundo vão em que se encontram naqueles 
instantes? Desde o início da chegada em Terra até 
o momento do desembarque na Espiritualidade, 
o operário da Terceira Revelação é o trabalhador 
incansável da iluminação das mentes pela difusão 
dos princípios Kardecistas e do alívio aos so-
fredores de toda espécie pela aplicação constante 
da tarefa mediúnica. 

Por isso àquele que muito foi dado muito será 
exigido e o trabalhador da seara cristã deve colo-
car-se sempre à frente do seu tempo, ampliando 
os seus espaços de labuta, contornando os ob-
stáculos naturais do dia a dia e aprimorando o seu 
espírito na doação sem privilégios e sem qualquer 
remuneração em favor dos oprimidos e dos que nave-
gam a duras penas no trajeto de dor e de angústia. 

Quanto sofrimento poderá ser aliviado pelo 
toque das tuas mãos, pela tua palavra amiga e pela 
tua doação sem peias e sem condições ao trabalho 
no bem? Sê, pois, presente ao chamado e atende 
aos reclamos dos que sofrem para que, no mesmo 
instante em que alivias outros pesares, também 
pavimentes a tua estrada no rumo da evolução. 

Quão divina é a tarefa na edificação do amor 
entre as criaturas e quão profundo é o sentido que 
podes emprestar àqueles poucos minutos em que te 
dedicas ao labor mediúnico, aliviando sofrimentos 
que, de outra forma, muito tempo ainda demorariam 
a ser contidos e aliviados. 

Sê agora e sempre o trabalhador sereno e constante 
que traz na mente a mensagem do Evangelho e 
nas mãos a força necessária para auxiliar na con-
tenção da dor e na melhoria dos espíritos. 

E não te esqueças que, agraciado com a tarefa 
divina, tens também que ensinar pelo teu exemplo 
de vida sã e fazer dos teus atos a demonstração viva 
de que, operário que és, comprovas a tua fé e a tua 
segurança nos desígnios que Deus um dia reservou 
para ti. 

Aprende hoje a trabalhar para que não sofras 
no futuro próximo. Compreende que a caridade 
também se realiza pela tua presença no campo da 
construção de um futuro melhor para ti e para os 
que contigo convivem, concretizando obras que 
certamente tem suas origens presas ao passado do 
teu espírito. 

Sê fiel ao serviço que escolheste. Não reclama 
dos obstáculos e das dificuldades que te assolam 
continuamente. Nos momentos de dúvida e de 
desespero, ora ao Pai e pede ajuda. Certamente 
Ele te auxiliará e a tua tarefa será feita menos do-
lorosa, mais profícua e mais construtiva no reino 
do Mundo Maior. 

MARIA DE DEUS 
Psicografia de Inocêncío Pinheiro em sessão do dia 7/7/09, no Centro 

Espírita Sebastiana Barbosa Ferreira, Franca-SP 

mailto:editora@kardec.org.br
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Espíritas diante da morte 
Toda religião procura confortar 

os homens, ante a esfinge da morte. 
A Doutrina Espírita não apenas con-
sola, mas também alumia o raciocínio 
dos que indagam e choram na grande 
separação. 

Toda religião admite a sobrevivên-
cia. A Doutrina Espírita não apenas 
patenteia a imortalidade da vida. mas 
também demonstra o continuísmo da 
evolução do ser. em esferas diferentes 
da Terra. 

Toda religião afirma que o mal 
será punido, para lá do sepulcro. 
A Doutrina Espírita não apenas in-
forma que todo delito exige resgate, 
mas também destaca que o inferno é 
o remorso, na consciência culpada, 
cujo sofrimento cessa com a ne-
cessária e justa reparação. 

Toda religião ensina que a alma 
será expurgada de todo o erro, em 
regiões inferiores. A Doutrina Espíri-
ta não apenas explica que a alma. de-
pois da morte, se vê mergulhada nos 
resultados das próprias ações infe-
lizes. mas também esclarece que. na 
maioria dos casos, a estação terminal 
do purgatório é mesmo a Terra, onde 
reencontramos as conseqüências de 
nossas faltas, a fim de extingui-las, 
através da reencarnação. 

Toda religião fala do céu, como 
sendo estância de alegria perene. A 
Doutrina Espírita não apenas mostra 
que o céu existe, por felicidade su-
prema no espírito que sublimou a si 
mesmo, mas também elucida que os 
heróis da virtude não se imobilizam 
em paraísos estanques, e que, por 
mais elevados, na hierarquia moral, 
volvem a socorrer os irmãos da Hu-
manidade ainda situados na sombra. 

Toda religião encarece o amparo 
da Providência Divina às almas ne-
cessitadas. A Doutrina Espírita não 
apenas confirma que o amor infini-
to de Deus abraça todas as criatu-
ras, mas também adverte que todos 
receberemos, individualmente, aqui 
ou além. de acordo com as nossas 
próprias obras. 

Os espíritas, pois, realmente não 
podem temer a morte que lhes so-
brevém. na pauta dos desígnios supe-
riores. Para todos eles. a desencarna-
ção em atendimento às ordenações da 
Vida Maior é o termo de mais um dia 
de trabalho santificante. para que se 
ponham, de novo. a caminho do al-
vorecer. 

Livro: Justiça divina 
Francisco Cândido Xavier/Emmanuel 

Há muito tempo, eu andava pela 
estrada da vida. 

Um dia, vi um letreiro que anun-
ciava: Supermercado do Céu. 

Aproximei-me. 
Chegando perto, uma porta se 

abriu, sem dar conta, lá estava eu, 
dentro, de pé. 

Vi um exército de anjos, anjos por 
toda parte, um me deu uma cesta e 
disse: 

— Faça bem suas compras! E o 
que não puder carregar pode vir bus-
car em outro dia. 

Tudo que uma pessoa necessi-
tava, estava ali. Eu não perdi mais 
tempo e comecei a circular pelo su-
permercado. 

Primeiro comprei Paciência. 
Caridade estava na mesma seção. 
Mais a frente havia Compreen-

são, peguei um pacote, mas resolvi 
pegar mais, porque a gente precisa 
dela. Comprei ainda uma caixa de 
Sabedoria e três de Fé. Vi uma luz 
vindo do alto das prateleiras, detive-
me a contemplá-la: era o Amor. Ele 
enchia tudo. 

A Humildade era gratuita e aca-
bei pegando bastante, para mim e 
para meus amigos. Com minha cesta 
cheia, dirigi-me ao caixa para pagar 
a conta. Já tinha o necessário para 
fazer a vontade de Deus. 

Enquanto passava pelos corre-
dores, vi o Perdão e também colo-
quei na cesta, pois sabia que lá fora 
iria encontrar o Pecado. 

Chegando a minha vez no caixa, 
um anjo passou todas as merca-
dorias. 

Feitas as somas perguntei: — 
Quanto é que devo? 

O anjo olhou para mim e sorriu. 
Disse-me para levar tudo aquilo por 
onde eu andasse. E acrescentou: 

Deus pagou sua conta há muito 
tempo. Faça bom uso das merca-
dorias. Vá em paz e volte sempre!... 

Autor desconhecido 
Colaboração de Osny Storti 

A equoterapia, 
o fluido que restaura 

Allan Kardec enfatizou a im-
portância do fluido magnético, o qual 
classificou como "força natural" e 
que está presente na vida normal do 
planeta. 

Quando começou suas pesquisas 
acerca dos fenômenos que deram ori-
gem à Doutrina dos Espíritos, Kardec 
já se mostrava conhecedor do magne-
tismo e sua influência, razão que lhe 
facilitou a compreensão do que ocor-
ria em pontos diversos do globo ter-
restre, pois havia anos que o estudava. 

Ao referir-se aos feitos 'milagro-
sos' desse fluido imponderável, o 
Codificador sabia da consistência 
de suas afirmativas, ao dizer: "O 
magnetismo preparou os caminhos 
do Espiritismo e os rápidos progres-
sos dessa última Doutrina são, incon-
testavelmente, devidos à vulgarização 
das idéias da primeira" nada mais se-
ria necessário falar. 

E tanto isso procede com segu-
rança louvável que hoje, somente em 
nosso país, inúmeros são os espaços 
apropriados, destinados às terapias 
de recuperação, empregando um 
outro companheiro útil e serviçal do 
homem: o cavalo. 

Sabe-se que a proximidade com 
animais favorece o equilíbrio de cer-
tos desajustes orgânicos, físicos ou 
mesmo psíquicos. 

Prova disso é a crescente partici-
pação de pessoas portadoras de algum 
desses distúrbios, cujo contato fre-
qüente com os animais, especialmente 
os cavalos, vêm recebendo benefícios 
consideráveis, tanto o praticante que 
usufrui da terapia quanto a própria 
família, que também se sente feliz, 
pois vê os resultados surpreendentes 
que vão acontecendo. 

Há casos, e não são poucos, em 
que os próprios médicos chegam à 
conclusão de informar que nada mais 
além do que já foi feito poderá mudar 
o quadro. 

Michaelus define as forças presen-
tes na natureza (magnetismo espiritual 
e animal), exibindo fatos e relatos para 
a sua perfeita compreensão. Uma des-
sas provas refere-se às anotações do 
estudioso Hector Durville, no campo 
dos fluidos: 

"A propósito dos grandes resulta-
dos terapêuticos obtidos por meio da 
equitação, assim se pronunciou um 

médico de Nova Iorque sobre o 
cavaleiro: 'O cavalo é uma ver-
dadeira pilha para a produção de 
eletricidade animal. Os vapores 
das suas narinas e do seu corpo 
estão carregados de magnetismo. 
O homem a cavalo se encontra 
envolvido numa atmosfera de flui-
dos magnéticos que seu corpo en-
fraquecido absorve como a terra 
ressecada absorve avidamente a 
água da chuva' ." 

Isso posto, faremos ver um 
breve relato sobre este episódio da 
atualidade, que vale a pena ser con-
hecido, pois envolve a necessidade de 
consciência dos mais íntimos. 

Partindo do princípio da respon-
sabilidade, do respeito e, acima de 
tudo, das leis que regem os compro-
missos, é certo assegurar que ninguém 
faz parte de uma família sem que os 
laços se justifiquem. 

Este, como centenas de outros ca-
sos, é delicado e refere-se à M.E., uma 
menina de dez anos de idade, com 
lesão que abrange todos os campos 
do cérebro, inclusive com a respira-
ção comprometida e feita através da 
traqueostomia. 

Foi considerada paciente grave e, 
embora tomando forte medicação, não 
havia como controlar o quadro, visto 
que, durante o dia, tinha diversas cri-
ses convulsivas e respiratórias, com 
a média de três internações por mês. 
Para alunentar-se, somente através de 
sonda. 

Os exercícios, que oscilam entre 
30/40 minutos semanalmente sobre o 
animal, estão proporcionando à M.E. 
o que ela nunca havia sentido antes. 

Há quatro anos em terapia especial 
com o auxilio do cavalo, a equotera-
pia, atualmente com seu estado de 
saúde estável e trabalhando todas as 
musculaturas anteriormente inativas, 
essa criança, hoje, está livre e distante 
das internações além de se alimentar 
pela boca. 

São recursos e possibilidades 
reais, onde está presente a influência 
magnética através dos fluidos do ani-
mal, que mesmo em certos casos não 
sanando, integralmente, os problemas 
impeditivos, ao menos vêm trazer 
melhor condição de saúde. 

Os avanços consquistados são da 
maior importância, pois tanto aquele 
que se exercita quanto os que se en-
volvem nesse processo, e entenda-se 
aqui a famíl ia , são os benef ic iados 
e merecem todo o respeito pela 
confiança, pela fé e pela perseverança. 

Esse resultado, embora comprova-
do em nossa época atual, já era conhe-
cido há mais de 150 anos, sendo res-
gatado pela medicina convencional, 
mas com outra nomenclatura. 

Vladimir Polízio 
R/É" de janeiro/10 
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Frases que merecem meditação 
Extraídas da obra "Conduta Espírita", autoria de André Luiz e psicografia de Waldo Vieira 

"A imprudência constrói o desajuste, o desajuste cria o extremismo e o extremismo gera a perturbação." 

"Em injunção alguma, considerar ultrapassadas ou ridículas as práticas religiosas naturais do 
Espiritismo, como meditar, orar ou pregar." 

"Mais vale um sentimento puro que centenas dc manifestações exteriores." 

Em nenhuma oportunidade, transformar a tribuna espírita em palanquete de propaganda política, nem 
mesmo com sutilezas comovcdoras em nome da caridade." 

"Oferecer a tribuna doutrinária apenas a pessoas conhecidas dos irmãos dirigentes da Casa. para não 
acumpliciar-se, inadvertidamente, com pregações de princípios estranhos aos postulados espíritas." 

"O retomo à condição de desencarnado significa retomo à consciência profunda." 

"Fé espírita no clima da família, fonte do Espiritismo no campo social." 
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P r e t o . A e n t r a d a é f r a n c a e s u a p a r t i c i p a ç ã o 
d e f u n d a m e n t a l i m p o r t â n c i a . M a i o r e s i n f o r -
m a ç õ e s : www.ajesaopaulo.com.br. 

28.a Semana da Família 
De 21 a 28 de março de 2010 

Palestras sobre Família em todos os Centros da USE - Regional Franca 
PROGRAMAÇÃO 

Abertura da Semana da Família - 21 de março às 20 horas 
Orador(a): Mana Elizabete Terçai (Batatais/SP) 

Local: Centro Espírita Amor e Caridade Vicente de Paulo 
Rua São Francisco, 1791 - Sta. Rita - Franca/SP 

Do dia 22 a 27 de março intercâmbio de oradores nas Casas Espíritas da Regional Franca 
Encerramento dia 28 de março às 19 horas 

Oradores: Sérgio Santos e Marlene (Uberaba/MG) 
Local: Sociedade Espírita Legionárias do Bem 
Rua Deoclides Barbosa Leme, 411 - Sta. Helena - Franca/SP 

Informações: (16) 3724-3178 - USE 

Voltando ao passado 
O Festim de Bodas 

Ser convidado para uma desta de bodas — fato social 
muito comum. 

Ser convidado insistentemente para uma festa de bo-
das — fato social comum quando os que convidam são 
muito amigos. 

Ser convidado para uma festa de bodas e maltratar, 
até às últimas conseqüências, aqueles que nos trazem o 
convite — isto é que faz muita gente ler a parábola em 
apreço parar e afirmar— ninguém faria isso. 

Vejamos então o sentido que o grande Rabi da Galilé-
ia quis imprimir nesta história tão simples. 

Não estaria se referindo a festas puramente sociais, é 
a primeira dedução. 

O alcance que Ele certamente imprimiu neste exem-
plo ia muito mais longe do que se poderia supor. 

Bodas significam união. 
A união simbolizada aqui seria a da criatura com seu 

Criador. 
A festa estava preparada — Deus só convidaria na 

hora exata: nem um minuto antes, nem depois. 
A alma humana já tem condições para receber o con-

vite, quando o recebe. 
Os mensageiros com o convite são os missionários 

que se revestem das mais variadas formas para chegar 
até ao coração dos convidados. 

São os profetas, os homens de bem. os pais conscien-
tes. os amigos da hora amarga e da hora feliz, os deveres 
de humanidade a que somos convidados e tantas outras 
modalidades de servidores da grande causa — a festa da 
união. 

Admiramo-nos porque os que foram convidados 
"sem se incomodarem com isso. lá se foram, um para a 
sua casa de campo, outro para seu negócio. Os outros 
pegaram dos servos e os mataram, depois de lhes 
haverem feito muitos ultrajes" (cap. XXII. vv. 5 e 
6) . 

Esses convidados Kardec os localiza muito bem en-
tre as pessoas mundanas que se deixaram absorver pelos 
interesses da Terra, tornando-se indiferentes aos chama-
dos celestiais. 

A história nos mostra os hebreus como sendo os 
primeiros convidados para o banquete celeste. Eles de-
sprezaram o convite por se prenderem mais às glórias 
e interesses materiais. 

Sempre foi muito restrito o número daqueles que 
realmente colocam os valores espirituais acima dos va-
lores terrenos. 

Vendo isso, o Senhor mandou convidar "a todos os 
que encontrardes. tanto maus como bons" (XXII. v. 9). 

E o convite foi feito. 
Ser convidado c um fato. 
Aceitar o convite é outro. 
Estar em condições de ir à festa, este é o fato mais 

importante. 
Estamos sendo convidados, sem distinção, insis-

tentemente. pela bondade divina para nossa preparação a 
fim dc participarmos do festim da união. 

Nossa Uí nica já estará limpa? 
E todos nós sabemos que essa túnica é nossa con-

sciência. 
Já é hora de observarmos que o convite nos foi 

feito. 
Ponhamo-nos em condições, o mais rapidamente 

possível. 
Tudo que nos acontece são sinais dos tempos para 

nossa preparação. 
O Senhor da vinha, que é Deus. pode chegar a 

qualquer momento para ver se fomos dignos do convite 
e da confiança. 

Apressemo-nos para a reforma interior. 

Antonieta Barini 
De A Nova Era de 30/4/1980 

http://www.ajesaopaulo.com.br
http://www.ajesaopaulo.com.br
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Partiu 
Alberto Ferrante Filho 

Ainda ressoa em nossa lembrança as reuniões de 
passe e estudo que ocorriam na casinha do fundo da 
Vó Nenê. A simplicidade de um cômodo sem forro, 
a umidade dos tempos de chu-
va e gotículas que salpicavam 
nossos rostos se misturavam 
com emanações de paz e luz. 
Quase sempre me sentava no 
colo de minha mãe. Talvez 
fosse a única maneira de me 
segurar o tempo necessário 
para um passe. Depois tinha 
um chá quentinho com bis-
coitos... Assim passei a minha 
inquieta infância e juventude, 
observando a conduta de to-
dos ao meu redor. Quanto 
isso me transformou? Ainda 
não sei mensurar. 

A presença sempre con-
stante do Sr. Albertinho. 
As conversas animadas nas 
reuniões de estudo nunca 
dispensavam a serenidade 
daquele semblante amigo dc poucas palavras. 

Quase sempre sua participação era recheada de 
exemplos de vida e de experiências no trabalho in-
cansável que sempre postulava sua conduta. 

Não me lembro de tê-lo visto como orador ou 
palestrante em nenhuma reunião. Sua participação 
era sempre nos bastidores, de manutenção e direção 
dos trabalhos. Quando muito, víamos sua participa-
ção com a prece final que raramente passava além 
de um "Pai Nosso" proferido com simplicidade. 

Conduzia as atividades de forma igualmente 
serena, sem jamais se colocar como coordenador de 
nenhum trabalho. Esse título sempre deixava para 
algum dos colaboradores, muito embora, sabíamos, 
era ele o sustentáculo de harmonia e equilíbrio. Com 
sua simplicidade direcionava tudo com a sabedoria 
que sentimos remontar tempos anter iores a essa 
existência . Seus conse lhos i r refutáveis v inham 
sempre es t ru turados pela lógica s imples e ob-
jetiva na organização prática dos trabalhos, mas, 
principalmente, pela firme disciplina postulada pela 
Moral Cristã. Para qualquer questão sempre havia 
uma resposta retirada com esmero das páginas do 
Evangelho. 

Muito aprendemos com esse irmão querido, não 
somente pelas sábias palavras, mas principalmente 
pelo exemplo vivo de trabalho substanciado pelos 
princípios da verdadeira caridade. Não me refiro 
aqui ao trabalho de assistencialismo que atendeu e 
atende ainda milhares de criaturas com sopa, cestas 
e passes. Não nos apercebemos que tudo isso era. 
e ainda o é, tão somente uma simples ferramenta 
utilizada para que nos mantenhamos presentes, 
envolvidos em uma atmosfera de trabalho cujo re-

sultado maior não é somente a fome e o frio que 
são reduzidos naqueles que buscam, mas principal-
mente os efeitos lentos e constantes que operam em 

nossos corações, transformando 
a dureza de nossos espíritos ai-
nda gerenciados pelo orgulho e 
egoísmo. 

Quantos de nós por ali passa-
mos e encontramos no pano de 
chão ou na colher de pau. o dis-
solvente remédio para as dores 
da alma? Quantos de nós por ali 
passamos e aprendemos a desen-
volver a solidariedade, a tolerân-
cia, a esperança, a fé? Quantos 
de nós começamos ranzinzes no 
pano de chão e ali descobrimos 
a importância da simplicidade? 
Quantos de nós começamos na 
eloqüência da pronúncia e ter-
minamos com os calos nas mãos 
e no pano de chão, descobrindo 
que as palavras que pronuncia-
mos pouco alento trazem aos 

nossos próprios corações? 

Eis a verdadeira oficina da alma, escoimando 
nossos espíritos das torpes e contundentes lâminas 
de nossos vícios e imperfeições. Eis o buril que 
lapida nossos corações substituindo orgulho por 
humildade, egoísmo por Amor, iluminando a pedra 
preciosa que existe no imo de nosso ser, a trans-
bordar-se em brilho radiante pela atitude renovada 
em uma conduta cada vez mais Cristã nos desígnios 
que nos reserva o futuro. 

Talvez seja esse o maior legado deixado por 
nosso querido irmão na incansável tarefa de servir, 
aproximando a tantos de nós, promovendo a opor-
tunidade fabulosa de um relacionamento cujo con-
vívio fraterno resulta sempre em crescimento para 
todos, enquanto sorvemos da fonte refrescante do 
Evangelho Redivivo na prática dos princípios que 
aprendemos. 

Por tudo isso, só nos resta agradecer, não so-
mente ao Irmão Alberto Ferrante Filho mas a toda 
sua família. E não somente aos consanguíneos. mas 
também a todos aqueles que se tomaram copar-
ticipantes nesse fabuloso círculo de trabalhadores 
incansáveis que perdurarão coesos para além dos 
limites da carne, na cadeia infinita dos seguidores 
do Cristo, desde o menor aprendiz até o Mestre dos 
mestres. 

Ao nosso querido Sr. Albertinho, aquele afetu-
oso abraço de sempre, acrescentado neste mo-
mento pelo sentimento saudoso que todos com-
partilhamos. E na certeza do reencontro, esperamos 
as oportunidades que a Vida Infinita há de nos reservar. 

Muito te queremos bem. 

Ricardo David - Franca/SP 

Agir ou reagir? 
Vez ou outra ela nos atinge. • 

É a violência que vige nas al-
mas e se exterioriza em pala-
vras e ações grosseiras. 

Por vezes, a impressão que 
se tem é que a grande maioria 
dos seres anda armada contrai 
seu semelhante. 

São funcionários em esta-
belecimentos comerciais ou serviços públicos que 
parecem abarrotados de tarefas e, por isso mesmo, 
estressados. 

Basta que se lhes peça uma pequena coisa a mais 
e pronto: lá vem uma resposta grosseira, que soa 
como um desabafo. 

As vezes, o que diz o funcionário não é verdadei-
ramente grosseiro, mas o tom de voz ou a inflexão 
que imprime aos seus vocábulos, agride. 

São clientes que aguardam o atendimento nota 
dez e reclamam por ele não se apresentar. 

Assim, em consultórios, é bastante comum se ou-
vir reclamações acerca do atraso do profissional. E 
quem ouve são as recepcionistas, as atendentes. 

O próprio telefone tem se tornado uma arma 
violenta, na boca de uns tantos. Através dele, as 
criaturas se permitem gritar, esbravejar e dizer pa-
lavras que, normalmente, face a face, corariam de 
vergonha em utilizar. 

Por tudo isso é deveras importante que princip-
iemos a nos exercitar para agir nas mais intrincadas 
situações, a fim de evitar cedermos à onda de agres-
sividade e má educação, que parece levar de roldão 
a quase todos. 

Usar expressões mágicas como: Por favor. Seria 
possível? Poderia me fazer a gentileza? Com licença 
funcionam muito bem. 

Contudo, preparar-se para desarmar quem agride, 
é imprescindível, mesmo para se evitar ser envolvi-
do em situações constrangedoras. 

Ante um funcionário que reclama do que lhe é 
solicitado, de bom alvitre solidarizar-se com ele, 
com frases como: Dificultosa esta sua tarefa, não é? 
Ou Deve estar sendo um dia difícil, não é mesmo? 

Perante o cliente enfadado pela demora de mer-
cadoria não recebida, do horário não respeitado, 
mostrar-se disposto a ajudar, verificar as razões da 
demora e informar com paciência. 

Temos, de um modo geral, medo de pedir des-
culpas pois acreditamos que isto significa estar as-
sumindo um erro, que nem sempre é nosso. 

Mas na verdade, desculpar-se significa tomar 
ciência da frustração do cliente e atender a sua 
reclamação. 

Em todo momento, buscar soluções é melhor 
do que perder tempo com discussões e resolver os 
problemas, antes que mais se agravem. 

Promover a paz nem sempre significa sentar-se 
à mesa internacional das negociações para decidir 
sobre a extinção de minas terrestres, de armas nucle-
ares. 

Mas, com certeza, quer dizer desarmar-se, amar-
se e amar o próximo, propondo e dispondo a calma, 
a sensatez e o entendimento. 

Jesus, no Sermão da Montanha, declarou que se-
riam bem-aventurados os pacíficos, porque seriam 
chamados filhos de Deus. 

Pacífico significa amigo da paz. 
Paz é condição intrínseca da criatura, que se re-

flete em suas atitudes, dissertando da harmonia de 
que se reveste, não podendo ser alcançada senão à 
custa da disciplina e de férrea vontade. 

Redação do Momento Espírita, com base no cap. 5, 
versículo 9 do Evangelho de Mateus e no artigo Só discute 

quem quer, da revista Seleções do Reader s Digest, 
de junho de 1997. 
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Psiquiatria e Espiritismo 
Por Cleomar Borges Oliveira 

*(R|fl|§§| 

Considera-se a Psiquiatria como a ciência hu-
mana responsável pelo estudo e tratamento dos des-
vios de comportamento. 

A história dessa terapia revela que durante sécu-
los, ela esteve mais sob os cuidados dc religiosos, 
seja exorcizando demônios, ou mesmo confinan-
do os possessos e personalidades diferentes que 
perturbavam o sossego social. 

E de todos reconhecidos os testemunhos do Novo 
Testamento, onde Cristo exorciza demônios , res-
t i tuindo à sanidade mental os loucos que se 
Lhe apresentavam. 

Na Idade Média, acresceu-se ainda o recurso da 
"caça às bruxas", submetendo essas criaturas à pu-
rificação da fogueira, no afã de lhes salvar as almas! 

Era assim, perseguido como possuído pelo 
demônio, todo comportamento diferente do estab-
elecido como normal. 

Nesse rol, incluíam-se também os profetas (médi-
uns). e todos quantos discordavam dos cânones da re-
ligião! 

Coube a Philippi Pinei (sec.XVIII/XIX) a primeira 
revolução nesse tratamento, instituindo a human-
ização e tratamento moral aos pacientes alienados. 

Seguiram-se depois, Freud e a influência da 
Psicanálise, revelando a força do Inconsciente na 
gênese dessas patologias. 

Finalmente, incluídos até os dias atuais, também 
os Psicofármacos e a proposta de esvaziamento dos 
grandes hospitais, optando pelo tratamento anrbu-
latorial. 

Na expressão dc Walmor J. Piccinini: "Obser-
vando os registros históricos, chegamos a uma 
conclusão pouco lisonjeira para nossa Psiquiatria. 
Sua evolução foi muito lenta, seus métodos terapêuticos 
questionáveis e seus resultados finais pouco ani-
madores. Ainda estamos longe da vitória sobre 
a loucura!..." 

Curiosamente , embora a seqüência de Con-
gressos Internacionais de Psiquiatria, neles não se 
apresenta nenhuma tese, discussão ou referência a 
Aquele que, inquestionavelmente demonstrou, e a 
Bíblia testemunha, haver sido o Maior Psicotera-
peuta que a história há registrado: Nosso Mestre 
Jesus Cristo!!! 

Na contramão dessa indiferença à realidade 
Cristã, já no século XIX, na Codificação Espírita, 
Kardec insiste na retomada da abordagem das per-
turbações mentais, sob o prisma da espiritualidade, 
considerando ser o Homem, uma alma encarnada. 
Que o inconsciente é a somatória das exper iên-
cias vividas nesta e, pr incipalmente nas Vidas 
Passadas. 

Essa conclusão tem estimulado os Centros 
Espíritas ao estudo c prática, cuidando dos consid-
erados loucos, como enfermos da alma. 

No Brasil, centenas de instituições espíri-
tas. filantrópicas, foram instaladas e, mesmo sem 
desconsiderar os recursos da ciência, paralela-
mente. promovem também o tratamento espiritual 
(fluidoterapia. atendimento fraterno, desobsessão. 
etc.) 

Esse assunto, dia a dia. vem encontrando seu 

espaço nas próprias Universidades, (vide: "Tese 
de Doutoramento sobre Médiuns Espíritas"' de 
Dr. Alexander Moreira de Almeida/USP); e entre 
nós, a tese de Nadia Luz: "Ruptura na História da 
Psiquiatria no Brasil (UNIFRAN-2008). 

A Fundação Espírita Allan Kardec (FEAK), de 
Franca, foi fundada por José Marques Garcia em 
1922 com a finalidade de acolher e tratar essas 
criaturas d i f e ren te s , que v iv iam ao re len to e 
e ram consideradas como loucas. 

Assim permaneceu a FEAK até o advento da 
Previdência. Conveniada. disponibiliza para esse 
fim. atualmente, cerca de 250 entre leitos hospitala-
res e Hospital Dia. Seguindo o exemplo de insti-
tuições semelhantes (Bairral), mais recentemente, 
instalou em anexo, a Clínica Nova Era. para aten-
dimento a outros convênios c também a pacientes 
particulares. 

As patologias mentais à luz da Doutrina Espírita 
têm sido um forte convite ao seu estudo e práticas, 
sendo um marco que sempre motivou nossa aten-
ção. 

Enquanto a Psiquiatria esforça por se distanciar 
da espiritualidade, o Espiritismo calcado nos pila-
res básicos de Filosofia. Religião e Ciência, mais e 
mais dela se aproxima. 

Como filosofia, permite a compreensão de 
Deus, racionalmente, em toda a sua dimensão de 
Sabedoria. Misericórdia c Justiça; Como religião, 
nos ensina o aprendizado do Amor. na sua versão 
mais simples: "Fora da caridade não há salvação!" 

Finalmente, como ciência demonstra que tudo 
cm a natureza é regido por Leis Imutáveis e Perfei-
tas: Lei de Causa e Efeito. (Leis que não compor-
tam exceções). 

Mesmo suas aparentes derrogações, muitas 
vezes interpretadas como "milagres'', são, ainda, 
conseqüências de nossa ignorância. Embora todo o 
progresso, ainda muito nos falta aprender. 

À medida que avançamos cm conhecimento, es-
ses supostos milagres vão sendo naturalmente es-
clarecidos. 

A ciência positiva antes limitava-se ao que os 
cinco sentidos físicos conseguiam alcançar. Com o 
progresso da tecnologia, novos mundos vêm sendo 
descortinados. 

A Microscopia revela o universo muito além 
do que nossas retinas conseguiam registrar. Já o 
telescópio demonstra o infinito do universo em toda 
a sua grandiosidade. 

Conclui-se desses avanços o quão pequenino é o 
nosso planeta Terra que, pela nossa ignorância, um 
dia j á foi até considerado como o Centro do Uni-
verso.Embora. tão pequeno quanto importante para 
o desenvolvimento das almas que aqui estagiam na 
busca da evolução. Esta a Lei Maior a que todos 
nós estamos submetidos. 

Como Cidadãos do Universo, fomos criados 
simples e ignorantes; mas programados para desen-
volver a racionalidade. 

E isso o que fazemos, na superação das dificul-
dades que nos são apresentadas para o exercício do 
aprendizado. 

Criados por Deus. na busca da perfeição, tornar-
mo-nos cocriadores juntos a Ele. 

Esse é o caminho na versão Cristã, e que há de 
nos reconduzir a Deus: 

"Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida; nin-
guém irá ao Pai, senão por mim."' 

...Entretanto, quão pouco o temos seguido!!! 
Motivados pelo orgulho e a vaidade, muitas vez-

es dispensamos Deus de nossas vidas, na vã ilusão 
de que. por nós mesmos, podemos fazer melhor! 

Mas a misericórdia Divina, na sua infinita 
paciência, aguarda esses Filhos Pródigos que, em 
sofrendo as conseqüências da própria rebeldia, um 
dia regressarão ao seu redil. 

E da Lei: "Nenhuma de suas ovelhas se perderá". 
No Educandário do Mundo, a criatura terá sem-

pre a oportunidade de ser reeducada, através da Re-
encarnação. Disto resulta a diversidade de patolo-
gias, corretivo que o Pai utiliza, não como punição, 
como pensam alguns, mas, amorosamente, drenan-
do nossas mazelas: "se o teu olho ou tua mão é mo-
tivo de escândalo, arrancai-os. Melhor adentrar a 
vida mutilado que saudável fisicamente, agravando 
seus compromissos". 

Nosso planeta, a Terra é assim, também um 
Grande Hospital. 

Cada vez mais, à medida que o homem ganha 
consciência, torna-se mais responsável por suas 
atitudes: "Muito será pedido a quem muito rece-
beu" ou "Ninguém fere o próximo sem ferir a si 
mesmo". 

A Lei da Rcencarnação. racionalmente, vai 
dispondo as almas nos seus devidos cursos para 
o aprendizado: "Não fazer a outrem o que não 
gostaria se lhe fizessem". 

Para isso é necessário convencer que ninguém 
sofre injustamente, pois a Justiça Divina é perfeita! 

A rebeldia, a rejeição às expiações e provas a 
que somos submetidos, retarda a progressão. Afasta 
a Criatura do Criador. A aceitação e a humildade 
Dele nos aproxima! 

Entretanto, nessa caminhada, nunca estamos 
sós; contamos sempre com o ambiente adequado 
à reavaliação de valores, dos resgates e compro-
missos. 

Como encarnados, somos sempre interdepen-
dentes, o que nos obriga a desenvolver a solidarie-
dade. Entidades amigas e familiares, encarnadas ou 
no plano espiritual, são nossos Protetores e se es-
forçam por reconduzir-nos ao Caminho do Bem!!! 

Como nos assegura São Paulo em suas epísto-
las: "Temos sempre uma nuvem de testemunhos"... 
necessário sintonizá-los e "escolher aqueles que 
são de DEUS"!!! 
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Estamos pensando em contar a vocês como foi 
o encerramento da Evangelização do Gaipo Es-
pírita "Meimei" da Vila São Sebastião, aqui em 
Franca, no ano de 2009. 

Depois de quase 3 meses de férias forçadas 
devido a "Gripe Suína", pois as escolas oficiais 
puzeram aula de reposição no sábado, no nosso 
horário, voltamos a funcionar só no mês de no-
vembro. Resolvemos então trabalhar o Projeto 
"Natal é de Jesus", com textos da Bíblia, de S. Lu-
cas e S. Mateus. Nossas crianças participaram ati-
vamente do Projeto. Estudaram os textos e até os 
personagens fazendo a caracterização dos mesmos 
olhando figuras e preparando os trajes. 

Montaram com sucata, retalhos de tecidos, pa-
peis e copinhos de plásticos, o presépio do nas-
cimento de Jesus, com suas visitas, pastores com 
suas ovelhas e os Reis Magos com seus presentes. 

Até os pequeninos fizeram o presépio com su-
cata aprendendo que o Natal é a comemoração do 
nascimento de Jesus. 

Ensaiamos a dramatização com as crianças, 

Amiguinhos, prepararam-se para 
receber Jesus? Ambiente limpo mate-

| rial e espiritual é o que Ele gosta... 

Colaboração: Thermutes Lourenço 

Encerramento 
do Final de Ano 

de todos esses acontecimentos da vinda dc Jesus a 
Terra, cada classe representando uma passagem, 
sem esquecer que os presentes quem recebe é o 
aniversariante. Jesus. Nós ofertamos a Ele o nos-
so coração simbolicamente feito de cartolina com 
um recadinho que cada um escreveu. Colocamos no 
quadro o coração. 

Parabéns pra Jesus, 
O NataI é o Seu íIia 
E o que nós Lhe ofertamos 
Muita paz e alegria. 

Nossas crianças estão de parabéns, fizeram o es-
tudo com muito carinho c boa vontade e nós. evan-
gelizadores, estamos felizes por termos cumprido 
nossa obrigação de orientar nossos evangelizados 
como nos prepararmos para receber o Divino Ani-
versariante. 

Jesus também deve estar satisfeito, assim espe-
ramos. 

Só nos resta agora, desejar a todos vocês um 
2010 repleto de muita paz e amor. 

Aquela era uma noite 
como outra qualquer 
para aquele moço que 
voltava para casa pelo 
mesmo roteiro de sem-
pre, há três anos. 

Ele seguia tateando ' 
com sua bengala para ' 
identificar os acidentes do caminho, que eram 
seus pontos de referência, como todo deficiente 
visual. 

Mas, naquela noite, uma mudança significati-
va havia acontecido no seu caminho: um pequeno 
arbusto, que lhe servia de ponto de referência e 
estava ali pela manhã, fora arrancado. 

A rua estava deserta e ele não conseguia mais 
encontrar o rumo de casa. 

Andou por algum tempo, e percebeu que ha-
via se afastado bastante da sua rota, pois verificou 
que estava numa ponte sobre o rio que separa a 
sua cidade da cidade vizinha. 

Era preciso encontrar o caminho de volta. 
Mas como, sem o auxílio da visão? 
Começou a tatear com sua bengala, quando 

uma voz tremula de mulher lhe indagou: 
— O senhor está encontrando alguma dificul-

dade? 
— Acho que me perdi, respondeu o rapaz. 
— Foi o que pensei, comentou a mulher. 
— Quer que o acompanhe a algum lugar? 
O rapaz lhe deu o endereço e ela, oferecendo-

lhe o braço, o conduziu até a porta de casa. 
— Não sei como lhe agradecer, falou o moço. 
— Eu é que lhe devo um sincero agradecimen-

to, respondeu ela, já com voz firme. 
— Não compreendo, retrucou o rapaz. 
E a jovem senhora então explicou: 
— Há uma semana meu marido me aban-

donou. 
Eu estava naquela ponte para me suicidar, pois 

eu estou grávida e geralmente àquela hora a rua e 
a ponte estaria deserta. 

Aí encontrei o senhor tateando sem rumo e 
mudei de idéia. 

Eu e essa criança vamos viver uma boa noite! 

Moral da história 
Muitas vezes estamos fora do caminho, e Deus 

coloca Anjos através de pessoas para nos ajudar, 
pense nisso. 

Autor desconhecido 
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sois? Qual o vosso nome? 
Eu sou a luz que ilumina o teu caminho, para que não 

tropeces na escuridão. 
Eu sou a brisa que refresca o teu corpo em dias de calor. 
Eu sou o calor que te aquece nas noites frias de inverno. 

Eu sou o alimento que sacia a tua fome. 
Eu sou a água que alivia a tua sede. 

Eu sou a sombra que oferece repouso ao teu cansaço. 
Eu sou aquele que abranda o teu sofrimento nas horas tristes de dor. 

Eu sou a palavra amiga que te consola nas horas indecisas dessa vida. 
Eu sou aquele que, na calada da noite, tranqüiliza o teu sono. 

Eu sou aquele que, para exemplo ao mundo, foi pregado num madeiro 
em formato de cruz. 

Eu sou tudo o que precisas nesta vida. 
O meu nome é Jesus. 
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Aprendendo com Chico Xavier Haiti: débitos e créditos 
Inumeráveis eventos catastró-

ficos causaram comoção geral, 
sem que a Humanidade deles 
se lembre senão como meros 
números estatísticos. 

E inegável — convenhamos — 
que considerável parcela humana, 
à custa de tão graves chamamen-
tos, tem-se promovido luz acima. 
E-nos, todavia, triste a certeza de 
que e a maioria dos 
homens, quer por 
i n s e n s i b i l i d a d e , 
quer por ignorân-
cia. não registra 
nos arquivos do 
sentimento nada 
mais que os im-
pactos momentâ-
neos das trágicas 
respostas da Na-
tureza à prevalente 
ps icosfera do mal, 
para a qual contri-
bui. 

A catástrofe ar-
rebatadora do Haiti 
é evento natural em toda a sua extensão fenomêni-
ca, porque não derivou de intencional art if ício 
humano, entretanto, anal isando-a sob a ótica da 
lei de causa e efeito, temos que o homem, en-
quanto agente ativo da psicosfera terrestre, colhe 
acumulada reação à ação infeliz que perpetra ao 
longo dos séculos. Entre tantos outros descuidos 
morais, recusa-se a entender o mecanismo das leis 
da Natureza (Leis Divinas), quanto ao aspecto da 
ação, reação e interação, razão de a comunidade 
planetária ainda não haver conquistado nem se-
quer a regeneração, etapa intermediária para a fe-
licidade, condição própria de mundos moralmente 
elevados que, serenos e tranqüilos, estão livres de 
perturbações. 

Mortes e sofrimentos coletivos — poucos o sa-
bem — são resgates abrangentes de débitos que 
se acomodam dentro de determinado campo ener-
gético. sob o qual vão se congregando Espíritos 
encarnados portadores de culpas coletivas ou 
semelhan tes , que os co locam em a f in idade vi-
bra tór ia , r azão de serem a t ra ídos para a m e s m a 
fa ixa de in f luênc ia . No livro O consolador, 
ps icogra f i a de Ch ico Xavier , na ques tão 250, 
o Espír i to E m m a n u e l nos ensina que ' 'Na prova-
ção coletiva, verifica-se a convocação dos Espíri-
tos encarnados, participantes do mesmo débito, 
com referência ao passado delituoso e obscuro. O 
mecanismo da justiça, na lei das compensações, 
funciona, então, espontaneamente, através dos pre-
postos do Cristo, que convocam os comparsas na 
dívida do pretérito para os resgates em comum...". 

Conquanto concedam suficiente tempo de frus-
trada espera, para que os racionais busquem prati-
car ações impregnáveis de energias positivas que 
bastassem para neutralizar os efeitos das energias 
negativas aplicadas nas suas ações infelizes do pas-
sado, num determinado momento do curso evolu-
tivo do indivíduo ou da coletividade, as leis divinas, 
sábias, justas e misericordiosas, porém matemáti-
cas. promovem a conjugação dos fatores determi-
nantes das reações que se tornaram inevitáveis a 

ações humanas que bem poderiam 
ter sido evitadas. 

E oportuno lembramo-nos 
do que nos ensinou Jesus: "Meu 
jugo é leve." O inexorável cum-
primento das Leis de Deus. na 
promoção dc todas as criaturas ao 
aperfeiçoamento moral para a feli-
cidade efetiva, não exigem senão 
que elas se harmonizem com os 

seus desígnios. A 
caridade, o res-
peito, a fraterni-
dade são alguns 
dos importantes 
quesitos e para 
exercê-los não 
nos é preciso 
mais do que faz-
ermos fluir a ex-

pressão dos mais nobres sentimentos. 
Não nos devem importar as razões que justif i-

cam as aflições daquele povo sofr ido, mas, sim, 
a expressão de amor, fraternidade, solidariedade, 
contribuindo para amenizar o sofrimento, tanto dos 
sobreviventes quanto dos que desencarnaram de 
maneira tão trágica. 

Considerado sob o olhar estritamente humano, 
o Haiti tem sido vítima de ações externas aparente-
mente injustas que nos suscitam compaixão, por 
tratar-se de um povo simples, carente sob todos os 
aspectos e para quem tudo falta, apenas o sofrimen-
to, a miséria material e espiritual lhe sobram. Toda-
via, trata-se de reagrupamento de Espíritos milena-
res com passado comprometido com graves faltas. 

A misericordiosa Lei Divina os agraciou, sim, 
com reiteradas oportunidades reencamatónas e re-
dentoras que eles, não obstante a consciência espiri-
tual, uma vez retornados ao palco das experiên-
cias físicas, sob a largueza do livre-arbítrio, 
preferiram ignorar, como ignoramos, ainda hoje, 
a necessidade do esforço que nos remiria. 

Entrementes, se Jesus nos recomendou que não 
julguemos para não sermos julgados, de outro lado, 
para estas considerações, é-nos forçoso convir que, 
sendo a Lei de Deus infinitamente justa, ninguém é 
punido sem culpa. Assim, o que aconteceu ao povo 
haitiano tem acontecido e poderá acontecer com 
qualquer sociedade humana, segundo o grau e na-
tureza de seu comprometimento moral. 

Quanto à destruição natural, não faz ela senão 
atender os desígnios da lei de progresso. Lavoisier, 
sem que pretendesse consolar, muito contribuiu 
para a esperança e a consolação da Humanidade 
ao proclamar: "Na Natureza, nada se cria, nada se 
perde, tudo se transforma." A destruição, portanto, 
não é o fim das coisas, mas o elemento transfor-
mador do panorama físico e dos Espíritos que nele 
habitam, em que pese contrariar-nos a infeliz indis-
posição para autopromoção moral. 

E, portanto, a justiça da semeadura livre ope-
rando pelas vias da ação e da reação, da causa e 
do efeito, a despeito da advertência de Jesus: "A 
cada um segundo as suas obras", e que, ante à ação 
conjunta das unidades coletivas de cada sociedade 
universal, bem nos cabe fazê-la abrangente: "a cada 
Humanidade segundo as suas obras." 

João Batista Vaz - Franca/SP 

Fim de ano 
"Jesus amado, agradeço-

te por mais um ano de 
trabalho, em que pude con-

tinuar no combate às m inhas 
grandes imperfeições" 

Trinta e um de dezembro. Confraternização entre espíri-
tas. 

Falava-se do que se havia ganhado ou perdido, num 
balanço de fim de ano, cada qual com sua lembran-
ça mais significativa. 

— Vendi pequena propriedade; comprei outra 
maior. 

— Realizei o sonho de meu filho: dei-lhe um automóvel 
zerinho. 

— Foi um ano complicado. Perdi bom dinheiro num de-
sastrado aval. 

— O meu foi ótimo. Ampliei meu rebanho bovino. 
— Passei por experiência terrível! Fui assaltado! 
Alguém perguntou: 
— E você, Chico, o que nos diz? 
O médium sorriu e respondeu com a simplicidade de 

sempre: 
— Todo dia 31 de dezembro, eu penso: Ah! Jesus amado, 

agradeço-te por mais um ano de trabalho, em que pude con-
tinuar no combate às minhas grandes imperfeições. 

* * * 

Certa feita, elaborei uma enquete junto a colegas de tra-
balho, com uma única pergunta: 

O que você está fazendo na Terra? 
Incrível! Quase todos, mesmo religiosos, não souberam 

definir com exatidão. 
Espíritas que responderam não foram muito além, ex-

plicando que, na condição de habitantes de um planeta de 
provas e expiações, aqui estão para resgatar dívidas, a fim 
de se habilitarem a viver em planos mais altos habitados por 
espíritos sem registro nos serasas siderais. 

Serasa, como sabemos, prezado leitor, é o serviço públi-
co de registro de pessoas com débitos pendentes. 

Raros têm consciência de que a finalidade precípua da 
existência humana é a nossa evolução. 

Dores, dissabores, dificuldades, lutas, doenças, males 
variados, que nos afligem, podem eventualmente funcionar 
como depuradores espirituais, em face do que fizemos de er-
rado no passado, mas não produzem evolução. 

Esta depende do esforço por superamios nossas imper-
feições, harmonizando-nos com os objetivos da existência, já 
que não foi por mero diletantismo que Deus nos criou. 

Isso implica empenho diário de renovação, reflexão, 
identificação e superação de nossas mazelas... 

Se a cada ano que passa cogitarmos de conquistas ou 
prejuízos materiais, sem nos darmos ao trabalho de avaliar 
o que fizemos como espíritos imortais, no terreno cultural, 
espiritual e moral, então, amigo leitor, estaremos marcando 
passo nos caminhos da evolução. 

* * * 

O Espiritismo é bastante claro ao nos ensinar que nin-
guém retrograda. 

Não retornaremos aos estágios primários; ninguém 
voltará a viver nas árvores, como símios antropoides que já 
fomos, embora muita gente o mereça. 

Mas, se caminhar para trás é impossível, imitar um poste 
é comum. Multidões fincam-se no terreno da inconsequên-
cia, num marca-passo evolutivo. Perdem tempo, comprome-
tem-se na inércia. 

Deus inventou a morte para dar uma sacudida nos postes, 
com o choque da desencaniação, a reintegrá-los na dinâmica 
de evolução, que pede movimento, aprimoramento, desen-
volvimento de potencialidades, crescimento moral, intelec-
tual e espiritual. 

* * * 

Antes que a morte nos imponha penosas surpresas. Supe-
remos a vocação para poste e assumamos nossos compromis-
sos com a vida. 

E que, a cada fim de ano, antes de fazermos um balanço 
dos eventos envolvendo o homem perecível, avaliemos as 
realizações do espírito imortal, dispondo-nos a repetir, com 
Chico Xavier, em oração: 

—Ah! Jesus amado, agradeço-te por mais um ano de tra-
balho, em que pude continuar no combate às minhas grandes 
imperfeições. 

Richard Simonetti 
Folha Espírita - dezembro/09 

E l 
f f l 
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Seção Saúde 
Tenho lido, com muita preocupação, várias de-

cisões judiciais autorizando a interrupção de gesta-
ções de fetos malformados, sendo que, no caso espe-
cifico da anencefalia, a questão está em julgamento 
no Supremo Tribunal Federal, com séria divergência 
entre os ministros da mais alta corte do país, cer-
tamente porque envolve aspectos legais, médicos, 
filosóficos, sociológicos e religiosos, sem contar os 
fatores espirituais, que não são considerados fora do 
movimento espírita, onde as opiniões também estão 
divididas. 

Esse tipo de abortamento, chamado aborto 
eugênico ou eugenésico, não é permitido pela 
legislação brasileira, porém alguns desses juizes 
e tribunais que estão autorizando a sua realiza-
ção, alegam que só o fazem quando ocorre fundada 
probabilidade, atestada por dois médicos, de que o 
feto possa apresentar graves e irreversíveis anomalias 
físicas ou mentais. 

Talvez esses julgadores não saibam que, se todas 
as gestações de fetos malformados fossem interrom-
pidas, seriam eliminados de 3 a 4% da população 
mundial, pois é essa a incidência de malformações 
na face da Terra. Mesmo que o aborto eugênico 
ficasse restrito aos casos dc anencefalia, ainda assim 
estariam violando uma clara norma constitucional, 
que assegura o inalienável direito à vida, porque, do 
ponto de vista legal, a questão do aborto tem de ser 
examinada junto com o problema relativo ao mo-
mento em que tem início a vida humana. 

De fato. para quem acha que a vida começa 
com o nascimento da criança viva, o aborto pode 
ser feito se e quando a gestante quiser, pois ela é a 

proprietária do seu corpo, do qual 
o produto da concepção, por não 
ter vida própria, é um mero apên-
dice. Para os que entendem que 

Aborto de fetos malformados 
"Se todas as gestações de fetos malformados fossem interrompidas, seriam 
eliminados de 3 a 4% da população mundial" 
a vida tem início na concepção, mas na dependên-
cia do nascimento viável, o aborto é aceito quando 
a gravidez resultar de estupro, se não houver outro 
meio de salvar a vida da gestante e em alguns casos 
de malformações graves, como na anencefalia. 

Por seu turno, a Doutrina Espírita entende que, 
como a união da alma e do corpo começa na concep-
ção, completando-se no momento do nascimento, o 
aborto seria justificável apenas quando a vida da mãe 
estiver em perigo com o nascimento da criança, pois 
"é preferível sacrificar o ser que não existe ao ser que 
existe" (LE 344 e 359). 

Assim posta a questão, fica a pergunta cruel: 
mesmo na hipótese de malformação grave, a gesta-
ção deve sempre ser levada a termo? Reconheço que 
a polêmica em torno do assunto é enorme, pois não 
se pode negar que há malformações gravíssimas e 
que são verdadeiros dramas para a gestante, o pai 
e suas famílias, como no caso da anencefalia, que é 
uma séria malformação estrutural, porque implica na 
ausência de regiões nobres do cérebro, e não há, na 
literatura médica, um só registro de sobrevivência. 
Mas. afinal, quais seriam as causas dessas malforma-
ções graves? 

De acordo com a explicação científica, são 
genéticas, quando os defeitos estão nos genes; cro-
mossômicas, quando ocorre alteração do número de 
cromossomos, e ambientais quando são ocasionadas 
por drogas, injeções ou radiações usadas ou aplicadas 
na gestante. 

Entrementes , do ponto de vista espir i tual , 
veremos que essas malformações, que tornam as 
crianças inviáveis já desde o seio materno, são 
provas permitidas por Deus para os pais e para os 

Espíritos destinados a I 
reencarnar (LE 355), e 
o Espírito Emmanuel . | 
através da psicogra-
fia de Chico Xavier, 
acrescenta que esses | 
problemas decorrem do | 
suicídio e do homicí-
dio, da delinqüência I 
e da viciação, provo- [ 
cando "os mais doloro-
sos desequilíbrios, pela disfunção vibratória, que os 
cataloga nos quadros da patologia celular", de modo 
que as "enfermidades congênitas nada mais são que 
reflexos da posição infeliz, a que nos conduzimos no 
pretérito próximo, reclamando-nos a internação na 
esfera física, às vezes por prazo curto, para tratamen-
to da desarmonia interior em que fomos comprometi-
dos" (.Pensamento e vida, lição 14 - Corpo). 

Diante disso, depois de muito refletir sobre essa 
delicada questão do aborto em caso de grave malfor-
mação fetal, se não houver risco simultâneo para a 
vida da gestante, hipótese esta que, no estágio atual 
da medicina, é muito difícil de ocorrer, é sempre 
recomendável que o aborto seja evitado, pois do 
contrário corta-se uma prova imposta aos pais e ao 
Espírito em processo reencarnatório, que também 
fica impossibilitado de reajustar seus erros passados. 
Entretanto, há que se respeitar o livre-arbítrio e a de-
cisão dos envolvidos nessas gestações dramáticas. 

Eliseu F. da Mota Jr. 
(Artigo originalmente publicado na Revista Internacional de Espiritismo, 

Matão, Março de 2005 e reproduzido com autorização do autor) 
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Assistência Fraterna 
Perguntas e respostas 

A FEAK mantém como uma de suas atividades 
assistenciais o atendimento fraterno. Para que os 
leitores saibam como funciona esse abençoado 
recurso, já em si mesmo, terapêutico, apresenta, 
abaixo, algumas explicações em forma de pergun-
tas e respostas. 

O que é Assistência Fraterna? 
Consiste no atendimento às pessoas que espon-

taneamente procuram esse recurso de natureza es-
piritual em ambiente de centro espírita. 

Como proceder para o atendimento? 
Respeitar dia e horário preestabelecidos. 

Agendamento dos assistidos. Prontuário com iden-
tificação, queixas, aconselhamento e providên-
cias. Programar retornos para avaliação. 

Quem são os assistidos? 
Geralmente são pessoas que por estarem sofren-

do, procuraram os recursos convencionais (médi-
cos, psicólogos, etc) e, não alcançando resultados 
satisfatórios, foram aconselhados por familiares, 
amigos ou até mesmo pelos facultativos a recor-
rerem ao Centro Espírita. 

Quem são os Assistentes? 
Não é imprescindível que sejam da área de 

saúde. São todos que de boa vontade se disponham 
ao estudo, prática e aplicação dos conceitos evan-
gélicos segundo a Codificação kardequiana. 

Como fazer esse trabalho? 
Em primeiro lugar, saber ouvir. Todos nós sen-

timos necessidade de comunicação. Deixando a 
pessoa falar, já estamos realizando uma terapia. 
Se ouvimos pacientemente, estabelecemos empa-
ria, isto é, estamos sintonizando com o assistido, 
favorecendo a troca energética. Transfundem-se a 
ele os fluidos positivos, do ambiente espiritual que 
envolve o trabalho. 

Esse atendimento é exclusivo aos espíritas? 
Certamente que não! Devemos respeitar to-

das as crenças e não usar o trabalho para fazer 
prosel i t ismo espírita. Deve-se est imular o assis-
t ido a dedicar-se à sua religião es tendendo-a 
além dos formal i smos , prat icando-a. 

O Atendimento Fraterno dispensa o atendi-
mento médico? 

Não dispensa e até mesmo recomenda o aten-
dimento médico, assim como, evita a indicação de 
outros medicamentos. 

E se o assistente for profissional da área de 
saúde? 

Não deverá usar a Assistência Fraterna para 
angariar clientela. Ali, ele não atua como médico, 
psicólogo etc., e sim como cristão. 

De que recursos utilizam os Assistentes neste 
atendimento? 

Aconselhamento à luz do evangelho. Culto cris-
tão no lar. respeitando rigorosamente, dias e horári-
os preestabelecidos. Serviço no bem. Atualmente, 
todas as religiões tem-se empenhado em serviços 
sociais. 

Ajudar o assistido a encontrar no seu credo al-
guma forma de ser útil, de praticar a caridade. 

Como avaliar os resultados? 
Agendando o retomo e, conferindo se as tarefas 

foram cumpridas e quais os resultados. (Se o assis-
tido for de família espírita ou mesmo simpatizante, 
indicar algum centro próximo à sua comunidade 

para participação em trabalhos de estudos, fluidote-
rapia e posteriormente, se necessário, encaminhar 
ao COEM). Se ao retornar o assistido apresentou 
resultados favoráveis, intensificar as tarefas e in-
sistir na necessidade de autorreforma, a começar 
pelo relacionamento com os mais próximos, no 
caso, sua própria família. (Em havendo oportuni-
dade, conferir com os familiares as suas informa-
ções). Sendo o objetivo da Assistência Fraterna o 
tratamento das diversas manifestações obsessivas, 
a grande maioria dos assistidos ainda se encon-
tra na fase de obsessão simples e sendo assim, as 
providências acima, geralmente são suficientes para 
mudar a sintonia e consequentemente, constatar-se 
melhoria. 

E se os resultados não forem satisfatórios? 
Outras formas mais graves de obsessão, nota-

damente quando se percebe que houve o empenho 
do paciente e dos famil iares e sendo irrisórias as 
melhoras, tais casos devem ser selecionados e 
agendados para t ra tamento desobsessivo. 

Por que não partir diretamente ao trabalho 
desobsessivo? 

Salvo alguma situação de emergência (risco de 
suicídio, paciente hospitalizado, etc.) não se acon-
selha recorrer à desobsessão mediúnica antes que o 
paciente e a família tenham demonstrado interesse 
em mudança de vida, se espiritualizando. 

Como registrar os atendimentos? 
Os prontuários dos assistidos deverão conter 

também a evolução de cada caso, para posterior 
acompanhamento. 

Deve-se comentar com o assistido ou familiares 
ou mesmo estranhos sobre o caso? 

O assistente, bem como o gmpo desobsessivo, 
deverão manter o mais absoluto sigilo sobre os fatos 
apurados, tanto pessoais como por via mediúnica. 
Evitar qualquer comentário sobre obsessores, vidas 
passadas em relação com a encarnação atual. Outro 
cuidado a ser tomado é não deixar extravasar fora 
do ambiente do grupo, notícias de sucessos alcan-
çados, bem como, não estar a indicar desobsessão 
como panacéia, sem que cada caso seja exaustiva-
mente estudado. O assistente, mesmo sendo médium 
ostensivo, não deve proceder ao a tend imento 
quando med iun i zado . E v e n t u a l m e n t e , p o r in -
t u i ção p o d e r á r e c o r r e r ao pas se . 

O Atendimento Fraterno da Fundação é agendado 
pelo Serviço Social.Telefone (16) 2103-3000, nas 

2.", 4." e 6." feiras á partir das 14 horas. 

Pensando nos romances espíritas 
Orson Peter CatTara - Matlo/SP 

Vez por outra se 
ouve dizer sobre os 
chamados romances 
água com açúcar, em 
desprestígio a mui-
tas obras lançadas 
no vasto e crescente 
mercado livreiro es-
pírita. 

É verdade que há 
muitos casos de pre-
cipitações, de obras que 
deturpam o pensamento 
espírita — onde ilusões e 

inverdades são apresentadas —, mas 
há que se considerar que livros, autores e leitores 
também estão — assim como todos nós seres hu-
manos — em diferentes estágios de entendimento e 
amadurecimento intelecto-moral. 

Vejam os amigos que colhemos na preciosa 
obra Recordações da Mediunidade, da inolvidável 
Yvonne do Amaral Pereira (capítulo 6 — Testemun-
ho): 

"Muitos dos nossos leitores, ou quase que em 
geral os espíritas, supõem sejam os romances 
mediúnicos meros arranjos literários, ficções habili-
dosas para exposições doutrinárias. Alguns confes-
sam mesmo não se darem ao trabalho de ler tal litera-
tura, visto não se interessarem por obras fictícias. Não 
sentem nem mesmo a curiosidade, muito razoável, 
demonstrando zelo pela causa esposada, de obser-
var a arte com que os romancistas espirituais tecem 
os seus enredos para apresentar a magnificência do 
Bem, que tais livros tanto exaltam, alheios, como 
se deixam estar, à relação dos fatos reais da vida 
de cada dia, que os mesmos livros expõem parale-
lamente com o ensinamento revelado pela Doutrina 
dos Espíritos. O Espírito Adolfo Bezerra de Mene-
zes, em certa obra mediúnica a nós concedida (Dra-
mas da Obsessão), classifica os romances espíritas 
de similares das parábolas messiânicas, visto serem 
eles extraídos da vida real do homem, enquanto as 
parábolas igualmente foram inspiradas ao Divino 
Mestre pela vida cotidiana dos galileus, dos judeus 

e de suas azáfamas diárias. (...)". 
E continua com sabedoria: "(...) Comumente, 

pois, os fatos narrados nos romances mediúnicos 
são extraídos das próprias vidas planetárias, remotas 
ou recentes, dos autores espirituais, como sabemos 
acontecido com as obras Há 2.000 anos e Cinqüenta 
anos depois, ditadas por Emmanuel ao médium Chi-
co Xavier (...)". 

E no mesmo valioso capítulo, Yvonne também 
cita:"(...) Também a entidade Padre Germano confia 
episódios de sua vida terrena à médium espanhola, 
Amália Domingos Soler, confidências que resulta-
ram num dos mais belos e encantadores livros que 
enriquecem a bibliografia espírita: Memórias do Pa-
dre Germano. (...)" 

Referido capítulo é riquíssimo em ensinamentos 
e direcionamos o leitor para sua leitura na íntegra, 
assim como para a obra toda, de um preciosismo 
doutrinário impecável. Move-nos, na presente abor-
dagem, todavia, falar da importância também dos 
chamados romances água com açúcar, úteis para os 
que se aproximam da Doutrina Espírita e que gra-
dativamente vão amadurecendo os preceitos fun-
damentais. Claro que tal afirmação não autoriza, 
de forma alguma, a publicação de uma obra só por 
publicar. Os critérios de seleção doutrinária hão 
que ser preservados, a bem da genuína divulga-
ção espírita. O que ocorre e desejamos dizer é 
que os romances — embora muitos não alcancem 
a expressão a que se refere Yvonne no trecho acima 
transcrito — são úteis. Alcançam as mentes mais 
simples, impulsionam o interesse por outras obras 
e adentram lares e corações onde talvez obras clás-
sicas não conseguiram abrir trincheiras de con-
quista. 

Editores, autores, divulgadores, palestran-
tes e coordenadores devem preservar o conteúdo 
doutrinário com sua atenção, indicando obras sérias 
que auxiliem pessoas na superação de seus dramas 
e dificuldades e muitos romances, embora sejam 
considerados inexpressivos, sempre trazem algo que 
constrói e abre a mente para novos voos de entendi-
mento. Se a leitura é proveitosa e digna, se não fere 
os princípios doutrinários, porque não divulgar? 
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A família Hospital do pênfigo de Uberaba 
recente à cidade, passara a visitá-
la auxiliando-a. A partir de então, 
muitas vezes foram cortados os 
fornecimentos de luz e água. No 
escuro, faziam fogueiras que du-
rante o dia serviam para ferver a 
água nos latões cortados ao meio 
que serviam para banho e higiene 
dos pacientes. Água esta, trazida 
do córrego com ajuda dos paci-
entes melhorzinhos. Histórias 
assim, que buscamos em sua 

No dia 22 de novembro desen-
carnou em Uberaba, MG, Aparecida 
Conceição Ferreira, mais conhecida 
por todo o Brasil como Dona Apa-
recida do Fogo Selvagem. Nós que 
pudemos compartilhar junto a ela e 
toda a família Hospital do Pênfigo 
destes últimos anos, durante nosso 
trabalho de pesquisa para a tese de 
doutorado em História, não podería-
mos deixar de estar presente nas últi-
mas horas de sua despedida. O corpo, 
velado nas dependências do hospital, 
por onde milhares de pessoas se di-
rigiram emocionadas, seguindo es-
coltado por membros da Guarda Mu-
nicipal de Uberaba e corporação do 
Corpo de Bombeiros até o cemitério 
São João Batista. 

Por decreto do prefeito munici-
pal, a cidade guardou três dias dc luto 
oficial. Deste modo, Uberaba despe-
diu-se daquela incomparável mul-
her, cuja história, nos permitiu a es-
piritualidade, tempo para registrar de 
modo a inserí-la nos meios acadêmi-
cos, enfatizando o real significado da 
presença de Dona Aparecida para a 
história da doença pênfigo foliáceo 
endêmico no Brasil. 

Trabalho iniciado no ano dc 1957. 
após conhecido episódio em que a 
então recém eleita diretoria da Santa 
Casa de Misericórdia de Uberaba, 
a tual hospi ta l das Cl ín icas , em 
razão de c o n t e n ç ã o de gas tos , 
dec id i ra dar a l ta médica coletiva 
a todos os pacientes da ala de isola-
mento, onde Dona Aparecida ser-
via como atendente de enfermagem. 
Naqueles anos, haveriam de surgir o 
primeiro código de ética para o pro-
fissional médico, mas aquela mulher 
pobre, negra, semi alfabetizada, assu-
miu para si e aos berros, trabalhando 
dia e noite entre feridas, infecções, 
fome, dores do corpo e da alma, a 
injustiça humana ocorrida naquela 
casa de misericórdia. Levou de ime-
diato doze pacientes portadores do 
fogo selvagem para sua casa. Casada, 
mãe e sete filhos, a neta bisneta de 
escravas, criada entre benzedeiras, 
desde cedo aprendeu com as avós a 
prática da parteira. Como nos disse, 
veio nesta encarnação para ajudar tra-
balhando para os outros, sempre nos 
afirmando: — ' 'De meu mesmo, só 
tenho o dia a noite que Deus me deu 
para trabalhar". 

Por dez anos cuidou dos penfigo-
sos nas salas do necrotério do Asilo 
São Vicente de Paulo, onde as freiras, 
conforme seu próprio relato registra-
do, passaram a perseguir a partir do 
ano de 1960, quando médium Fran-
cisco Cândido Xavier, de mudança 

memória, de modo a tentar recom-
por o cenário dos primeiros anos de 
sua luta contra o pênfigo. Aos pou-
cos, nos possibilitaram esculpir um 
esboço do que provavelmente seja 
um espírito de tamanha envergadura, 
determinado a resgatar carmicamente 
e de modo missionário, ações de um 
passado remoto, de modo a brilhar e 
chamar atenção de falanges a seguir-
lhe o exemplo. Mulher brava, popu-
larmente como diríamos "mandona" 
e ao mesmo tempo dócil. Claramente 
ciente das razões a que veio nesta vida, 
mesmo cega nestes últimos anos, sa-
bia tudo o que se passava dentro do 
hospital, onde constituiu, curiosa-
mente, o que chamou Família Hospi-
tal do Pênfigo. Entre os funcionários 
da instituição, não há quem não tenha 
sua própria história ligada ao hospital 
ou a Dona Aparecida. Atividades am-
pliadas, incluiu uma creche-orfanato, 
Lar da Caridade, recebendo crianças 
sob situações diversas, entre abusos, 
abandono, ou mesmo ex-pacientes 
infantis, cujas famílias, receosas do 
contágio com a doença, deixavam por 
ali suas crianças. Foi preciso fundar 
escola; a primeira dentro de um hos-
pital; Bezerra de Menezes foi o nome 
escolhido para homenagear . Para a 
creche, a homenagem recaiu sobre 
Izabel de Aragão, a rainha santa, a 
Veneranda das obras dc André Luiz, 
cuja história entrelaça-se com a de 
Chico Xavier e Batuíra, que outro não 
fora senão Dom Diniz de Portugal. 

Próximo a nós, no Triângulo Mi-
neiro. pelo período de 95 anos, uma 
mulher simples refaz em silêncio sua 

Aparecida Conceição Ferreira e Nadia Luz 
no Hospital do Fogo Selvagem de Uberaba 

história, provavelmente observada 
por falanges que outrora, de algum 
modo lhes devia respeito e obediên-
cia. Reencarna negra, pobre desde o 
berço, determinada, porém submissa 
somente à espiritualidade; o porte 
altivo do passado claramente con-
servado ainda que calçando chinelos 
de borracha e tendo para se vestir 
apenas cinco vestidos de malha; 
achava ainda que era muito; nunca 
usara batom, muito menos esmalte 
nas unhas e numa tarde, em meio 
às nossas conversas e gravações nos 
disse: - " N u n c a tive tempo para es-
tas coisas minha filha, minha vaidade 
é tomar banho e pentear os cabelos! 
Desde que decidi cuidar dos 'meus' 
doentes, só ouço choro dia e noite: é 
gente que chega com a roupa gruda-
da no corpo sem pele, é mãe com leite 
no peito e a criança em carne viva... 
veja lá se vou ter tempo para cuidar 
de mim!!!" 

O pênfigo foliáceo endêmico, 
nome científico do fogo selvagem, é 
dermatose bolhosa de caráter auto-
imune, portanto autoagressivo, cuja 
etiologia a ciência ainda desconhece. 
Seu tratamento é àbase de cor t i cos te -
ró ides , po tente an t i - in f l ama tó r io , 
que in fe l i zmente a inda t raz d iver -
sos e fe i tos cola tera is . A doença , 
sendo auto imune, não é contagiosa 
e o fato de ser desencadeada pelo 
próprio organismo, nos faz estudar 
com André Luiz na obra Ação e Rea-
ção, psicografada por Chico Xavier 
em 1958 (última em Pedro Leopoldo, 
antes de se mudar para Uberaba) e 
narrada em um sanatório para molés-
tias da pele, o caso Adelino, quando 
este, havendo ateado fogo ao corpo 
do pai, reencarnara portador de doen-
ça da epiderme, sentindo labaredas a 
queimar-lhe o corpo. Conforme ex-
plica André Luiz. a cada reencarne, 
trazemos em nossa consciência, "zo-
nas de remorso", originando nossas 
doenças auto imunes, fazendo que 
se cumpra em nós mesmos, as dores 

que causamos a outrem. As obras 
psicográficas muito nos tem relatado 
sobre os espíritos que somos, reen-
carnados nas regiões próximas ao 
Triângulo Mineiro. Por esta região, 
as ações de inquisições haveriam de 
se transformar em reações, refazendo 
a trajetória histórica individual. Cor-
pos novos em consc iênc ias velhas , 
opo r tun idades renovadas . Re-
esc reve-se a h i s tór ia das re l igiões: 
da fogueira do reformador João Huss; 
dos porões do Louvre, onde Catarina 
de Médicis enclausurou huguenotes 
cm meio ao episódio da Noite de São 
Bartolomeu, centenas e milhares de 
almas receberam o socorro de Dona 
Modesta no Sanatório, jun to à Iná-
cio Ferreira. Sem haver acaso históri-
co, Chico Xavier, no final de 1959, 
transfere-se de Pedro Leopoldo para 
Uberaba, lançando-se de imediato, 
junto a Waldo Vieira, a amparar víti-
mas de queimaduras, reunindo-as em 
um barracão sob cuidados do espírito 
Scheilla; Dona Aparecida, a partir de 
1957. acolhe vítimas da curiosa doen-
ça denominada Fogo Selvagem; não 
muito distante, padre Eustáquio am-
para leprosos das Águas Sujas, atual 
Romaria. 

Em meio a tudo, mãos caridosas 
como as de Dona Aparecida, suas fil-
has e netas, amparam dores. Assim 
constitui-se a Família Hospital do 
Pênfigo de Uberaba. A "Mulher Fênix 
do Triângulo Mineiro", nome com o 
qual apresentamos um t raba lho em 
2007 na Un ive r s idade Federal 
da Paraiba, h o m e n a g e a n d o Dona 
Aparecida, atribuindo-lhe a beleza 
de seu renascer das cinzas. Estamos 
certas que seu voo de retorno à vida 
espiritual foi entre luz magistral. 
Nós que ficamos, não devemos nos 
esquecer que também ficou a insti-
tuição filantrópica por ela fundada, 
assim como os doentes que ali se 
encontram e necessitam de ajuda. A 
obra prossegue sob a direção da neta 
Ivone que há mais de uma década 
dirige o hospital. Continuam abertas 
as campanhas de amparo; o hospi-
tal continua necessitando de auxílio 
e doações. Vale a pena c o n h e c e r a 
ins t i tu ição que f i ca no ba i r ro da 
Abadia , na rua João A l f r e d o , em 
Uberaba , MG. Adentrar suas portas 
e visitar seus pacientes, sem dúvida, 
é reviver a história e observá-la sendo 
reescrita por cada um e todos dos in-
tegrantes desta grande família consti-
tuída por Dona Aparecida. 

Nadia Luz Lima 

Nadia Luz Lima é autora da tese de doutorado em 
História UNESP/CAPES. intitulada "Fogo Sel-

vagem. Alma Domada, a Doença e o Hospital do 
Pênfigo de Uberaba: história e psicografia ", a ser 
publicada em 2010. com direitos doados ao Lar da 

Caridade-Hospital do Pênfigo de LIberaba. 

D. Aparecida: "O amor é algo 
sublime e deve vir da alma." 
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Dirigentes e trabalhadores espíritas unificam o movimento espírita: 
meta urgente para 2010 

Se vocês tiverem amor uns para com os outros, todos reconhecerão que vocês são meus discípulos. — Jesus 

' '( . ) A Doutrina [Espírita] é, sem 
dúvida. imperecível, porque repousa 
nas leis da Natureza e porque, melhor 
do que qualquer outra corresponde 
às legítimas aspirações dos ho-
mens."' A reflexão de Allan Kardec 
expressa a certeza adquirida em anos 
de trabalho na organização e divul-
gação do Espiritismo, confirmando 
sua condição dc doutrina consoladora 
que veio para ficar permanentemente 
conosco, ajudando-nos na compreen-
são maior da Vida e nos orientando 
na conduta correta e segura enquanto 
espíritos eternos que somos. Para tan-
to, faz-se necessáno o estudo perma-
nente e aprofundado do Espiritismo. 
Como estamos neste quesito?! 

Entretanto, a sua difusão e a sua 
instalação definitiva podem ser ad i -
a n t a d a s ou r e t a r d a d a s p o r c i r c u n -
s t â n c i a s vá r i a s . N e s t a a s s e r t i v a 
Al l an Kardec expressa sua preocu-
pação com o Movimento Espírita, ou 
seja, o que os homens farão da Doutri-
na Espírita. Os adeptos aproveitarão 
de seus ensinos para exemplificar 
o bem, a caridade, a tolerância? Es-
tarão organizados e unidos para que 
a difusão do Espiritismo não seja 
retardada 011 impedida? As institu-
ições que administram (centros es-

píritas, federativas, entre outras) serão 
espaços de lídima fraternidade onde 
o Evangelho seja o Estatuto maior? 

(...) os centros que se acharem 
penetrados do verdadeiro espírito do 
Espiritismo deverão estender as mãos 
uns aos outros, 
fraternalmente, e 
unir-se para com-
bater os inimigos 
comuns: a incredul-
idade e o fanatismo. 

Como espíri-
tas, investirmos na 
união entre todos 
os participantes da 
casa espírita que 
freqüentamos seria 
uma ação determi-
nante para que o 
amor e a instrução 
se consolidem entre nós. A união, 
como sugere Bezerra de Menezes, 
deverá ser uma meta urgente, mas 
não apressada, imposta ou formalizada, 
mas nascida do sentimento amoroso e 
tolerante que brota de um coração ávi-
do em transformar-se para melhor. 

Unidos, os trabalhadores da seara 
espírita buscarão unificar-se, ou seja, 
trabalhar dc maneira integrada, har-
mônica, compartilhada, construindo 

pontes entre conhecimentos e ações 
desenvolvidas no âmbito do centro 
espírita e entre os demais centros es-
píritas de uma localidade. 

Quando ocorre a unificação, o 
movimento espírita cresce em quali-

dade, com ativi-
dades realizadas 
de maneira con-
junta e eficiente, 
cumprindo a fun-
ção consoladora 
que o Espiritismo 
propõe. Unificado, 
não se observa 
preocupação com 
prose l i t i smo, com 
a quan t idade de 
prosé l i tos ou par-
t ic ipantes neste 
ou naque le cen t ro 

espír i ta , motivo de disputas entre 
alguns centros que são liderados por 
dirigentes que "leram", mas não es-
tudaram, e por conta disto, não enten-
deram e não praticam "o verdadeiro 
espírito" do Espiritismo. 

E Bezerra de Menezes, dirigente 
lúcido que foi, inclusive presidindo 
a FEB, conduta esta resultante de es-
tudos contínuos da Doutrina Espírita 
e de vivência intensa da prática da 

caridade em todos os aspectos, em re-
tornando ao Mundo Espiritual inten-
sificou seu trabalho em favor da uni-
ficação dos espíritas no Brasil, e nos 
falando através de diversos m é d i -
uns , suas o r i e n t a ç õ e s p e r m a n -
ecem na s e g u i n t e p r o p o s t a : U n -
a m o - n o s , a m e m o - n o s , r e a l m e n t e , 
e d i r i m a m o s as n o s s a s d ú v i d a s , 
r e t i f i c a n d o as nossas opiniões, as 
nossas dificuldades e os nossos pon-
tos de vista, diante da mensagem 
clara e sublime da Doutrina com que 
Allan Kardec enriquece a nova era, 
compreendendo que lhe somos sim-
ples discípulos. Como discípulos não 
podemos ultrapassar o mestre . 

Irmãos Espíritas aproveitemos 
para unir forças em 2010. Nesses dias 
em que se articulam sub-repticia-
mente perseguições e impedimentos 
a difusão e prática do Espiritismo, 
impossível olvidar o doce convite 
para que sejamos unidos e unificados 
na seara espírita, desconsiderando 
as mansas, mas prudentes palavras 
de Jesus, sempre relembradas pelo 
Apóstolo da Unificação: ' 'a casa di-
vidida rui", todavia ninguém pode 
arrebentar um feixe de varas que se 
agregam numa união de forças. 

Amaral P. - Uberlândia/MG 

Unidos, os trabalhadores 
da seara espírita buscarão 
unificar-se, ou seja, 
trabalhar de maneira 
integrada, harmônica, 
compartilhada, construindo 
pontes entre conhecimentos e 
ações desenvolvidas no 
âmbito do centro espírita e 
entre os demais centros 
espíritas de uma localidade. 

Superioridade da natureza de Jesus II 
Prosseguimos, na presente edição, com a análise 

sobre o assunto acima referido, cujo teor completo se 
encontra no Capítulo 15 do livro "A Gênese Os 
milagres e as predições segundo o Espiritismo" — o 
último do pentateuco espírita. Já de início, recor-
remos a Kardec: "— A superioridade de Jesus não era 
relativa às qualidades do corpo, mas às do espírito, que 
dominava a matéria absolutamente, e ao perispírito 
que usufruiu a parte mais quintessenciada dos fluid-
os terrestres." Evidencia-se, aqui. o sentido em que 
insistimos na Ia. parte de nosso estudo: milagres não 
existem, são forças naturais, inerentes a espíritos su-
periores. que atuam sobre elementos materiais, manip-
ulando-os conforme sua vontade. A expressão nos traz, 
ainda, outro conceito muito importante para todos nós. 
que militamos na Doutrina Espírita: jamais foi o corpo 
de Jesus que detinha propriedades importantes para 
engendrar "prodígios", e. sim, seu espírito altamente 
evoluído. Ou por outra, sua organização morfológica 
e fisiológica era idêntica a qualquer um de nós. atrasa-
dos, sujeitos a regime de provas e resgates; a diferença 
está no seu espírito, era nele que estavam conhecimen-
tos e poderes para o controle da matéria. Tais virtudes 
eram produtos de sua evolução, que foi conquistada, 
nunca gratuita: como nenhum filho de Deus o é. Kar-
dec enfatiza este ponto quando diz: —"Como homem, 
tinha a organização dos seres carnais, mas como es-
pírito puro devia viver na vida espiritual mais que 
na corporal, da qual não tinha as fraquezas" (grifo 
nosso). Não há mas. nem meio mas. ponto final. 

Embora o Cristo fosse um espírito de alta superio-
ridade. não era o próprio Deus. Este. aliás, é funda-

mento e algo notório na Doutrina: Deus é o Criador, 
Jesus sua criatura; jamais são confundidos, jamais uma 
só coisa. Também sobre isto não há o que discutir. Por 
outro lado, não recebeu de Deus ordens diretas para 
transmitir sua palavra. Dizer sobre a palavra de Deus e 
sua transmissão direta, a afirmação é um tanto bíblica, 
tem o ranço de igrejas evangélicas; é antropomorfis-
mo que não reflete o modo de entender do Espirit-
ismo. Não existem ordens provindas de Deus, o 
que far ia supor que seria mutável , ou seja. hoje 
Ele determina algo. amanhã a prescreve, conforme 
Seus humores; hoje é legítimo, amanhã já não tem 
mais validade. Será Deus tão volúvel? Claro que 
não. Existem as Leis Divinas, das quais o Cristo é 
emissário, por compreendê-las e, ele mesmo, achar 
conveniente onde e quando revelá-las. Não recebeu, 
portanto, ordens expressas e diretas, como leis a serem 
publicadas. 

Importante também desmistificar Jesus. Não era o 
moço alvo. de cabelos e barbas claras, que ficou con-
hecido como Jesus de Nazaré; foi tal pessoa, não era. 
Era, e é. sim. Espírito de grande evolução, respon-
sável pela criação e manutenção de nosso planeta, e 
que. ao se encarnar, teve tal denominação. Ao desen-
carnar continuou a ser o Espírito a que nos referimos. 
Aliás, não deixou de sê-lo. mesmo quando esteve entre 
nós. Em suas várias encarnações noutros planos — das 
quais, por ora. não temos a mínima noção de quantas 
foram e onde se deram — teve. evidentemente, outros 
nomes, outros ambientes, outras convivências. Assim, 
é um Espírito que só teve esse nome ao encarnar-se 
na Terra, como todos nós temos um. Obstinamos neste 

ponto: tal Espírito ficou conhecido como Jesus, es-
teve Jesus, entretanto, não era Jesus. Isto serve para 
o desmistificar, o dessacralizar; respeitemo-lo sim. e 
muito, como nosso Irmão Maior, mais experiente, com 
evolução extraordinária, porém, não mais que isto, 
não um anjo especialmente criado para nossa salvação 
(arre!). 

Para nós, o verdadeiro sacrifício do Mestre foi sua 
encamação. e não seu desencarne. Explicamos: seu 
perispírito. pelo alto progresso, é demasiadamente su-
til. em comparação ao nosso, grosseiro, denso, adap-
tado para sucessivas reencarnações em nossa casa; era 
estranho ao meio. Kardec diz: "— (...) o perispírito 
que usufruiu a parte mais quintessenciada dos fluidos 
terrestres." Daí. adequá-lo para que suportasse nosso 
orbe, exigiu-lhe bastante sacrifício; alguns autores 
dizem que foram despendidos milhares de anos para 
que isto pudesse ser possível. O seu desencarne, em-
bora tenha sido muito doloroso, pois. como vimos, 
seu corpo era orgânico, representou o retorno ao lar 
original, volta á sua verdadeira vida. Toda chegada, em 
tais condições, é prazerosa, mesmo quando feita 
através de muito sofrimento. Este, também con-
trar iando as doutr inas t radicionais , não foi feito 
para nos salvar; é, sim, lição de humildade, de renúncia, 
de entrega a força superior. Foi mais um exemplo a visar 
nosso aprendizado; o exemplo ficou, aproveitá-lo vai 
depender do foro íntimo, da vontade de cada um; cabe-
nos conquistar, com ele. através dele, nossa elevação 
rumo aos páramos infinitos. 

(Continua) 
Alcir Orion Morato 
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Terremoto mata Zilda Arns; 
fundadora da Pastoral da Criança 
cumpria agenda de palestras 

O terremoto de 7 graus na escala Richter que 
atingiu o Haiti nesta terça-feira (12) matou Zilda 
Arns, 75, fundadora e coordenadora da Pastoral 
da Criança, que integrava missão no país cari-
benho e cumpria agenda de palestras na América 
Central. O gabinete do senador Flávio Arns (PS-
DB-PR), sobrinho de Zilda, e a Pastoral da Cri-
ança confirmaram a informação ao JJOL Notícias 
na manhã de quarta-feira (13/01). 

Médica pediatra e sanitarista, 
fundadora e coordenadora nacional 
da Pastoral da Criança, Organismo 
de Ação Social da Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil. Nasceu 
no dia 25 de agosto de 1934, em 
Forquilhinha, Estado de Santa Cata-
rina, Sul do Brasil. Filha de Gabriel 
Arns e Helena Steiner Arns. Irmã de 
Dom Paulo Evaristo Arns, cardeal 
arcebispo emérito de São Paulo. Viú-
va (1978), é mãe de cinco filhos: Ru-
bens (Médico Veterinário), Nelson 
(Médico), Heloísa (Psicóloga), Ro-
gério (Administrador de Empresas) 
e Silvia (Administradora de Empre-
sas). Para chegar até a indicação ao 
Prêmio Nobel, Zilda Arns percorreu 
um longo e dedicado caminho. Sua 
formação começa em Forquilhinha, 

SC e em 1959 termina o curso de 
Medicina, em Curitiba. Parte então, 
para suas especializações, que en-
volvem desde a Educação Física, 

a cursos de Pediatria Social, en-
caminhado-se então a outros cursos 
de aperfe içoamento . Começa sua 
vida profissional como Médica Pedia-
tra do Hospital de Crianças Cezar Per-
netta-Curitiba/PR - 1955 a 1964 e em 
1983 é a Fundadora e Coordenadora 
Nacional da Pastoral da Criança da 
Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil, até a presente data. Suas par-
ticipações em eventos internacionais 
são diversas, da Angola a Indonésia, 
Estados Unidos e Europa, Zilda Arns 
representa a Pastoral, palestra, acom-
panha Comitivas Brasileiras a outros 
países e leva a Pastoral da Criança 
para o mundo. Participa ainda de 
outros tantos eventos Latino Ameri-
canos, principalmente apresentando 
e divulgando o trabalho da Pasto-
ral da Criança. Sua participação em 
eventos nacionais é praticamente 
incontável, desde 1994 são aproxi-
madamente 27 eventos ligados à 
Pastoral da Criança e ainda inúmeros 
outros pela Pediatria. Tanta dedica-
ção tem seu reconhecimento. Desde 
1978, são diversas menções especiais 
e títulos de cidadã honorária. E da 
mesma fornia, a Pastoral da Criança 
j á recebeu diversos prêmios pelo tra-
balho que vem sendo feito desde a 
sua fundação. 

UOL Notícias 

"Não é um sinal de saúde estar 
ajustado a uma sociedade 

profundamente doente" — Krishnamurt i 

Carnaval e Espiritismo 
Para se entender o carnaval 

e outras fes tas populares , é ne-
cessár io lembrar que a Terra ocupã 
o segundo lugar n a escala evolu-
t iva enquanto um planeta de provas 
e expiações. Aqui, e em mundos 
semelhantes, encarnam espíritos 
recém saídos da barbárie, dando 
os primeiros passos na sua história 
evolutiva e esses espíritos trazem 
consigo um grupo de sensações ou 
pulsões que pre-
cisam ser extrava-
sadas para que não 
se voltem contra a 
sociedade em que 
encarnaram. N ã o 
foi a toa que Freud 
nos defendeu a tese 
de que a cultura 
nasce da repressão. 
E m verdade, es-
tamos encarnados 

Para se entender o 
carnaval e outras festas 
populares, é necessário 

lembrar que a Terra 
ocupa o segundo lugar na 
escala evolutiva enquanto 

um planeta de provas e 
expiações. 

para reprimirmos as más tendências 
e adquirir elementos espirituais pos-
itivos como o amor, a solidariedade, o 
respeito ao próximo e as diferenças, 
em uma palavra, desenvolver as facul-
dades positivas do espírito. 

A festa é o momento em que o es-
pírito tem a oportunidade de pôr para 
fora, não necessariamente, o que ele 
tem de pior mas as suas emoções mais 
profundas. Como somos espíritos al-
tamente imperfeitos, as nossas festas 
quase sempre explicitam emoções do 
tipo primário. Nos tempos da Grécia 
antiga, as bacanais, festas dedicadas 
ao deus Dioniso ou Baco tornaram-
se tão perigosas para o equilíbrio da 
polis (cidade) que teve de ser transfor-
mada em teatro como uma forma de 
"domesticação" do conteúdo nocivo 
da alma humana. A Festa do deus 
Líber em Roma, a Festa dos Asnos 
que acontecia na igreja de Ruan no 
dia de Natal e na cidade de Beauvais 
no dia 14 de janeiro, entre outras in-
úmeras festas populares em todo o 
mundo e em todos tempos, têm esta 
mesma função. 

O carnaval é uma dessas festas que 
costumam ser chamadas de folia que 
vem do francês folie que significa lou-

cura ou extravagância sem que tenha 
existido perda da razão. No caso do 
carnaval a palavra significa desvio, 
anormalidade, fantasia descontra-

ção ou mesmo 
alegria. Assim, 
a festa carnaval-
esca é o momento 
em que o espírito 
humano pode ex-
trojetar o que há 
de mais profundo 
de mais primitivo 
em si mesmo. O 
poeta Vinícius de 
Morais deixou isto 

muito claro ao dizer: " Tristeza não 
tem fim, felicidade sim / A felicidade 
parece a grande ilusão do carnaval/ 
? a gente trabalha um ano inteiro / por 
um momento de sonho / pra fazer a 
fantasia de rei ou de pirara oujardinei-
ra / Pra tudo se acabar na quarta-feira" 

Qual a posição do espírita ante o 
carnaval? Sem querer ditar normas, 
apenas dando a minha opinião, o 
espírita, em primeiro lugar, deve 
compreender o carnaval; não ser 
muito severo, não ter medo dele 
por acreditá-lo uma expressão do 
mal e do diabólico da a lma hu-
mana; não fugir dele por medo de 
sua sedução. N ã o deve, como fa-
zem algumas religiões criar blocos 
ou escolas-de-samba para brincar 
u m carnaval cristão. Pode ser um 
observador comedido, se gosta da 
festa, ir ao sambódromo ou às ruas 
para ver os foliões e, se não gosta, 
pode aproveitar o feriadão para 
descansar, meditar ou estudar es-
piritismo sozinho ou em conjunto; 
em resumo seguir o conselho de 
Paulo: "Viver no Mundo sem ser 
do mundo." 

José Carlos Leal 
Site: Correio Fraterno 
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A LENTE OPACA DOS GÊNIOS 
A reencarnação do Espírito 
em corpo que lhe impeça a livre 
manifestação, em rigorosa oposição 
à sua vontade e lucidez, resulta de 
inarredável 
atendimento aos imperativos 
da consciência. — Pág. 11 

Rej u venescimento 
Perpetuar indefinidamente a juventude; não se deixar 
envelhecer; esquecidos de que ser jovem é estado de 
espírito e que idade física bem aproveitada, conta-se 

como rejuvenescimento espiritual — Pág. 4 
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Filme chega aos cinemas no dia 
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Editorial Estão substituindo o Espiritismo 
Representantes de instituições espíritas, talvez 

por sua intimidade com as Entidades que congre-
gam mentes e corações comprometidos com a di-
vulgação doutrinária, fazem-nas confidentes de 
preocupações com uma realidade que. não sendo 
nova. faz-se, todavia, cada vez mais invasiva. Fala-
mos de atividades outras que não as preconizadas 
pelo Espiritismo tal como codificado por Allan 
Kardec. 

Jurídica e institucionalmente, a USE — União 
das Sociedades Espíritas não guarda qualquer 
posição hierárquica sobre as demais entidades 
abrangidas pelo movimento espírita, razão pela qual 
sabemos que não lhe cabe senão orientar e prestar 
assistência sobre todo tipo de atividade própria 
de uma casa espírita. Contudo, temos ouvido com 
certa freqüência da parte de Diretores daquela Insti-
tuição que algum esforço deve ser desenvolvido no 
sentido da observância dos verdadeiros princípios 
da Doutrina, dos quais algumas administrações se 
afastam, talvez, por descuido. 

Citada por Divaldo Pereira Franco, a venerável 
e ilustrada Joanna de Angelis, pela psicografia do 
próprio Divaldo, expendeu opinião quanto à con-
veniência de certos Centros Espíritas retomarem 
o Espiritismo. Aduziu com energia a necessidade 
da adoção de diretrizes que expressou em três ver-
bos: "Espiritizar. qualificar e humanizar", sobre 
cujo sentido não nos é dado alegar ignorância. "Es-
piritizar" é afastar atividades outras que não têm 
compromisso com o Espiritismo. E solidarizar-se, 
perseverando no estudo. E aplicar e aplicar-se o 
conhecimento doutrinário adquirido. '"Qualificar" 

significa retomar a Doutrina na sua essência. Ain-
da que a casa espírita, obviamente, não tenha que 
preocupar-se com disputas mercadológicas, não 
seria de todo descabido afirmar que também ela 
deve enquadrar-se na época em que o termo "quali-
dade total" está no topo de todas as vertentes das 
atividades humanas. Quanto ao verbo "humanizar", 
parece-nos que a ilustrada orientadora está a nos 
cobrar fundamentos na razão e na lógica, suportes 
inarredáveis do Espiritismo, posto que afastarmos 
das premissas doutrinárias seria distanciarmos dos 
recursos que, dispostos a nosso favor nas leis uni-
versais, são, ao mesmo tempo, condicionantes de 
completo atendimento às necessidades humanas 
e facilmente confirmáveis pelas experimentações 
científicas. 

Sabe-se perfeitamente que a veneranda e pre-
clara Joanna de Angelis, preocupada com orientar 
caridosamente para atividades genuinamente es-
píritas, está se referindo a Centros que se esquece-
ram do Espiritismo, o que não ocorre no restrito 
âmbito das nossas observações, todavia, ainda que 
em escala menos grave, registram-se casos em que 
Centros Espíritas (e não meramente espiritistas), ao 
invés do genuíno espiritismo kardequista, instituem 
verdadeiras clínicas a oferecerem as mais diversas 
terapias. Esqueceram-se de que a Doutrina Uni-
versalista e, por isso, de transcendental abrangên-
cia psíquica e intercambiána com os recursos da 
Natureza — tão apregoados e aplicados pelo Di-
vino Médico —, tem resposta para todas as dores 
e aflições do Espírito imortal, com base insubsti-
tuível em duas práticas infaliveis: o esclarecimento 
e a prática da caridade. 

Nestas reflexões, não nos cabe desviar da neces-
sidade de atendimento rápido aos irmãos desespera-
dos que sabemos espíritos ansiosos por libertarem-
se dos grilhões do sofrimento, mas, entre a solução 
do esclarecimento, da desobsessão e da fluidotera-
pia (passes e água fluidificada), capazes de cumprir 
o desiderato espírita, e a oferta dc terapias alterna-
tivas, reside a grave realidade da fragilização dos 
conceitos e postulados do Espiritismo ante a "clien-
tela" mal informada. Pondere-se que, em tais casos, 
a "clientela" é constituída dc irmãos recém chega-
dos, geralmente encorajados pelo quanto ouviram 
a respeito da Doutrina, que estavam propensos a 
respeitar. 

O próprio Divaldo Franco, profundo conhece-
dor do Espiritismo, preclaro orador e detentor de 
elevada qualificação mediúnica, em resposta que 
oferecera durante uma conferência espírita, afir-
mou com todas as letras que "precisamos separar 
as terapias alternativas das propostas doutrinárias 
do Espiritismo." (CD "Divaldo Responde", vol. 3, 
faixa 2). 

Entretanto, convenhamos, não se devem censu-
rar espíritas que se dedicam a terapias alternativas. 
Desde que estejam necessariamente habilitados, es-
píritas ou não, todos têm a liberdade e o direito, 
jur íd ica e moralmente protegidos, de exer-
citar qualquer profissão que se enquadre na lei e 
na moral. O que se questiona é a prática de tais 
atividades dentro do Centro Espírita, que possui 
recursos próprios, de aplicação tão rápida e efi-
caz, quanto seja rápida e meritória a transforma-
ção íntima do paciente, a partir da iluminação da 
consciência. 

Max (Bezerra de Menezes) 

Algumas considerações sobre o amor 
Amor é o laço divino, que o Criador 

pôs entre as almas para uni-las em uma 
única família, de que Ele é o Amoroso 
Pai. 

Não há, no infinito turbilhão huma-
no. um único indivíduo, que não sinta a 
influência da sublime lei. 

A diferença é que uns, por seu 
atraso, amam bestialmente, dominados 
pela concupiscência e outros, por seu 
adiantamento, amam espiritualmente. À 
medida, porém, que os primeiros forem 
progredindo, desmaterializando-se, chegarão a 
emparelhar com os segundos. O círculo vai sempre 
alargando. 

Começamos por amar a mulher, amamais a 
família, amamos a pátria, chegamos a amar a Hu-

manidade. 
Na Terra, não podemos ir além, 

porque a Terra é mundo de provas e 
expiações, o que vale por dizer: mundo 
habitado por espíritos mais ou menos 
atrasados. 

Em mundos superiores, porém, a 
que todos devemos, mais cedo ou mais 
tarde, ascender, o amor é tanto mais es-
sencializado, quanto mais fino é o toque 
da elevação de cada um deles. 

Ali, o amor é escoimado de todo o 
apetite carnal, de fluido suavíssimo, que embebe a 
todos os espíritos e funde-os por assim dizer em um 
único. 

Podemos fazer idéia de que é ele acima da Terra, 
pelo que nos revelou o puríssimo Jesus em Sua vida, 

em Sua missão, em Sua Doutrina, e principalmente 
nestas palavras preceituais impossíveis à natureza 
humana: "Ama o teu inimigo e faze bem ao que te 
odeia". 

Se Deus pôs à Humanidade uma lei tão sublime, 
que a razão, que o coração, que a consciência ab-
raçam, embora os cegos escarneçam e esconjurem, 
o Espiritismo, que veio revelá-la, como descer-se 
dessas alturas na lei repugnante da separação das 
almas em bem-aventuranças e preceitos, na lei da 
transformação do amor em repulsão e em ódio? 

Não. O fim da Humanidade é a perfeição pelo 
saber e pela virtude, para ser ligada, em amor ce-
leste, numa única família — e com Deus, seu Cria-
dor e Pai. 

Da série publicada no jornal O Paiz, 
no Rio de Janeiro, a partir de 1886 
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Regeneração experimental 
Seria possível regenerar um perigoso psicopata. 

autor de inúmeros crimes, apenas com tratamento 
médico experimental? 

Esse é o tema central do filme Control, no qual 
Lee Ray Oliver (Ray Liotta), depois de brutal-
mente seviciado na infância e de ter assistido ao 
assassinato da própria mãe, toma-se um sociopata 
altamente violento e perigoso, mata várias pessoas 
e comete uma série inominável de outros delitos 
gravíssimos, acabando por ser condenado à morte. 
Quando está prestes a ser executado por injeção le-
tal, recebe uma chance de continuar vivo, com a 
condição de submeter-se a um secreto tratamento 
experimental, que será desenvolvido por uma 
grande empresa farmacêutica, visando curar os 
seus instintos assassinos. 

O Dr. Michacl Copeland (Willem Dafoe), cria-
dor da nova droga chamada Anagress, supervi-
sionará a tentativa de transformar o violento e 
criminoso Lec Ray num ser humano normal, 
esperando-se que assim possa dar o seu contributo 
social. Ainda que hesitante, Lee Ray aceita a pro-
posta. mas sempre pensando em fugir. Ocorre que 
a experiência causa-lhe profundo remorso, que é 
agravado por intensos pesadelos com suas vítimas. 
Então, mais controlado e submisso ao tratamento, 
ele é transferido para um apartamento e induzido 
a procurar um emprego, onde se enamora da bela 
jovem Teresa (Michelle Rodriguez), tudo isso sob 
severo e sofisticado monitoramento eletrônico. 

Mas os pesquisadores não contavam que os 
efeitos da experiência levassem o paciente a procu-
rar suas vítimas, na tentativa de expiar seus erros. 
Acontece que Lee Ray não é compreendido pelos 
parentes dos ofendidos, que, paralelamente com a 
polícia, passam a persegui-lo com brutal violên-
cia. Visivelmente desesperado, o paciente reage na 
mesma proporção e busca o auxílio da namorada 
e do médico responsável pelo tratamento. Como 
se trata de uma obra dc ficção, o trágico final do 
filme toma duvidoso o resultado dessa interessante 
experiência e não permite concluir se o criminoso 
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Víbor Borrachas Ltda. 
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Rua José Abrahão Mine, 1101 
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está ou não regenerado. 
Do ponto de vista espírita, é altamente im-

provável que apenas um tratamento médico ex-
perimental possa induzir, na mesma encamação. 
um criminoso desse tipo à regeneração, porque, na 
realidade, trata-se de um Espírito impuro reencar-
nado e assim propenso a todos os vícios que geram 
paixões inferiores, como a crueldade, a sensuali-
dade, a hipocrisia e outras não menos degradantes. 
Comete crimes por mero prazer e, por aversão ao 
bem, elege suas vítimas entre pessoas honestas, 
conforme elucida Allan Kardec no item 102 de O 
livro dos Espíritos. 

Por outro lado, de acordo com o Código Penal 
da Vida Futura (O céu e o inferno, capítulo VII), 
a regeneração integral é composta pelo arrependi-
mento, pela expiação e pela reparação dos danos, 
que são as três condições necessárias para apagar 
as marcas de uma falta e suas conseqüências. O 
arrependimento pode ocorrer em qualquer tempo, 
mas se tardar o culpado sofre por mais tempo. A 
expiação consiste nos sofrimentos físicos e morais 
que lhe são decorrentes, até que sejam suprimidos 
os últimos vestígios do erro, seja na vida atual, seja 
na vida espiritual ou em nova existência corporal. A 
reparação consiste em fazer o bem àqueles a quem 
se fez o mal. 

Em suma, o arrependimento sincero, a expiação 
dos equívocos e a completa reparação dos danos 
causados por um sociopata dessa natureza somente 
serão alcançados através de sério e exaustivo 
trabalho de persuasão, durante e após o encar-
ceramento, o que naturalmente exclui a pena de 
morte. Mas isto não impede que a ciência peniten-
ciária desenvolva pesquisas, buscando a regenera-
ção experimental de criminosos endurecidos, pois 
ainda que eles não aproveitem integralmente a 
obra pedagógica que busca fazê-los progredir no 
que lhes resta de vida, facilitará sua continuidade 
no mundo espiritual e em futuras encamações. 

Eliseu F. da Mota Jr. 
Revista lUE - fevereiro/10 
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PAI NOSSO 
Se em minha vida não ajo 

como filho de Deus, fechan-
do o meu coração ao amor, 

será inútil dizer: 
PAI NOSSO! 

Se os meus valores são 
representados 

pelos bens da terra, 
será inútil dizer: 

QUE ESTAIS NO CÉU! 

Se penso apenas em ser Cristão por medo, 
superstição e comodismo, 

será inútil dizer: 
SANTIFICADO SEJA O VOSSO NOME! 

Se acho tão sedutora 
a vida aqui, 

cheia de supérfluos e 
futilidades, 

será inútil dizer: 
VENHA A NÓS O VOSSO REINO! 

Se no fundo o que eu quero mesmo é 
que todos os meus desejos se realizem, 

será inútil dizer: 
SEJA FEITA A VOSSA VONTADE! 

Se não importo em ferir, injustiçar, 
oprimir e magoar aos que atravessam o 

meu caminho, 
será inútil dizer: 

PERDOAI AS NOSSAS OFENSAS 
ASSIM COMO NÓS PERDOAMOS 
A QUEM NOS TEM OFENDIDO! 

Se escolho sempre o caminho mais fácil, 
que nem sempre é o caminho do Cristo, 

será inútil dizer: 
LIVRAI-NOS DO MAL! 

Se sabendo que sou assim 
continuo me omitindo 

e nada faço para me modificar, 
será inútil dizer: 

AMÉM!!! 

(Extraído do livro Os ensinamentos de Jesus e 
a tradição esotérica cristã, de Raul Branco) 

Há mais de 
meio século! 
É de qualidade 
É de Franca! 

PRODUTOS QUÍMICOS LTDA. 
Desde 1952 c o m você. 

Os produtos CENAP estão à venda nos 
melhores supermercados cie Franc a e 

região. 

Telefax: (16) 3724-5599 
www.noronha.ind.br 

http://www.pestalozzi.com.br
http://www.noronha.ind.br
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Rej u venescimento 
Rü 

Tendo vivido anteriormente, o es-
pírito a cada encarnação recebe o veículo 
adequado ao prosseguimento de sua jor-
nada evolutiva. 

O MOB (Modelo Otganizador Biológi-
co), é o perispírito grafado com seus com-
prometimentos a se refletirem no corpo em 
fonnação. Ea"fônnada forma." 

O Espiritismo, reiteradamente, afirma 
que deficiências físico-mentais não são 
punições, nem ao reencarnante, nem 
mesmo àqueles outros que lhe privam as afeições. 

A Justiça Divina se manifesta pela oportunidade 
de reeducação. 

"Se o teu olho ou tua mão é motivo de escânda-
lo, é melhor privar-se desses implementos a tê-los 
por agravantes." 

As malformações e outras enfermidades con-
gênitas, nos seus mais variados níveis, somente se 
explicam perante a Justiça de Deus, pelo mecanis-
mo educativo da Lei de Ação e Reação aplicada à 
Palingenesia. 

Tal, entretanto, não endossa atitudes comodis-
tas dc fanático conformismo, recusando tratamen-
tos. 

Os recursos da ciência são providências que o 
Pai dispõe ao nosso alcance para minorar o sofri-
mento. 

Próteses, plásticas reparadoras, transplantes, 
fármacos, etc., são os meios a que devemos recor-
rer para correção das anomalias do organismo físi-
co e seu melhor aproveitamento. 

Todavia, como cm qualquer outro avanço da 
ciência, freqüentemente apela-se ao consumismo, 
incrementando abusos, banalizando prescrições e 
técnicas. 

Como sempre acontece, a natureza aproveita 
nossas falhas, fazendo desses excessos o treinamen-
to. o aprendizado para novos acertos. 

"Os nossos erros. Deus não os atira ao lixo; pelo 
contrário, o Pai os recicla." 

O aper fe içoamento das diversas terapias se 
beneficia assim, indiretamente, adest rando pela 
massif icação, a prática profissional. 

Esse progresso seria menos agilizado se ser-
visse somente às precisas c necessárias indicações. 

Mesmo justificados esses excessos, deve-se, 
contudo, agir com prudência para não se deixar 
fascinar pela propaganda enganosa. 

A humanidade tem pago caro tributo à pre-
cipitação no uso de produtos mal estudados, que 
a avidez do lucro de laboratórios inescrupulosos, 
subvencionando a propaganda na mídia, leva o 
consumidor à exigência da novidade. 

Vivemos ainda hoje as conseqüências nefastas 
da Talidomida*. Como se não nos bastasse essa 
triste lição, passivamente, agora, submetemos as 
mulheres ao uso indiscriminado de TRH (Terapia 
dc Reposição Hormonal). 

Seria a busca milenar da Fonte de Eterna Ju-
ventude. arrastando multidões de senhoras aos con-
sultórios, solicitando essa "sublime" metamorfose. 

Mestres e especialistas renomados, jornalistas, 
atrizes e notáveis, todos formadores de opinião, 
comemorando o evento, proclamam aos quatro 
ventos, o novo prodígio da medicina. 

Acreditamos que a ciência deve buscar sempre 
novos recursos para corrigir os desvios da normali-

r 

1 
dade, entretanto, o que se pretendeu 
vender, foi a reinvenção da natureza. 

Perpetuar indefinidamente a ju-
ventude; não se deixar envelhecer; 
esquecidos de que ser jovem é esta-
do de espírito e que idade física bem 
aproveitada, conta-se como rejuve-
nescimento espiritual. 

Por incrível que possa parecer, a 
TRH. (Terapia de Reposição Hormon-

' al). vem alcançando seu objetivo, ... 
expondo-se vidas de m u l h e r e s ao r isco de en-
f e r m i d a d e s letais (câncer , in far tos , embol ias , 
e tc .) Por isso, não te rão mui t a s delas tempo de 
envelhecer!!! 

!!! Morrerão ainda jovens , prematuramente!!! 
(Como espíritas sabemos que nada acontece 

por acaso e que a Justiça Divina independe de nós. 
Entretanto, tornamo-nos cúmplices daquelas com-
plicações.) 

*Produto usado na década de 50 para correção de 
náuseas e vômitos da gra\'idez e que resultou gra\>es 

deformações fetais: Focomelias. 

Cleomar Borges Oliveira - Franca/SP 

Na hora da irritação 
N a hora da i r r i tação que te ocorra : 
n ã o gritres; 
n ã o escrevas ; 
não p rometas ; 
não te ausentes ; 
n ã o compres ; 
n ã o vendas ; 
n ã o te agi tes ; 
n ã o opines ; 
não g race jes ; 
e n ã o r ec lames . 

Reco lhe- te a o s i lênc io por a lguns m i n u -
tos, e en t rega- te à ora-
ção, r o g a n d o o auxí l io 
da Prov idênc ia Div ina . 

Sentirás, então, que 
a cr ise te have rá d e i x a -
d o e r e t o m a r á s a no r -
m a l i d a d e da p r ó p r i a 
v ida , p a r a r e g e r c o m 
segurança as p rópr ias 
decisões . 

- t . 

i 
Livro: Luz e Vida 
Emmanuel/Chico Xavier 

O tomador de passe 

TA 
Fizesse frio ou calor, 

Batista, todas as quartas-
feiras, comparecia às 
reuniões no centro es-
pírita de seu bairro. Era 
sempre com muita an-
siedade que aguardava 
o momento solene do 
passe e não admitia ir ao 
centro e sair sem "'tomá-
lo", mesmo que estivesse 
gozando de boa saúde 

física e psíquica. Aprendera há mais de 40 anos 
com o pai esse benefício e desde então utilizava 
o recurso semanalmente. Não perdia por nada a 
abençoada chance de receber as dádivas do além. 

Porém, certa vez, por diversos empecilhos, Ba-
tista partiu da Casa Espírita sem receber o passe. 
Chateado, não se conformava como pudera sair 
sem o abençoado recurso. Em casa sentiu-se mal, 
a roupa empapada de suor demonstrava que algo 
não ia bem. Pensou: " Falta do passe!" Só pode 
ser. Preciso urgentemente de um passe! Chamou 
a esposa que, atenciosa veio rapidamente em seu 
socorro. Pediu a ela que providenciasse sua vol-
ta ao centro. A esposa, preocupada resolveu não 
contrariá-lo, afinal conhecia bem Batista e sua 
teimosia. No entanto, antes que pudessem aden-
trar o centro espírita Batista desmaiou. A consorte, 
preocupada com sua saúde achou mais prudente 
levá-lo ao médico. Após os exames a boa notícia: 
Nada grave, apenas queda de pressão e passage-
iro mal estar. Entretanto, Batista afirmava resoluto 
que sua saúde descambara por não ter "tomado o 
passe no centro". 

Indiscutível os maravilhosos efeitos do passe 
na recuperação psíquica e física das pessoas é 
algo insofismável. Jesus curou inúmeros obse-
dados utilizando sua magnífica técnica do passe. 

tão bem representada por seu amor ao semelhante. 
Allan Kardec pesquisou e escreveu muito sobre o 
assunto, chegando a afirmar na Revista Espírita 
de Setembro de 1865: "Como a todos é dado ape-
lar aos bons Espíritos, orar e querer o bem, mui-
tas vezes basta impor as mãos sobre a dor para 
a acalmar; é o que pode fazer qualquer um, se 
trouxer a fé , o fervor, a vontade e a conf iança em 
Deus". Diversos autores de grande gabarito, tais 
como Herculano Pires, André Luiz e Emmanuel 
também se manifestaram a respeito dessa inques-
tionável força magnética. 

Considere, entretanto, que o passe é um remé-
dio e ninguém faz uso de remédios sem neces-
sidade. Quem age a semelhança de Batista pode 
condicionar-se estabelecendo uma relação de de-
pendência exposta da seguinte maneira: Se vou ao 
centro espírita devo naturalmente tomar o passe. 
Não é bem assim. Se estou bem não existe razão 
para receber o benefício. 

O mais importante, algo de que não podemos 
abrir mão é a força transformadora da filosofia 
espírita, tão bem explicada nas obras da codifica-
ção. E a filosofia espírita conheceremos partici-
pando de cursos, estudos sobre as obras básicas e 
complementares, seminários e, também, prestando 
atenção nas palestras oferecidas pelas Casas Es-
píritas. Esse o tratamento eficaz e perene, capaz 
de modificar as posturas equivocadas que são, 
certamente, as fontes geradoras da inquietação e 
angústia humanas. 

Utilizemos o recurso do passe espírita quando 
precisarmos solucionar as dores do corpo e da 
alma, todavia será a aplicação da filosofia espírita 
em nosso roteiro de vida que nos permit i rá viver 
com dignidade, gozando de boa saúde física e 
psíquica. 

Pensemos nisso. 
Wellington Balbo 
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A verdade sobre a questão de Chico Xavier ser Allan Kardec 
Chico confessa ser a reencarnação de Allan Kardec Weimar Muniz de Oliveira 

Entre as dezessete en-
trevistas que compõem 
o livro A Volta de Allan 
Kardec, de minha autoria 
(edição Feego, 2008 — 3a 

edição), gostaria de re-
memorar, para o prezado 

VÊ*»»*. 

leitor, apenas uma das 
provas incontornáveis: a 
tácita aceitação de Chico 
de que é ele a reencarna-
ção de Allan Kardec. 

Trata-se do diálogo 
que Geraldo Lemos Neto, 
de Belo Horizonte, mantivera com o médium, em 
Uberaba. Mas para que o fato não seja tão fragmen-
tário, faz-se preciso apontar o precedente da parte 
nuclear da questão. Eis. pois, uma síntese do fato, 
às p. 93-96, da referida obra: 

"(...) Donde vem a sua convicção de que Chico 
Xavier é a reencarnação de Allan Kardec? 

Resposta — Distinto amigo Weimar, inicial-
mente quero dizer que não comungava da idéia de 
Chico Xavier ser a reencarnação de Allan Kardec, 
mas com o passar dos anos fui colecionando fatos 
e ocorrências que não me deixaram quaisquer dúvi-
das a esse respeito. Inicialmente, a primeira pessoa 
a tocar nesse assunto comigo foi minha tia-avó Nair 
Machado Paschoal, contemporânea de Chico desde 
a sua meninice em Pedro Leopoldo. Contou-me ela 
que participando de uma reunião no Centro Espírita 
Luiz Gonzaga, em Pedro Leopoldo, na hora apraza-
da dos comentários evangélicos, enquanto Chico 
psicografava, subitamente, ao pegar o livro para os 
estudos da noite, ao invés do retrato de Kardec, que 
todos conhecemos, ela teve uma visão do próprio 
Chico em sua capa. Tia Nair contou-me que ficou 
vivamente impressionada com o episódio e, a par-
tir daí, passou a observar a postura de Chico em 
torno do codificador. E muitos da família Machado 
de Pedro Leopoldo passaram também a anotar o 
que se segue. Observamos todos que ao se referir 
a Allan Kardec, o querido Chico nunca o elogiava. 

Ele sempre fazia questão de falar sobre o trabalho 
dos espíritos que Kardec sistematizou. Em nossas 
conversas particulares, em sua residência, Chico 
nos contava casos muito curiosos da intimidade de 
Allan Kardec. Relacionava os amigos mais íntimos 
do codificador, sua predileção por este ou aquele 
compositor, detalhes de seu relacionamento com 
sua esposa Amélie Boudet e também detalhes sobre 
a edição de suas obras, e tudo isso com um grau 
de intimidade impressionante! Parecia-nos que ele 
revivia a França do século XIX! Certa ocasião, no 
Centro Espírita União, em São Paulo, o dia era o 
3 de outubro e naturalmente todos comentaram 
com brilhantismo sobre a personalidade de Kardec, 
tendo em vista a comemoração de seu aniversário 
terrestre. Novamente, a cena se repetiu. Ao chegar 
a vez de Chico falar, ele elogiou o trabalho dos es-
píritos, referiu-se à assistência da Espiritualidade 
Maior em torno do codificador, mas não emitiu 
uma palavra sequer sobre Kardec! Tia Nair lá es-
tava mais uma vez anotando com suas observações 
a reação de Chico e não guardou mais dúvidas de 
que Kardec estava mesmo diante de seus olhos, 
reencarnado na personalidade de Chico. Ao final 
do encontro, ao abraçá-lo para as despedidas, Chico 
jocosamente lhe perguntou: 'Nair, minha nega, você 
acha que eu falei bobagem?' e deu boas gargalha-
das! A partir daí, nossa convicção sobre o assunto 
foi aumentando. Certa feita perguntei-lhe, à quei-
ma-roupa: 'Chico, o que o senhor poderia nos dizer 
sobre Allan Kardec?' E ele, depois de longo silên-
cio, nos respondeu: 'É, Geraldinho, pode-se dizer 
que ele está trabalhando muito!' e deu boas risadas! 
Quando nos integramos na década de 80, à direto-
ria da União Espírita Mineira, presidida então pela 
nossa saudosa Dona Neném Aluotto, verificamos 
ser essa a convicção clara e cristalina de todos os 
integrantes daquela diretoria, especialmente Dona 
Neném e o Sr. Martins Peralva. Vim a saber, por 
eles, que no início da década de 1970, Peralva se 
dispôs a escrever um artigo para publicação no jor-
nal O Espirita Mineiro, assumindo a tese da reen-
carnação de Kardec em Chico Xavier. Tudo estava 
pronto para a publicação do mencionado artigo, 
quando o telefone tocou em sua residência, altas 
horas da noite. Era Chico Xavier, solicitando dele 
que tirasse o artigo em pauta do jornal, justificando 
que ele traria muita complicação para sua tarefa de 
psicografia, e informando-o de que ainda não era 

Chico Xavier - O Filme 
O filme vai chegar aos cinemas dia 2 de abril. 

O diretor Daniel Filho diz, que esse trabalho 
mais do que intenso, foi transformador para ele: 
"Chico era um sujeito tolerante, de uma humil-

* dade incrível, o que não o fez menor, pelo con-
Mtrário. Isso mexeu comigo, me fez pensar que 

posso ser uma pessoa melhor ". 
Leia matéria completa à página 10. 
Para ver trailler do filme acesse: www.chi-

coxavierofilme. com. br. 

época para aquelas considerações. Disse-lhe o Chi-
co que o espírito de Emmanuel lhe dizia que o as-
sunto viria a público muito mais tarde. Como dizia 
Peralva, Chico com muita simplicidade, confirmou 
a tese, pedindo a Peralva que aguardasse o tempo. 
Pois bem, quando da publicação do livro de Adelino 
da Silveira, Kardec prossegue, que publicamente 
aborda o assunto, recebemos, com surpresa, um 
exemplar dele em casa autografado pelo próprio 
Chico. Daí pensamos logo que Chico estava endos-
sando publicamente o assunto. Preparamos-nos para 
ir a Uberaba, para, finalmente, perguntar a ele se, de 
fato, era ele a reencarnação de Kardec. Chegamos a 
Uberaba e começamos a conversar, eu, ele e E l i ana 
da C u n h a Borges , i rmã de Viva ldo da C u n h a 
Borges , que res id ia com ele. D u r a n t e o a lmoço , 
nos faltou a coragem para fazer a pergunta direta, 
mas foi ele mesmo, o Chico, quem m e socorreu, 
indagando-me: 'Geraldinho, o que é que você achou 
sobre o livro do Adelino que lhe enviei?' Ao que, 
surpreso, respondi, de pronto: 'Chico, acho que é a 
expressão da verdade!' Perguntou-me ele por que eu 
achava isso e passei a relatar os casos de que tivera 
conhecimento a respeito do assunto, como os que 
aqui relatei em torno de tia Nair Machado Paschoal, 
de Dona Neném Aluotto e do Sr. Martins Peralva. 
Devolvi a ele a pergunta: 'E o senhor, Chico, o que 
é que me diz sobre isso?' Chico, visivelmente emo-
cionado, olhou firmemente para o alto e começou 
a chorar. Passou a mão diante dos olhos, como se 
estivesse descortinando lembranças e visões que 
nós não poderíamos acompanhar. E, então, arrema-
tou para definir todas as minhas convicções: 'E uma 
coisa muito curiosa esse fato, Geraldinho, porque 
desde quando eu tinha 5 anos de idade, na minha 
meninice em Pedro Leopoldo, eu guardo as páginas 
do Evangelho segundo o Espiritismo integralmente 
na memória!' Todos choramos copiosamente diante 
daquela revelação espontânea. A emoção nos domi-
nou os corações. Visivelmente comovido, Chico le-
vantou-se e entrou em um dos quartos de sua casa. 
Alguns minutos depois, como a selar aquele nosso 
entendimento fraterno, ofertou-nos outro exemplar 
do livro Kardec prossegue, novamente guardando 
carinhosa dedicatória. Para mim, portanto, não há 
dúvidas a respeito! Chico Xavier é a reencarnação 
de Allan Kardec!" 

Algum tempo depois o médium Antônio Baduy 
recebeu a mensagem A volta de Allan Kardec, numa 
das reuniões da Commetrin, diante de mais de 550 
pessoas. Chico não só endossou a mensagem, au-
torizando a diretoria da União Espírita Mineira a 
publicá-la no jornal O Espirita Mineiro, como tam-
bém passou ele mesmo a divulgá-la entre os amigos 
e companheiros de lides doutrinárias." 

Goiânia, 29/11/2009. 

Weimar Muniz de Oliveira é magistrado apo-
sentado, presidente da Associação Brasileira dos 
Magistrados Espíritas (Abrame), presidente do Lar 
de Jesus, Diretor da Federação Espírita do Estado 
de Goiás (Feego) e membro do Conselho Superior 
da Federação Espírita Brasileira (FEB). 

Enviado por Geraldo Lemos Neto 
Vinha de Luz - Serviço Editorial - 01/12/2009 
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Elis Regina, cantora espírita? 
E não é que a Pimentinha, Elis Re-

gina. também foi espírita? Não só es-
tudava a doutrina sistematizada por 
Kardec, como freqüentava um centro 
espirita em Curitiba e psicografava. De 
quebra, ainda serviu de ponte para 
a adesão de outros nomes notáveis 
da MPB ao espiritismo, a exemplo de 
Clara Nunes. O texto abaixo, que en-
contramos no Tabloide Digital, dá 
alguns detalhes pouco conhecidos 
sobre a vivência espírita da cantora. 
Ele foi escrito por Aramis Millarch e 
publicado no jornal Estado do Paraná, em 
24 de janeiro de 1982, cinco dias após a 
morte da Pequena Notável. 

Elis Regina foi durante muitos 
anos uma das maiores incentivadoras 
das obras filantrópicas que o espírita 
Amaury da Cruz desenvolve através do 
Centro Espírita Dr. Leocádio. Partici-
pando das sessões do Centro dedicado 
à fé kardecista. Elis Regina sempre foi 
bastante discreta em tomo desta sua 
atividade e pelo fato da doutrina de 
Alan Kardeck (Leon Hipolyte Denizar 
Revail, 1804-1869) condenar totalmente 
o suicídio, todos que conheciam bem Elis 
Regina não acreditam, de fonna alguma, 
que ela tenha, voluntariamente, posto 
fim a sua vida na manhã de segunda-
feira. 

A ligação de Elis Regina com o 
Centro Espírita Dr. Leocádio José Cor-
rêa a levou, algumas vezes, fazer shows 
em favor de obras sociais auxiliadas 
pelo professor e médium A m a u r y 
C r u z — numa contribuição das mais 
meritórias e que f a z i a a u m e n t a r 
ainda mais o respeito e carinho que 
tantos tinham por sua pessoa. A liga-
ção de Elis Regina com o professor 

Amaury Cruz e seus companheiros do 
Centro Espírita Dr. Leocádio José Cor-
rêa e as graças recebidas, fez com que 
inúmeros outros famosos da vida 
artística brasileira também passas-
sem a freqüentar suas sessões, num 
trabalho discreto e que nunca teve 
qualquer exploração publicitária. 

Entre outros já freqüentaram o Cen-
tro Espírita Dr. Leocádio José Corrêa, 
nestes últimos anos, artistas como Ro-
berto Carlos, Clara Nunes e Geraldo 
Del Rey — este, aliás, por um longo 
período. 

Imagina só, umas das maiores can-
toras brasileiras de todos os tempos 
fazendo show em prol de instituições 
espíritas! Pra completar, só faltava Elis 
Regina cantar música espírita também... 
Bom, se pensarmos em música espírita 
como a composição musical escrita sob 
influência do espiritismo, que expressa 
um sentimento coerente com a visão de 
mundo espírita... Então ela cantou! Não 
só cantou como gravou! 

Fonte: http://espiritodearte. blogspot. 
com/2008/0?'contedo-extra Ol.ht 

Amor 
Era uma vez, numa ilha onde mora-

vam todos os sentimentos: 
a Alegria, a Tristeza, a 
Ganância, a Vaidade, a Sa-
bedoria, o Amor e outros. 

Um dia avisaram aos 
moradores daquela ilha 
que ela seria inundada. 

Apavorado, o Amor 
cuidou para que todos os 
sentimentos se salvassem. 

Ele disse: 
— Fujam, a ilha vai ser inundada. 
Todos correram e pegaram os bar-

quinhos para irem até um morro bem 
alto. Só o Amor não se apressou, ele 
queria ficar mais um pouco na ilha. 

Quando já estava se afogando, cor-
reu para pedir ajuda. Vinha vindo a 
Ganância. Ele disse: 

— Me leva com você? 
— Não posso, meu barco está cheio 

de prata e ouro, você não vai caber. 
Passou a Vaidade e ele pediu: 
— Vaidade, me leva com você? 
— Não posso, você vai sujar meu 

barco novo. 
Daí passou a Tristeza 

e ele disse: 
— Me lava com você, 

Tristeza? 
— Ah, Amor, eu estou 

tão triste que prefiro ir 
sozinha. 

Passou a Euforia, 
mas a Euforia estava tão 

alegre que nem ouviu o Amor. 
Já desesperado e achando que iria 

ficar só, o Amor começou a chorar. 
— Daí passou um velhinho e falou: 
— Sobe Amor, eu te levo. 
O Amor ficou tão feliz que esque-

ceu de perguntar o nome do velhinho. 
Chegando ao morro alto, o Amor per-
guntou à Sabedoria: 

— Quem era aquele velhinho que 
me trouxe até aqui? 

A Sabedoria respondeu: 
— O Tempo... pois, só o Tempo é 

capaz de reconhecer um grande Amor. 

Autor desconhecido 
Colaboração de Osny Síorty - Franca/SP 

Juventude e 
projeto existencial 

A juventude é uma fase marcada 
de incertezas. Há um afastamento 
do corpo infantil, que se transforma 
em um novo corpo, com mudanças 
físicas e hormonais a suscitarem no 
jovem estranhamento e dúvidas so-
bre essa nova constituição biopsi-
cossocial. 

No campo perispiritual, modifi-
ca-se a conexão com energias mais 
sutis que outrora (na infância) faziam 
parte da vida do ser. Ao mesmo tem-
po, começa a aflorar o espaço para 
uma identidade autônoma. 

Todo o processo de socializa-
ção e educação proporcionado por 
pais e cuidadores tem um caráter 
especial, uma vez que o objetivo é 
o aprendizado de novos comporta-
mentos, os quais, inseridos no con-
texto presente, podem estabelecer 
ressonância com as lembranças de 
outras vivências (reencarnações). 
Dos pontos de convergência entre o 
pretérito remoto e a atualidade ger-
mina a semente para opções de no-
vas escolhas para o ser reencarnado 
ou a repetição de hábitos, virtudes 
ou vícios, originários de outros mo-
mentos evolutivos. 

Durante a estadia no plano espiri-
tual, o espírito, geralmente, conta 
com a colaboração de uma equipe 
interdisciplinar, a fim de que jun-
tos possam reelaborar o seu projeto 
de vida (existencial), necessário ao 
planejamento das tarefas, objetivos 
e metas existenciais. 

O projeto reencarnatório é um 
processo vivenciado pelo espírito 
antes do seu retorno ao orbe ter-
restre. Quando consciente do es-
tado em que se encontra, lúcido 
quanto aos seus comportamentos e 
em condições de propor objetivos 
factíveis e saudáveis, propõe-se ao 
espírito se juntar à equipe interdis-
ciplinar encarregada de formular 
as escolhas, objetivos e metas da 
nova tarefa existencial. Já quando 
em estado de alienação, o orienta-
dor des ignado pa ra a t a r e f a re-
enca rna tó r i a do espi r i to a s sume 
a a t r ibu ição de construir com os 
cientistas siderais o projeto a ser de-
senvolvido pela alma reencarnante. 

Toda ação realizada anterior-
mente pela alma em evolução per-
manece registrada em seu corpo 
perispiritual, o que facilita a or-
ganização do material (DNA) na 
elaboração das possíveis probabi-

l idades de vir-a-ser na Terra. 
Ligado a uma rede evolutiva, afe-

tos e desafetos, oportunidades e ne-
cessidades farão parte dos desafios 
e aprendizados a serem enfrentados 
pela alma em evolução. O espírito, 
por meio do seu l ivre-arb í t r io , 
pode e deve transitar pela existên-
cia, promovendo as modificações 
e reconstruções baseadas nas leis 
éticas e evolutivas universais. 

De volta ao corpo material , 
etapas da vida f ís ica são for jadas 
( in fânc ia , j u v e n t u d e , adultez e 
velhice), convidando o ser a uti-
lizar todo o seu potencial para a 
i n s t a u r a ç ã o d o que foi acordado 
antes do processo reencarnatório e 
que hoje requer, novamente, preparo 
e coragem para enfrentar os desafios 
da vida humana. 

Na juventude, torna-se mais vi-
sível e delicado o diálogo entre as 
tendências (saudáveis ou patológi-
cas) cultivadas no passado distante 
e a nova personalidade em gestação. 

O jovem é convidado a viver 
cada dia projetando-se no futuro, 
realizando escolhas, oscilando na 
construção de uma identidade para a 
vida adulta e a perda de uma infân-
cia marcada pela segurança validada 
pelos pais. 

As decisões, antes externas aos 
jovens, são transferidas, paulatina-
mente, para a sua esfera de respon-
sabilidade — momento em que 
o projeto reencarnatório pode ser 
relembrado, o que faculta ao ser o 
início do (re)descobrimento do sen-
tido existencial. 

A percepção de si e o desen-
volvimento do autoconhecimento 
do jovem passa pelo estudo de suas 
origens (história familiar, valores e 
crenças), exame do que lhe chama 
a atenção no presente (mundo a sua 
volta), análise da forma com que 
participa em grupos sociais, reflexão 
sobre os sentimentos (medo, raiva, 
alegria e insegurança) vivenciados 
no cotidiano e ponderação acerca do 
sentido de cada escolha. 

Fernanda Leite Bíão 
Sabará/MG 

http://espiritodearte
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Relembrando Newton Boechat 

Há pouco mais de duas décadas, mais pre-
cisamente no dia 22 de outubro de 1989, o Tem-
plo Espírita Vicente de Paulo comemorava os 20 
anos da inauguração das instalações da sua nova 
sede. Quem proferiu a palestra naquele dia foi o 
inesquecível expositor espírita Newton Boechat, 
muito ligado à nossa cidade a que denominava 
"Betânia Paulista". Convidado pela presidente 
de então, a também inesquecível Dorothy. Boe-
chat proferiu sua famosa palestra "Prisões sem 
Grades", conforme já havia combinado com ela de 
longa data. 

De posse da gravação da inauguração, pudemos 
rever confrades que já partiram e que foram tão 
importantes para o movimento espírita francano, 
tais como: Dr. Agnelo Morato, Dr. Tomás Nov-
elino, José Paulo Virgílio, João Engrácia de Far-
ia, Alberto Ferrante Filho, Dona Leonor Neves 
Gomes etc. 

Sem dúvida, é momento de muita alegria e sau-
dade. Franca espírita muito deve ao Newton Boe-
chat. Ele foi um entusiasta do nosso movimento e 
um grande incentivador das nossas tarefas. A ele 
devemos a vinda da Diretoria da Federação Es-
pírita Brasileira à nossa cidade. Foi o seu empenho 
que tomou possível tal realização. Entretanto, fez 
muito mais. Foi o amigo, o orientador, o esclarece-
dor, o professor, o consolador em todos os momen-
tos da sua vida. 

Agora, que relembramos os 20 anos daquela 
inesquecível tarde de domingo, resolvemos redi-
gir estas linhas, que vêm a propósito de havermos 
feito pesquisa no jornal "A Nova Era", a pedido 

do também querido amigo Jorge Damas Mar-
tins, que fora trazido pela vez primeira à Franca 
pelo Newton. E, no jornal consultado, edição de 
abril de 1981, encontramos, de autoria do profes-
sor Paulo Nunes Batista, poeta de Anápolis-GO. 
o soneto que transcrevemos, porque traduz bem o 
nosso sentimento: 

OUVINDO NEWTON BOECHAT 

Novo tom, novo Som, nova Mensagem. 
Nova fala de amor, aula de luz 
Apresenta o Orador, dando roupagem 
Nova à Palavra Eterna de Jesus... 

Seu verbo vibra, e em tom de alta voltagem 
E os corações em festa —, nos conduz 

Através da Dulcíssima Romagem. 
Para o Céu que há em nós depois da Cruz. 

Fala Newton Boechat, fazendo a sala 
Encher-se mais de Luz. enquanto fala 
E vibrações celestes enchem o ar... 

Com magia de bíblico profeta, 
A Palestra do Newton nos projeta 
No próprio céu que em nós vive a esperar... 

Soneto improvisado por ocasião da palestra 
proferida pelo Prof. Newton Boechat. no auditório 
do Colégio Estadual José Ludovico de Almeida, 
na noite de 02/03/81, em Anápolis-GO. 

Felipe Salomão 

28.a Semana da Família 
De 21 a 28 de março de 2010 

Palestras sobre Família em todos os Centros da USE - Regional Franca 
PROGRAMAÇÃO 

Abertura da Semana da Família - 21 de março às 20 horas 
Oradora: Maria Elizabete Terçai (Batatais/SP) 

Local: Centro Espírita Amor e Caridade Vicente de Paulo 
Rua São Francisco, 1791 - Sta. Rita - Franca/SP 

Do dia 22 a 27 de março intercâmbio de oradores nas Casas Espíritas da Regional Franca 
Encerramento dia 28 de março às 19 horas 

Oradores: Sérgio Santos e Marlene (Uberaba/MG) 
Local: Sociedade Espírita Legionárias do Bem 

lRua Deoclides Barbosa Leme, 411 - Sta. Helena - Franca/SP 
Informações: (16) 3724-3178 - USE 

AJE na rádio 
A AJE-SP (Associação Ju-

rídico-Espírita do Estado de 
São Paulo) começa 2010 com 
mais uma atividade. Desta vez, 
levará a visão espírita sobre 
questões sócio-jurídicas para 
os ouvintes da Rádio Educativa FM (87,9) de Ri-
beirão Preto, a partir de março, às quartas-feiras, 
das 20 às 22 horas. O programa contará com as-
suntos do cotidiano, abordados por advogados, 
delegados, professores , promotores , ju izes , 
dentre outros especial is tas , à luz da Doutr ina 
Espírita. Acesse www.ajesaopaulo.com.br. 

Almoço 
Beneficente 
da Família 

Onde também estará sendo realizada a 
l . a F e i r a m o r d e F r a n c a 

F e i r a d a s E n t i d a d e s E s p í r i t a s 

40% do valor da venda dos 
ingressos serão repassados para 

as entidades espíritas que os venderem 
Crianças de 6 a 11 anos R$ 5.00 

A partir de 11 anos R$ 10,00 
Realização: USE - Franca 

III Congresso Espírita Brasileiro 
Mediunidade e Caridade 

com Jesus e Kardec 

2 0 1 0 C H I C O XAVIER 

l O O A N O S 

16 a 18 de abril - 2010 - Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães - Brasília - DF 

Espírita 
Dia 21 de março de 2010, 

a partir das 12 horas, 
Local: CECAP/PESTALOZZI 

Rua Frederico Moura. 1416 
Cidade Nova - Franca/SP 

http://www.ajesaopaulo.com.br


2 \\\ A Nova Era/Março 2010 SUPLEMENTO CULTURAL E BIBLIOGRÁFICO 

© J © I Ü M Ã I L 60.aSEMANA DO LIVRO ESPÍRITA 
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PROGRAMA 
Editorial 

Aceite os acontecimentos à medida que ocorrerem 
N ã o ex i ja ou espere q u e os a c o n t e c i m e n t o s oco r r am à m e d i d a que 

v o c ê dese ja q u e e les ocor ram. Ace i t e os a c o n t e c i m e n t o s q u a n d o real-
m e n t e ocor re rem. Dessa f o r m a , a paz to rna - se poss ível . 

Extraído do Livro: .4 arte de viver, p. 22. 

Notícias atuais em debate 
Aproveite cada fato que 

acontece na sua vida 
" Q u a n d o h o u v e r um a c o n t e c i m e n -
to imprev i s to , n ã o rea ja i m p e n s a -
damen te : vo l te - se para seu í n t i m o 
e pe rgun te a si m e s m o de qua is 
r ecursos d i spõe para l idar com 
aqu i lo . M e r g u l h e f u n d o . Você 
possui fo r ça s q u e p r o v a v e l m e n t e 
desconhece . E n c o n t r e a que neces -
sita nesse m o m e n t o . U s e - a " . 

Para cada s i tuação v o c ê deve 
muni r - se de ar t i f íc ios q u e o a m p a r e 
e o for ta leça . " S e o m o m e n t o é de 
do r ou f r aqueza , use a sua capa -
c idade de res is tência . Se v o c ê so-
f r eu u m a ag re s são verbal , r ecor ra à 
pac iênc ia . " 

Dessa f o r m a " C o m o passar d o 
t e m p o e a conso l idação d o háb i to 
de c o m b i n a r o r ecu r so in te rno a d e -
q u a d o c o m c a d a i n c i d e n t e , a s u a 
t e n d ê n c i a p a r a s e r l e v a d o p e l a s 
apa rênc ia s da v ida p o u c o a p o u c o 
vai desaparecer . " . 

C o m p r e e n d e r a essênc ia d o 
f e n ô m e n o , do acon tec imen to , en-
t ende r o que es tá a lém da aparênc ia 
é f u n d a m e n t a l para que se t enha 
u m a c o m p r e e n s ã o e ace i t ação 
maior. 

Fonte: Livro A arte de viver, p. 23 

D u r a n t e toda a nossa v ida de-
p a r a m o - n o s c o m s i tuações d i f í -
ceis q u e nos e x i g e m f o r ç a para 
enf ren tá - las . D i f i cu ldades de or-
d e m financeira; pe rdas de pe s soas 
quer idas ; a p a r e c i m e n t o de d o e n ç a s 
físicas e menta i s ; e a inda e sco lhas 
q u e t e m o s q u e f aze r e q u e p o d e m 
m u d a r c o n s i d e r a v e l m e n t e nos sa s 
v idas . Por isso: " C a d a d i f i cu ldade 
na v ida nos o f e r e c e u m a opor tun i -
d a d e para nos v o l t a r m o s para den -
t ro de nós m e s m o s e r e c o r r e r m o s 
aos n o s s o s r ecu r sos in ter iores es-
c o n d i d o s ou m e s m o desconhec i -
dos. A s p r o v a ç õ e s q u e s u p o r t a m o s 
p o d e m e d e v e m nos reve la r qua is 
são as nossas fo rças" . 

Saber ag i r d ian te de s sa s di f icul-
dades é a lgo c o m p l i c a d o , por tan to : 

DATA/HORARIO/PALESTRA E T E M A 

17/04/10 (Sábado) - lOh. - Dr. Alctr Onon Morato -ABERTURA: 

17/04/10 (Sábado) - 20h - Terezinha Oliveira - Campinas/SP 

Tema: O livro espirita desperta almas; 

18/04/10 (Domingo) - 20h - Dr. Eliseu F. da Mota Jr. - Franca/SP 

Tema: Código penal da vida futura; 

19/04/10 (Segunda) - 20h - José Antônio Luiz Balieiro - Ribeirão Preto/SP 

Tema: Chico Xavier e a Codificação espírita; 

20/04/10 (Terça) - 20h - Zenaide Maria B. Pintor - Franca/SP 

Tema: E preciso morrer; 

21/04/10 (Quarta) - 20h - Dr. Cleomar Borges Oliveira - Franca/SP 

Tema: As catástrofes e o Espiritismo; 

22/04/10 (Quinta) - 20h - Orson Peter Carrara - Matão/SP 

Tema: Por que adoecemos?; 

23/04/10 (Sexta) - 20h - Léa Canutti Fazan - Araraquara/SP 

Tema: O Livro dos Espíritos - Tradição histórico e lendária; 

24/04/10 (Sábado) - 20h - Dr. Ricardo Di Bernardi - Florianópolis/SC 

Tema: Estudo energético da ingratidão. 

SEMINÁRIO 
18/04/10 (Domingo) - 9 às 12h - Terezinha Oliveira - Campinas/SP 

Tema: Diálogo com os Espíritos; 

25/04/10 (Domingo) -9 às 12 h - Ricardo Di Bernardi - Florianópolis/SC 

Tema: Sintomas clínicos de mediunidade. 

Local: Centro Espírita Esperança e Fé (Nova Era) 
Rua Campos Salles, 1993 - Centro - Franca/SP 

ESTACIONAMENTO P/ 
CLIENTES 

Telefax: 3724-3353 
Av. Brasil, 933 

3722-4455 
Rua Vol. da Franca, 390 

S e l f C o l o r 
TINTAS IMOBILIÁRIAS DE 

TODAS AS MARCAS 

Guaíra 
(17)3331-2021 

Rua 15,411 - Centro 

SEMINÁRIO C 
Paulo César Scanavez 

m àu i Juiz de D irei 107 SSo Carlos 

D R O G A S N A I N F Â N C I A ^ U V E N T U D E : 
Conflitos Emocionais"e Espirituais 

Qual é o papel dos pais? 
Dia 10/04/2010 Sábado. 9h às 11H30. 
Escolas Pestalozzi / Unidade l / Franca. 

Rua José Marques Garcia, 197. 
w __ Promoção: 

a j e u T s . e . TALOZZI 

Apoio: 
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Fundação Espírita Allan Kardec 
(CNPJ 47.957.667/0001/40) 

CNPJ 47.957.667/0001-40 31/PfcS/ggffl PAoina 22 i l H l V V CHPJ 4f,?87.Mn8«1-W auBgucw 

B A L A N Ç O P A T R I M O N I A L K M 3 1 » K D K / K M B H O l »K 2 0 0 9 c 2 0 0 8 

(valores expressos em Reais) 

D E M O N S T R A Ç Õ E S l ) K R K S U L T A P O S - 2 0 0 9 / 2 0 0 8 ( S i n t é t i c o * 

(valores expressos em Reais) 

ATIVO 
CIRCULANTE 

DISPONÍVEL 
HOSPITAL 
Caixa 
Bancos 
Apl .Merc. Aberto 

Caixa 
Bancos 

S.6Q0 366.02 PASSIVO 

92.022.30 
91.843.30 
91.843.30 

179.0Q 
179.00 

NAQ CIRCULANTE 

HOSPITAL 

Imóveis em Uso 
Bens Uso Méd/Odonto 
Bens em Uso Diversos 
EDITORA 
Bens em Uso Diversos 

R • L DEPRECIAÇÕES 

Editora 

DIFERIDO 

Seguros de Veículos/outros 

HOSPITAL Isenção Cota Patronal INSS 
Gratuidades de Atendimentos 

513.98 
5.269.134.45 5,263.302.45 
4 590 287,40 

14 608.27 
658 406.78 

5.832.00 
5 832.00 

1.013.413.41 
1 008 042,20 

5.371.21 

0.00 
Q.QO 
0.00 

15Q.880.18 
150 623.48 

256.70 

4 279 285.03 
QJjQ 
Q.QO 
0.00 5.156.288.67 5.152.457.67 

4.590 287,40 
13.469.37 

548 700.90 
5.832.00 
5 832,00 

879.0Q4.64 
874 010.27 

4 994.37 

4.128.02 
4.128.02 
4 128.02 

NAQ CIRCULANTE 

Reservas do Hospital 
Reservas da Editora 

72.701.49 
72.031.49 
72.031,49 

670.00 
670.00 

Apl Merc.Aberto 1 996.44 2.304,75 OUTRAS CIRCULARIZAC 738.56Q.72 661-194.63 
OUTRAS CIRCULARIZAC 570.924,50 492.3Q3.87 HOSPITAL 738.560.72 659,694,63 

HOSPITAL 557.749.07 478.922.51 Ordenados a pagar 148.594.75 130 498.26 
Adiantamentos/outros 64 439.74 56 452.23 Outras cts. A pagar d Pessoal 30 682.47 28.451.99 
Clientes 281.841.44 211 682.94 Contribuições Sociais 55.457,47 49.990,21 
Estoques 211.467,89 210 787.34 Obrigações Fiscais 12.305.57 11 242.99 
EDITORA 13 175.43 13.381.36 Contas a Pagar á Editora 0.00 0,00 
Adiantamentos/outros 0,00 0,00 Provisão de Férias 434.370.46 407.361.18 
Clientes 10S.90 196,60 Outras Contas a Pagar 57.150.00 32 150,00 
Estoques 13.069.53 13.184.76 EDITORA 0.00 1.500.00 

Outras Cts. A Pagar 0,00 1.500.00 

Resultado de Exercícios Anter 
Resultado do Exercício 
A|uste de Exercício Anterior 

Resultado de Exercícios Anter 
Resultado do Exercício 

133.256.45 CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
133.256.45 HOSPITAL 
133.158.30 Isenção INSS 

98.15 Gratuidades de Atendimentos 

Xênia Maria 
Contador (a) 

CRC 1SP 217.24t/O-9 

Jcêsio da Silva 
I" ^Tesoureiro 

4.328.559.24 
238.00 

-1.316.207.37 
1 323,393.06 

925.554.78 
-397.838.28 

O.OO 
7.185.69 

-7.130.69 
14.316.38 

150.880.18 
150,880.18 
150 623.48 

256.70 

-925.769.05 
-33 750.27 

247.981.22 
-1.140.000.00 

-1.227.39 
-5.973.44 

133,256.45 
133.256.45 
133.158.30 

98.15 

rfey Cintra ferreira 
Presidente 

RÇÇfEITA &RIJTA PA FUNPAÇAO 
HOSPITAL 

Pac ientes do S U S 
Pac ientes C o n v e n i a d o s 
Cl ínica a N o v a E ra 
Depto Assist.Espiritual 

Rece i tas F inanceiras 
Auxí l ios, S u b v e n ç õ e s e C a m p a n h a s 
D o a ç õ e s e m Espóc ie 
Recupe r a çõe s 
Rece i tas Gera i s 
Rece i ta s Pacientes Mo rado re s 

ZPITQRA 
R E C E I T A S ORDINÁRIAS 
Ass ina tu ra s 
Patrocinadores e Anunc iantes 
Livros 
Recei tas c/ Fotocópias 

RECEITAS E X T R A O R D I N Á R I A S 
Receitas F inanceiras 
Auxíl ios, S u b v e n ç õ e s e C a m p a n h a s 
D o a ç õ e s e Recupe r a çõe s 
Recei tas Gera i s H DESPESAS 

HOSPITAL 
Pe s soa l 
Materiais 
Tributárias 
F inancei ras 
Gera i s 

P e s s o a l 
Materiais 
F inancei ras 
Ge ra i s 
Cu s t o de Livros Vend ido s 

RESULTAPO QPEFUKÇIQNAL PÊFIÇIT QU SUPERÁVIT DAFUNDAÇÃO 
Déficit/Superávit do Hospital 
Superávit/Déficit da Editora 

4.636,817.20 
3.205.753.32 

70.262.90 
1.356.767,83 

4.033.15 
992.419.59 

34.377,21 
497.513.63 

70.861.94 
45.637.83 
54.535,98 

289.473,00 
20759,48 
19,412.43 
9.350,00 
6.750,00 
3.312.43 

0,00 
1,347.05 

679,86 
50.00 
70,59 

546.60 

6027 Q75.Q7 
4.214 728.09 
1.251.958.72 

22.017,03 
13.339,98 

525.031,25 
6.443.10 0,00 

35.00 
984,67 
998.20 

4.425.23 
-383 521.90 
-383-521.90 
-397 838.28 

14.316.38 

2008 
5,689,712.24 
5,664,251.04 
3,959.139.51 
2.929.386,51 

51.146,80 
965.746.10 

12.860.10 
1.705.111.53 

47.650,84 
1.158.448,49 

27.162,35 
61.697,59 

104.869,95 
305.282,31 

25,461.20 
23.539.30 
12.400,00 
7.420,00 
3.719.30 0.00 
1.921.90 

302,29 
900.00 

57,60 
662.01 

3.922.350.99 
1.034.824,41 

19.590,93 
10.159.86 

429.343.63 
31.434.64 
21.162.46 0.00 

2.048.52 
5.760.20 
2.463,46 

242Q07.78 
242.007.78 
247.981.22 

-5.973,44 

Obs.: No tópico HospitaI-Receita Extraordinária na conta Auxíl ios . Subvenções c C a m p a n h a s está inser ido i 
Verbas Estaduais referente ao T e r m o Adit ivo .Custeio no valor de R$ 79.908,00. 

Reconhecemos a exat idão dos va lores cons tantes da presente demons t ração . 
Franca, M de dezembro de 2009. 

Xênia Maria 
Contador (a) 

CRC /SP 217.241/0-9 

icésio da Silva 
1 ° Tesoureiro 

> Cintra Ferreira 
Presidente 

l u n d a v a » 
T»«riíj» 
l ! Í L CNPJ 47.9S7,«7fflH)1-W 3 1 / 0 E Z / M W Pâaína H 

RECONHECIMENTO 

Reconhecemos a exatidão do presente Balanço Geral do Ativo e 
Passivo, na importância de RS 5.331.439,16 (cinco milhões, trezentos e trinta e um mil, 
quatrocentos e trinta e nove reais e dezesseis centavos), bem como a Demonstração das 
Contas de Receitas e Despesas, com valores de RS 5.649.996,27 (cinco milhões, seiscentos e 
quarenta e nove mil, novecentos e noventa e seis reais e vinte e sete centavos) e RS 
6.033.518,17 (seis milhões, trinta e três mil, quinhentos e dezoito reais e dezessete centavos), 
respectivamente, gerando um Déficit de RS 383.521,90 (trezentos e oitenta e três mil, 
quinhentos e vinte e um reais, noventa centavos). Demonstração das Mutações do Patrimônio 
Liquido, Demonstrações das Origens e Aplicações de Recursos e Notas Explicativas. 

31 de dezembro de 2<XW 

f / J 
• Cintra Ferreira 

/ Presidente 
ficésio 

1 ° Tesoureiro 
Xênia Maria Lop 

Contador (a) 
CRC /SP 217.241/O-9 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

Nós abaixo assinado, membros efetivos do Conselho Fiscal da Fundação Espírita 
Allan Kardec, com exercício no mandato "2009 a 2011" , tendo examinado as peças do 
Balanço Patrimonial Geral encerrado em 31 de dezembro de 2009, bem como a 
documentação a ele relativa, somos de parecer favorável que o mesmo seja aprovado pela 
Assembléia Geral dos Membros da Fundação, pois são reflexos da Contabilidade e do 
arquivo. 

PARECER DE AUDITORIA 

l imos S e n h o r e s 
D I R E T O R E S 
F U N D A Ç Ã O E S P Í R I T A A L L A N K A R D E C 

1 - E x a m i n a m o s o B a l a n ç o Patr imonia l d a F U N D A Ç Ã O E S P Í R I T A A L L A N K A R D E C . e m 3 1 
de d e z e m b r o d e 2 0 0 9 e a s c o r r e s p o n d e n t e s D e m o n s t r a ç õ e s d e R e s u l t a d o , d a s M u t a ç õ e s 
d o Pat r imôn io L í qu i do e d o s F l u x o s d e caixa, e d o Va l o r A d i c i o n a d o , c o r r e s p o n d e n t e s a o exe r -
cício findo n a q u e l a data, e l a b o r a d o s s o b a r e s p o n s a b i l i d a d e d e s u a A d m i n i s t r a ç ã o . N o s s o e x a -
m e foi e fe tuado d e a c o r d o c o m a s n o r m a s d e audi tor ias g e r a l m e n t e a ce i t a s e ,ap l i cáve i s n o B r a 
sil, e. c o n s e q u e n t e m e n t e inc lu í ram a s p r o v a s n o s reg i s t ro s e o u t r o s p r o c e d i m e n t o s d e audito -
ria q u e j u l g a m o s n e c e s s á r i o s n a s c i r cun s tânc i a s N o s s a r e s p o n s a b i l i d a d e é a d e e x p r e s s a r u m a 
opin ião s o b r e e s s a s d e m o n s t r a ç õ e s c on t ábe i s 

2 - N e s t e relatório foi inc lu ído i n f o r m a ç õ e s es tat í s t i cas , j u l g a d a s n e c e s s á r i a s , pa ra me lho r 
en tend imento d a s d e m o n s t r a ç õ e s . 

3 - E m n o s s a op in i ão , a s d e m o n s t r a ç õ e s f i nance i ra s re fer idas n e s t e relatório, r e p r e s e n -
tam a d e q u a d a m e n t e , a p o s i ç ã o f inance i ra d a en t idade F u n d a ç ã o Esp í r i ta A l l an K a r d e c 
de F ranca, e m 3 1 d e d e z e m b r o d e 2009 , o s r e su l t ado s d e s u a s o p e r a ç õ e s , a s M u t a ç õ e s d o 
Pat r imôn io L iqu ido, e s e u s F l u x o s d e C a i x a e Va l o r A d i c i o n a d o , c o r r e s p o n d e n t e s a o exerc íc io 
findo naque l a data, d e a c o r d o c o m a s prát icas c o n t á b e i s e m a n a d a s d a l eg i s l a ção soc ietár ia 
Bras i le ira 

F r anca . 2 0 d e jane i ro d e 2 0 1 0 . 

f U M Ü A Ç Ã Ó E S P Í R I T A A L L A N K A R D E C 
W a n d e r l e y C int ra Ferre i ra 

P res idente 

A d o z i n d a ^ 3 u e n o Vi lela 
C o n t a d o r C R C 1 S P 120433/0 -7 

uditor I n d e p e n d e n t e 

Allan Kardec de Morais 

CPF:- 742.390.238-15 

O0JÔV-
l.uís Rober to de Melo 
CPF:- 744.995.138 04 

Vjfttia Ajgi*4t<âJÍ i ai ii Jílho Verzola 

CPF: - 055.540.578-88 

Rua: Manoel Valim, 525 - Vila Aparecida - 14401-255 - Franca/SP - PABX (16) 3724-1522 
S i t e : www.grupoisa.com.br E-mails: l M @grupo isa .com.br - isagrafica@grupoisa.com.br 
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Divaldo em Franca 
onforme amp-
lamente divul-

g a d o , esteve em 
nossa cidade o Cidadão 
Francano Divaldo Pereira 
Franco, para proferir mais 
uma brilhante conferên-

cia. Desta vez a palestra foi realizada na sede do 
Castelinho e contou com a presença de, aproxima-
damente, 3.000 pessoas que foram acomodadas 
adequadamente no salão. 

Perante um público muito atento, Divaldo pro-
feriu uma brilhante palestra abordando a cura de 
Natanael Ben Elias por Jesus, na casa de Pedro e 
que foi (o paralítico) introduzido no recinto por 
uma claraboia localizada no telhado da residên-
cia. De maneira comovente, entemecedora, por 
lh 15 o orador manteve o público preso à sua nar-
rativa. Foram momentos de êxtase espiritual que 
culminaram com a eloqüente poesia — que é uma 

verdadeira prece — de Amélia Rodrigues, falando 
da gratidão pela vida. 

A palestra foi uma promoção da USE Intermu-
nicipal de Franca, do IDEFRAN, e contou com a 
colaboração do Centro Espírita Monsenhor Rosa 
e do Templo Espírita Vicente de Paulo. Estiveram 
presentes e dirigindo os trabalhos: Ricardo Fa-
zanelli, de São José do Rio Preto, Comélio Ana-
nias de Andrade, de Ibiraci/MG, Milciades Lesca-
no. presidente da Federação Espírita do Paraguai, 
José Antonio Luiz Balieiro, presidente da USE Es-
tadual, José Ramon Ribeiro, representando o Cul-
to de Assistência Espírita Alberto Ferrante, Wan-
derley Cintra Ferreira, representando a Fundação 
Espírita Allan Kardec e Miguel de Jesus Sardano, 
de São Bernardo do Campo/SP. 

Houve apresentação do Coral Tia Nina, de nos-
sa cidade que ofereceu ao público presente duas 
belíssimas músicas. Diversas representações da 
região de Franca se fizeram presentes ao evento. 

Aos dirigentes espíritas 
"Sois a vanguarda; 
deveis dar exemplo, 
afim de encorajar 
os outros a vos seguirem." 

Allan Kardec 

Em 1862. Allan Kardec, confirmando a sua 
ida às cidades de Lyon e de Bordeaux, a partir de 
convite subscrito por quinhentas assinaturas de es-
píritas daquelas regiões francesas, aproveita para 
enfatizar, em sua carta-rcsposta. a importância do 
exemplo a ser vivenciado por aqueles que possuem 
a responsabilidade e a oportunidade de liderar o 
movimento espírita: presidentes, coordenadores e 
demais trabalhadores do centro espírita. 

Se há 148 anos a assertiva de Kardec serviu 
como estímulo aos espíritas franceses. Na atuali-
dade, representa uma convocação a todos nós os 
espíritas brasileiros. 

Nos dias que correm, os Centros Espíritas são 
freqüentemente procurados por pessoas que dese-
jam esclarecimento e consolo. E o trabalho de en-
corajar os outros, fortalecê-los. dar-lhes esperança 
e oportunidade de refazerem suas vidas: dar-lhes o 
exemplo. 

A frase destacada deriva de um parágrafo da 
carta de Kardec, onde o mestre e codificador do Es-
piritismo. além de outras recomendações, se dirige 
aos adeptos do Consolador Prometido de maneira 
bem objetiva: ... Doravante, ela [a máxima "Forada 
Caridade não há Salvação", seja a palavra de união 
entre todos os homens sinceros, que querem o bem. 
sem segunda intenção pessoal. 

A missiva kardequiana convida os espíritas de 
todos os centros a darem-se as mãos. dialogarem, 
trocarem idéias e experiências, trabalharem juntos, 
a fim de que Jesus, nosso Mestre, encontre a obra 

em constaição e com perspectiva de ser concluída. 
Como poderemos manter os centros espíritas 

funcionando bem se não trabalharmos unidos? 
Como garantir a sobrevivência da Casa Espírita se 
não formarmos novos trabalhadores e lideranças? 
As crianças, jovens, adultos e idosos; homens e 
mulheres, enfim todos, que não chegaram ao cen-
tro espírita por acaso, estão encontrando-o em 
condições propícias ao estudo c trabalho, com sóli-
das perspectivas para o futuro? Os dirigentes es-
píritas de nosso centro são referências seguras para 
aqueles recém chegados? 

Kardec nos conclama a dar o exemplo: Sois a 
vanguarda! Se os dirigentes espíritas estão na van-
guarda. na liderança, que sejam o referencial para 
aqueles outros que estão chegando ao Centro Es-
pírita, certamente a referência de humildade, cari-
dade, estudo, trabalho e união sempre. 

A união é enfatizada por Kardec como sendo a 
pedra-basilar para a grande obra de regeneração que 
o Espiritismo ajudará a erguer. Nos dias atuais, as-
sociamos união ao termo unificação, ou seja a união 
de esforços entre os espíritas, dos diferentes centros de 
uma cidade ou estado que. na prática salutar do diálogo 
fraterno, encontram soluções para suas dificuldades e 
conseguem unidos, realizarem com qualidade a tarefa 
de bem dirigir a instituição espírita. 

Finalizamos com mais uma proposta de Kardec 
para nossos irmãos franceses daqueles tempos, que 
bem poderia ser vivenciada no dia-a-dia. por cada 
um de nós, ao longo deste 2010: Provai, sobretudo 
pela união e pela prática do bem. que o Espiritismo 
é a garantia da paz e da concórdia entre os homens, 
e fazei que, em se vos vendo, se possa dizer que 
sena desejável que todos fossem espíritas. 

Amaral P. 
Uberlândia/MG 

Sensações humanas 
Como devemos con-

ceituar o sonho? 
Emmanuel — Na 

maioria das vezes, o 
sonho constitui atividade 
reflexa das situações psi-
cológicas do homem no 
mecanismo das lutas de 
cada dia; quando as for-
ças orgânicas dormitam 

em repouso indispensável. 
Em determinadas circunstâncias, contudo, 

como nos fenômenos premonitórios, ou nos de 
sonambulismo, em que a alma encarnada alcança 
elevada porcentagem de desprendimento parcial, 
o sonho representa a liberdade relativa do espíri-
to prisioneiro da Terra, quando, então, se poderá 
verificar a comunicação intervivos, e, quanto pos-
sível, as visões proféticas, fatos esses sempre or-
ganizados pelos mentores espirituais de elevada 
hierarquia, obedecendo af ins superiores, e quando 
o encarnado em temporária liberdade pode rece-
ber a palavra e a influência diretas de seus amigos 
e orientadores do plano invisível. 

A vocação é uma lembrança das existências 
passadas? 

Emmanuel — A vocação é o impulso natural 
oriundo da repetição de análogas experiências, 
através de muitas vidas. Suas características, nas 
disposições infantis, são o testemunho mais elo-
qüente da verdade reencarnacionista. 

A loucura é sempre uma prova? 
Emmanuel — O desequilíbrio mental é sem-

pre uma provação difícil e dolorosa. Essa reali-
dade, contudo, podendo representar o resgate de 
uma dívida do pretérito escabroso e desconhe-
cido. pode, igualmente, constituir uma resultante 
da imprevidência de hoje. no presente que passa, 
fazendo necessária, acima de todas as exortações, 
aquela que recomenda a oração e a vigilância. 

A alucinação é fenômeno do cérebro ou do 
espírito? 

Emmanuel — A alucinação é sempre um fenô-
meno intrinsecamente espiritual, mas pode nascer 
de perturbações estritamente orgânicas, que se 
façam reflexas no aparelho sensorial, viciando o 
instrumento dos sentidos, por onde o espírito se 
manifesta. 

Os bons ou maus pensamentos do ser encar-
nado afetam a organização psíquica de seus ir-
mãos na Terra, aos quais sejam dirigidos? 

Emmanuel — Os corações que oram e vigiam, 
realmente, de acordo com as lições evangélicas, 
constroem a sua própria fortaleza, para todos os 
movimentos de defesa espontânea. 

Os bons pensamentos produzem sempre o 
máximo bem sobre aqueles que representam os 
seus objetivos, por se enquadrarem na essência da 
Lei Única, que é o Amor em todas as suas divinas 
manifestações; os de natureza inferior podem afe-
tar o seu objeto, em identidade de circunstâncias, 
quando a criatura se faz credora desses choques 
dolorosos, na justiça das compensações. 

Sobre todos os feitos dessa natureza, toda-
via, prevalece a Providência Divina, que opera a 
execução de seus desígnios de equidade, com mi-
sericórdia e sabedoria. 

Livro: O Consolador 
Francisco Cândido Xavier/Emmauel 
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O Ectoplasma 
De aspecto viscoso, semilíquido e esbranquiça-

do, é uma substância básica e muito importante para 
os efeitos de materialização de objetos e espíritos. 

Para a ciência acadêmica, ectoplasma é a parte 
da célula que fica entre a membrana e o núcleo ou 
a porção periférica do citoplasma. Para o cientista 
Charles Richet, é uma substância que se acredita 
ser a força nervosa e possui propriedades químicas 
semelhantes às do corpo físico, de onde provém. 
Apresenta-se sob um aspecto viscoso, esbranquiça-
do, quase transparente, com reflexos leitosos, bem 
como esvanescente sob a luz. E considerado a base 
dos efeitos mediúnicos chamados físicos, pois é 
através dele que os espíritos podem atuar sobre a 
matéria. 

Entretanto, para os espíritos, o ectoplasma é 
geralmente conhecido como um plasma de ori-
gem psíquica, que se exala principal-
mente do médium de efeitos físicos 
e um pouco dos outros. Trata-se de 
uma substância delicadíssima que 
se situa entre o perispírito e o corpo 
físico e, embora seja algo disforme, 
é dotada de forte vitalidade, servindo 
de alavanca para interligar os planos 
físico e espiritual. Historicamente, 
o ectoplasma tem sido identificado 
como algo produzido pelo ser humano, que, em de-
terminadas condições, pode liberá-lo, produzindo 
vários fenômenos. 

O ectoplasma é de difícil manipulação, pega-
joso, não se moldando facilmente. Por isso, exige 
treinamentos e técnicas para que os espíritos pos-
sam se utilizar deste fluido. Não é o espírito que 
se materializa, mas é o ectoplasma que se adere à 
forma do perispírito dele. A substância sofre bas-
tante a influência da luz do dia e da luz branca, o 
que causa interferências no fenômeno, tomando-se 
ideal a utilização de uma luz com tom avermelhado. 
A materialização pode acontecer sob o efeito da luz 
branca, mas é preciso haver muito ectoplasma. Tam-
bém é difícil fazer fotos desse fenômeno com flash, 
uma vez que há interferência da luz nesse momento. 

Nas materializações, não é utilizado diretamente 
o ectoplasma puro exalado pelo médium. E ne-
cessário combiná-lo com outros fluidos (espirituais, 
físicos), ou seja, utilizar nas materializações o ecto-
plasma elaborado. A presença de apenas uma pes-
soa incrédula no ambiente dificulta ou até impede a 
aderência do ectoplasma no perispírito do espírito. 

C o m b i n a ç ã o de fluidos 
A palavra ectoplasma dá uma idéia de se tratar 

de algo único, mas, na verdade, é um grande con-
junto, formado pela combinação dos fluidos do es-
pírito com o fluido animalizado do médium e os flui-
dos do ambiente. "Aí temos o material leve e plástico 
de que necessitamos para a materialização", explica o 
espírito Aulus no livro Nos domínios da mediunidade. 

Entretanto, para os 
espíritos, o ectoplasma 

é geralmente conhecido 
como um plasma de 

origem psíquica, que se 
exala principalmente do 
médium de efeitos físicos 
e um pouco dos outros. 

Ectoplasntia na presença de Chico Xavier 

De uma maneira bastante rápida, podemos di-
vidir o ectoplasma em três elementos essenciais: 
fluidos A, representando as forças superiores e 
sutis da esfera espiritual; fluidos B. definindo os 

recursos do médium e dos com-
panheiros que o assistem; fluidos 
C, constituindo energias tomadas 
da natureza terrestre. Os fluidos 
A podem ser os mais puros e os 
fluidos C podem ser os mais dó-
ceis, porém, os fluidos B, nasci-
dos da atuação dos companheiros 
encarnados e notadamente do 
médium, são capazes de estragar 

os mais nobres projetos. 

Nos círculos em que os elementos A encontram 
uma colaboração segura dos fluidos B. a materializa-
ção de ordem elevada assume a sublimidadc dos fenô-
menos. 

Todos os estudos feitos sobre as materializa-
ções de espíritos e os c h a m a d o s e fe i tos f í s i cos 
demons t r am que esses f e n ô m e n o s ocor rem 
somente na p re sença de pessoas que podem 
f o r n e c e r ec toplasma. Isso leva à óbvia conclusão 
de que os espíritos não produzem ectoplasma, mas 
podem apenas manipulá-lo. Inclusive, uma obser-
vação mais cuidadosa permite compreender que 
esta manipulação só pode ocorrer com a conivên-
cia consciente ou inconsciente dos encarnados que 
fornecem a substância. 

Se não fosse assim, esses fenômenos ocorreriam 
com tamanha freqüência e intensidade no cotidiano 
da humanidade que os desencarnados passariam a 
participar diretamente do mundo dos encarnados. 
Deste modo, pode-se deduzir que o ectoplasma é 
um atributo do corpo físico, da matéria, uma vez 
que o corpo humano é material, embora controlado 
pelo espírito nele encarnado. 

O que se pode admitir que aconteça é que os 
espíritos encarnados, em contato com a matéria du-
rante a encamação. manipulam-na de tal modo que 
produzam o que chamamos de ectoplasma. Essa 
produção se d a n a de modo automático e inconsci-
ente, desde a concepção até o desencarne. 

(...) 
Edvaldo Kulcheski 

O artigo na íntegra está no site: www.panoramaespirita.com.br 

Pequeno roteiro de 
vigilância doutrinária 

i 
Estude seriamente a Doutrina Espírita. 

Uma leitura indiferente das obras básicas do Espiritis-
mo não lhe dará a fortaleza que nasce da convicção 
racional, a fim de manter um padrão de equilíbrio 

compatível com as necessidades evolutivas. 
2 

Consulte f reqüentemente a Codificação 
Kardequiana . 

Nos livros fundamentais você encontrará os recur-
sos para conduzi-lo com valor em todas as situações. 

3 
Revise os ensinos espíritas insertos em 

" O Livro dos Espíritos" sempre que deseje 
firmeza doutrinária. 

O Espiritismo, para ser melhor entendido e aplica-
do, deve ser detidamente examinado. 

4 
Alargue os horizontes doutr inár ios com a 

leitura mediúnica. 
No entanto, recorde os fundamentos Kardecistas 

para logicar e sentir com discernimento. 
5 

Fala dos livros espíritas seus melhores 
conselheiros. 

Selecione, todavia, os autores, mantendo a diretriz 
do '"bom senso" e a independência de exame que 

norteou o eminente Missionário lionês. 
6 

Em qualquer dúvida doutr inár ia , procure 
as fontes autênticas da Terceira Revelação. 

As mais precisosas opiniões guardam as idéias 
daqueles de quem procedem. Nas obras básicas da 
Doutrina você encontrará sempre as respostas dos 

espíritos sábios e as ponderadas elucidações do 
Eminente Coligidor. 

7 
Medite cada questão apresentada na Codificação 
e complete-a com o estudo das obras respeitáveis 
com que os espíritos de luz têm enriquecido a 

t e r ra , na atualidade. 
Um curso de Espiritismo não pode ser improvisado. 

8 

Receba com cuidado as conclusões de pesquisa-
dores apressados em matér ia doutr inár ia e não 

se deixe seduzir pelas revelações do 
Mundo Espiritual. 

Zele pelo Espiritismo não propagando informes 
sem comprovação. Allan Kardec continua atual e 
irrepreensível. Recorde a austeridade e o discerni-
mento com que ele examinava as informações que 

procediam de todo lugar. 
9 

Nâo aceite as explicações simplistas sobre 
temas espíritas. 

Pesquise, sem cessar, O que hoje parece nebuloso, 
amanhã ressurgirá, após exame cuidadoso, com as-
pecto novo e claro. Por isso estude as obras do Codi-

ficador com espírito de indagação e sede de 
esclarecimento. 

10 
Viva, cada dia, como um verdadeiro espírita, 
sendo hoje melhor que ontem e amanhã mais 
cristão do que hoje, porque o verdadeiro espírita, 

como esclarece Allan Kardec, é um 
verdadeiro cristão. 

Assim fazendo, você descobrirá que o Espiritismo 
que lhe aquece a vida é sol de abençoada luz, 

clareando-o por dentro. 

Autor: Leopoldo Cirne (Ex-presidente da FEB) 
Médium: Chico Xavier - L ivro: Elucidações Espíritas 

http://www.panoramaespirita.com.br
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Seção Saúde 

O poder da fé na saúde 
Espiritualidade ganha cada vez mais espaço nas pesquisas acadêmicas 

A ciência e a religião po-
I dem ter seus pontos divcrgen-
Ites. porém algo é inegável: a 
1 espiritualidade traz muitos 
1 benefícios à saúde. A partir 
| dessa constatação, muitos 
1 cientistas buscam expliea-
Ições de como a interação 

entre a fé e a religião pode 
agir no corpo físico e emocional 

levando à melhora do bem-estar. 
Pesquisas amais mostram que as pessoas que fre-

qüentam serviços religiosos têm menor risco de morte 
no período de um ano do que aquelas que não os fre-
qüentam. Outra pesquisa aponta que as pessoas que 
acreditam em Deus e que Ele é bom e generoso 
melhoram seus quadros clínicos mais rápido do que 
aqueles que acreditam em um Deus punitivo. 

A influência recíproca entre a espiritualidade e a 
saúde foi tema de uma das edições da revista americana 
Time. Na edição de fevereiro. 25 páginas discorreram 
sobre a biologia da crença, como o cérebro age nos mo-
mentos das práticas religiosas e entrevista renomados 
médicos que se dedicam ao estudo dos fenômenos reli-
giosos e saúde. Aqui. vemos alguns pontos de destaque 
da reportagem. 

Fé e longevidade — A crença em Deus e a fé religio-
sa melhoram a saúde. Para comprovar essa afirmação, 
desde 1992 o demógrafo social Robert Hummcr, da 

Universidade do Textas. tem como 
objeto de estudo as pessoas que fre-
qüentam serviços religiosos e seu 
bem-estar físico, social e emocio-

nal. Como resultado, as pessoas que nunca freqüentaram 
algum tipo de atividade religiosa tinham risco duas vezes 
maior de falecer dentro de oito anos do que aquelas que 
freqüentavam semanalmente. Outra análise semelhante 
foi feita pelo médico-cirurgião Daniel Hall, da Univerdi-
dade de Pittsburgh: a freqüência religiosa adiciona dois 
ou três anos à nossa vida. Essas verificações provam que 
o contato com algo maior possibilita que o nosso emo-
cional e espiritual façam parte de um contexto, no qual a 
fé é um fator que propicia o bem-estar geral. 

Na Universidade de Michigan. o sociólogo Neal 
Krause realizou uma pesquisa também abordando o 
quanto a religião é benéfica para as pessoas e conclui que 
todos que pertencem ou freqüentam alguma comunidade 
religiosa se beneficiam quando recebem apoio social. 
Mais ainda, que as pessoas que manifestam sentimentos 
de gratidão pelas coisas boas que lhes acontecem na vida 
têm um índice reduzido de apresentar quadros depres-
sivos. E, em outro estudo, ficou claro para Krause que as 
pessoas que acreditam que suas vidas tenham um signifi-
cado. um propósito, vivem mais tempo do que aquelas 
que não cultivam esse sentimento. 

Poder da prece — Para muitos, o elemento da religião 
que mais se conecta com a saúde é a prece. Muitos teólo-
gos acreditam no poder da chamada prece intercessória 
para curar os doentes, e vários cientistas já começam a 
prestar atenção a essa possibilidade. Desde 2000, mais 
dc 6 mil estudos foram publicados sobre o tema. Alguns 
deles foram custeados pela Templeton Foundation, que 
tem como prioridade estreitar os pontos comuns entre a 
ciência e a religião. 

Essa crença na prece intercessória não é nova: em 
1872, Francis Glaton, antropólogo e matemático inglês 

que criou o conceito de eugenia e um dos decodificado-
res das impressões digitais, já considerava que os monar-
cas vivessem mais do que o resto da população, visto 
que milhões de pessoas rezavam pela saúde dos reis e 
rainhas todos os dias — claro que. talvez pela falta de 
regras alimentares e sedentarismo, nem sempre viviam 
tanto quanto e com a qualidade de hoje. 

Após conversar com médicos que analisavam se o 
poder da prece poderia de fato curar pacientes, a sociólo-
ga Wendv Cadge. estudiosa da intersecção entre religião 
e Medicina na sociedade americana atual, começou a 
estudar as pesquisas feitas sobre a prece intercessória 
desde 1965. ano em que foram publicadas as primeiras 
pesquisas sobre o tema na literatura médica americana. 
Cadge avaliou 18 estudos conduzidos entre 1965 e 2006. 
No geral, esses estudos propiciaram uma fascinante 
visão sobre a mudança no contexto demográfico reli-
gioso americano e a evolução de idéias sobre a relação 
Medicina-ciência médica. Os estudos feitos na década de 
60 eram baseados exclusivamente na ótica protestante, 
enquanto os mais recentes refletem a pluralidade cultural 
que abraça outras crenças, compreendendo as religiões 
de origem cristã, judaica, budista, entre outras vertentes. 

Também com um extenso artigo sobre a prece, fé e es-
piritualidade sob a ótica islâmica, o médico endocrinolo-
gista Shaltid Athar. de Indianápolis. EUA. complementa: 
"Como devemos dispensar a bênção da espiritualidade 
aos nossos pacientes? Nós temos de ter tempo para ouvi-
los. Devemos ser amigáveis e parceiros fiéis no cuidado 
da saúde. Devemos entender o que se passa em suas 
vidas, e isso inclui não apenas seus lares, mas também 
seus empregos e suas relações com outras pessoas. Nós 
devemos falar com eles sobre sua espiritualidade e tentar 
convencê-los de que Deus os ama — inclusive nos mo-
mentos mais desesperadores — e se preocupa com eles. 
Nós precisamos oferecer esperança, não apenas estatísti-
cas sobre as probabilidades de resultados de tratamen-
tos. Nós precisamos encorajá-los a rezar e rezar com eles 
ou para eles. Esses esforços serão notados. O paciente 
se sentirá motivado a melhorar. Estará mais propenso a 
aceitar resultados negativos, caso existam, e pode estar 
mais preparado para a hora final." 

Giovana Campos 
Folha Espírita, S. Paulo, SP - julho/2009) 

Indicador de Saúde 
Dr. Danilo R. Bertoldi 

CRM 75.011 
Neurologista 

R u a Padre Anchieta , 1701 - Cent ro 
Fone: 3724-8477 

Dr. Danilo Vaz Campos Moreira 
CRM 77.754 

Psiquiatria e Psicoterapia 
Av. Dou to r Ismael Alonso y Alonso, 2510 

Conj . 5 - Fone: 3721-8463 

Dr. Carlos Alves Pereira 
CRM 33.382 

Cardiologia, Implante e 
avaliação de marcapasso 

R u a Voluntários da Franca, 1990 
Fone: 3723-2266 

Dra. Maria Theresa Palermo 
CRM 89127 

Acupuntura Médica 
Especialista em medicina 
tradicional chinesa pelo 

CEIMEC- USP/SP 
Pós-graduada em acupun-

tura pela 
Universidade Federal de São Paulo 

UNIFESP 
R u a Voluntár io José Ruf ino , 1258 

C e n t r o - C E P : 14400-580 - F r a n c a / S P 
F O N E : ( 1 6 ) 3 7 0 2 - 8 0 4 2 

Flávio Indiano de Oliveira 
CRP 06/40841-0 

Psicólogo - Abordagem transpessoal 
Adulto/A dolescente 

R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 2 0 2 8 
1.° anda r / con j . 21 

Fone : 3 7 2 2 - 3 2 1 5 e 9 9 6 7 - 3 2 1 5 

Marcos Natalino Piccinini 
CRP 91241 - 6." região 

Psicólogo 
Trabalho diferenciado para 

dependentes químicos 
R u a O u v i d o r Fre i re 2 0 9 0 salas 14 e 15 

Fones : 3 7 2 1 - 3 6 2 3 e 8 1 4 1 - 8 9 4 9 
e-mai l : mnpiccinini@gmail.com 

Dr. Carlos Alberto Baptista 
CRM 86.184 

Psiquiatria e Psicoterapia 
R u a Voluntários da Franca, 1950 - sala 10 

Fone: 3702-7347 

Tatiana Facciolo da Mota 
CRN 3-19.893 

Nutricionista Reeducação Alimentar, 
especialista em obesidade e 

emagrecimento 
Personal diet (domicílio) 

R u a Albe r to Schira to , 3 8 0 - Jd. L i m a 

F o n e s : (16) 3 7 2 1 - 0 7 6 7 / 3 7 2 2 - 4 9 7 4 

8 1 2 1 - 0 8 0 4 e 9 2 3 6 - 9 2 9 0 

E-mai l : t a t y f a c c @ h o t m a i l . c o m 

No\?o ô-xcío 

Ana Lúcia Tavares 
CRP 06/78338 

Psicoterapia Individual 
Psicoterapia de casal e família 

Orientação Profissional 
Grupos terapêuticos 

"Fechar os olhos para algo que existe é o 
mesmo que não dar oportunidade para se 

desenvolver enquanto ser humano". 

Rua Capitão Zeca de Paula, 578 
Tel: 3406-5773/9250-8779 

novociclo@ymail.conm 

mailto:mnpiccinini@gmail.com
mailto:tatyfacc@hotmail.com
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Convite ao Evangelho 
Segui-me e eu os farei pescadores de homens 

(Mateus 4:19). 

Não há alternativa: seguir Jesus ou atormen-
tar-se. Ao seu lado a estrada apresentará os mes-
mos calhaus e cardos, sob sol ardente ou granizo 
forte na quadra hibernai. As dificuldades não 
serão menos rudes e os sacrifícios em crescendo 
não diminuirão de improviso. 

Renúncia e testemunhos á Verdade far-se-ão 
necessários a cada passo, de modo a exalçar a 
qualidade da Mensagem de que te fazes inter-
mediário. 

Semeando estrelas serás convidado a clarificar 
trevas, sofrendo no mister as condições de tempo 
e lugar onde deves agir. 

Adversários de ontem e antipatizantes de hoje 
se darão as mãos numa cruzada severa e tirânica 
em oposição aos ideais nobremente acalentados. 
Os primeiros, reencarnados ou não, conhecem-te 
as limitações e as desditas pretéritas em que te ar-
rimavas: não crêem na tua renovação atual. Os se-
gundos, impossibilitados de alçarem voos sobera-
mos, vitimados pela imperícia, sentir-se-ão mal 
ante a primavera das tuas aspirações, marchando, 
sutis uns, violentos outros, de encontro a elevadas 
cogitações que te arrebatam. 

Distante d ' Ele são menores as tribulações. 
Amplia-se o campo a joeirar, e a dor envolvente 
não tem consolo. 

Em Jesus, no entanto, encontrarás segurança e 
sustentação. Sem Ele experimentarás o vazio da 
soledade e do desespero da inutilidade. 

O evangelho é clima de paz em permanente 
efusão de esperança. 

O mundo é só oportunidade. 
O que ora não colimes, lobrigarás depois. 
O que hoje escasseie, amanhã abundará. 
Despoja-te das dispensáveis indumentárias da 

ambição terrena. 
A jornada pela Terra objetiva aprendizagem, 

renovação. 
Tornarás à vida verdadeira concluído o curso. 

E volverás com o resultado das experiências fe-
lizes ou desditosas que acumulares enquanto no 
curso da oportunidade. 

Não te agastes face aos problemas naturais, 
que sejam decorrentes da tua filiação ao Evan-
gelho. 

Sábio é o homem que discerne melhor, fa-
zendo opções elevadas: trocando o transitório de 
agora pelo permanente de sempre. 

No corpo tudo passa, e rapidamente passa. 
Apenas as realizações se fixam como convites 

ao retorno reparador ou concitações a estágios 
mais altos. 

Faze-te pescador de almas. 
Atirando as redes no mar dos homens, recolhê-

lo-ás, aqueles que padecem e anelam paz, felicitado 
pela inefável companhia do Cristo, o sublime pesca-
dor que até hoje, pacientemente, espera colher-nos 
nas malhas do Seu pulcro amor. 

Do livro: Convites da Vida, de Divaldo Franco, 
pelo espírito Joanna de Angelis. 

Contribuição de Carlos Alexandre Schroder - Montenegro/RS 

Carne e sessão mediúnica 
Os amigos espirituais nos falam que é bom evi-

tar carne vermelha nos dias de sessão mediúnica. 
Dizem eles que: a carne dos mamíferos pos-

sui energia vital de densidade muito semelhante 
a nossa o que leva a uma aderência maior desta 
energia ("fluido vital") ao nosso campo de energia 
vital. Vamos raciocinar: 

1) Lembramos que o mamífero foi morto pre-
cocemente. portanto cheio de vida ou seja de ener-
gia vital em seus tecidos para uma encarnação de 
muitos anos ainda. 

Sua carne, portanto, encontrava-se plena de 
energia vital ("fluido vital"). Parte deste fluido vi-
tal permanece nos matadouros e costuma ser vam-
pirizada pelos espíritos enfermos e desequilibra-
dos que tenham o corpo astral (perispírito) muito 
denso. Outra parte desta energia vital, não sendo 
vampirizada e não retornando à massa de energia 
do universo, como ocorre nas mortes naturais, fica 
impregnando a carne. 

2) AO INGERIRMOS A CARNE (referimo-
nos em especial á dos mamíferos), há uma decom-
posição ou fragmentação de seus subcomponen-
tes (aminoácidos etc...), os quais serão absorvidos 
pelo nosso sangue. A energia vital por sua vez é 
absorvida também, se encaminhando para o nos-
so corpo vital (denominação de Kardec) ou cor-
po etéreo que é o campo de energia fixadora do 
perispírito ao corpo biológico. Este corpo vital 
(corpo etéreo) ao absorver esta energia vital do 
mamífero, torna-se mais denso, mais "oleoso", 

dificultando o trânsito das eneigias do corpo biológico 
para o corpo espiritual (perispírito). 

3) Esta dificuldade acarretaria: 
Maior dificuldade do desdobramento mediúni-

co. 
Maior dificuldade na captação de energias es-

pirituais. 
Maior dificuldade na doação de energias pelo 

passe. 
Maior dificuldade em receber o passe. 
Com o passar dos anos crescente dificuldade 

nos sentidos mencionados. 
Conclusão 1: os mentores espirituais pedem 

para não comer carne vermelha nos dias de sessão 
por uma razão cientifica (ciência deles) e não por 
qualquer motivo piegas. 

Conclusão 2: quando disse Jesus: "atirai vos-
sas redes ao mar." poderíamos entender: é claro, 
o peixinho é tão limitado (burrinho), nem pineal 
desenvolvida tem, é quase como um sincício es-
piritual ou alma-grupo como um conjunto de 
mudas de grama que são centenas de princípios 
espirituais que se fundem em um gramado sem 
individualidade, (alma-grupo é uma denominação 
esotérica mas o raciocínio é o mesmo nosso de 
espíritas). A individualidade, conforme Jorge An-
dréa e outros autores encarnados e desencarnados, 
só se atinge em nível dos lacertídeos e os peixes, 
pela pineal quase inexistente, ainda não tem esta 
organização. 

Dr. Ricardo Di Bernardi 
Fonte: Portal do Espírito 

Negativismo dispensável 
Orson Peter Carrara - Matão/SP 

Incrível como ondas ocasionais de ameaças dis-
farçadas, negativismo acentuado e divulgação de 
supostas forças dominadoras que tudo podem, in-
vadem a nobreza do movimento espírita causando 
atrasos nos programas do bem para o planeta. 

Sim, aí estão. São livros, palestras, expositores, 
simpósios, temas e encontros oferecendo foco 
destrutivo e pessimista a ouvidos atentos que bus-
cam exatamente o contrário. 

Ora, convenhamos! A proposta do Espiritismo 
é proposta consoladora, confortante ao coração, 
motivadora ao bem e especialmente orientadora na 
superação dos desafios próprios de nossa condição 
humana e de espíritos em aprendizado. 

Fico a pensar na inutilidade de abordagens 
ameaçadoras ou de autênticos sermões morais que 
destacam simplesmente a ação das trevas, sem ofe-
recer exatamente o caráter lúcido e esclarecedor 
dos textos claros do Codificador e do pensamento 
de Jesus. 

Ninguém ignora que a ignorância promove 
prejuízos em toda parte. Espíritos ainda em estágio 
de imperfeição, somos capazes de ocasionar desor-
dens no plano material e mesmo no plano espiritual 
ou entre eles, como tão bem descritos na realidade 
humana que podemos observar ou na inesgotável 

literatura espírita, mediúnica ou não. 
Todavia, o que se observa em muitos casos, é 

o foco para destacar essas infelizes ações, quan-
do, antes, deveríamos focar nossos esforços para 
construir o bem, continuamente. Temos o dever 
de espalhar esperança, de disseminar a clareza e 
orientações constantes dos códigos do Evangelho 
e do Espiritismo. Temos o impostergável dever de 
auxiliar continuamente para que o bem prevaleça. 

Será que j á paramos para pensar nos prejuízos 
que causamos em pessoas ainda indecisas, im-
pressionáveis ou abatidas por provações? Temos 
noção da responsabilidade do que estamos trans-
mitindo através da palavra escrita ou falada? 

Trazer o assunto a público nesta rápida abor-
dagem tem um único objetivo: motivar-nos a per-
guntarmos a nós mesmos o que podemos fazer 
para auxiliar o próximo que está a nossa frente, no 
público ouvinte ou leitor. Ao invés de transmitir-
lhe medo, insegurança, pavor mesmo em muitos 
casos. 

Cobranças de reforma moral, ameaças do um-
bral e de obsessões, sermões impositivos ou ma-
nipulações que criem dependentes não integram 
o salutar programa de aprimoramento intelecto-
moral tão bem descrito do Espiritismo. 
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O Espiritismo nas famílias e nos cinemas 
Chico Xavier - O Filme 

O livro "As Vidas de Chico Xavier", 
autoria de Mareei Souto Maior, é a 
primeira biografia jornalística que, 
ainda em vida do biografado, um 
homem de imprensa, sem qualquer 
identidade religiosa, realizou sobre al-
guém que representava a maior antena 
psíquica que o mundo conheceu. 

Nas telas do cinema 
Cedido ao cinema, eis que este 

trabalho biográfico se converteu num 
filme que, antes mesmo de ser ofi-
cialmente lançado, vem suscitando 
interesse nos mais diversif icados 
segmentos da sociedade que via em 
Chico não um homem comum, mas 
um embaixador a agir entre a Terra e 
o Céu. colhendo Da Dimensão Maior, 
além dos mais sublimados ensi-
namentos da Realidade Universal, 
mensagens de entes queridos desen-
carnados. 

"Chico Xavier - O Filme", Di-
reção de Daniel Filho, com um elenco 
dos mais conceituados artistas, como 
Tony Ramos. Christiane Torloni, Letí-
cia Sabatella. Paulo Goulart, Cássia 
Kiss, Cássio Gabus Mendes, e, no 
papel de Chico Xavier, em épocas 
diferentes de sua vida: Matheus Cos-
ta. Ângelo Antônio e Nelson Xavier, 
terá o seu lançamento no dia 2 de 
abril próximo, em âmbito nacional, 
e não por acaso, mas especialmente 
por tratar-se da data que assinala o 
centenário de nascimento do qualifi-
cado medianeiro. 

A cuidadosa produção "Chico 
Xavier - O Filme" descreve a tra-
jetória do médium, nos seus 92 anos 
de vida física, evidenciando as suas 
importantes atividades mediúnicas 
e filantrópicas, a sua vida particular, 
um tanto conturbada entre o seu amor 
ao semelhante e as lutas que enfrentou 
com as dificuldades pessoais, mostrando, 
ainda, na esteira dos relatos possíveis, o 
seu sublimado trabalho de continuador 
da obra de Allan Kardec. 

Centenário de nascimento e filmes 
sobre Chico 

O filme tem tudo para alcançar 
recordes de bilheteria, o que fará com 
que o nome de Chico Xavier, expoente 

Daniel Filho e atores que farão as três fases da 
vida de Chico Xavier, Matheus Costa, Ângelo 

Antônio e Nelson Xavier 

máximo do Espiritismo da atualidade, 
ocupe maiores espaços na imprensa 
e consequentemente no meio espírita. 

A campanha que promove "Chico 
Xavier - O Filme" teve início na TV, 
mas oferecerá áudios e visuais em 
emissoras de rádio, out-doors. veículos, 
jornais, revistas e mesmo nos cinemas, 
como que cumprindo o elevado papel de 
divulgador em escala maior do Espiritismo. 

O Caderno '"Ilustrada" do jornal 
Folha de S. Paulo, edição do dia 26 
de fevereiro último, ocupa grande es-
paço, abrindo o assunto com títulos 
e subtítulos aparentemente irônicos, 
mas, na verdade, oferecendo precio-
sos esclarecimentos a respeito da rela-
ção sentimental entre a sociedade e o 
Espiritismo, considerando o elevado 
índice de absorção de livros e filmes 
espíritas pela fatia comum do mer-
cado. 

Filme busca os não espíritas 
Ainda que pensando no aspecto co-

mercial e considerando o assunto pou-
co explorado por produtores ligados 
ao que chama de sobrenatural, matéria 
assinada por Ana Paula Souza, acha 
que "Os fios da história são pucha-
dos a partir da entrevista que Xavier, 
morto em 2002, aos 92 anos, conce-
deu ao programa "Pinga Fogo", da TV 
Tupi. O vaivém no tempo abarca três 
fases: infância (Matheus Costa), inicio 
da vida adulta (Ângelo Antônio) e ma-
turidade (Nelson Xavier)." 

Depois de amplas considerações 
sobre lances determinantes da decisão 
de se produzir o filme, a matéria in-
forma que "A prova de que esse filão 
adormecido tinha potencial veio com 
"Bezerra de Menezes" que, lançado 

sem alarde, fez quase 500 mil especta-
dores." 

A matéria é encerrada com o pará-
grafo que considera: "Atrás do pú-
blico que, mais do que ao cinema, 
costuma ir à barraquinha do camelô, 
o filme não só terá sessões especiais 
em Uberaba (MG), onde fica o museu 
Chico Xavier, e Pedro Leopoldo (MG) 
sua cidade natal, como aproveitará as 
frestas abertas pelo centenário do per-
sonagem." 

Sobre outras realizações da mídia 
em torno do assunto, diz que "Só a 
Globo News tem quatro programas 
sobre Xavier previstos para março. 
E o mais famoso médium brasileiro 
chegando à era da "convergência" -
encerra. 

Lançamentos previstos 
Segundo o mesmo caderno (Ilus-

trada) da Folha de S. Paulo, estão 
previstos para até o final do ano lan-
çamentos das seguintes produções so-
bre Espiritismo: "Nosso Lar", direção 
de Wagner de Assis (o mesmo de "A 
Cartomante"), com Paulo Goulart, 
Othon Bastos. Rosane Mulholand. Es-
treia prevista para 3 de setembro; "E 
a Vida Continua", direção de Paulo 
Figueiredo, com Amanda Acosta e 
participação de Lima Duarte; "As 
Mães de Chico Xavier", direção de 
Glauber Filho, Halder Gomes e Ger-
son Sanginitto. Nelson Xavier faz par-
ticipação em história baseada em livro 
de Mareei Souto Maior. Na verdade, 
o título do filme se refere a três mães 
que, angustiadas, procuram Chico 
Xavier, após a morte dos filhos: "As 
Cartas", direção de Cristiana Grum-
bach, Trata-se de um documentário 
sobre pais e mães que receberam de 
Chico Xavier cartas psicografadas dos 
filhos mortos. Previsão de estreia para 
este semestre; "O Filme dos Espíri-
tos", direção de André Marouço, com 
Sandra Corveloni. Parte do filme será 
feito com curtas-metragens inspiradas 
em "O Livro dos Espíritos", de Allan 
Kardec. Desenvolve a história de um 
homem que, após a desencarnação da 
esposa, decide suicidar-se, mas muda 
de idéia ao se deparar com um livro 
espírita. 

Nos momentos 
graves 

Use calma. A vida pode ser um 
bom estado de luta, mas o estado de 
guerra nunca será uma vida boa. 

Não delibere apressadamente. 
As circunstâncias, filhas dos De-
sígnios Superiores, modificam-nos 
a experiência, de minuto a minuto. 

Evite lágrimas inoportunas. O 
pranto pode complicar os enigmas 
ao invés de resolvê-los. 

Se você errou desastradamente, 
não se precipite no desespero. O 
reeiguimento é a melhor medida 
para aquele que cai. 

Tenha paciência. Se você não 
chega a dominar-se, debalde bus-
cará o entendimento de quem não o 
compreende ainda. 

Se a questão é excessivamente 
complexa, espere mais um dia ou 
mais uma semana, a fim de solu-
cioná-la. O tempo não passa em 
vão. 

A pretexto de defender alguém, 
não penetre o círculo barulhento. 
Há Pessoas que fazem muito ruído 
por simples questão de gosto. 

Seja comedido nas resoluções 
e atitudes. Nos instantes graves, 
nossa realidade espiritual é mais 
visível. 

Em qualquer apreciação, alu-
siva a segundas e terceiras pessoas, 
tenha cuidado. Em outras ocasiões, 
outras pessoas serão chamadas a 
fim de se referirem a você. 

Em hora alguma proclame 
seus méritos individuais, porque 
qualquer qualidade excelente é 
muito problemátia no quadro de 
nossas aquisições. Lembre-se de 
que a virtude não é uma voz que 
fala, e, sim, um poder que irradia. 

Livro: Agenda Cristã 
Chico Xavier/André Luiz 

v Alô empresas! 

. p e g l e v . . b i 

Peg-Lev distribui no atacado os seguintes produtos: 
Materiais de higiene 
Limpeza e descartáveis 
Gêneros alimentícios 

• Carnes e frios 
• Sucos líquidos e pó 

- Estocáveis 
- Hortifrutigranjeiro 
- Cestas básicas 
- Cestas de Natal 
- Leite infantil 

Supermercados em Franca: Loja 1: Estação - 3723-2888 
Loja 2: Ponte Preta - 3724-2888 

Atacado de Secos e Molhados: 3707-2888 
Rua Carlos de Vilhena, 4270 - VI. Imperador 
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Excesso A lente opaca dos gênios 
I n ã n R a t i s t a V a 7 - F r a n c a / S P 

Par t íc ipes de grupos atuantes do 
D A E — Depar tamento de Assistên-
cia Espiritual da Fundação Espírita 
Allan Kardec — em cu jo hospital, 
carinhosamente, aco lhem-se para 
tratamento especial izado i rmãos 
nossos psiquicamente en fe rmos — , 
ainda que desprovidos de qualquer 
habilitação senão a de pretensos ser-
vos do Médico Excelso, sent imos o 
drama íntimo de Espíri tos que ali se 
abrigam para receber cuidados. 

Sabemos perfei tamente que a 
reencarnação do Espíri to em corpo 
que lhe impeça a livre manifes tação, 
em rigorosa opos ição à sua vontade 
e lucidez, resulta de inar redáve l 
a t e n d i m e n t o a o s impera t ivos da 
consc iênc ia , mas , q u e m , entre os 
amigos e servidores da Casa, de am-
bos os planos dimensionais, alegrar-
se-ia sabendo que o interno experi-
menta tão dolorosa compunção? 

Trata-se, muitas vezes, de Es-
píritos versados até m e s m o em 
questões da mente humana, em es-
treita famil iaridade com as diversi-
ficadas patologias mentais, além de 
exercerem domínio sobre outras e 
complexas áreas do conhecimento. 
Porquanto, mui tos deles são gênios 
de anteriores experiências reen-
canatórias, hoje impedidos de se 
manifestarem, por cérebros em de-
sarranjo. Na questão 373 de O Livro 
dos Espíritos, os Mentores da Codi-
ficação esclareceram que um corpo 
de idiota (aqui c i tado por m e r o 
e x e m p l o ) p o d e a b r i g a r u m E s -
p í r i t o q u e a n i m o u u m h o m e m de 
gênio na existência precedente. 

C o m e les s o f r e m os s e u s f a -
m i l i a r e s e a m i g o s q u e lhes 
s e n t e m as restr ições, mas , se 
entrevis tados em ocasiões medi -
unicamente estabelecidas, podem 
aqueles Espíritos — apenas aparente-
mente obscuros — demonstrar o seu 
efetivo nível de intelectualidade e 
lucidez. 

Todo sofr imento é alavanca a 
promover-nos o progresso moral, 
m a s é sempre conseqüência, em 
jus ta relação com as suas causas. 
Mui tos males d o p s i q u i s m o t ê m 
sua o r i g e m n o s g r a v e s c o m p r o -
m e t i m e n t o s da i n t e l i g ê n c i a . Pa ra 
o Esp í r i t o , p o r é m , t e n d o e m c o n -
ta q u e à P r o v i d ê n c i a D i v i n a n ã o 
i m p o r t a o q u e fez , m a s o que deve 
fazer, cabe-lhe tão-somente efetuar 
mudanças de atitudes, sem neces-
sidade de carregar qualquer senti-
mento de culpa, que não constrói. 

Tal c o m o na lei dos homens , em 
que o bom compor tamento é que 
determina se cont inuaremos cum-
prindo a pena em prisão fechada, 
ou se se remos b e n e f i c i a d o s c o m 
p e n a s a l t e r n a t i v a s , a s s i m t a m -
b é m n a L e i d e D e u s . P o d e m o s , 
p o r e x e m p l o — f a z e n d o - n o s , ao 
lado da intervenção de profissionais 
habil i tados no c a m p o da psiquiatria 
e da psicologia, impregnar dos ensi-
namen tos do Evange lho de Jesus e, 
de ixando-nos tomar por inabalável 
sent imento de fé — , optar por exer-
citar o perdão e prestar serviços no 
b e m desinteressado. 

Ensina-nos o Espiri t ismo que, 
por influência de Espíri to ou Es-
píritos maldosos, bem pode um 
indivíduo sofrer distúrbios psicos-
somáticos, aqui considerados a ação 
direta do obsessor ou obsessores e os 
danos cerebrais que lhe cause a insis-
tente atuação espiritual. Ademais, é 
tanto quanto possível que o Espírito 
desenvolva demência em si mesmo 
à custa de viciação das próprias ener-
gias. De algum desses estados, em 
especial do que se constitui de lesões 
cerebrais, considerada a influência do 
órgão físico sobre a alma, pode esta 
últ ima carregar consigo eventuais 
desequil íbrios, o r ig inár ios de sua 
ca rga ps íquica , a té para depo i s de 
sua desenca rnação . 

O s s á b i o s da c o d i f i c a ç ã o as-
seve ram q u e " . . .E les (os ó rgãos ) 

t ê m uma influência muito grande so-
bre a manifes tação das faculdades, 
mui to embora não deem as facul-
dades.. ." (questão 372 do LE). E, 
mais adiante, na segunda parte da 
questão 375, completam, respon-
dendo de fo rma afirmativa que é 
sempre o corpo e não o espírito 
que está desorganizado, af i rmando, 
porém, que os efeitos das patologias 
psíquicas podem se estender, no Es-
pírito, até para após a morte: " . . .com 
o tempo, quando a loucura durou 
bastante, a repetição dos m e s m o s 
atos acabam por ter, sobre o Espíri-
to, u m a influência da qual ele não se 
livra senão depois de sua completa 
separação de todas as impressões 
materiais." 

Assim deve ser entendido: O Es-
pírito que ainda habita fa ixas infe-
riores, porquanto passível de, na 
sua existência física, deixar-se im-
pressionar pelas afecções do órgão 
cerebral, não se sentirá livre das 
impressões materiais tão-só porque 
desencarnou, podendo, para isso, 
demandar algum tempo e muito es-
forço esclarecedor. 

Com efeito, há de reputar-se cor-
reta a opinião daqueles que, fundan-
do-se no bom sendo e no equilíbrio, 
advogam a importância de o Es-
pírito eleger c o m o principais itens 
das suas preocupações evolutivas 
as fo rmas de uti l ização da faculdade 
da razão. 

André Luiz 
O Livro dos Espíritos, questões 713 e 714 

Reconheça seus excessos na 
vida cotidiana. 

Na mesa — 
o prato exagerado. 
No vestuário — 
a roupa imprópria. 
No descanso — 
o repouso excessivo. 
Na folga — 
o lazer prolongado. 
No diálogo — 
a conversa repetitiva. 
Na doença — 
o remédio dispensável. 
Na festa — 
o consumo abusivo. 
Na ginástica — 
o exercício desregrado. 
Na maquiagem — 
a pintura extravagante. 
Na cabelo — 
o penteado esdrúxulo. 
Na estrada — 
a velocidade exagerada. 
No veículo — 
a direção imprudente. 

Recorra ao necessário no uso 
dos bens materiais, certo de que o 
excesso na satisfação pessoal é es-
cassez de bom senso 

Página psicografada por Antônio Baduy Filho, 
em reunião pública do Cuilto do Evangelho do 

Sanatório Espírita José Dias Machado, 
em 26/07/09, Ituiutaba/MG 

Diversidade dos Mundos 
Embora a Doutrina 

Espírita afinne, desde 
seu surgimento em 
1857, a existência da 
vida, inclusive a vida 
inteligente, por todo o 
Universo, não são nu-
merosas as referências 
a este tema na literatura 
doutrinária. Certamente, 
dentre as razões para1 

este fato, destaca-se a falta de analogia 
para a descrição do que se passa em 
outras moradas siderais. 

A extrema variedade da fauna e da 
flora em nosso orbe deveria alertar-
nos para as infinitas possibilidades 
de apresentação dos fenômenos vitais 
sob outras condições de constituição 
física e atmosférica existentes em 
outros planetas. Com efeito, aqui na 
Terra mesmo, diferem muito as plan-
tas e animais encontrados no deserto 
ou na geleira, nas montanhas ou nas 
planícies, nas florestas ou nos rios e 
mares. Ante tamanha variedade, ob-
servada em um ponto insignificante 
do cosmo, qual o nosso planeta, por 

que não poderia a vida, sob outras 
condições, assumir novas fomias, 
adaptadas a realidades diferentes 
da nossa? 

Para os religiosos, que reconhe-
cem o poder e a sabedoria do Criad-
or, existe ainda a consideração de se 
questionar por que reservaria Este 
apenas para a Terra o privilégio 
da vida? Por outro lado. aten-
do-nos exclusivamente ao as-
pecto material, por que somente 

a Terra, quando a astronomia moderna, 
ante a vastidão cósmica, reconhece, por 
um cálculo simples de probabilidade, 
que deve haver um número impres-
sionante de planetas que apresentam 
condições semelhante às nossas, onde 
a vida, como a conhecemos, poderia se 
ter desenvolvido? Deve-se observar, a 
propósito, que a circunstância de não se 
dispor ainda de comprovação experi-
mental dessa possibilidade em nada 
altera a sua probabilidade. 

E oportuno lembrar que a dificul-
dade para transmissão de informações 
se acentua ainda mais quando se trata 
de orbes nos quais a vida se apresenta 

em estágio mais avançado que o nosso 
e coletividades já identificadas com as 
Leis Divinas convivem felizes, dedi-
cando-se a criações sublimadas nos 
campos da ciência e da arte, inabor-
dáveis, por hora, ao nosso entendi-
mento. 

Esclarece ainda o Espiritismo 
que também os mundos estão sujeitos 
á Lei de Progresso, pelo que as hu-
manidades que os habitam ascendem, 
incessantemente, em termos espiri-
tuais, o que determina mudanças nas 
condições materiais e morais de sua 
existência. Essa marcha evolutiva se 
dá igualmente com nosso planeta de 
cujas expressões antigas encontramos 
hoje vestígios nos utensílios gros-
seiros de seus habitantes primitivos, 
bem como nos fósseis dos animais 
monstruosos que então o habitavam. 

O tempo e a evolução nos trouxe-
ram até o presente, incomparavelmente 
superior àquele período inicial, mas em 
mudança acelerada para novas formas 
de relacionamento em sociedade e com 
o meio ambiente, baseadas no amor e no 
discernimento, nas quais se refletirão 
com maior nitidez as características 
de nossa origem divina. 

D. Vivela 
Informativo SEI- n." 2171 
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CULTIVA A PAZ 
E m ve rdade , h á m u i t o s d e s e s p e r a d o s na 

v ida h u m a n a . M a s q u a n t o s se a p e g a m , v o -
l u p t u o s a m e n t e , à p r ó p r i a d e s e s p e r a ç ã o ? 
Q u a n t o s r evo l t ados f o g e m à luz da pac iênc ia? 
Q u a n t o s c r i m i n o s o s c h o r a m de dor po r lhes ser 
impossível a consumação de novos delitos? Quan-
tos tristes e s c a p a m , v o l u n t a r i a m e n t e , às b ê n -
ç ã o s da e s p e r a n ç a ? 

P a r a q u e u m h o m e m se ja f i l h o d a paz , é 
impresc ind íve l t r aba lhe i n t e n s a m e n t e n o m u n -
do íntimo, cessando as vozes da inadaptação à 
Vontade Divina e e v i t a n d o a s m a n i f e s t a ç õ e s 
d e d e s a r m o n i a , p e r a n t e as l e i s e t e r n a s . 

T o d o s r o g a m a p a z n o P l a n e t a a t o r m e n -
t a d o d e h o r r í v e i s d i s c ó r d i a s , m a s r a ro s se f a -
z e m d i g n o s dela. 

E x i g e m q u e a t r a n q ü i l i d a d e r e s i d a n o 
m e s m o a p a r t a m e n t o o n d e m o r a o ó d i o g r a -
t u i t o aos vizinhos, r ec lamam que a esperança 
t o m e assento com a inconformação e rogam à f é 
lhes aprove a ociosidade, n o c a m p o da necessária 
preparação e sp i r i t ua l . 

P a r a e s m a g a d o r a m a i o -
ria dessas cr ia turas c o m o -
dis tas a paz leg í t ima é realiza-
ção mui to distante. 

E m todos os setores da vida, a pre-
paração e o mér i to devem anteceder o beneficio. 

N i n g u é m a t inge o bem-es t a r em Cris to, 
sem e s f o r ç o n o b e m , sem disciplina elevada de 
sentimentos, sem i luminação do raciocínio. An-
tes da subl ime ed i f icação , p o d e r ã o regis t rar os 
m a i s be los d iscursos , v i s lumbra r as m a i s al tas 
pe r spec t ivas d o p l a n o superior , c o n v i v e r c o m 
os g r a n d e s após to los da C a u s a da R e d e n ç ã o , 
m a s p o d e r ã o i gua lmen te v iver l onge da har-
m o n i a interior, que const i tui a f o n t e d iv ina e 
inesgotável da verdadeira felicidade, porque 
se o h o m e m ouve a l ição da paz cristã, sem o 
propósi to firme de se lhe afeiçoar, é da própria 
r ecomendação d o S e n h o r q u e e s s e b e m c e -
l e s t i a l v o l t e a o n ú c l e o d e o r i g e m , c o m o in -
t r a n s f e r í v e l c o n q u i s t a d e c a d a u m . 

Livro: Vinha de Luz 
Chico Xavier/Emmanuel 

60.a Semana do Livro Espírita de Franca 
O movimento espírita de Franca e da Região já 

se programa no sentido de, ao mesmo tempo, con-
tribuir para o bom êxito e tirar o melhor proveito 
do que se espera seja a "60a Semana do Livro Es-
pírita de Franca", tendo em vista tratar-se não de 
um evento qualquer, mas de um acontecimento 
que se marca pela sucessão dos seus 60 anos de 
vigorosa expressão. 

Idealizada pelo pioneiro da divulgação do Es-
piritismo nesta região, o sempre lembrado Olavo 
Rodrigues, a Semana do Livro Espírita de Franca 
tem se primado pela apresentação de expoentes 
da cultura doutrinária espírita, de Franca e de outras 
localidades do Brasil, bem como pelo fato de propi-
ciar ao público a aquisição de obras espíritas como 
livros e produtos correlatos, com descontos espe-
ciais, a par de assinalar, de maneira significativa, 
o aniversário do advento do Espiritismo, com a 
publicação de "O Livro dos Espíritos'', em 18 de abril 
de 1857. 

Como se verifica tradicionalmente, o evento 
terá lugar nas dependências do Centro Espirita 
Esperança e Fé, situado na Rua Campos Salles, 
1993, Centro, Franca-SP. local onde serão realiza-
das as palestras, bem como a exposição e vendas 
de livros. 

Estender-se-á de 17 a 25 do próximo mês de 
abril, e contará com a seguinte programação: Dia 
17, às 10 horas, abertura, a cargo do Dr. Alcir 
Orion Morato; No mesmo dia, Terezinha Oliveira, 
de Campinas-SP, falará sobre "O Livro Espírita 
Desperta Almas"; Dia 18, Dr. Eliseu Florentino 
da Mota Júnior, de Franca, com o tema "Código 
Penal da Vida Futura"; Dia 19, José Antônio Luiz 
Balieiro, de Ribeirão Preto-SP, que desenvolverá 
o tema "Chico Xavier e a Codificação Espírita"; 
Dia 20, Zenaide Maria B. Pintor, de Franca-SP, 
com o tema "É Preciso Morrer"; Dia 21, Dr. Cleo-
mar Borges de Oliveira, falará sobre o tema "As 
Catástrofes e o Espiritismo"; Dia 22, Orson Pe-
ter Carrara, de Matão-SP, com o tema "Por que 
Adoecemos?"; Dia 23, Léa Canutti Fazan, de Ara-
raquara-SP, dissertará sob o tema "O Livro dos Es-
píritos - Tradição Histórica e Lendária"; Dia 24, 
Dr. Ricardo Di Bernardi, de Florianópolis-SC, 
com o tema "Estudo Energético da Ingratidão". 

Nos dias 18 e 25, domingos, acontecerão dois 
Seminários, das 9 às 12 horas, o primeiro sob o 
tema "Diálogo com os Espíritos", a cargo da ex-
positora Terezinha Oliveira e o segundo sob o tema 
"Sintomas Clínicos de Mediunidade", a cargo do 
Dr. Ricardo Di Bernardi. 

Correios lançam selo comemorativo 
Dentre as emissões comemorativas previstas para este ano, os Correios lançam 

edição especial destinada ao centenário de nascimento de Francisco Cândido 
avier. 

Projetado pelo artista Rômulo Fernando Finaldi. o conjunto consiste em selo 
comemorativo, um edital e um postal, e os eventos de lançamento estão programados 
para o dia 2 de abril, nas cidades de Pedro Leopoldo e Uberaba, ambas no Estado de 
Minas Gerais, e em Brasília, no Distrito Federal. 
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Aprende com Jesus a lição do amor ao próximo. 
A cada passo em frente poderás estar avan-

çando no rumo da perfeição como também é 
possível que faças retiradas no caminho do bem. 

Enxerga sempre ao teu lado à figura do Mes-
tre a te indicar a paz, a harmonia e a compreen-
são. Assim, não negues ao teu irmão do lado a 
palavra amiga que retempera o espírito e explica 
as dificuldades e as dúvidas. 

Recorda das palavras do Nazareno. Mais que 
palavras Ele nos deixou os gestos como exemplo 
a serem seguidos e como pontos de referência 
a serem anotados pelo ser humano em franca 
caminhada. 

Para um instante na contemplação de ti mes-
mo. Não sejas amante de tuas próprias quali-
dades, esquecendo-se dos defeitos que a tua tra-
jetória te mostra a todo instante. 

Aprende com Jesus a perdoar. Quando na cruz 
Ele perdoou os que o machucavam e no mesmo 
ato deixava para todos os Seus seguidores o 
exemplo de fraternidade e de confiança na fala 
divina. 

Avança mais um pouco, devagar, com cautela 
e com segurança. A cada minuto despendido na 
trajetória contabilizas um pouco mais de paz, de 
harmonia e de compreensão da Lei Divina. 

Homenageia os instantes de reflexão como se 
fossem instantes sagrados de ap rend izado . O 
bom aprend iz não é só aquele que es tuda , 
m a s t a m b é m o que p ra t i ca em sua rotina to-
dos os ensinamentos captados ao longo de cada 
história. 

Irmão amado, açode os que caminham bem 
ao teu lado, em momentos de dúvida e de inde-
cisão. Fortes são os que militam nas intempéries, 
corr igindo a f o r ç a dos e l emen tos que d ig lad-
iam e e spa lhando bem aven tu ranças , h a r m o -
n ia e so l ic i tude ent re os que c o m b a t e m . 

Sê firme e prudente. Ajuda sempre. Um dia 
encontrarás o teu padrão de crescimento e 
alcançarás melhor lugar no espaço s ide ra l , 
o n d e c a m p e i a m os esp í r i tos mise r i co rd io -
sos e onde a luz se f a z presen te em todas as 
consc iênc ias aptas a en tende r a mensagem 
do Al t í s s imo , em e f lúv ios de paz e de mui to 
a m o r entre as c r ia turas do N o s s o Pai . 

Maria de Deus 
Psicografia de Inocêncio Pinheiro, em sessão realizada no dia 19/05/09, 

no Centro Espírita Sebastiana Barbosa Ferreira - Franca/SP 
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Editorial Aborto: Direito, ética e moral 
Sempre que a sociedade e seus representantes 

se movimentam no sentido de legalizar a interrup-
ção da gestação de um ser humano, é preciso que 
observações fundadas na realidade do Espírito (a 
essência do ser), se oponham a propostas que visem 
a aviltar o sentido do renascimento. 

Visando à descriminalização do aborto, há um 
projeto de lei. o de número 1.135, que, por vez-
es, desde o ano de 1991. vencido por resistências 
éticas c morais, retorna às gavetas dos legisladores. 
Agora, eis que surge um anteprojeto e laborado 
pela comissão tripartite no Legislat ivo que, en-
gordado por propostas de outros seis projetos, na 
condição de substitutivo, pretende ser incorporado 
àquele, para empreender nova arrancada em favor 
do aborto, em condições mais amplas. 

E indispensável, todavia, que se levem em con-
ta. nas discussões de questões tão relevantes - por-
quanto dispõem sobre vidas humanas a transcen-
dente realidade da concepção, buscando saber o 
que deveria ser óbvio a todo grau de entendimento: 
nas circunstâncias sublimes desse momento, o que 
se concebe? A resposta é de uma fulgente obvie-
dade para quem conhece as transcendentes razões 
do nascer e viver, ou para quem não ignora a sub-
limidade da concepção, da gestação, do renasci-
mento e da vida dc um Espírito que desde há muito 
já existe, mas ainda comprometido com a renovação 
das reencamaçõcs redentoras. O que se concebe, por-
tanto, é um ser que. se ainda não se revela portador 
das característ icas morfo lógicas humanas , a sua 
essência espiritual há mui to vive e pensa. 

Os defensores da legalização do aborto, bus-
cando justificativas, alegam situações como as 
que envolvem mulheres, muitas delas menores e 

desprovidas de recursos, que praticam o aborto 
pelas mãos de pessoas não habili tadas, de que 
decorrem sér ios prejuízos à saúde das pacientes. 
Mas. se sexo o querem livre, o fruto da união sexual 
não poder ia ser indese jado! Rac ioc ín io que nos 
mostra d e s q u a l i f i c a d a a p r e t e n s ã o d o s q u e 
a l e g a m inoportuna a concepção. 

Embora não se deva fazer apologia do sexo 
livre — ele há de ser restrito às condições psico-
fisiológicas. o que implica necessidade de discerni-
mento —, há que se considerar a existência dc mui-
tos expedientes contraceptivos perfeitamente éticos 
e morais. Todavia, uma vez ocorrida a concepção, 
o fruto da união deve ser aguardado com amor e 
responsabilidade. 

Da mesma forma que se impõe punição ao 
criminoso dc todo gênero, sem que se lhe promova 
a reeducação com vistas a sua ressocialização, assim 
também se advoga a descnminalização do aborto sem 
que se ofereça educação para o sexo responsável. 

Vista do ângulo espírita, a legislação brasileira 
já afronta princípios morais, porquanto não pun-
indo a autoria do aborto, violenta o direito a vida. 
nos casos dc estupro, de cujo constrangimento o 
candidato à reencarnação não tem culpa. De outro 
lado. não punindo o abortamento que se mostre 
como único meio de salvar a vida da gestante —, 
caso único cm que a intervenção médica conta com 
a aceitação do Espiritismo —. açode a convicção 
moral de que é preferível salvar a vida do ser que 
já existe a acudir a do que ainda está em fonnação. 

Excluídos os casos dc proteção à vida da mãe, 
nos demais casos, a questão 358 de O Livro dos 
Espíritos assevera que "há sempre crime quando 
se transgride a Lei de Deus." E que impede ao Es-

pírito ansioso por experimentar as provas que lhe 
são necessárias e de reconciliar-se com aqueles que 
prejudicou em vivências anteriores. 

Impedido de renascer, no caso de risco de morte 
para a gestante, saberá, todavia, entender a neces-
sidade da interrupção intraútero do seu projeto de ex-
istência e passará a aguardar serenamente uma nova 
oportunidade. 

Inobstante ha ja esforço l e g i s l a t i v o pa r a a 
d e s c r i m i n a l i z a ç ã o do a b o r t o , v ê - s e que, no 
Bras i l e em muitos outros países, a tendência preva-
lente é a da proteção ao direito à vida do nascituro. 
Em setembro de 1992, o Brasil ratificou a Con-
venção Americana de Direitos Humanos , dispon-
do que o direito à vida deve ser protegido desde a 
concepção. 

A resistência de parcelas da sociedade, prin-
cipalmente de religiosos, ainda que nem todos 
tenham consciência de que o que está em jogo 
é a oportunidade espiritual de vida física, vem 
opondo resistência à interrupção da gestação mes-
mo em casos de aborto eugênico ou de ancncefalia. 
Liminar concedida pelo Ministro Marco Aurélio de 
Mello, em 2004, autorizando aborto de anencéfalo, 
acabou revogada pelo plenário do mesmo Tribunal, 
em processo que, todavia, ainda não foi julgado. 

Do ponto de vista espiritual, há. ainda, que se 
levar em conta as graves conseqüências da prática 
do aborto. A par das lesões físicas, muitas vezes 
transubstanciadas em mutilações graves ou morte 
da mãe, a obsessão que passa a ser exercida por 
Espíritos impedidos de se realizarem em ansiados 
projetos existenciais resultam em sérias perturba-
ções obsessivas às pessoas envolvidas. 

T o d o s , d e s t a R e g i ã o 
| e d o v a s t o B r a s i l , e s -
p i r i t a s e n ã o e sp í r i t a s , 

' c o n h e c e r a m , ouv i r am 
falar , ou le ram, ou m a i s 
a inda , t êm u m a his tór ia 
em q u e a lguém d e seus 
a n t e p a s s a d o s t e n h a s ido 

i b e n e f i c i a d o pe la m e -
di u n i d a d e cu radora d o 

b o n d o s o miss ionár io . 

A par de sua a t u a ç ã o m e d i ú n i c a em f a v o r 
d e e n f e r m o s de sua época , E u r i p e d e s Ba r sanu -
l fo de ixou m e m ó r i a p r o f u n d a m e n t e en ra i zada 
na h is tór ia da e d u c a ç ã o de S a c r a m e n t o , M i n a s 
Gera is . 

Ca tó l i co devo tado , t o r n o u - s e espír i ta , po r 
o c a s i ã o da le i tura d o l iv ro " D e p o i s da M o r t e " , 
d e L é o n Denis , c o m q u e lhe p re sen tea ra seu 
t i o M a r i a n o , e c o m p r e e n d e , d e s d e logo , q u e a 
H u m a n i d a d e pode r i a se to rna r fe l iz c o m a p o s -
s ib i l idade q u e lhe o f e r e c e m as le is da v ida e d o 
Un ive r so , d e s d e q u e se d i spuses se a es tudá- las 
e respei tá - las , a part ir da g r a n d e p ropos t a for -

m u l a d a n o E v a n g e l h o d o Mes t r e Jesus . 
Pela sua d e d i c a ç ã o ao ens ino , a e d u c a ç ã o 

e m S a c r a m e n t o g a n h o u ê n f a s e n o pe r íodo de 
1889 a 1918, quer c o m o a luno br i lhante , que r 
c o m o p ro fe s so r a b n e g a d o e de ten tor de ex -
t raord inár ia v o c a ç ã o pa ra a área pedagóg ica , 
t e n d o s ido o f u n d a d o r d o L i ceu Sac ramen tano , 
e s t a b a l e c i m e n t o de ens ino q u e de s f ru tou de 
f a m a para m u i t o a l ém das f ron te i ra d o E s t a d o 
e m q u e se s i tuava. 

Foi o cons t ru to r da iniciat iva, c o m o q u e 
o r i en tado por a v a n ç a d a s diretr izes, insp i radas 
n o P l a n o Maior , r e s sa l t ando o seu a g u ç a d o ti-
roc ín io d idá t i co -pedagóg ico . 

Sob sua inspi ração, seus a lunos c r ia ram, 
po r sua vez , u m serv iço de ass i s tênc ia aos ir-
m ã o s de s f avo rec idos , sob a d e n o m i n a ç ã o de 
" S o c i e d a d e A m i g u i n h o s dos Pobres" . 

E n q u a n t o isso, o L i ceu S a c r a m e n t a n o cres-
cia n o conce i to geral , r e c e b e n d o ma t r í cu la s de 
a lunos que res id iam até em reg iões dis tantes , 
de ou t ros Es tados . 

M é d i u m de excepc iona i s qua l idades , repe-
t ia Jesus , c u r a n d o co rpos e a lmas , m o v i d o por 

irresist ível c o m p u l s ã o de a m o r e d e car idade. 
A ação ca r idosa de E u r í p e d e s n ã o se restrin-

gia à a t iv idade d o seu c o r p o físico, m a s t ambém 
à d o seu Esp í r i to desdobrado , f e n ô m e n o que se 
lhe to rnou c o m u m em s u b l i m a d o s expedientes 
de a t end imen to , e sp i r i t ua lmen te assis t ido, pes-
soal e d i r e t amen te aos pac ien tes , m u i t a s vezes 
d e s e n g a n a d o s pe la m e d i c i n a dos h o m e n s . 

Segu iu i n c o n d i c i o n a l m e n t e o s ens inamen-
tos d o Mes t r e M a i o r a té o ú l t i m o ins tan te da 
sua v ida terrestre , q u e exp i rou por ocas ião da 
pavo rosa e p i d e m i a de g r ipe q u e asso lou o mun-
d o em 1918, c e i f a n d o v idas prec iosas , quan 
t a m b é m ele t eve a sua t r ans fe rênc ia para 
P lano Maior , en t r i s t ecendo a sua a m a da S a 
ramento , a u m de n o v e m b r o d e 1918, após a] 
enas 38 anos d e u m a v ida reple ta de subl imes 
rea l izações . 

D o p l a n o espir i tual , con t inua es tendendo a 
sua ca r idade e a sua luz aos i r m ã o s q u e se de-
m o r a m nas f a ixa s de s o f r i m e n t o e de aflições. 

Cairbar Schulel 
O Clarim • março/10 
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Estou tentando ser espírita 
Companheiros há que, equivocadamente, 

supõem que ser espírita é ser santo. Logo. como ai-
nda se julgam cheios de imperfeições, entendem 
que seria atrevimento dizer-se espírita, quando 
ainda há tanto em si mesmos a ser corrigido. 

É evidente que esse raciocínio leva a pensar 
que a Terra é morada dos justos, bons e perfeitos, 
quando já nos foi explicado que este planeta é um 
mundo de provas c expiações e. portanto, habitado 
por espíritos que tem afinidade com as característi-
cas do globo. Logo. não pode haver perfeição nos 
moradores de um mundo inferior. Nem por isso ele 
deixa de ser importante educandário para apren-
dizado e crescimento espiritual. 

O equívoco, no entanto, que soa mais como pie-
guice. faz com que as pessoas que assim raciocinem 
deixem de assumir posições de trabalho, de auxílio, 
de comando ou de qualquer outra tarefa que lhes 
é solicitada. A desculpa é que ainda não são com-
petentes e não podem dizer ao outro o que ainda 
não são capazes de praticar. Um terrível c nocivo 
equívoco. 

Será que essas pessoas creem que os conferen-
cistas do movimento espírita são pessoas imacu-
ladas. sem "pecados", e que eles vivem na prática 
tudo o que ensinam das tribunas? Será que acredi-
tam que essas pessoas não perdem a calma, não têm 
melindres. não sentem inveja e jamais disseram 
qualquer maledicência? Seria transfomiar nossos 
abnegados divulgadores em seres perfeitos que já 
estariam por merecer uma reencarnação cm mun-
dos superiores. 

Sabemos que isso não é a verdade e os próprios 
tribunos ao divulgar suas idéias não escondem que 
também são pessoas necessitadas dc progresso, dc 
evolução espiritual e da benevolência por parte dos 
Espíritos, do Cristo e do próprio Pai Eterno. 

Se consultarmos o capítulo XVII de O Evan-
gelho segundo o Espiritismo e fonnos ao último 
parágrafo do item 4, encontraremos uma orientação 
que diz claramente: "Reconhece-se o verdadeiro 
espírita pela sua transfonnação moral c pelos es-
forços que faz para dominar suas más inclinações". 

Diz ainda que aquele a quem podemos quali-
ficar de verdadeiro e sincero espírita encontra-se 
em grau de adiantamento moral. Enquanto um se 
compraz no seu horizonte limitado, o outro, que 
compreende a existência de alguma coisa melhor, 
esforça-se para se libertar e sempre o consegue, 
quando dispõe de vontade firme. Por isso o item 4 
tem o subtítulo de "os bons espíritas". 

Para ser espírita e, portanto, ter o direito de 
proclamá-lo, não é preciso ser perfeito, mas ser 
verdadeiro e determinado. Deve lutar tenazmente 
contra suas más tendências, uma. duas. dez vezes, 
se necessário, para vencê-las. Deve, simultanea-
mente, engajar-se em tarefa de auxílio ao próximo 
de qualquer natureza. Pode ser um trabalho volun-
tário numa creche, num hospital, num asilo, abrigo 
para menores, dando passe ou fazendo palestra no 
Centro Espírita. Seja lá o que for, desde que benefi-
cie sincera e desinteressadamente aqueles a quem 
busca servir. 

O que facilita esse progresso e adiantamento 
como espírita é a não recusa de trabalho ofertado. 
Evidentemente, sc algo que lhe é proposto não faz 
parte de suas habilidades, pode explicar ao diri-

gente c pedir que lhe ofereça alguma outra tarefa. 
Por exemplo, se convidado a fazer palestra ou 
trabalhar no serviço de orientação espiritual 
e ainda não tiver experiência necessária, peça 
para estagiar no trabalho ou fazer uma parte mais 
simples. 

Vamos citar um exemplo pessoal, para ilustra-
ção. 

No nosso centro temos uma companheira as-
sídua que sempre se mostrou interessada em saber 
e trabalhar. Convidamo-la para fazer uma parte das 
palestras, entre dez e quinze minutos, e nós comple-
mentaríamos perfazendo o tempo total de trinta a 
trinta c cinco minutos. 

Assim foi feito e sugerimos que tão logo ela se 
sentisse capacitada para fazer o trabalho por inteiro 
que nos avisasse. Que ficasse tranqüila porque es-
taríamos de plantão para qualquer emergência. Em 
pouco tempo tornou-se autossuficiente. Temos nes-
sa confreira hoje uma ótima palestrante. 

Passado algum tempo, como as palestras tinham 
boa abordagem, sugerimos que as transcrevesse 
para tentannos montar um artigo doutrinário que 
ofereceríamos aos órgãos especilizados. 

Assim foi feito e hoje essa irmã é colunista ha-
bitual de jornais e revistas do movimento espírita, 
além de já ter sido solicitada a conceder entrevistas 
on-line em diferentes sites. 

Dc quem é o mérito? Nosso que ensinamos, aju-
damos. corrigimos, encaminhamos ou da trabalha-
dora que, demonstrando a melhor boa vontade, 
aceitou a sugestão e dedicou-se com todo esmero 
naquilo a que se propôs? Evidente que ambos 
têm valor, mas se a companheira não aceitasse, por 
medo ou por julgar-se sem condições, não teríamos 
hoje a palestrante nem a escritora. 

Se vocc participa do movimento c quer ter o di-
reito de intitular-se espírita, não fuja do trabalho 
porque é por meio dele que crescemos e nos pre-
paramos para ser um cristão de verdade. Nada 
de modéstia improdutiva, embora ninguém deva 
ser pretensioso ou arrogante. Conhece-te e o resto 
virá por acréscimo. Mas não adie indefinidamente 
o tenrpo de começar o trabalho. Seus dias podem 
terminar e você perderá a grande oportunidade que 
a reencarnação lhe ofereceu. 

Neste mês do desencarne de Allan Kardec, em 
31 de março de 1869, o tenhamos como exemplo. 
Ele também não entendia nada de Espiritismo, mas 
quando se convenceu da verdade abraçou o trabalho 
com todas as forças. Graças a ele temos hoje todo esse 
notável conhecimento. 

Octávio Caúmo Serrano 
Revista RIE - Março/2010 

O homem novo 
A principal finalidade do Espiritismo é criar, 

na terra, um homem novo. Esse homem novo 
será muito diferente do que conhecemos na 
civilização atual. Seu interesse maior não será 
o dinheiro, a conquista de riquezas e poder, mas 
o aprimoramento espiritual. Em vez de mandar, 
ele quererá obedecer. Sua grande virtude estará 
na obediência às leis supremas da vida. que lhe 
permitirá estabelecer, na terra, a concórdia geral. 

O homem de hoje é essencialmente ambicio-
so. Todas as suas lutas só têm um objetivo: o seu 
enriquecimento e aumento de poder. O homem 
de amanhã, criado nos princípios renovadores do 
Espiritismo, será essencialmente fraterno. Todas 
as suas ações objetivarão o amor entre as criatu-
ras, na grande fraternidade universal do Reino de 
Deus. 

Quando o Cristianismo surgiu na terra, sua 
finalidade também era essa. E o Cristianismo, 
como o fermento da parábola evangélica, tra-
balhou o mundo durante dois mil anos, levedando 
a pesada farinha humana. Agora, a farinha se 
apresenta em condições de receber os últimos 
impulsos, para a transfonnação final do homem. 
E o Espiritis-
mo é esse im-
pulso, que nos 
chega do Alto, 
no cumprimen-
to da promessa 
evangélica do 
Consolador. 

ai W 

J. Herculano Pires (do livro O Mistério do Bem e do Mal 
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O casal Nardoni e a coerência 
da Doutrina Espírita 

Em virtude 
do julgamento 
do casal Nar-
doni, o caso 
da garota Isa-
bela. morta em 

* março de 2008 
após ser ati-

rada do alto de um prédio, 
ocupa novamente grande 
espaço na mídia. 

Natural, at i tudes in-
sanas cometidas contra 
crianças causam enorme 
comoção. O pai c a madrasta da garota são acusa-
dos e várias pessoas estão reunidas para o ju lga-
mento de ambos. A sentença sairá cm poucos dias. 
Não vamos entrar no mérito da questão, se o casal é 
culpado ou inocente. 

O ponto a ser abordado é bem outro: as penas 
impostas pelo tribunal humano e as impostas pelo 
tribunal da consciência. 

Nada é mais doloroso e aprisionador do que o 
peso da culpa. O que são 30. 40 anos de confina-
mento em prisão se compararmos com as chamas 
da culpa queimando a consciência? 

O que é a decisão de um júri humano perto da 
jurisprudência divina estampada na consciência de 
cada ser? 

A pior prisão não é aquela que trancafia o corpo 
físico, mas, sim, aquela que atormenta a alma que 
se compromete com as leis divinas. Nesse tipo de 
prisão não há qualquer liberdade ou tempo para 
banho de sol. Ela é implacável! 

Freqüentemente aqueles que se enredam pelo 
caminho do crime são sumariamente chamados de 
"desalmados". Mal sabem os acusadores de que os 
""dcsalmados" habilitaram-se a penoso resgate. 

A Doutrina Espírita, no entanto, diverge da tese 
dos desalmados e explica que os chamados de-
salmados, marginais que. segundo a opinião públi-
ca são monstros trajando o vestuário de gente, são 
espíritos; espíritos que se deixaram arrastar pelos 
impulsos primitivos da ira e por isso comprome-
teram-se em atos insanos. Pagarão por isso, sem 
dúvida, obedecendo a lei de causa c efeito. 

A consciência cedo ou tarde os cobrará, impon-
do sanções disciplinadoras e corretivas para que re-
tomem o caminho do bem. 

Quanto a nós outros, nada de violência, revide e 
pensamentos de revolta. Isso apenas piora a situa-
ção j á tão lamentavelmente explorada pela impren-
sa scnsacionalista. 

Nossa postura deve ser cristã, serena, tran-
qüila. Jesus recomendava piedade, se somos seus 
seguidores, pois, devemos seguir seu conselho. 

E um absurdo, uma atitude de total desequilíbrio 
agredir o advogado dos acusados, como fez um ci-
dadão. Ele deveria estar cm sua casa. cuidando de 

sua vida, preocupado com seus afazeres ao invés 
de tumultuar o que já está demasiadamente tumul-
tuado. Diz o ditado popular: Muito ajuda quem não 
atrapalha. Portanto, não estejamos no rol daqueles 
que atrapalham. Muito melhor fazer o caminho in-
verso: ajudar. Obvio, muito mais eficaz. 

Se sei que determinada situação escapa ao meu 
controle, que nada posso fazer para alterar o desti-

no. o que faço? Reconheço minha pequenez 
e me entrego de corpo e alma em fervorosa 
oração, pedindo a proteção do Alto para os 
envolvidos. Pronto, nada além disso. 

A violência apenas aumenta o clima de 
tensão ao invés de resolver o problema. Não 
podemos pagar o mal com o mal. 

Os envolvidos em um caso tão doloroso 
estão sofrendo muito, é inadmissível sob o 
ponto de vista cristão atirarmos mais lenha 
nessa fogueira de mágoas c desencontros. 

Cuidemos de nossa vida. deixemos de lado o 
julgamento, a acusação, os dardos mentais emiti-
dos contra essa ou aquela criatura, porquanto, cada 
um arcará com a responsabilidade de seus atos pe-
rante as leis da vida instituídas pelo Criador. 

Podemos escapar do tribunal humano, mas não 
escaparemos do incoraiptível tribunal da consciên-
cia. Assim sendo, inexistem razões para apelar-
mos à violência cm qualquer situação, isso apenas 
demonstra o estado primitivo em que nos demora-
mos. Quanto ao casal, esses receberão o veredicto 
final da própria consciência. Sc inocentes, mesmo 
trancafiados em inóspita prisão, estarão absolvidos 
pelas leis da vida. Se culpados, mesmo soltos e vi-
vendo em confortável mansão, estarão sempre às 
voltas com os fantasmas de suas atitudes. Quanto 
a nós? Oremos pelos envolvidos, é o melhor a ser 
feito. 

Wellington Balbo - Bauru/SP 

Leis do trabalho 
O verme aduba. 
A terra acalenta. 

O orvalho protege. 
O vento renova. 

A semente produz. 
O arado sulca. 

A enxada coopera. 
O tronco ampara. 
A flor embalsama. 
O fruto alimenta. 
A pedra segura. 

A fonte enriquece. 
O fio agasalha. 

A agulha compõe. 
A estrada aproxima. 

O sinal informa. 
A ponte reúne. 
A pena grava. 

O martelo afeiçoa. 
O serrote corrige. 

O teto recolhe. 
A mesa atende. 
O vaso auxilia. 

A lâniapada clareia. 
O leito socorre. 

A própria chama condicionada é a bênção da 
lareira doméstica e a gota do veneno, controlada a 
rigor, é remédio que cura. Repare, desse modo, a 
lei do trabalho e a disciplina, funcionando junto de 
ti, através de fatos e coisas, aparentemente sem im-
portância. 

Tudo age. 
Tudo obedece. 
Tudo evolui. 

Tudo responde. 
Tudo serve. 

E, sabendo que cada criatura deve ser util, con-
forme as faculdades de que disponha, observa o que 
fazes com o tesouro das horas, porquanto o tempo 
chamado "hoje", é recurso em teu favor, na contabi-
lidade da vida, marcando-te acerto de contas para 
amanhã. 

Ideal Espírita 
Emmanuel/Chico Xavier 

Estudando as Obras Básicas 
O Livro dos Espíritos 
De onde tira o espírito o seu envoltório semimaterial? 
Do fluido universal de cada globo. É por isso, ele não é o mesmo em todos os mundos; passando de 

um mundo para outro, o espírito muda de envoltório, como mudais de roupa. (Questão 94). 

O Livro dos médiuns 
Médiuns presimçosos: Os que têm a pretenção de ser os únicos em relação com os Espíritos Superi-

ores. Acreditam em sua infalibilidade e olham como inferior e errôneo tudo que não procede deles. (Cap. 
XVI, item 196 - "Médiuns Especiais"). 

O Evangelho segundo o Espiritismo 
"Os médiuns que obtêm boas comunicações ainda mais censuráveis são. se persistem no mal, porque 

muitas vezes escrevem sua própria condenação e porque, se não os cegasse o orgulho, reconheceriam 
que a eles é que se dirigem os espíritos". 

O Céu e o Inferno 
"A unificação, feita no que concerne à sorte futura das almas, será o primeiro ponto de aproximação 

entre os diferentes cultos, um passo imenso para a tolerância religiosa primeiro, e, mais tarde, a fúsão." 
(Cap. I, item 14 - ' O Futuro e o Nada") 

A Gênese 
"Desde que um espírito nasce na vida espiritual, para seu progresso, deve fazer uso de suas facul-

dades, as quais são a princípio rudimentares; é por isso que ele é revestido de um envoltório corporal 
apropriado a seu estado de infância intelectual, envoltório este que ele deixa para se revestir de outro, à 
medida que suas forças aumentam. (Cap. XI, item 12 - "Gênese Espiritual") 
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Alma animal ver sus alma humana 

Não é somente na Terra que o 
homem, no âmbito planetário, ocupa 
o extremo superior da escala evoluti-
va. Também nos planetas superiores, 
onde tudo é mais perfeito, ou menos 
imperfeito. As plantas são sempre 
plantas, os animais são sempre ani-
mais. mas acima está o homem, domi-
nante. 

É comum que nas disputas de 
todo gênero, especialmente quando 
envolvem bens, guarda de filhos 
ou supostos danos morais, ofensas 
consideradas graves, separações ou 
rompimentos afetivos, que a figura 
da vingança surja com toda força. 

Esse rancor, guardado e alimen-
tado muitas vezes durante décadas, 
é gerador de enfermidades, de ódios 
que ultrapassam gerações e de tra-
gédias que atingem famílias inteiras. 
Um equívoco, todavia, nisso tudo. 

O sentimento de misericórdia 
nos convoca à modificação dos sen-
timentos, alijando a pesada carga 
do rancor, do desejo de vingança, 
do ódio contra alguém que muitas 
vezes está mais perturbado que nós 
próprios. O mundo melhor que to-
dos desejamos não possui lugar para 
esses sentimentos, descontrolados e 
sem base no Amor. 

Esse raciocínio recebe o desprezo 
de muita gente que supõe que a justiça 
esteja sendo burlada que o mal que 
recebemos será esquecido, e que o 
suposto agressor sairá vencedor e 
nós ficaremos prejudicados, além do 
sentimento de agressão que j á temos 
recebido. 

Consideremos, porém, que a 
Grandeza de Deus não precisa de 
nosso ódio para corrigir um filho 

É indiscutível, todavia, que nem 
todos os homens são superiores aos 
animais, tendo por base o fato dc que 
há animais detentores de inteligência 
cujo nível se situa acima da de cer-
tos seres humanos. E, convenhamos, 
aqui estamos, com toda liberdade, fa-
lando dc nós mesmos: do animal, dito 
irracional, já no seu estágio de tran-
sição para o hominal e do homem na 
sua fase primária, mal saído do reino 
inferior. E uma verdade que a antro-
pologia. sem que o deseje, acaba por 
confirmar. Quantos irmãos nossos, 
infelizes que, conquanto situados na 
faixa da racionalidade, não dispõem 
de arbítrio, por estúpidos?! Por outro 
lado. não há quem se surpreenda ao 
ler o notável investigador das coisas 
da Natureza. Gabriel Dclanne, que, 
abrindo as portas para a observação 
humana sobre a evolução espiritual 
dos seres vivos, afinna que "coloca-
dos. como nos encontramos, num es-
tágio de civilização avançada, temos 
a impressão de que um abismo nos 

que se equivocou, que prejudica 
outros filhos seus, para que a Justiça 
funcione com perfeição. Não! Absolu-
tamente. 

A just iça não é feita de vingança! 
Ela é feita de amor, de igualdade, de 
reparações com o tempo, de conscien-
tização interior. Afinal, enquanto odiá-
mos nosso perseguidor, nosso ofensor 
ou aquele que nos prejudicou, nos 
igualamos a ele. Entretanto, é bem 
interessante o que ocorre quando 
agimos ao contrário. Elevando-nos 
acima das próprias dores e ulcerações 
com o sentimento de compaixão pe-
los próprios adversários, movimenta-
se a Justiça para retirar-nos do cárcere 
de dores que já não mais merecemos 
ou que estão superadas. 

Peço ao leitor ler novamente o 
trecho final do último parágrafo. 
Quando usamos do perdão e da com-
paixão, a própria vida movimenta-se 
cm nosso favor para remover outras 
dores, outros sofrimentos e obstácu-
los que ainda nos fazem sofrer. Isso 
é Lei. Se oferecemos a compreensão, 
o perdão e a compaixão, da mesma 
forma receberemos isso da vida nas 
ações em que nós mesmos fomos os 
algozes ou autores. Será que nos es-
quecemos dos inúmeros equívocos 
que praticamos contra os outros no 
curso da vida? 

separa dos outros seres'". Estabelece, 
todavia, um infeliz contraponto ao 
mostrar alguns selvagens como seres 
que vegetam degradados e que mal 
podemos chamar de homens. Retro-
age até aos animais, chamando-nos à 
atenção para o fato de muitos deles 
deterem inteligência acima de certos 
homens de alma elementar. Falando 
dos Tarungares (Papuas da Costa Ori-
ental), afirma ele que, visitando-os, 
Dr. Meyer verificou tratar-se "...de um 
selvagismo inaudito. Completamente 
nus e privados de todo sentimento 
moral, antropófagos inveterados, 
chegam, por vezes, a exumar cadá-
veres a fim de os devorar." E continua 
para exclamar: Que diríamos nós se 
os macacos assim procedessem? (A 
Evolução anímica, 7. ed. FEB. p. 59). 

Com efeito, aplicando o axioma 
segundo o qual todo efeito inteligente 
tem uma causa inteligente, haveremos 
de convir que os animais possuem 
alma. sim! Por suas manifestações, 
demonstram relativo, mas apreciável, 

Quem de nós poderá erguer a mão 
e dizer que nunca errou, que nunca 
ofendeu, que nunca maltratou, que 
nunca prejudicou outra pessoa? 

Por essa única pergunta podemos 
concluir que todos nos devemos 
compreensão e tolerância mutua-
mente, além dos esforços no exercí-
cio do perdão, sempre que necessário. 

Vingança é peso inútil, gerador 
de ódios e aflições, numa "bola de 
neve" que precisa ser interrompida 
com o exercício do perdão. Este sim, 
alívio para o coração, libertador de 
consciência, estímulo de felicidade. 

Recomendamos aos leitores o 
livro Herdeiros do Novo Mundo, de 
Lúcius, por André Luiz Ruiz, que 
inspirou a presente abordagem, in-
clusive com pequenas transcrições 
parciais. A edição é do IDE, de 
Araras-SP. 

Pedidos na Livraria A Nova Era 
pelo fone: (16)2103-3012 

Orson Peter Carrara 

.111 5 « 

grau de evolução anímica, muitos se 
colocando, quanto ao nível de com-
preensão e entendimento, acima do 
de certos humanos brutos. 

Delanne se deteve também em de-
morado estudo sobre o que chamou 
de faculdades morais e intelectuais 
dos animais, de que resultou confir-
mar terem inteligência, expendendo, 
conclusivo, as seguintes observações, 
entre muitas outras: "Se ele (o animal) 
executar atos inteligentes, concluire-
mos que possui uma inteligência; 
se tais atos forem da mesma índole 
dos que observamos nos homens, de-
duzi remos que essa intel igência 
é similar à da alma humana, de vez 
que, na criação, somente a alma é 
dotada de inteligência." (Idem, p. 63). 

Analisando a questão 592 de O 
Eivro dos Espíritos, vemos que os 
Mentores da Codificação, consagran-
do ao homem a condição de superiori-
dade nos reinos da Natureza, destacam, 
todavia, a diversidade de classifica-
ção quanto aos níveis de inteligência, 
segundo a qual. nas subfaixas da hi-
erarquia vibratória terrena, existe, de 
fato. mentalidade humana que perde 
para a sagacidade de muitos animais 

De fato, o fator curiosidade, que é 
indício de discernimento, "superabun-
d a irresistível, no macaco, indiciando 
já uma característica dessa faculdade 
humana, ou seja, o desejo de com-
preender, de penetrar o sentido das 
coisas. O macaco possui a faculdade 
de "exame atento", diz, ainda, Ga-
briel Delanne (mesma obra, p. 66). 

São de Cairbar Schutel (Gênese 
da alma, 6. ed.. Casa Editora O 
Clarim, p. 29) anotações de relato 
referente aos cães utilizados na Se-
gunda Guerra Mundial. Diz ele: '"No 
número destes incluem-se os cães que 
prestaram serviços relevantes, não 
só nas linhas de fogo, mas também 
e principalmente na Cruz Vermelha, 
onde ocuparam postos salientes para 
a proteção dos feridos. Ao fim da 
guerra, só em Paris foram desmobili-
zados quatorze mil cães, muitos deles 
condecorados por atos de bravura, de 
dedicação, de fidelidade, de abnega-
ção." E continua ele, numa expressão 
vigorosa, com que encerramos este 
trabalho: "...em vista dos fatos ob-
servados, não há dúvida de que o cão 
possui uma alma; sendo inteligente, 
essa inteligência não pode deixar de 
ser atributo do Espírito; inteligên-
cia que chega a conceber a noção do 
bem e do mal. a ter conhecimento do 
dever, a possuir até uma moral ad-
mirável, que poderia servir de exem-
plo a muitos homens!". 

João Batista Vaz - Franca/SP 

Ela não é feita de vingança 
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Página Infantil 

Abril é um mês que possui dois acontecimentos 
importantíssimos narrados na Bíblia, no Novo Tes-
tamento. O primeiro deles, a "6 a Feira Santa" ou da 
Paixão", encontra-se nos quatro evengelistas: São 
Mateus, cap. 27. vv 32 e seguintes, São Marcos, 
cap. 15, w 21 e seguintes, São Lucas. cap. 23, w 
33 e seguintes. São João. cap. 19, vv 17 e seguintes. 

O acontecimento narrado é o da crucificação de 
Jesus, contado em detalhes e que nos deixa aterra-
dos. com as maldades descritas, o que foi feito com 
o nosso Mestre Jesus. A humanidade terrena até 
hoje ainda se vê em dificuldade para vencer os seus 
instintos maus. Temos muito ainda o que aprender. 

Mas o segundo acontecimento do mês nos traz 
novas esperanças. Trata-se da prova da nossa imor-
talidade apresentada por Jesus e que na Bíblia rece-
beu o nome de "Ressurreição". Sabem o que sig-
nifica Ressurreição? Escrevam aqui 

A ciência não aceita e nós espíritas também não. 
pois. o corpo depois que o espírito o abandona, os 
laços fiuídícos que ligavam os dois são cortados, 
não há mais volta. 

Mas. o fato apresentado na Bíblia provando a 
imortalidade da alma, quando Jesus aparece a Ma-
ria Madalena em Espírito, depois da sua crucifica-
ção. é descrito também pelos quatro evangelistas: 
São Mateus, cap. 28. São Marcos, cap. 16. São Lu-
cas. cap. 24. São João, cap. 20 

Esse acontecimento é festejado com o nome de 
Páscoa. Sabem o seu significado? Escrevam aqui: 

Amiguinhos, sentiram a 
minha falta?... 

Mas aqui estou novamente... 
Colaboração: Thermutes Lourenço 

judeus, comemoravam e continuam comemorando 
a saída do Egito, isto é. a passagem da escravidão 
para a liberdade. Nós cristãos espíritas comemora-
mos a imortalidade da alma. com Jesus tendo sido 
morto, cmcificado. aparecendo a Maria Madalena 
em corpo fluídico. Pena que esses fatos sublimes 
são bem lembrados com tantos artifícios que os ver-
dadeiros objetivos ficam encobertos pelos símbolos 
comerciais: ovos de chocolate, coelho, bacalhau... 

Amiguinhos, leiam, estudem e reflitam para ti-
rar melhor proveito das lições de Jesus, não se es-
queçam nunca que somos filhos dc Deus. que somos 
Espíritos imortais, vamos viver eternamente e que 
nosso Pai nos deu um Mestre, seu filho Jesus, para 
nos ensinar o caminho do bem e sennos felizes. 

Para isso recomendamos que peguem o Evan-
gelho segundo o Espiritismo, abram no cap. II. item 
5, "O Ponto de Vista" e vejam o que nos ensina Al-
lan Kardec sobre a "Imortalidade da alma", itens 
5, 6 e 7. 

Para ser feliz no Mundo Espiritual: 

Fé 

F e l i c i d a d e 

Amor-
Espírita 
precisa 

ter 

Calma 

P a z 

C e r t e z a 
I — d a imor ta l i -

d a d e 

Moral 

P a c i ê n c i a 

Páscoa c uma palavra antiga. Os hebreus, os atuais Abraços da Thenuutes 

100 anos de 
Chico Xavier 

Os Espíri tas do 
Estado de São Paulo 
pres taram uma ho-
menagem ao Chico 
Xavier pela passa-
gem de 100 anos do 
seu nascimento. 

N o dia 2 de abril, 
às 20 horas, houve 
preces e vibrações 
coletivas, em cada 
núcleo espírita do Estado de São Paulo, irradi-
ando o pensamento de socorro espiritual para 
o Haiti , para ví t imas de intempéries, povos so-
fr idos da África, países em litígio no Oriente 
Médio , com pedido pela Paz Mundial , pelo 
Brasil , pelo movimento espírita, pe los núcleos 
espíritas e seus participantes, em particular e 
por Francisco Cândido Xavier. 

No dia 11 de abril, das 9 às 12 horas, re-
al izaram-se eventos s imultâneos, com apre-
sentações artísticas e pronunciamentos, abertos à 
participação popular, incluindo todos os amigos 
e s impatizantes do Chico, nos seguintes locais: 

Araçatuba - Praça João Pessoa; 
Bauru - Centro de Eventos da ITE -
Insti tuição Toledo de Ensino - P raça 9 de 
Julho, 151 - Vila Pacífico; 
Ribeirão Preto - Parque Prefei to Lu iz 
Roberto Jábali (conhecido por Curupira) ; 
São José dos C a m p o s - Câmara Municipal 
São Paulo - Parque da Independênc ia 
(Museu do Ipiranga); 
Sorocaba - Parque dos Espanhóis . 

Entidades promotoras: 
Aliança Espírita Evangélica, 

Associação Brasileira dos 
Psicólogos Espíritas, 

Associação Médico-Espírita 
do Estado de São Paulo, 
Federação Espírita do 
Estado de São Paido, 

Fundação Espírita André Luiz/, 
Rede Boa Nova de Rádio, 

União Fraternal de São Paulo 
União das Sociedades Espíritas 

do Estado de São Paulo. 

tintei/ 

ESTACIONAMENTO P/ 
CLIENTES 

Telefax: 3724-3353 
Av. Brasil, 933 

3722-4455 
Rua Vol. da Franca, 390 

SeifColor 
TINTAS IMOBILIÁRIAS DE 

TODAS AS MARCAS 

Guaíra 
(17)3331-2021 

Rua 15,411 - Centro 
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Perseverança 
Não pretendo dizer que já alcancei (esta meta) e que 

cheguei à perfeição. Não. Mas eu me empenho em con-
quistá-la, uma vez que também eu fui conquistado por 
Jesus Cristo. 

Consciente de não tê-la ainda conquistado, só pro-
curo isto: prescindindo do passado e atirando-me ao 
que resta para a frente, persigo o alvo, rumo ao prêmio 
celeste, ao qual Deus nos chama, em Jesus Cristo. Nós, 
mais aperfeiçoados que somos, ponhamos nisto o nosso 
afeto: e se tendes outro sentir, sobre isto Deus vos há de 
esclarecer. 

Contudo, seja qual for o grau a que chegamos, o que 
importa é prosseguir decididamente. 

— Paulo de Tarso (Epístola aos Filipenses, 2.12-16) 

Recncamar é como ser lançado ao mundo com 
um mochilão nas costas cheio dc apctrechos (nossa 
bagagem existencial), porem sem mapa nem bússo-
la (reencamamos desprovidos da lembrança exata 
dos compromissos assumidos com a espiritualidade 
e dos desafios desta encarnação). Temos de utilizar 
os apctrechos (virtudes, aptidões e potencialidades) 
da melhor maneira possível, mas nem sempre con-
seguimos. Mesmo assim, é preciso perseverar. a f im 
de abrir possibilidades para o devir — virtude ne-
cessária para o aprendizado dc novos e constantes 
repertórios comportamentais. 

Na senda evolutiva, as virtudes bailam em co-
munhão com os vícios presentes na condição huma-
na. Entretanto, somos convidados constantemente 
à tarefa do melhoramento íntimo e dc construir 
e aperfeiçoar o projeto de vida, conhecendo a 
realidade por meio das necessidades e possibi-
lidades presentes em nossa jornada, desafiando os 
sedutores convites dos caminhos fáceis, que podem 
nos levar a um destino ilusório — a porta larga. 

O desenvolvimento da perseverança nos faculta 
habilidades, para que possamos realizar escolhas mais 
condizentes com o nosso projeto existencial, o que 
vai contribuir não somente com o crescimento in-
dividual. mas com o crescimento dos entes que nos 
cercam. 

A vida é uma espiral que espera de nós o en-
volvimento e a colaboração, para se movimentar 
de forma que seja alcançada a finalidade maior: a 
evolução dc todos. 

Salienta Joanna de Angelis na obra: Vida: De-
safios & Soluções, pela psicografia de Divaldo 
Franco: 

Avançando lenta e seguramente, aprendendo 
com as forças vivas do Universo, en tesoura os recur-
sos preciosos do conhecimento que lhe custou sac-
rifícios inumeráveis no longo curso das experiên-
cias e agora se interroga a respeito da finalidade 
de todo esse curso de crescimento, descobrindo, 
por fim, que se encontra no limiar das realizações 
realmente plenificadoras e profundas, porque são 
as que significam libertação dos atavismos rema-
nescentes, ampliando as aspirações na área das 
emoções mais nobres, portanto, menos afiigentes, 
aquelas que não deixam as seqüelas do cansaço, 

da amargura ou do 
desânimo. 

Busquemos con-
hecer as dúvidas, os 
medos, as angústias 
e as necessidades 
que são parte de 
nós . Estejamos con-
scientes da presen-
ça de inúmeras pa-
tologias sociais que 
interferem de fo rma 
singular em nossos comportamentos e vivências. 

As dimensões superiores não es tão fora de 
nós. Estão dentro de cada coração, que guarda a cha-
ma da energia divina em latência. herança sublime 
do Criador, causa primeira da nossa existência. 

Exercitar o autoconhecimento significa pen-
sar sobre si (história passada, pretérita e futura), as 
cons t ruções das ins t i tu ições sociais ( famí l ia , 
escola , re lações sociais) e a nossa ident idade 
como Ser. 

No momento em que realizamos a tarefa do 
autoenfrentamento. a cortina das ilusões (que não 
pennite que possamos ver a nós mesmos) começa 
a se transubstanciar. gerando um momento de es-
tranhamento. 

Começamos a estranhar o que não conhecemos 
cm nós. As ilusões mascaram o momento do auto-
encontro. Eclodcm conflitos íntimos que se proje-
tam no exterior. Por vezes, queremos mudar e não 
conseguimos. Muitos corações esforçados se per-
dem nesse momento, no qual ocorre o autoencon-
tro. quando a perseverança floresce, a esperança 
(re)nasce e o autoconhecimento prossegue, acom-
panhado do enfrentamento dos desafios, resultando 
no crescimento de cada um. 

A verdade liberta. Não a verdade dc outrem nem 
a verdade que o mundo criou para nós, mas a ver-
dade que habita o nosso Ser e que é nossa tarefa 
descobrir. Dc nada adianta ditar normas e construir 
fonnas dc condutas que receitamos aos demais, ao 
mesmo tempo que as rejeitamos para nós. 

Conscientes da importância de evoluir e dispostos 
a nos renovar, candidatamo-nos à entrada nos portais 
do conhecimento, do aprendizado e das modifica-
ções interiores, capazes de promover mudanças 
vibracionais em nosso íntimo e em nosso círculo 
de relações. Ensaiamos para ser pérola em meio 
ao nácar. vencer as resistências às mudanças e ter 
coragem para sair de um lugar que, embora seguro, 
já não contempla nossas necessidades existenciais. 

O grande laboratório humano se constrói den-
tro de cada ser. universo particular a interferir 110 
universo coletivo. O exemplo da conduta posta em 
prática — não apenas teorizada — é a força mais 
poderosa de progresso social. 

Fernanda Leite Bião 
Sabará/MG 

Dever-se-á por termo às 
provas do próximo? 

"Bem-aventurados os que choram, pois que 
serão consolados " 

De que a Terra é um planeta de provas e expia-
ções não há dúvida alguma. 

Todos os que aqui estão sofrem de alguma forma. 
Os mentores, que se manifestam para orientar os 

encarnados e os grandes homens que se dedicam ao 
bem estar da criatura humana nos alertam para as 
causas destes sofrimentos. 

O sofrimento de hoje é a conseqüência dos nos-
sos atos do passado. 

A toda causa correspondente um efeito. 
Há os que dizem não tereni feito nada errado 

para passarem o que passam. 
É que, graças a Deus, não nos lembramos do que 

fizemos em vidas anteriores. 
Porém o fato de não nos lembrarmos deles não 

implica a não-existência dos mesmos. 
Fato é que os problemas, os sofrimentos aí estão. 
Alguns poderiam erroneamente concluir que se 

o sofrimento é conseqüência e visa o progresso do 
espírito, deverá ser então conservado e mesmo ati-
vado. 

Puro engano! 
Pela própria lei natural da conservação temos a 

obrigação de procurar aliviar os nossos sofrimentos 
e de nosso próximo. 

Deus outorgou o instinto de conservação a to-
dos os seres porque todos têm que concorrer para o 
cumprimento dos desígnios da Providência; e a vida 
é necessária ao aperfeiçoamento dos seres. 

Deus traça um plano em relação a cada um de 
nós com o objetivo final da perfeição. 

A Lei divina é igual para todos. 
Nós é que seguimos caminhos diferentes, o que 

provoca conseqüências diferentes. 
Um fato é certo: todos fomos criados para nos 

ajudarmos mutuamente, nunca para nos prejudica-
rmos. 

Se alguém sofre a nosso lado compete-nos aliviar 
aquele sofrimento dentro das nossas possibilidades. 

E estas possibilidades não atingem o direito de 
interromper a vida de quem quer que seja. 

A todos nós compete o direito e o dever de aliviar 
o sofrimento de nosso semelhante, de acordo com a 
lei de amor e caridade. 

E esta lei de amor e caridade implica em amparo, 
confiança, estímulo à coragem, devotamento. 

A Lei divina é sábia! 
Atenuar o amargor da expiação, sim. 
Deter ou prolongar uma expiação, só a Deus 

compete. 
Antes de vermos o corpo que sofre é preciso 

enxergar o espírito imortal. 
Não estamos fazendo a apologia do sofrimento 

para depurar o espírito, numa atitude masoquista. 
Procuremos entender a necessidade do resgate 

da dívida assumida. 
Com este entendimento teremos mãos, palavras 

e atitudes brandas para aliviar o sofrimento de nosso 
próximo, sem exorbitar de nossos direitos. 

Antonieta Barini 
Jornal A Nova Era - 31/3/80 
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O CAFÉ TIOPÉPE, 
nos seus 22 anos, agradece à 

Família Espírita pelo seu indispensável apoio 
Rua Estevão Leão Bourroul, 1622 - CEP 14400-750 

Franca - SP - Brasil - fone: (16) 3722-0050 
e-mail liopepe/a l rancanet .cum.hr 

www.cafetiopepc.coni.br 
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Seção Saúde 

Saúde e espiritualidade 
"O paciente do leito dois 

é uma suspeita de apendicite 
e está aguardando...". Essa 
frase é um exemplo para 
ilustrar como, geralmente, 
é feito uma "passagem de 
plantão" entre profissionais 
de saúde, num pronto socor-
ro qualquer. Comumente, 
o paciente é tratado como 
uma doença, um caso, e não 

como uma pessoa, com sentimentos e necessidades 
especiais, principalmente no decorrer da fragili-
dade que a moléstia física traz. 

As pessoas não querem ser vistas como doen-
ças. como números. Elas querem ser vistas e trata-
das como seres humanos, levando em consideração 
não apenas os aspectos fisiológicos, mas também 
os aspectos social, emocional e espiritual. A me-
dicina encontra-sc atualmente em fase de transição 
importante, voltando sua atenção para novas fron-
teiras. principalmente no campo da genética e da 
física, mas também com importante acréscimo de 
interesse sobre a espiritualidade/religiosidade e 
suas conseqüências na saúde integral das pessoas. 

Já é sabido na prática médica, por exemplo, 
que pessoas engajadas em práticas religiosas ou 

espirituais são fisicamente mais 
saudáveis, têm estilo de vida 
mais equilibrado e usam me-
nos serviços de saúde (Koenig, 

2004). Existem estudos que mostram que o bene-
fício da atividade religiosa na saúde das pessoas 
chega a ser tão importante quanto o abandono do 
tabagismo, c que essa mesma prática pode ter como 
conseqüência um acréscimo de sete a quatorze anos 
na expectativa de vida! (Neumann c Peeples, 2001). 
O impacto também se dá economicamente, pois a 
prática espiritual é isenta de custos e seus benefí-
cios resultam menos gastos hospitalares, medica-
mentos e exames diagnósticos (Hudson, 1996). No 
entanto, obviamente, a prática religiosa não deve 
substituir a prática médica. 

E observem que estou falando de espirituali-
dade e religiosidade, não de espiritismo. Falo da 
ligação intrínseca de cada ser com Deus. da forma 
que lhe aprouver, com ou sem cultos exteriores pre-
determinados. Não preciso ser católico ou espírita, 
por exemplo, para ser mais ou menos espiritualista. 
Que isso fique bem claro. 

Apesar de todos os avanços na compreensão dos 
benefícios da religiosidade na saúde dos pacientes, 
os médicos continuam a negligenciar essa impor-
tante face no processo da doença. Até mesmo nas 
áreas mais religiosas dos Estados Unidos, de onde 
temos dados mais concretos, menos do que um ter-
ço dos médicos pergunta sobre a religiosidade dos 
pacientes e menos de um entre dez médicos leva 
em conta a história espiritual de cada um (Chibnall 
e Brooks. 2001). A maioria dos médicos refere falta 
de tempo e se sentem desconfortáveis para abordar 
tal assunto com seus pacientes. 

Em outra importante pesquisa, ainda nos Estados 
Unidos, viu-se que 95% das pessoas acreditam em 
Deus, 77% acreditam que os médicos devem con-
siderar as suas crenças espirituais. 73% acreditam 
que devem compartilhar as suas crenças religiosas 
com o profissional médico e 66% demonstram in-
teresse de que o médico pergunte sobre sua espiri-
tualidade. No entanto, apenas 10% a 20% relataram 
que os médicos discutiram a espiritualidade com 
elas (Larson e Koenig, 2000; Anaya, 2002; Cowan 
et al„ 2003). 

A ciência, mormente nas últimas duas décadas, 
tem voltado sua atenção de forma crescente para 
o campo espiritual, na busca da compreensão do 
homem "além da matéria". O momento é propício 
e cada um de nós, profissionais de saúde, pacientes 
ou simplesmente seres humanos, estamos aptos a 
cooperar. Ainda se analisarmos friamente, trata-se 
de algo muito bom. pois não tem custos, nem con-
traindicações e traz benefícios para quem quer que 
seja. 

Conversem com os profissionais envolvidos no 
tratamento da sua doença ou na de entes queridos 
a respeito de religião e espiritualidade. Exponham 
suas expectativas e apreensões neste campo. Quan-
to mais o assunto for abordado, mais lhe será dado 
atenção por parte de todos e mais pessoas se preo-
cuparão umas com as outras neste sentido. Quem 
sabe no futuro, assim como se atualmente somos 
capazes de aferir a pressão arterial, por exemplo, 
não sejamos capazes de termos nossa espirituali-
dade "aferida", com benefícios certos para nossa 
saúde integral? Se não for possível medi-la. pelo 
menos, agindo assim, ela terá o respeito e o valor 
que merece. 

Rodolfo Moraes Silva 
Médico, especialista em clinica médica e pós-graduado 

em dor e cuidados paliativos, Franca/SP 

Indicador de Saúde 
Dr. Danilo R. Bertoldi 

CRM 75.011 
Neurologista 

R u a Padre Anchieta, 1701 - Cent ro 
Fone: 3724-8477 

Dr. Danilo Vaz Campos Moreira 
CRM 77.754 

Psiquiatria e Psicoterapia 
Av. Doutor Ismael A lonso y Alonso, 2510 

Conj . 5 - F o n e : 3721-8463 

Dr. Carlos Alves Pereira 
CRM 33.382 

Cardiologia, Implante e 
avaliação de marcapasso 

R u a Voluntários da Franca, 1990 
Fone: 3723-2266 

Dra. Maria Theresa Palermo 
CRM 89127 

Acupuntura Médica 
Especialista em medicina 
tradicional chinesa pelo 

CEIMEC- USP/SP 
Pós-graduada em acupun-

tura pela 
Universidade Federa! de São Paulo 

UNIFESP 
R u a Voluntár io José Ruf ino , 1258 

C e n t r o - C E P : 14400-580 - F r a n c a / S P 
F O N E : ( 1 6 ) 3 7 0 2 - 8 0 4 2 

Flávio Indiano de Oliveira 
CRP 06/40841-0 

Psicólogo - Abordagem transpessoal 
Adulto/Adolescente 

R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 2 0 2 8 
1.° anda r / con j . 21 

Fone : 3 7 2 2 - 3 2 1 5 e 9 9 6 7 - 3 2 1 5 

Marcos Natalino Piccinini 
CRP 91241 - 6°região 

Psicólogo 
Trabalho diferenciado para 

dependentes químicos 
Rua O u v i d o r Fre i re 2 0 9 0 salas 14 e 15 

Fones : 3 7 2 1 - 3 6 2 3 e 8 1 4 1 - 8 9 4 9 
e-mai l : mtipiccmini@gmail.com 

Dr. Carlos Alberto Baptista 
CRM 86.184 

Psiquiatria e Psicoterapia 
R u a Voluntários da Franca, 1950 - sala 10 

Fone: 3702-7347 

Tatiana Facciolo da Mota 
CRN 3-19.893 

Nutricionista Reeducação Alimentar, 
especialista em obesidade e 

emagrecimento 
Personal diet (domicílio) 

R u a Albe r to Schira to , 380 - Jd. L i m a 

Fones : (16) 3 7 2 1 - 0 7 6 7 / 3 7 2 2 - 4 9 7 4 

8 1 2 1 - 0 8 0 4 e 9 2 3 6 - 9 2 9 0 

E-mai l : t a t y f a c c @ h o t m a i l . c o m 

Ana Lúcia Tavares 
CRP 06/78338 

Psicoterapia Individual 
Psicoterapia de casal e família 

Orientação Profissional 
Grupos terapêuticos 

"Fechar os olhos para algo que existe é o 
mesmo que não dar oportunidade para se 

desenvolver enquanto ser humano". 

Rua Capitão Zeca de Paula. 578 
Tel: 3406-5773/9250-8779 

novociclo@ymail.conm 

mailto:mtipiccmini@gmail.com
mailto:tatyfacc@hotmail.com
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Chegou a Coleção Espiritismo na Universidade 
Veja entrevista eom a Prof. Dra. Cléria fíittar Bueno, psicóloga e docente do Programa de Mestrado em Promoção de Saúde e do 

Curso de Psicologia da Universidade de Franca, uma das organizadoras da "Coleção Espiritismo na Universidade" 

A Nova Era: Como surgiu a idéia de se publi-
car uma coleção com temas espiritas pesqui-
sados pelas diversas áreas do conhecimento 
nas universidades brasileiras? 

Em 2008 a Unesp de Franca sediou um 
encontro da ANPHIJ Associação Nacional de 
Professores Universitários de História, sobre 
História das Religiões e Religiosidades. O 
tema era "Tolerância e Intolerância Religio-
sa", e então conversando com a Nadia Luz, 
que é pesquisadora da área de História, de-
cidimos nos inscrever como proponentes de 
um grupo de trabalho, GT, que possibilitasse 
um espaço para apresentações de pesquisa-
dores que estivessem se dedicando à temática 
espírita. Escolhemos um nome abrangente, 
"História do Espiritismo no Brasil e a resposta 
do movimento espírita brasileiro à intolerân-
cia religiosa". 

A escolha deste tema me ocorreu quando, 
pesquisando, por exemplo, o movimento es-
pírita em Franca, me dei conta de que, grandes 
obras sociais, da saúde e da educação em 
Franca, são respostas a ações de intolerân-
cia, a exemplo do Educandário Pestalozzi, 
que traz na história da razão de sua origem, 
conhecido caso de intolerância a estudantes, 
filhos de pais espíritas. Como este exemplo, 
há tantos outros na história que dá origem 
a outras instituições espíritas, obras de im-
portância social para a cidade e algumas, in-
clusive de utilidade púbica do Estado. 
A Nova Era. E como foi a receptividade do 

tenrn do simpósio? 
Nos inscrevemos e aguardamos a respos-

ta de aceitação ou não. Os orgazizadores da 
ANPHU não só aceitaram nossa coordenação 
a um grupo de trabalho com temas espíritas 
como também em seguida, selecionou para 
publicação na Revista Brasileira de História 
das Religiões e Religiosidades, três temas 
apresentados em nosso simpósio: o trabalho 
de Donaldo Assis Borges, que também integra 
a organização da Coleção e que expôs sobre 
Platão e o Espiritismo; o de Nadia Marcondes 
Luz Lima sobre o Espiritismo, a Maçonaria e 
o Concilio Vaticano I; e o meu trabalho, que 
versava sobre a doutrina espírita e as mul-
heres. Assim que o GT foi aceito, passamos 
a receber uma quantidade expressiva de tra-
balhos, como era de se esperar em um evento 
a nível nacional, de pesquisadores de diversas 
regiões brasileiras, havendo inclusive, estado 
presente na qualidade de ouvinte, um profes-
sor argentino. Em um encontro nacional, o 
único grupo de trabalho proposto cujo tema 
permitia abordar o espiritismo, foi o nosso. 
A Nova Era: E qual a relação deste simpósio 
com a Coleção? 

Na platéia, estava presente um ouvinte 
que desconhecíamos, mas que chamou nossa 
atenção no final das apresentações, quando 
abrimos espaço para perguntas. Era o profes-
sor argentino que assistiu a todas comunica-
ções bastante atento. Ao final ele se apresen-
tou como um professor da Universidade de 
Buenos Aires, e disparou uma série de per-
guntas inquietantes e que foram fundamen-
tais para que saíssemos de lá com um génnen 
que viria a se tomar a Coleção Sentimos ali 
a necessidade de expor e compartilhar com o 
público em geral e especialmente acadêmico, 
da qualidade das diversas teses e disserta-
ções sobre a temática espírita que vem sendo 
defendidas com louvor nas universidades 
brasileiras. Sentimos que alguém precisava 
fazer alguma coisa. Então partimos para esta 
nova empreitada. 
A Nova Era: E quais teriam sido as pergun-
tas do professor da Universidade de Buenos 
Aires? 

Ele perguntou quais eram os aportes 
teóricos e metodológicos que utilizávamos 
para trazer a contribuição do espiritismo para 
dentro do campo acadêmico, e ele, inclusive, 
se disse totalmente ignorante 110 assunto, 

mas profundamente interessado em saber 
sobre outros temas relevantes para a comu-
nidade científica, cuja abordagem da teoria 
doutrinária espírita seguisse os cânones da 
linguagem acadêmica. 

Foi quando lhe apresentamos em breves 
palavras, autores como Herculano Pires, Léon 
Denis, Camille Flammarion, Ernesto Bozzano, 
Alexander Aksakoff, Hennínio Miranda, entre 
outros, que contribuíram a seu modo, para a dis-
cussão do espiritismo em sua vertente cientifica 
ou filosófica, aspecto que, no meu entender, 
ainda é pouco explorado entre os adeptos da 
doutrina. 
A Nova Era: Como você justifica esta afirma-
ção? 

Acredito que o espiritismo no Brasil cres-
ceu junto às camadas mas simples sobretudo 
por sua prática ligada à caridade, e a distri-
buição de remédios homeopáticos, gênero 
alimentícios entre outros, além da prática da 
desobsessão e do passe. Se olharmos para este 
lado, vemos que os adeptos da doutrina repre-
sentavam para estas pessoas, principalmente, 
a presença de um Estado que se fazia ausente, 
sobretudo no lado assistencial. Obviamente 
estamos falando de uma prática amparada na 
máxima "fora da caridade não há salvação", 
em alusão ao ensinamento e à exortação do 
apóstolo Paulo quando nos diz que 'não há 
fé sem obras". Por isso e por outras razões, o 
lado religioso da doutrina espírita aflorou 110 
país, se compararmos coin a França, seu ber-
ço, que tem na 'ciência espírita' sua gênese. 
A Nova Era: Epor que esta preocupação com 
a ciência espírita? 

Não somente com a ciência, mas com a fi-
losofia, porque a doutrina espírita compõe-se 
de ciência, filosofia e religião, e não podemos 
negligenciar nenhum de seus aspectos para 
este tripé não fique "capenga"! Talvez não 
encontremos nenhum outro sistema humano 
que se permita discutir a existência e os fenô-
menos nela envolvidos e na natureza, sobre 
este tríplice aspecto. Acho que cada um tem 
uma aproximação maior com um destes cam-
pos, isto é natural, e eu, não poderia negar 
meu lado pesquisadora. Este então foi o mo-
tivo latente para pensarmos numa obra que 
colocasse a ciência espírita em seu devido e 
merecido lugar: 11a discussão acadêmica. Não 
somente as chamadas ciências duras, como 
a tísica a química, a matemática, como tam-
bém as ciências sociais, as humanas. Não para 
fazer proselitismo no meio universitário, ao 
contrário, mas abrindo espaço para incluí-la; 
para discuti-la como fenômeno social, como 
se discute qualquer outro assunto nas uni-
versidades, tais como o marxismo e o capi-
talismo, a economia e a política, a história e 
a antropologia, o movimento feminista, den-
tre inúmeros outros. Afinal, o espiritismo 110 
Brasil integra declaradamente a nossa história 
cultural. Quando amadurecemos esta idéia, 
outro querido companheiro se juntou a nós 
três, Donaldo, Nadia e eu. Era o Dr. Dionísio 
Vinha, professor aposentado da USP-Ribeirão 
Preto, que naquele momento ocupava uma 
das pró reitorias da Universidade de Franca, 
a Unifran. 

Passamos todo o ano de 2009, nos reunin-
do semanalmente, as terças-feiras, delineando 
o que seria esse projeto: uma coleção de teses 
e dissertações de todos os campos e áreas das 
ciências, que discutissem nas universidades, 
sob algum aspecto, a teoria exposta pelo pro-
fessor Hippolyte Léon Denizard Rivail, ou 
seja, a chamada teoria doutrinária de Allan 
Kardec, conhecida como espiritismo. 
A Nova Era: E porque uma Coleção de teses 
e dissertações? 

Exatamente porque tiveram o aval das 
instiúiições de ensino superior do país e foram 
apresentadas a bancas compostas por profes-
sores doutores selecionados e capacitados 
para a prática de exame argumentativo dos 

A entrevistada, prof. Dra Cléria Bittar Bueno 
e Nadia Marcondes Luz Lima, organizadoras da 
Coleção Espiritismo na Universidade, ao lado 
de Jeferson Betarello, pesquisador-autor da 
dissertação de Mestrado em Ciências da 
Religião, na Pontificia Universidade 

Católica, PUC (2009) 

candidatos. Acha pouco? Para valorizar ainda 
mais os que estes nossos pesquisadores tem 
feito, adianto o fato de que muitos deles, em 
meio a diversos exames de seleção para chega-
rem onde chegaram, foram também selecio-
nados pelas principais agências de Fomento 
à Pesquisa no Brasil, tais como a CAPES. 
CNPQ, FAPESP, FAPEMIG, FAPERIG, en-
fim, Fundações de Amparo à Pesquisa dos 
mais diversos Estados brasileiros. Em resumo, 
nossos pesquisadores que integrarão os volumes 
da Coleção, representam a pesquisa de ponta 
brasileira. Infelizmente, o movimento espírita 
brasileiro parece desconhecer o que esta gera-
ção tem feito. 

Nossa preocupação tem sido a de reunir 
os trabalhos acadêmicos de todas as áreas das 
ciências. Por isto estamos tendo o cuidado de 
selecionar as dissertações de mestrado e as teses 
de doutorado que contemplaram este aspecto. 
Outro aspecto relevante é que, como profes-
sores, temos sido muitas vezes procurados por 
alunos, inclusive de graduação, para orientar 
trabalhos de pesquisa que tragam alguma dis-
cussão sobre o tema espiritismo, e como a lin-
guagem acadêmico-cientifico não é a mesma 
que utilizamos nos centros espíritas, é preciso 
todo cuidado com o rigor metodológico que o 
mundo científico exige. Não se pode simples-
mente colocar num trabalho qualquer a questão 
da crença pessoal ou mesmo a descrença, 
porque não se trata do foro íntimo de cada um, 
ou mesmo do 'achismo' que permeia o senso 
comum, e sim de um processo de construção 
do conhecimento que segue passos determi-
nados, é suportado por teorias e discussões e 
que não pode se contentar com respostas que 
queremos ouvir, mas, o que de fato, encon-
tramos. 

Talvez esta seja uma grande dificuldade 
para os acadêmicos, de maneira geral, porque, 
ao ingressarmos no mundo da pesquisa, não 
podemos deixar que nossas convicções pes-
soais se sobreponham ao rigor metodológico 
que a ciência exige. Se encontro tal fenôme-
no como resposta, ainda que contrarie o que 
gostaria que fosse verdade, preciso explicar e 
relatar o que encontrei, e não o que desejaria 
que fosse. 
A Nova Era: Como foi enfim, o processo para 
a publicação do volume I da Coleção? 

Tivemos a honra e a alegria de contar com 
vários parceiros. A Universidade de Franca, 
a Unifran entendeu que o papel da univer-
sidade é proporcionar debates, discussões, 
troca de idéias e experiências. Como uma in-
stituição laica, abraçou a idéia de trazermos 
para cá, através de sua editora, esta coleção 
que é inédita no país; nenhuma outra universi-
dade abriga uma coleção desta natureza, ela é, 
portanto, a pioneira, o que sem dúvida a coloca 
num outro nível de discussão. Depois tem o 
CCDPE - Centro de Cultura, Documentação e 
Pesquisa do Espiritismo - "Eduardo Monteiro 
Carvalho", que está sediado na capital paulista 
e que reúne importante acervo cultural, histórico 
e cientifico acerca da doutrina espírita. O Centro 
foi idealizado pelo Eduardo, já falecido, que 
tinha também esta preocupação de reunir as 
obras filosóficas, doutrinárias e cientificas sobre 

VOLUNTÁRIOS 

JADEB DOS MIS SAMPAIO 

a doutrina espírita. Os 
direitos foram doa-
dos ao CCDPE. Acho 
que, com a publica-
ção desta Coleção, o 
Eduardo conseguiu, 
de certa forma, por 
em prática este son-
ho. Creio que ele seja 

nosso "padrinho". Junto com ambas, a Editora 
EME que foi a responsável pela editoração e im-
pressão deste primeiro volume. 

Mas a alegria maior foi contar com a ex-
periência e seriedade do autor do livro, Jader 
dos Reis Sampaio, psicólogo e professor da 
Universidade Federal de Minas Gerais, que 
também abraçou a causa e se juntou a nós. O 
livro " Voluntários: uni estudo sobre a motivação 
de pessoas e a cultura em uma organização do 
terceim setor•", é sua tese de Doutorado defen-
dida na Faculdade de Economia. Administração 
e Ciências Contábeis, da USP/SP. O autor, tem 
mais outros 8 livros na área da Psicologia do 
Trabalho, e é, sem dúvida alguma, um profun-
do conhecedor do tema. Precisamos destacar 
o apoio da FAPEMIG-Fundação de Amparo 
a Pesquisa do Estado de Minas Gerais, que 
apoiou a edição, aprovando o nosso projeto 
Coleção e dando-nos a credibilidade que 
desfrutamos, autor e organizadores. E pre-
ciso dizer que o autor, e nós, organizadores 
voluntários, abrimos mão dos direitos autorais da 
edição em favor do CCDPE, onde toda a renda 
arrecadada tem sido destinada para a criação 
de um fundo, de onde se permitirá recursos 
para a continuidade da publicação dos vol-
umes sequentes. Não estamos recebendo nada 
por este trabalho, apenas a alegria de ver este 
sonho ser materializado. Além de que mui-
tos dos pesquisadores/autores, sendo ainda 
muito jovens, não haviam tido oportunidade 
em arcar com despesas de publicação, resul-
tando no óbvio: esquecidos nas estantes das 
bibliotecas universitárias onde defenderam 
suas teses, aguardavam entre traças, relíquias 
da pesquisa sobre o espiritismo, enquanto dis-
tantes, outros alunos não conseguiam acesso 
a estes trabalhos. Nosso trabalho também tem 
sido garimpar estas estantes empoeiradas em 
busca de divulgação dos esforços de pesquisa 
de nossos companheiros. 
A Nova Era: E quais são os próximos livros? 
Como adquiri-los? 

Serão as pesquisas de dois pesquisadores 
da PUC-São Paulo e da Universidade Federal 
de Pelotas, Rio Grande do Sul, mas já há outros 
na 'fila'. Os interessados podem adquirir qualquer 
volume da Coleção, pelo site oficial do CCDPE 
(www.ccdpe.org.br), embora estejamos também 
vendendo-o em Franca, na livraria A Nova Em, 
localizada jiuito ao Hospital Allan Kardec (16 -
2103-3012). 
A Nova Era: Para finalizar. 

Para finalizar queria dizer da alegria imensa 
de ver algo que foi pensado, sonhado, desejado, se 
tomar matéria, poder ser tocado, amado, como um 
filho. Se escrever um livro é motivo de realização, 
imaginem poder ajudar a organizar uma coleção 
como esta! E o mais bonito é poder dizer que, 
realmente quando é chegada a hora, os par-
ceiros vão surgindo, os caminhos se delineando, 
e, apesar das dificuldades e percalços, tenho a 
certeza absoluta que a Coleção Espiritismo na 
Universidade já estava "pronta", antes mesmo de 
se tornar tangível no mundo tísico. E só tenho a 
agradecer tantos corações que se uniram pelo 
mesmo ideal; corações deste, e de outros planos! 

http://www.ccdpe.org.br
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Ave, Cristo! 
"Ave, Cristo! Os que 

vão viver para sempre 
te glonfieam e saúdam". 
Sob esta expressiva sen-
tença. fixada em límpido 
estandarte, os cristãos 
imolados no circo ro-
mano. em meados do ano 
260, se despedem felizes 
das dores e provações ter-
renas e são recebidos, no 
Mundo Real. pelos már-
tires que os antecederam, 
os mortos-vivos. quase 
todos imolados em nome 
de Jesus. São homens e mulheres, 
crianças e idosos vitimados por fe-
ras violentas, sob aplausos do grande 
público de vivos-mortos presente ao 
anfiteatro romano, dentre aqueles os 
protagonistas do romance de Em-
manuel: Taciano e Quinto Celso, 
pai-filho e filho-pai. espíritos ligados 
por antigos laços afetivos reencarna-
cionistas. 

O livro relembra episódios da 
História do Cristianismo no Século 
III, facultando ao historiador, exposi-
tor ou estudioso em geral, substan-
ciais e lementos para conhec imento 
dos cos tumes e relações sociais 
da época, bem como da geograf ia 
político-militar de sustentação do 
Império Romano, com ênfase para 
o contexto social em que viviam os 
cristãos, sob intensas perseguições. 
Nestes dias difíceis, vivenciar o Cris-
tianismo era o pretexto-senha para 
que autoridades constituídas pro-
movessem prisões e assassinatos, 
facultando ao Estado Romano, ex-
aurido em suas riquezas, expropriar 
os cristãos de suas posses materiais 
para dá-las aos apaniguados do poder. 
Mas as Posses Verdadeiras, conquis-
tas da inteligência e do coração acu-
muladas por homens e mulheres cari-
dosos, emulados pelos ensinamentos 
do Evangelho, as armas romanas e dc 
seus cúmplices subjugados não con-
seguiram acessar. 

Se destacados todos os aspectos 
da excelente obra. muitos seriam os 
escritos comentando e analisando os 
profundos ensinamentos e as revela-
ções com que Emmanuel nos brinda. 

Pt/o lispirito I .mmanud 

AVE, CRISTO! 

I rjncwco Cândkh > Xavier 

Perguntas atuais e com-
plexas encontram salu-
tares sugestões-respostas 
ao longo do romance: 
Como proceder no âm-
bito da família diante 
da incompreensão e de 
traições? Como lidar 
com tradições famil iares 
e culturais seculares 
se o novo surge como 
caminho de e spe rança 

Íe consolação'7 Até onde 
privilegiar a herança 
material, garantindo 

os bens transitórios da matéria, sem 
comprometer o verdadeiro propósito 
dc Vida Eterna daqueles que nascem 
em nosso lar ou a ele chegam por 
vias diferentes? Quanto poderemos 
realizar, os espíritas-cristãos de hoje, 
espelhando-nos no exemplo robusto 
de fé e caridade dos irmãos que nos 
antecederam na lide. os cristãos dos 
anos 200? 

A influência constante e oculta dos 
Espíritos, nos importantes momentos 
da vida dos protagonistas reencarna-
dos, principalmente de Taciano, filho 
querido de Quinto Varro, chamou-nos 
particularmente a atenção, relemb-
rando a questão 459 de O Livro dos 
Espíritos, de Allan Kardec: "In-
fluem os Espíritos em nossos pensa-
mentos e em nossos atos? Muito mais 
do que imaginais. Influem a ta i ponto, 
que, de ordinário, são eles que vos di-
rigem." 

Já no primeiro capítulo encontra-
mos Varro, Espírito elevado em amor 
e sabedoria, buscando Taciano cm 
meio a uma turba de Espíritos "tur-
bulentos", que se compraziam nos 
espetáculos sangrentos do circo ro-
mano. Varro aproximou-se do jovem 
e com acentuada ternura, sussurrou: 
"Taciano, meu filho! Meu filho!...". O 
Jovem não viu a entidade paterna que 
o abraçava, no entanto, por influên-
cia dela. sentiu forte aversão pelo 
ambiente em que estava e afastou-
se para local solitário onde recon-
siderou sua vida e, juntamente com 
o nobre Espírito que o procurava e 
intuía, refez seus planos para futura 
reencarnação. 

Outro expressivo momento, em 
que os Espíritos retornam para aler-
tar os reencarnados quanto aos com-
promissos assumidos perante Deus 
e a própria consciência e os efeitos 
futuros se menosprezados, pode ser 
apreendido na leitura do capítulo IV 
da Primeira Parte. 

H e l e n a , g r á v i d a do j o v e m 
Emiliano Secundino que lhe prome-
tera c a s a m e n t o , assassinado antes de 
consumar o consórcio, parte em bus-
ca de orientações, visitando o conhe-
cido "feiticeiro" Orósio. O médium, 
dentro dos recursos psíquicos que 
detinha, coloca-se a serviço da jo-
vem romana e espantado, através de 
sua acurada mediunidade, a vidência, 
percebe o espírito do jovem noivo 
que retorna e pede à noiva: "... Não se 
desfaça do anjinho que tomará nova 
roupa na carne!..." e, em seguida, 
vendo o quadro de um futuro incerto, 
o médium pressagia que se for con-
sumado o propósito de desvencilhar-
se da criança que nascerá: "... então, a 
senhora morrerá banhada em sangue, 
vencida pelo poder das trevas!...". 

Dias após este encontro, o espírito 
de Emiliano aproveita o momento 
do sono e implora a Helena que não 
cometa o aborto, ingerindo venenosa 
substância que havia preparado. Efe-
tivamente. Helena não aborta a crian-
ça, no entanto, abandona a filha após 
o nascimento e, como pressagiado, 
morre pela via dolorosa do suicídio, 
vitima de violenta perseguição espiri-
tual. Vale considerar que, mulher des-
cuidada de seus compromissos mater-
nais, esta mãe equivocada age como 
instrumento que facilitou a morte da 
filha abandonada, quando, a jovem 
Lívia, reencontra-a por outros camin-
hos que a Vida traçou. 

Diversos são os encontros en-
tre homens (e mulheres) e os Es-
píritos, pela via mediúnica, quando 
médiuns naturais, intuitivos e viden-
tes descrevem e conversam com os 
desencarnados, ou durante o sono, 
quando mais desprendidos das preo-
cupações materiais, e porque o corpo 
descansa, pode-se o espírito reencar-
nado entreter ostensivamente com os 
espíritos familiares e protetores. 

Esta obra mediúnica resultante 
da parceria Emmanuel e Francisco 
Cândido Xavier representa manual 
fantástico para os dirigentes de re-
uniões espíritas, que no seu estudo 

colherão referências das primeiras 
reuniões cristãs, verdadeiros espaços 
de vivência do Evangelho de Jesus 
e da inigualável prática mediúnica, 
aproveitando-se para que realizem, 
nos dias que correm, uma liderança 
baseada no amor, no equilíbrio, na 
espontaneidade e na simplicidade. 

Destaca Emmanuel. nas pnmeiras 
páginas, através dc mensagem psi-
cografada em Pedro Leopoldo-MG, 
em 18 de abril de 1953, o objetivo 
maior do romance histórico-cristão: 
"Que o exemplo dos filhos do Evan-
gelho, nos tempos pós-apostólicos, 
nos inspire hoje a simplicidade e o 
trabalho, a confiança e o amor, com 
que sabiam abdicar de si próprios, 
em serviço do Divino Mestre! Que 
saibamos, quanto eles, transformar 
espinhos em flores e pedras em pães, 
nas tarefas que o Alto depositou em 
nossas mãos!..." 

Verdadeira injeção dc ânimo, ler 
"Ave, Cristo" é reimprimir curso 
novo aos nossos planos de vida. 

Neste 2010. quando relembramos 
os 100 anos do nascimento de Chico 
Xavier, rememorando o intenso trab-
alho mediúnico que realizou, temos a 
convicção de que sua referência maior 
sempre foi o Cristo, inspiração de 
humildade e caridade. Ultrapassando 
os 75 anos de prática mediúnico-es-
pírita, o que gerou mais de 400 obras 
recebidas pela psicografia ou psicofo-
nia, "Cisco" Xavier reviveu em Pedro 
Leopoldo e, depois, em Uberaba, as 
reuniões simples e aconchegantes do 
Cristianismo dos primeiros séculos. 

Com Kardec, no século XIX, codifi-
cador da Doutrina Espírita, e com Chi-
co, no século XX, exemplo do médium 
espírita-cristão. contribuições que so-
mam a de diversos outros obreiros da 
Seara Espírita consolida-se para a Hu-
manidade a promessa de Jesus: Se me 
amais, guardai os meus mandamentos; 
e eu rogarei a meu Pai e ele vos enviará 
outro Consolador. a fim de que fique 
eternamente convosco: — O Espírito de 
Verdade [...]. (JOÃO, cap. XIV, w . 15 a 
17e 26.) 

Gratos pela consolação que temos 
recebido, através do Livro Espírita, res-
tam-nos repetir com Emmanuel: "Ave, 
Cnsto! Os que aspiram à glória de servir 
em teu nome te glorificam e saúdam!" 

A m a r a l Pereira 
U b e r l â n d i a / M G 
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0 Jornal do Hospital Dia 
Editorial 

"As pessoas viajam para procurar maravilhas 
No topo das montanhas, 
Nas altas ondas do mar, 

Nos longos cursos dos rios, 
Na vasta extensão do oceano, 
No movimento das estrelas, 

E passam por si mesmas sem se maravilhar" 
Santo Agostinho 

Notícias atuais em debate 
Convite 

Qual a finalidade do c o n h e -
c i m e n t o s e n ã o a e v o l u ç ã o ? 
Tanto t e m p o d e s p e n d i d o 
estudando a filosofia, as ciên-
cias exatas, a espiritualidade tem • 
que ser aproveitado da melhor 
maneira possível. Ora, adquirir 
conhecimento e guardá-lo para si 
de nada adianta, nada mais é que 
perda de tempo. Quão bonito é o * 3 
estudo que visa o aprimoramento 
de alguma coisa, seja uma produção 
literária ou o desenvolvimento tec-
nológico. Des ta maneira, as pes-
soas que têm a oportunidade de 
acesso ao conhecimento, automati-
camente adquire uma responsabi-
lidade de repassá-lo. O cobertor só 
pode esquentar um corpo necessitado 

se for tirado do armário e utilizado 
dá forma certa. Do mesmo modo, 
o conhec imento só há de ser útil 
quando repassado e uti l izado n o 
dia a dia. Então, o convite é sim-
ples: tudo que aprender repasse ou 
aplique para o bem de todos, caso 
contrário seu cobertor só fará u m 
v o l u m e inútil na sua mente. 

Destaque do mês 
Vida: reflexo dos seus atos 

ações e das pessoas, esquecendo o 
que te pareça inconveniente ou desa-
gradável. 

Não carregues ressentimentos. 
Cultiva a simplicidade, evitando a 

carga de complicações e de assuntos 
improdutivos que te furtem a paz. 

Admite o fracasso por lição 
proveitosa, quando o fracasso possa 
surgir. 

Tempera a conversação com o fer-
mento da esperança e da alegria. 

Tanto quanto possível, não te 
faças problema para n inguém, em-
penhando-te a zelar por ti mesmo. 

Se amigos te abandonam, busca 
outros que te consigam compreender 
com mais segurança. 

Quando a lembrança do passado 
não contenha valores reais, olvida o 
que j á se foi, usando o presente na 
edificação do futuro melhor. 

Se o inevitável acontece, aceita 
corajosamente as provas em vista, 
na certeza de que todas as criaturas 
atravessam ocasiões de amarguras e 
lágrimas. 

Oferece um sorriso de simpatia e 
bondade, se j á a quem for. 

Quanto à morte do corpo, não 
penses nisso, guardando a convicção 
de que ninguém existiu no mundo 
sem a necessidade de enfrentá-la. 

E. trabalhando e servindo sempre, 
sem esperar outra recompensa que 
não seja a benção da paz na consciên-
cia própria, nenhuma tensão emocio-
nal te criará desencanto ou doença, de 
vez que se cumpres o teu dever com 
sinceridade, quando te falte força. 
Deus te sustentará e onde não possas 
fazer todo o bem que desejas realizar 
Deus fará sempre a parte mais impor-
tante. 

Presença de Emmanuel / Chico Xavier 
Fonte: Revista O espirita. Janeiro/abril/2009 

Não raro, encontramos, aqui e 
ali, os irmãos doentes por desajustes 
emocionais. 

Quase sempre, não caminham. 
Arrastam-se. Não dialogam. Cultuam 
a queixa e a lamentação. 

E provado está que, na Terra, a 
tensão emocional da criatura encar-
nada se dilata com o tempo. 

Insegurança, conflito íntimo, frus-
tração, tristeza, desânimo, cólera, 
inconfonnidade e apreensão, com 
outros estados negativos da alma, 
espancam sutilmente o corpo físico, 
abrindo campo a moléstias de etiolo-
gia obscura, à força de se repetirem 
constantemente, dilapidando o cosmo 
orgânico. 

Se consegues aceitar a existên-
cia de Deus e a prática salutar dessa 
ou daquela re l igião em que mais 
te r econfor tes , p reserva- te con t ra 
semelhante desequil íbrio. 

C o m e ç a , ace i t ando a própria 
vida. tal qual é, procurando melhorá-
la com paciência. 

Aprende a estimar os outros, como 
se te apresentem, sem exigir-lhes mu-
danças imediatas. 

Dedica-tc ao trabalho em que te 
sustentes, sem desprezar a pausa de 
repouso ou o entretimento em que se 
te restaurem as energias. 

Serve ao próximo, tanto quanto 
puderes. 

Detém-tc ao lado melhor das situ-

aje 
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Franca sediará o 
Congresso Estadual de Espiritismo 

Pela primeira vez na história do Espiritismo em 
Franca, a USE - União das So-
ciedades Espíritas do Estado de 
São Paulo realizará, na cidade, 
o 15.° Congresso Estadual de 
Espiritismo em 2012, conforme 
definido na reunião conjunta 
dos Conselhos de Administ-
ração (CA) e Deliberativo Es-
tadual (CDE), da USE, em 13 de 
dezembro de 2009, na sede so-
cial em São Paulo. O objetivo do Congresso é dar 
continuidade da uniformização em torno da busca 
da Doutrina Espírita e também proporcionar o for-
talecimento das instituições espíritas no Estado. 

No dia 18 de dezembro de 2009, aconteceu 
em Franca, a primeira reunião 
para iniciar os preparativos 
para a realização do Congres-
so. A reunião foi realizada na 
sede da USE Intermunicipal 
de Franca, coordenada pelo 
presidente da USE Estadual, 
José Antônio Luiz Balieiro) e 
contou com a participação de 
dirigentes da USE Intermu-

nicipal e USE Regional de Franca, além de vários 
dirigentes e trabalhadores dos centros espíritas da 
cidade. 

Existe carma? 
Respeitar, ter fidelidade é o que existe de valor 

no trabalho do divulgador do pensamento de quem 
quer que seja. Quando mesclam-se vocabulários 
inadequados, imprecisos, inserindo-se conceitos e 
expressões que em nada têm a ver com o que o au-
tor pretendeu, acaba-se provocando distorções do 
seu sentido. Um bom exemplo é o uso indevido 
pelos espíritas da palavra "karma" ou ' 'carma". uti-
lizada na filosofia oriental, para expressar a "con-
seqüência da lei de causa e efeito", e, na maioria 
das vezes, empregada no sentido negativo. 

Herdeiradafi losofiaocidental , não há como usar 
expressões ou pensamentos orientais na Filosofia 
Espírita, ainda que o significado seja equivalente. 
A Doutrina Espírita é um sistema filosófico per-
tencente à Filosofia Espiritualista, constituindo-se 
num sistema particular, o que levou Allan Kardec 
a criar a terminologia própria: "para as coisas no-
vas necessitamos de palavras novas", distinguindo 
assim os tennos espiritual, espiritualista e espiri-
tualismo. O Espiritismo sintetiza este pensamento 
evolutivo e entendê-lo com profundidade requer 
o estudo de suas raízes. O Espiritismo, como fi-
losofia, não surge como um fato ocasional ou iso-
lado. mas como resultado do processo histórico do 
pensamento ocidental — o delta natural em que 
desemboca toda a tradição filosófica. 

A filosofia ocidental nada tem um comum com 
a filosofia oriental. Ela nasceu de uma mudança 

mental e de atitude do homem, numa descoberta 
natural do pensamento ou razão, graças às duas 
qualidades próprias da inteligência grega: o espíri-
to de observação e o poder de raciocínio. 

Do lado oriental, explica Dalai Lama que o 
karma é "ação, força ativa", significando que o re-
sultado dos acontecimentos futuros podem (grifei) 
ser influenciados por nossas ações. Sempre. Diz 
ele: "não podemos sacudir os ombros sempre que 
nos defrontarmos com o sofrimento inevitável. 
Dizer que todo infortúnio é mero resultado do 
karma eqüivale a dizer que somos totalmente im-
potentes diante da vida". Assim, o karma para os 
orientalistas também não é determinista. 

É preciso lembrar ainda que não existe a pa-
lavra karma na Codificação, pois seus termos e 
conceitos estão dentro do pensamento filosófico 
ocidental e Kardec é filho deste pensamento com 
a mesma atitude filosófica dos precursores do Es-
piritismo. Seu pensamento está pautado na lógica, 
fundamentado na razão e na experiência, com mé-
todo científico, cujos princípios doutrinários são 
verdades universais. A reencarnação, por exem-
plo, como um dos fundamentos do Espiritismo, foi 
aceita por Allan Kardec somente (grifei) quando, 
pela lógica, pôde justificá-la como conseqüência 
necessária da lei do progresso. 

Zelma Cincotto 
Correio Fraterno - janeiro/fevereiro/l 0 

união das sociedades espiritas 
do estado de são pauio 

C o n h e ç a o Esp i r i t i smo, pe las obras bás icas da Cod i f i cação de 
Al l an Kardec . D e s d e 1857, r e v e l a n d o c o m b o m senso. 

Comece 
pelo 

começo 

Para refletir 
Acalma-te 

Domina o tor-
mento que cor-
roí teu espírito e 
te prepara para 
avançar na estra-
da da evolução. 

Aceita que as 
tuas dificuldades 
íntimas são frutos do teu passado e, se originadas 
em fatos desta existência, devem ser debitadas 
à tua incúria, ao teu desajuste com as coisas da 
alma. às conseqüências da tua irresponsabilidade 
com os cuidados do espírito. 

Assinala na tua mente que a distância que tens 
a percorrer é infinitamente grande em relação ao 
caminho j á desfeito ao longo da tua trajetória. 
Por isso, não coloca pressa aos teus sentidos e, 
embora preso às necessidades e vicissitudes da 
carne, liberta-te por momentos, da indecisão e do 
temor que te impedem a jornada. 

Ampara-te nas boas palavras e na pureza dos 
pensamentos que podes agasalhar a todo instan-
te. Pensar bem é pensar na misericórdia divina 
e no amor àquele que te faz companhia no tra-
jeto insano que hoje percorres. Admite que teus 
pensamentos freqüentemente te colocam pedras à 
frente e, ao invés de facilitarem a tua marcha, vão 
deixando seqüelas nos teus passos e ampl iando 
as tuas res i s tênc ias ao c a m i n h o s i lenc ioso e 
p rodut ivo . 

Ass im , aca lma- t e ma i s u m a vez , i rmão que 
passa e te negues ao sofrimento desnecessário da 
ansiedade que tortura, da impaciência que ator-
menta e da dúvida que apaga a luz crescente nos 
teus passos. 

Apega-te à oração desde a manhã até o mo-
mento do leito. Assegura-te da força que ela es-
parge sobre ti, do alívio que te proporciona e da 
segurança com que impele os teus pés sempre à 
frente. 

Não te renegues a oportunidade de servir. 
Considera que o espírito em serviço não tem 
tempo para sofrer e a alma dedicada ao próprio 
burilamento somente tende a crescer no concerto 
do mundo em que vive. 

Abraça hoje e sempre o momento sagrado em 
que vives, embora ainda pareça desconhecer essa 
existência. 

A todos o Pai oportunizou o progresso mas 
poucos o abrigaram no íntimo, refazendo a cada 
passo as quedas e as derrotas da jornada. Sê 
aquele que entendeu a mensagem eterna e, abra-
çando-a com amor, disposição e perene senso 
de just iça, procura encontrar no final da estrada 
o foco de luz que um dia iluminou o teu caminho e 
que, mais à frente, haverá de clarear o roteiro do 
próprio espíri to no seio amado do Pai. 

Acalma-te , irmão querido. Ahoiaé de construção, 
de enobrecimento e de reconhecimento das piópnas 
fraquezas mas, também, da imensa fortaleza que existe 
no teu espírito lutador e grato a Deus por ter-te dado 
a vida e te concedido a oportunidade de vivê-la no 
rumo do teu espírito e da consol idação dos teus 
passos como filho de Deus em trânsito para a 
Espiri tualidade. 

Maria de Deus 
Psicografia de Inocêncio Pinheiro, em sessão realizada no dia 23/06/09, 

no Centro Espírita Sebastiana Barbosa Ferreira - Franca/SP 
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Editorial Caridade de vida 
ASuprema Inteligência é im-

placável quanto ao que de-
terminou como destino das 

coisas: a pureza. As Leis Divinas são 
a máquina evolutiva que, a par de in-
finitamente perfeita, sábia e justa, é 
inexorável. Contudo, é-lhe essencial 
a qualidade de misericordiosa porque 
permite-nos que nós, que nos arrasta-
mos pesadamente rumo à luz. sejamos 
assistidos pela liberdade de empreender 
até mesmo ações contrárias ao nosso 
próprio bem. 

Espera, paciente, que nos harmo-
nizemos com os seus desígnios, mas, 
generosamente, garante-nos a realiza-
ção da felicidade efetiva. 

Com efeito, a cada preparação nossa 
para retomo à matéria em pleno uso de 
nossas faculdades e lucidez, concede-
nos a liberdade de estabelecennos as 
condições probatórias, mas, com amor 
de Pai que nos educa impõe-nos tam-
bém expedientes corretivos. 

Todavia, não precisamos passar por 

toda programação previamente esta-
belecida como filtros de nossas imper-
feições, se adotannos compensadores 
expedientes no campo do bem, antes 
de os havermos experimentado. Mas. 
é imprescindível que façamos mais 
do que isso. É preciso agir no sentido 
positivo da caridade, e não há caridade 
sem amor, e é o amor que nos cobre as 
faltas, conforme asseverou Pedro. 

À míngua de outro expediente sal-
vador, é a candade, na sua vigorosa ex-
pressão exteriorizadora do sentimento, 
que nos açode: "Fora da candade, não 
há salvação", proclama a Doutrina sob 
endosso de Paulo (Espírito). E cari-
dade. por tratar-se de exteriorização do 
sentimento, o objeto da sua expressão 
só pode ser os outros! 

Entretanto, sob o império da insen-
sibilidade e do egoísmo, falta-nos dis-
posição bastante para enfrentamento 
de inocultável e sofrida situação, qual 
a dos nossos semelhantes que se situam 
em segmentos sociais e antropológicos 

de franca desvantagem. 
Mal saídos das zonas do primitivis-

mo, mais do que nós, carregam consigo 
triste miserabilidade material e espiri-
tual. refletida no nível de mentalidade 
que os distanciam dos que se lhes so-
brepõem social e materialmente. 

E, para depararmo-nos com tão 
deplorável situação humana não é ne-
cessário deslocarmo-nos para as las-
timáveis regiões da África! Nem é, 
igualmente, necessário visitar famílias 
que ocultam seus entes desajustados 
com a sociedade porque acometidos de 
defeitos físicos e aleijões mentais, mas. 
dirigimos a atenção para a miserabili-
dade material e espiritual dos mendigos 
da rua ou dos freqüentadores dos lixões 
que, foco preferencial dos holofotes 
midiáticos, é realidade de que ninguém 
pode alegar ignorância. 

Enunciação da Justiça Divina bem 
o sabemos, se se enquadram na lei de 
causalidade: quem hoje sofre constrangi-
mento em penosas situações, ontem apli-

cou a crueldade do constrangimento, 
devendo, ainda assim, constituir-se ob-
jeto da atenção caridosa dos vanguar-
deiros da evolução. Nas presentes con-
siderações. porém, voltamo-nos, tocados 
de compaixão, para os semelhantes atur-
didos pelo ritmo frenético da civiliza-
ção, da qual se marginalizam pelo nível 
de mentalidade em impiedoso desnível. 

Mas, Jesus, revivescido na Doutri-
na dos Espíritos, asseverou-nos que 
"a cada um segundo as suas obras", o 
que nos patenteia a realidade do impre-
scindível resgate do débito que contraí-
mos. Se, por outro lado, é certo que 
cada um responderá pelo que fez ou 
deixou de fazer, é preciso que nós. So-
ciedade e Estado, promovamos a 
evolução dos que sofrem por força 
do seu atraso no passo evolutivo, ou 
seremos nós a incorrer no compromis-
so de intransferível resgate futuro. 

João Batista Vaz 

"Ninguém pode servir a dois senhores, 
porque ou odiará a um e amará a 
outro, ou se prenderá a um e desprezará 
a outro. Não podereis servir simultanea-
mente a Deus e a Mamon ". 
(Lucas: XVI: 13). 

Muito se tem falado sobre a feli-
cidade e os meios que podem propor-
cioná-la. 

A maioria das pessoas é de opinião 
que só a riqueza material poderá nos le-
var à condição de pessoas felizes. 

O que seria então a felicidade? No 
planeta Terra poucos são os momentos 
que podem levar o título de "felizes". 

Por que isso? Em primeiro lugar de-
vemos nos lembrar que a Terra não é um 
plano de Espíritos felizes. 

Todos os que estamos aqui, vivemos 
para nos regenerar ou para provar os 
avanços que já tenhamos feito em nos-
sas existências. Em segundo lugar a vida 
não se restringe ao labutar do dia-a-dia, 
à posse de alguns bens, à satisfação de 
alguns caprichos nossos e daqueles a 
quem amamos. 

Existem, sim, aqueles que se acham 
felizes com o que são e com o que têm, 
o que não os exclue da lei do progresso. 
Eles terão que avançar também. 

"Felicidade, paz, alegria não se im-
provisam. Representam conquistas da 
alma no serviço incessante de renovar-se a 
execução dos desígnios divinos" (A. Luiz: 
Libertação). 

Qual é o pai ou mãe que não experi-

Você é feliz? 
menta felicidade íntima quando vê que 
seus esforços em relação aos filhos es-
tão produzindo bons resultados? Qual o 
profissional que tendo 
empregado todos os es-
forços para atingir um 
determinado objetivo 
não fica feliz ao ver 
que tudo deu certo? No 
entanto, não donnirão 
sobre as glórias obtidas. 
Caminharão sempre, 
vigilantes, ativos, pron-
tos a novos esforços e a 
novas realizações. Não haverá tempo para 
indecisões; é preciso caminhar firme e 
com o ideal sempre mais alto. 

Sendo assim, para que possamos 
atingir a felicidade, deveremos construí-
la dentro de nós mesmos. Ela será a 
somatória da fé, da paz, do ideal bem 
construído, da confiança, da libertação e 
da sabedoria que construiremos em nós 
mesmos e naqueles que nos rodeiam. 

Quantos há que empregam o máximo 
de seus esforços para conseguir bens ma-
teriais, e o conseguem, e no entanto se 
sentem incapazes e sem força alguma pe-
rante uma adversidade. 

Onde a força, por exemplo, para es-
quecer uma ofensa recebida? Ela só es-
tará em nós quando tivermos a riqueza 
magnífica da compreensão. 

A ânsia de bem estar material tem 
levado as criaturas a depositarem exclu-
sivamente nos bens materiais a razão de 

suas vidas. 
Quantos pais di-

zem: — Não fui feliz 
em minha vida pois 
tive uma infância e ino-
cidade cheias de priva-
ções; pretendo dar a 
meus filhos tudo que 
não tive. Triste engano! 
Teriam estes pais maior 
senso de justiça do que 

Deus? 
Uma infância cheia de privações não 

é imprevidência de Deus e muito menos 
castigo. É antes de tudo frulo de nossa 
ignorância e conseqüência de nossa im-
perfeição. 

O que faltou certamente não foi só o 
sepérfluo, foi o carinho, a atenção que re-
cusamos quando não vêm acompanhados 
de presentes e fartura. Só sabemos nos 
sentir amados se nossos pais nos satisfa-
zem os caprichos. Defeito de orientação. 
Egoísmo. Vaidade. 

Almas em aprendizado precisam de 
disciplina, e esta disciplina, muitas vezes, 
se faz presente na limitação das fantasias. 

Uma alma de bons princípios se sente 
amada quando sabe reconhecer o valor 
das coisas, por pequeninas que sejam. 

Como a simplicidade permite que sinta-
mos a beleza das coisas! 

A natureza no seu florir e frutificar se 
engalana de simplicidade. 

Não há sofisticações na criação divi-
na. Procuremos simplificar para sentir a 
beleza da vida. 

Servir a Deus, pois, significa utilizar-
se dos bens que Ele nos outorga para que 
haja vida, e vida em abundância, dentro 
dos moldes do respeito, do trabalho, da 
compreensão da vida no que ela tem 
de mais belo. 

Servir a Mamon seria utilizar-se 
dos dons da vida para atingir os vícios 
do poder... 

Não há absolutamente condenação 
na posse ou no exercício do poder. O que 
nossos Mentores Maiores têm alertado 
é justamente para o perigo das paixões 
enganadoras que nos embalam de várias 
formas, adormentando os princípios sa-
dios da vida. 

Ter posse, ter poder ou não ter posse, 
não ter poder, muitas vezes, geram ví-
cios que provocarão dívidas dolorosas 
para o Espírito imortal. 

Podemos ser felizes independente de 
ter ou não ter posses. 

A felicidade provém da felicidade 
que se der aos outros desinteressada-
mente. 

Sendo assim, a felicidade está per-
feitamente ao nosso alcance! 

Antonieta Barini 
Transcrito de A Nova Era de 28/02/1981 
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Todos os meses recebemos diversos e-mails, 
cujo conteúdo não é divulgado, questionando 
sobre a comunicação com paren-
tes já desencarnados. As mensa-
gens vêm de todo o Brasil, de pes-
soas de diferentes credos, o que é 
natural, porque a morte visita t o - . / 
dos, indistintamente. Leva a pes- ^ 
soa querida e deixa a desolação, 
uma terrível sensação de perda 
que a possibilidade de uma co- C ) 
municação mediúnica preenche 
imediatamente. 

A certeza da imortalidade e a esperança de 
ter notícias de um parente desencarnado resul-
tam numa busca que ultrapassa qualquer bar-
reira. Nem m e s m o os adeptos de doutrinas que 
condenam a mediunidade deixam de sentir a 
esperança que pode vir do mundo espiritual. 
N ã o há decreto que possa impedir esse senti-
mento. 

E m fevereiro úl t imo um conhecido médium 
do Vale esteve em um programa de auditório, 
bem popular, mostrando o resultado do seu 
trabalho. Em reuniões públicas, o médium 
psicografa mensagens para os parentes e ami-
gos presentes. Aqui entre nós, o problema não 
é a existência ou não da mediunidade, mas a 
dificuldade em se comprovar a identidade do 
espírito comunicante. Porque, em nome do Es-
piritismo, não se pode oferecer qualquer conso-
lo, sob o rótulo de caridade. Essa é a conclusão 
quando se analisa os estudos feitos sobre o tema. 
Um dos mais interessantes é o livro Por trás do 
véu de ísis, do jornalista Mareei Souto Maior, 
também autor de As vidas de Chico Xavier. A 
principal crítica que se faz a esse tipo de psicogra-
fia pública tem a ver com a fragilidade emocional 
em que se encontram os parentes, que por isso 
estariam dispostos a aceitar qualquer coisa que 
tenha aquela assinatura já esperada. 

No programam de TV foram exibidas psico-
grafias pelos próprios parentes que as receberam. O 
fato é que, após o programa, nossa caixa de e-mail 
ficou instantaneamente lotada de mensagens sobre o 
assunto. Muitas pessoas em busca de uma mensa-
gem, uma notícia, um sinal. A mediunidade nem 
é questionada. O objetivo é a mensagem, buscada 
sempre com muita fé e esperança. 

O problema desse marketing, especialmente 
por ser direcionado aos não espíritas, é a con-
clusão, equivocada, de que a comunicação com 
os espíritos está sendo exclusividade de um ou 
outro médium. Talvez isso esteja bem claro para 
os espíritas, mas e para os demais, que apenas sa-
bem do que está na mídia, sem que haja preocupa-
ção com o esclarecimento? 

Pensando nisso, reunimos aqui alguns tópicos 
para dividir com quem procura pelas notícias do 
mundo espiritual. 

1. Todos os espíritos podem se comunicar, 

mas é preciso saber esperar 
Sem dúvida, a morte não é o fim, e os espíri-

Jtos desencarnados se importam 
com aqueles que continuam no 
mundo físico, assim como são 
sensíveis às lembranças que são 
dirigidas a eles. Imediatamente 
após a morte física, o espírito 
em geral não tem condições de 
entrar em contato, por estar sob 
uma perturbação natural, com 
duração bem variável. Nessa 
fase, a prece em favor deles é 

muito benéfica. 
O contato também está condicionado ao 

equilíbrio que o espírito venha a ter para se co-
municar. 

2. Há médiuns em todo lugar 
Algumas pessoas relatam sentir a presença 

de seu parente desencarnado. Isso pode real-
mente acontecer, porque há pessoas com grande 
sensibilidade espiritual, independente de sua 
crença. Mas ao buscar a comunicação escrita 
ou falada, na falta de uma reunião pública de 
psicografia como a divulgada no programa de 
TV, o recomendado é procurar uma casa es-
pírita séria, em que o contato mediúnico seja 
fei to com respeito, sem falsas promessas. Em 
geral, as reuniões mediúnicas são fechadas, 
mas uma vez recebida uma comunicação, ela 
deve chegar ao seu destinatário. E perfeita-
mente aceitável expor esse desejo ao dirigente 
da reunião, e aguardar pelo contato. 

3. O telefone toca sempre de lá pra cá 
Embora tenhamos o direito de buscar a co-

municação mediúnica, é preciso saber esperar, 
porque a iniciativa do " te le fonema" é sempre 
do mundo espiritual. 

O risco que se corre, quando se busca apres-
sadamente uma comunicação, é de receber qualquer 
coisa. Allan Kardec registrou esse risco com a frase: 
"Evoca um rochedo e ele te responderá". O de-
sespero e a falta de confiança em Deus somente 
nos levará ao engano. 

4. O espírito sopra onde quer 
Isso significa que há outras formas de contato. 

Durante o sono físico entramos em contato direto 
com os espíritos desencarnados. É o melhor mo-
mento para que possamos rever nossos parentes 
desencarnados, e ainda que não nos lembremos 
do contato, traremos na alma a tranqüilidade de 
uma agradável saudade, diminuindo a dor de uma 
perda que não existiu. 

A mediunidade, enfim, é um recurso divino 
que nos mostra a grandeza da eternidade em que 
vivemos como espíritos imortais.Nada mais precio-
so de que ela seja confirmada pelos familiares que 
imaginávamos distantes para sempre. 

Roni Couto 
Jornal Palavra Espirira - Março/2010 

Preito de gratidão 
José Marques Garcia 

J a m a i s se esquece a meiga criatura, 

O arauto do bem que foi a doçura... 

S e u único afã era a caridade 

E soube fazê-lo com humanidade! 

M a n t e v e uma tenda de paz, harmonia. 

A tenda sublime, hoje, irradia 

Rés t i a s de amor, consigo aos pobrezinhos 

Q u e , na vida têm seus caminhos. 

U m vácuo deixou, profundo e sentido 

E s s e vulto tão sincero e querido. 

Soube ser santo dando-nos carinhos... 

G e m i d o s e lágrimas sempre estancou. 

A dor acerba também aliviou... 

R u m o u seus passos dentro da humildade 

C a d a vez mais fortes para caridade. 

Isso foi seu princípio, sua lida, 

Abr indo um sorriso às dores da vida... 

Maria Cintra 
(Acróstico transcrito de A Nova Era de 06/08/1942) 

Faça já sua assinatura do 
Jornal A Nova Era. 

Fone: (16)2103-3000 
(Letícia Facioli ou André) 

Há mais de 
meio século! 
É de qual idade 
É de Franca! 

PRODUTOS QUÍMICOS LTDA. 

Desde 1 952 c o m v o c ê . 
O.v produtos CENAP estão à venda nos 
melhores supermercados de Franca e 

região. 

Telefax: (16) 3724-5599 
www.noronha.ind.br 

http://www.noronha.ind.br
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As polêmicas envolvendo 
o Espiritismo 

Allan Kardec na "Revista Es-
pírita" de Maio de 1863, assina o 
artigo "Exame das comunicações 
mediúnicas que nos enviam", de 
onde extraímos algumas frases: 

"...Em grande número encon-
tramo-las notoriamente más, no 
fundo e na forma, evidente produto 
de Espíritos ignorantes, obsessores 
ou mistificadores e que juram pelos 
nomes mais ou menos pomposos 
que as assinam. "... 

"...além disso, é preciso con-
siderar que, de algum tempo para 
cá, as comunicações adquiriram, sob 
todos os respeitos, proporções e 
qualidades que deixam muito para 
trás as que eram obtidas há alguns 
anos."... 

"...O que dizemos não é para 
desencorajar de fazer publicações. 

Longe disso. Mas para mostrar 
a necessidade de escolha rigorosa, 
condição "sine qua non " do suces-
so. "... 

"...No mundo invisível como na 
terra, não faltam escritores, mas os 
bons são raros."... 

"...Eisporque, ao lado de alguns 
bons pensamentos, encontram-se, 
por vezes, idéias excêntricas e os 
traços menos equivocados da mais 
profunda ignorância."... 

"...Em resumo, publicando co-
municações dignas de interesse , 
faz-se uma coisa útil. Publicando 
as que são fracas, insignificantes ou 
más, faz-se mais mal do que bem." 

Ante o sucesso editorial de 
vários autores e médiuns espíritas, 
onde pontificam internacionalmente 
Chico Xavier e Divaldo Franco, isto 
tem incitado outros à publicação de 
um sem número de livros que a in-
genuidade dos leitores adquirem 
pela propaganda enganosa ou pelo 
artifício mercadológico dos "Clubes 
de Livros". 

A maioria dessa produção, muito 
embora subscrita por "notáveis", in-
sulsa e repetitiva, nada apresenta de 
novo, senão o sucesso financeiro. 

Algumas, são justificáveis quan-
do doadas sem reservas a Institu-
ições Beneficentes. 

(Salvo evidentemente, se os au-
tores e editores não se incluem entre 
os beneficiários). 

Críticos complacentes alegam 
que, se tal literatura não apre-
senta controvérsias à Doutrina, de 
qualquer forma, contribui à divul-
gação do Espiritismo, conquistando 

novos adeptos. 
Eis aí a primeira divergência aos 

princípios básicos da Codificação. 
Afinal, foi o próprio Kardec 

quem desaconselhou o proselitismo 
espírita. 

Se curiosos existem, interessa-
dos em conhecer os princípios da 
Terceira Revelação, que recorram 
eles às bases da Doutrina. 

A ninguém se recomenda, em 
sã consciência começar a casa pelo 
telhado e os alicerces do Espiritismo 
estão firmados exclusivamente no 
Mestre Lionês. 

Divaldo Franco insiste sempre 
em relatar o início de sua mediuni-
dade quando seu mentor recomenda-
ra, para sua segurança: "leia Kardec." 

Passado algum tempo, esse 
médium inquiriu novamente aquele 
benfeitor que dessa feita aconselhou: 
"agora que já leu, estude Kardec." 

Divaldo obediente, junto ao seu 
grupo, por longo tempo, estudou o 
"Pentateuco." 

Ao final retornou ao mentor com 
a tarefa cumprida e desta feita ou-
viu do benfeitor a terceira e última 
recomendação: "pratique Kardec." 

Foi o suficiente para que o queri-
do médium baiano, alicerçado no 
conhecimento da Doutrina, arrega-
çando as mangas, mãos na charrua, 
rasgando o seco e estéril solo do 
matenalismo vigente, incansavel-
mente, saísse a semear as luzes do 
"Consolador" àqueles cuja visão já 
se abria, ansiando pelo "Caminho, 
Verdade e Vida." 

Por tudo isso, leitor amigo que 
teve a paciência de nos acompanhar 
o raciocínio, tomemos cuidado com 
a falsa literatura espírita que enxa-
meia livrarias e bibliotecas: "lobos 
com pele de ovelha." 

São bem apresentadas grafica-
mente, mas de conteúdo frágil e de 
intenção duvidosa, quando não seja 
apenas vaidade e/ou sucesso finan-
ceiro. 

Cuidemos de não desperdiçar-
mos papel e também o nosso tempo, 
que bem melhor se aproveitaria em 
estudos sérios e edificantes das Obras 
Básicas. 

A literatura psicografada por au-
tores e/ou médiuns consagrados, 
certamente já é suficiente para nos 
municiar de estudos e conhecimen-
tos por várias encarnações nesse 
novo milênio que se abre agora. 

Cleomar Borges Oliveira 

Na última semana foram duas as 
polêmicas envolvendo o Espiritismo. A 
primeira com os jogadores do Santos 
Futebol Clube que se recusaram a entrar 
em instituição espírita para distribuição 
de ovos de páscoa. Os atletas mereci-
damente foram criticados pela opinião 
pública. Sem querer fizeram o espiritis-
mo entrar na mídia esportiva. Foram de-
bates acalorados em diversos programas 
e até rasgados elogios do comentarista 
Neto, da TV Bandeirantes, ao nosso 
querido Chico Xavier. 

Como pode perceber o caro leitor, o 
feitiço virou contra o feiticeiro. A segun-
da e mais recente polêmica refere-se a 
ingênua reportagem da revista SUPER-
INTERESSANTE tentando desmerecer 
a figura notável de Chico Xavier. Ob-
viamente não obtiveram êxito. A vida 
de Chico é um hino á verdade. Sem 
contar que o médium mineiro é cidadão 
do mundo, amado pelas pessoas inde-
pendentemente de religião. Prova disso 
é o sucesso do filme sobre a sua vida 
que vem lotando os cinemas do Brasil. 
Chico é muito maior que essas querelas. 
Constatamos que o editor e a jornalista 
da SUPERINTERESSANTE foram 
muito inocentes na elaboração da maté-
ria. Não pesquisaram e expuseram-se ao 
ridículo. 

Sempre digo aos alunos: vai estudar, 
menino! Vai estudar pra não falar beste-
ira! Os responsáveis pela revista falaram 
muita besteira. 

Aconselho-os: vão estudar, vão estu-
dar pra não escrever besteiras! 

Os espíritas naturalmente mostra-
ram indignação diante de tamanhas 
abobrinhas. Ricliaid Simonetti. um dos 
grandes pensadores espíritas da atuali-
dade. tratou de jogar luz no assunto e ela-
borou esclarecedora carta ao editor da 
revista. A manifestação do escritor bau-
ruense está "voando baixo" pela internet. 
Alamar Régis e outros espíritas também 

manifestaram a opinião de forma contun-
dente contra a reportagem. 

Excelente essas manifestações, pois 
vemos a Doutrina Espírita recebendo 
atenção. Certamente inúmeras pessoas 
irão ler sobre as polêmicas e buscar veri-
ficar quem está com a razão. Quem sabe 
surgirão mais estudiosos das leis da vida 
tão bem explicadas pela espiritualidade. 

A propósito, lembro-me de um co-
mentário de Kardec que consta na obra 
Viagem Espírita em 1862. Narra o codi-
ficador que um pregador aventurou-se 
na tribuna e sem piedade levantou vozes 
contra o espiritismo. Pregava entusias-
mado: espiritismo é coisa do demônio! 
Doutrina anlicristã! 

No entanto, a platéia que o escutava 
jamais ouvira falar de Doutrina Espírita. O 
desavisado pregador aüçou a curiosidade 
das pessoas presentes na platéia para 
conhecer o tal de Espiritismo. Conta 
Kardec que algum tempo depois naquele 
local nascia um gmpo de estudos para 
conhecer a Doutrina Espírita que fora 
tão mal apresentada pelo orador. 

As críticas infundadas e os absurdos 
que atualmente algumas pessoas com-
etem contra o Espiritismo irão alçá-lo 
cada vez mais ao patamar de destaque 
que merece, porquanto os críticos serão 
combatidos e sutpreendidos em suas in-
coerências por estudiosos da doutrina 
codificada por Allan Kardec que, diga-
se de passagem, jamais se calarão ante 
asneiras proferidas por palpiteiros de 
plantão. 

Os atletas do Santos e jornalistas da 
SUPERINTERESSANTE obviamente 
não sabem que em sua ignorância à 
semelhança daquele pregador desinfonna-
do. abriram mais janelas para a penetração 
das idéias que tentaram combater. Pela ex-
celência de seus princípios o Espiritismo 
entrará por essas brechas abertas pelos 
desavisados, quer eles queiram ou não. 

Wellington Batbo - Bauru/SP 

Ponderação 
Diante do mal quantas vezes!... 
Censuramos o próximo... 
Desertamos do testemunho da paciência... 
Criücamos sem pensar... 
Abandonamos companheiros infelizes à própria sorte... 
Esquecemos a solidariedade... 
Fugimos ao dever dc servir... 
Abraçamos o azeduine... 
Queixamo-nos uns dos outros... 
Perdemos tempo em lamentações... 
Deixamos o campo das próprias obrigações... 
Avinagramos o coração... 
Desmandamo-nos na conduta... 
Agravamos problemas... 
Aumentamos os próprios débitos... 
Complicamos situações... 
Esquecemos a prece... 
Desacreditamos a fraternidade... 
E, às vezes, olvidamos até mesmo a fé viva em Deus... 
Entretanto, a fórmula da vitória sobre o mal ainda e sempre é aquela senha de Jesus: 
Amai-vos uns aos outros como eu vos amei!... 

Bezerra de Menezes 
Livro: Meditações diárias - Chico Xavier pelos espíritos Bezerra e Meimei 
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Animismo e mediunidade em crianças 
Conceito 

M e d i u n i d a d e em c r i anças s ig-
nifica q u e a c r iança tem p e r c e p ç ã o 
ext rasensor ia l , i s to é, capta , sente, 
e se in te r - re lac iona c o m ou t ras di-
mensões ; d i m e n s õ e s es tas c o n h e -
cidas pela d e s i g n a ç ã o de " m u n d o 
espir i tual" . 

M u i t o s cons ide ram es tas re la-
ções c o m o m e r a s f an t a s i a s in fan -
tis, mas, apesa r des tas f an t a s i a s 
existirem (e são s i tuações impor -
tantes para a c r i ança e d e v e m ser 
objeto de e s t u d o d o p s i c ó l o g o e d o 
pediatra), há t a m b é m p e r c e p ç õ e s 
espir i tuais claras, definidas, com 
diálogos lúcidos, con tendo informa-
ções comprovadamente desconhecidas 
pela criança, a s a e m confirmadas pelo 
estudioso. 

Lembranças de vidas passadas 
H á cr ianças que se r ecordam, 

inclusive, de v idas passadas , 
c o n f o r m e os mi lhares de casos 
d o c u m e n t a d o s em inúmeras uni-
vers idades . E m Virgínia, U S A , 

por exemplo , Yan S tevenson , neu-
rops iquia t ra , em seus a rquivos , 
t em 2 .000 cr ianças fichadas, c o m 
re la tos bem de ta lhados . Tra ta-se 
de c r i anças q u e i n f o r m a m mui t a s 
m i n ú c i a s de v idas pretér i tas , as 
qua is são e x a u s t i v a m e n t e pesqu i -
sadas e, por fim, c o m p r o v a d a s 

Tais i n f o r m a ç õ e s c o m p r e e n -
d e m a c h a m a d a M e m ó r i a Ext ra -
cerebral ( M E C ) , que n ã o pe r t ence 
a o cérebro , mas , s im, a u m a outra 
es t ru tura energé t ica (espir i tual ) da 
cr iança . São v ivênc ia s q u e o es-
pí r i to exper i enc iou em v idas an-
ter iores , g r avadas nos seus co rpos 
sutis, c u j a s v ib rações ex t r avazam 
para o consc ien te do infante . 

Formas pensamento 
Voltando às v isões da cr iança, 

e exc lu indo-se as c h a m a d a s fan ta -
sias infant is , há s i tuações em que a 
c r iança p l a sma de t e rminada i m a -
g e m ( i d e o p l a s t i a ou f o r m a - p e n s -
amento) , a qual é v i ta l izada c o m 
b ioenerg ia (energia vital, f lu ido 

Visita ilustre 
Recebemos a visita do Dr. Kalil Rocha Abdalla, Presidente da Santa Casa 

de Misericórdia de São Paulo, a maior Instituição de Benemercncia do País, 
acompanhado do nosso amigo Samir Bittar. 

Tiveram a oportunidade de conhecer as nossas instalações e transmitir 
seus conhecimentos na sua experiência como Provedor daquela Casa. 

vital , prana) . Por exemplo , se 
a c r i ança crê, firmemente, n o 
b i c h o - p a p ã o e a lguém s e m p r e 
o desc reve em deta lhes , e la 
m e n t a l m e n t e criará a figura e 
a l imenta rá es ta f o r m a - p e n s a -
m e n t o com sua energ ia d a n d o -
lhe v ida apa ren te ( transi tória) . 
U m m é d i u m v i d e n t e p o d e , 
f a c i l m e n t e , e n x e r g a r e s t a 
i d e o p l a s t i a c r i a d a pela cri-
ança , decor ren te de u m a edu-
c a ç ã o mal -or ien tada . 

Percepção de Espíritos 
N o entanto , ex is tem mui t a s 

s i tuações em que a cr iança, real-
men te , v ê espír i tos. 

N e s t a fase , isto é, a té os 7 anos 
de idade (e, p r inc ipa lmente , a té os 
4), o i n fan te t em seu c o r p o ener-
gé t i co (espir i tual ) a inda não total-
m e n t e fixado a o co rpo b io lógico . 
A s " s o b r a s " do c o r p o energé t i co 
se cons t i tuem em j a n e l a s ps íqui -
cas, ou seja, aber tu ras pa ra a per-
c e p ç ã o do c a m p o espir i tual . A l g u -
m a s cr ianças , com a mie l i n i zação 
cerebral ( a m a d u r e c i m e n t o dos 
neurônios ) , em idade u m p o u c o 
ma i s avançada , " f e c h a m " es tas 
j a n e l a s ps íquicas , fixando m a i s in-
t e n s a m e n t e o per i sp í r i to e pe rdem 
esta f ac i l idade de conta to . Ass im , 
n ã o se deve falar , a inda, em m e -
d iun idade n o sen t ido de med iun i -
dade - t a re fa p rop r i amen te dita. 

Sugestões de conduta 
A med iun idade , b e m exp l i cada 

e b e m conduz ida , é idênt ica à in-
te l igência . N ã o é per igosa , a n ã o 
ser se u t i l izada e q u i v o c a d a m e n t e , 
i n c o m p r e e n d i d a ou negada , etc. 
E m geral , d ian te de c r ianças q u e 
e s t e j am e n x e r g a n d o espír i tos , é re-
c o m e n d á v e l : 

1) N ã o nega r ou a f i rmar que a 
c r iança N Ã O E S T Á V E N D O . Ela 
(no caso) es tá v e n d o m e s m o . Se 
n e g a r m o s , a c r iança acredi tará que 
n ã o é normal , ou es tá "p i r ada" ; 

2) Procura r ident i f icar o nível 

é t ico da en t idade ex t ra f i s ica , por 
m e i o de pe rgun tas ( fe i tas à c r ian-
ça) sobre a c o n v e r s a d o espí r i to e 
aval iar as respos tas ; 

3) E m se t r a t ando de um ser de 
p a d r ã o ou g rau evo lu t ivo super ior 
( " a n j i n h o da gua rda" ) , p rocu ra r 
es tabe lecer u m d iá logo f ra te rno , 
respei toso , po rém atento , com a 
en t idade ; 

4) E m se t r a t ando de um espír i -
to sem a m e n o r responsab i l idade , 
m a s sem in tenções nocivas , pro-
curar ent rar em con ta to com o p ro-
te tor espir i tual do m e s m o p e d i n d o 
o seu a f a s t amen to , sem agress iv i -
dade, com amor , e men ta lmen te , 
so l ic i tando o a m p a r o dos nos sos 
m e n t o r e s espir i tuais ; 

5) E m se t r a t ando de espí r i tos 
em s i tuação de desequ i l íb r io m e n -
tal, ou c o m in t enções nega t ivas , 
r e c o m e n d a - s e p rocura r um cen t ro 
espír i ta , ev i tando-se , d o contrár io , 
cer tos t r aba lhos espir i tuais "pa -
gos" , pois tais n ã o são a m p a r a d o s 
por espí r i tos de luz; 

6) F ina lmen te , ler e es tudar 
o assunto , para inteirar-se das 
ques tões espirituais, a fim de fornecer 
explicações corretas às crianças. 

Com isto, os resultados são muito 
bons, e estas crianças, cada vez mais 
sensitivas, acham-se mais abertas ao 
conhecimento e à espiritualidade su-
perior. 

Dr. Ricardo Di Bernardi 

e h ü e s T " 
w w w . p e g l e v . < 

V Alô empresas! 
Peg-Lev distribui no atacado os seguintes produtos: 

- Materiais de higiene - Estocáveis 
- Limpeza e descartáveis - Hortifrutigranjeiro 
- Gêneros alimentícios - Cestas básicas 
- Carnes e frios - Cestas de Natal 
- Sucos líquidos e pó - Leite infantil -br 

Supermercados em Franca: Loja 1: Estação - 3723-2888 
Loja 2: Ponte Preta - 3724-2888 

Atacado de Secos e Molhados: 3707-2888 
Rua Carlos de Vilhena, 4270 - VI. Imperador 
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Lembrando Chico Xavier 

Í r í M I * * 

1. Você, por cer-
to, ouviu falar que 
Chico Xavier desen-
carnou com 92 anos. 
Mostre que já sabe 
muita coisa sobre 
ele preenchendo o 
quadro abaixo. Se 
não souber, procure 
aprender porque vale 

a pena... 

Abril e Maio são dois meses muito 
importantes para nós espíritas: abril, 

2, aniversário de nascimento de Chico 
Xavier, maio, dia 12, de 

José Marques Garcia. 
E para comemorar estamos 

relembrando seus feitos. 
Colaboração: Thermutes Lourenço 

4. Psicografia é uma palavra formada por dois 
vocábulos: Psico ou psiquico = Espírito e grafia = 
escrita. 

Chico Xavier foi um grande médium psicógrafo, 
isto é, recebia mensagens (escritas) de Espíritos. 
Quantos livros ele psicografou? Assinale o certo: 

30 ( ), 50 ( ), 200 ( ), 400 ( ), 500 ( ) 

5. Se você sabe, escreva aqui o nome do primei-
ro livro psicografado por Chico Xavier: 

se não sabe, pergunte, pesquise e escreva também. 

6. Qual o nome do guia espiritual de Chico 
Xavier? 

Jornal A Nova Era 
H o j e v a m o s f a l a r a q u i d e u m a s s u n t o 

m u i t o i m p o r t a n t e : o n o s s o j o r n a l A Nova 
Era. 

V o c ê s s a b e m q u a n d o e l e f o i f u n d a d o ? 

S e s a b e m , e s c r e v a m a q u i 

S e n ã o s a b e m p r e s t e m a t e n ç ã o q u e v o u 

d a r a s d i c a s e v o c ê s v ã o e s c r e v e n d o l á : 

D i a e m ê s d a P r o c l a m a ç ã o d a R e p ú b l i c a 

d o Bras i l , s é c u l o X X , d u a s d e z e n a s e se te 

u n i d a d e s . 

15/11/1927, acertaram? 

A n t e s d e s s a d a t a , F r a n c a t e v e u m j o r -

n a l e s p í r i t a q u e n ã o c o n s e g u i u s o b r e v i v e r , 

p o r q u e n ã o h a v i a m a i s t i p o g r a f i a q u e q u i -

s e s s e i m p r i m i - l o . V o c ê s s a b e m o m o t i v o ? 

E s c r e v a m a q u i : 

Nome completo: 
Nascimento: cidade: 
Dia, mês e ano: 
Desencarnou: cidade: 
Dia. mês e ano: 

Faça agora a continha para ver se são mesmo 
92 anos de exemplos na vivência do Bem — conta: 

2. Você sabia que Chico Xavier recebeu um tí-
tulo muito importante? Qual o nome desse título? 

Escreva agora, os nomes de três concorrentes 
ilustres que disputaram com ele esse título e não se 
esqueça de pôr também os seus feitos. 

1 
2 
3 

3. Por que Chico Xavier conquistou esse título, 
você sabe? Qual é o seu grande feito? 

7. Chico Xavier psicografou muitos livros para 
crianças, você sabia? Claro que sim!... Pois escreva, 
pelo menos o nome de quatro deles, que v o c ê j á leu: 

1 
2 

3 
4 

8. Além de médium, Chico Xavier se destacou 
por uma grande virtude, exemplificada pelo Mestre 
Jesus. Qual é ela? 

9. Chico Xavier dizia que queria desencarnar 
num dia em que o Brasil estivesse feliz. Seu desejo 
foi realizado? sim ( ) ou não ( ). Se foi, o que 
aconteceu nesse dia? 

I m e d i a t a m e n t e , J o s é M a r q u e s G a r c i a r e u 

n i u s e u s c o m p a n h e i r o s e d e l i b e r a r a m f u n -

d a r u m o u t r o j o r n a l . J o s é M a r q u e s G a r c i a 

e r a r i c o o u p o b r e ? F o i 

c o m sac r i f í c io q u e c o m p r a r a m u m a t i pogra -

fia e m á q u i n a i m p r e s s o r a . 

E o n o m e d o j o r n a l o n d e f o r a m 

b u s c a r ? 

N o v a m e n t e r e u n i r a m - s e o s i n t e r e s s a d o s 

D e p o i s d a p r e c e , p e d i r a m a a j u d a d o s 

M e n t o r e s E s p i r i t u a i s e J o s é M a r q u e s G a r -

c i a a b r i n d o o Evangelho Segundo o Es-
piritismo e n c o n t r o u a r e s p o s t a , a l i ç ã o e r a 

u m a m e n s a g e m d e U m E s p í r i t o I s r a e l i t a , 

n o c a p . I, i n t i t u l a d a ^ Nova Era. 
C o n c l u s ã o : o j o r n a l f o i f u n d a d o : 

D a t a : 

N o m e : 

F u n d a d o r : 

G o s t a r a m d e c o n h e c e r e s s a h i s t ó r i a ? 

Abraços a todos da Thermutes 

tintei/ 

ESTACIONAMENTO P/ 
CLIENTES 

Telefax: 3724-3353 
Av. Brasil, 933 

3722-4455 
Rua Vol. da Franca, 390 

S e l f C o l o r 
TINTAS I M O B I L I Á R I A S DE 

TODAS AS M A R C A S 

Guaíra 
(17)3331-2021 

Rua 15,411 - Centro 
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Vocabulário da vida 
Adeus: é quando o coração que parte deixa a metade 

com quem fica. , 
Amigo: é alguém que fica «s», 

para ajudar, quando todo mundo jXfftp-
se afasta. / t f f ú M ' 

Amor ao próximo: quando o t ^ ^ ^ S v J W B 
estranho passa a ser o amigo que ^ M b v j 
ainda não abraçamos. ^ j 

Caridade: é quando a gente 
está com fome. só tem uma bo-
lacha e reparte. 

Carinho: é quando a gente 
não encontra nenhuma palavra para expressar o que 
sente e fala com as mãos. colocando o afago em cada 
dedo. 

Ciúme: é quando o coração fica apertado porque não 
confia em si mesmo. 

Cordialidade: é quando amamos muito uma pessoa 
e tratamos todo mundo da maneira como a tratamos. 

Doutrinação: é quando a gente conversa com o Es-
pirito, colocando o coração em cada palavra. 

Entendimento: é quando um velhinho caminha 
devagar na nossa frente e a gente, estando apressado, 
não reclama. 

Evangelho: é um livro que só se lê bem com o co-
ração. 

Evolução: é quando a gente está lá na frente e sente 
vontade de buscar quem ficou para trás. 

Fé: é quando a gente diz que vai "escalar um Ever-
est" e o coração já o considera feito. 

Filho: é quando Deus entrega uma joia em nossas 
mãos e recomenda cuidá-la. 

Fome: é quando o estômago manda um pedido para 
a boca e ela silencia. 

Inimizade: é quando a gente empurra a linha do afe-
to para bem distante. 

Inveja: é quando ainda não descobrimos que, por meios 
honestos, podemos ser até mais e melhores do que os out-
ros e, sobretudo, do que nós mesmos somos hoje. 

Lágrima: é quando o coração pede aos olhos que falem 
por ele. 

Lealdade: é quando a gente prefere morrer a ter que 
trair a quem ama. 

Mãe: é a fonte eterna e divina de fé e boa educação, 
bons conselhos c exemplos, que Deus facultou a todos, 
mas que. muitas vezes, desprezamos e até ignoramos, 
quando agimos com egoísmo, soberba c insensibilidade. 

Mágoa: é um espinho que a gente coloca no coração 
e se esquece de retirar. 

Maldade: é quando arrancamos as asas do anjo que 

deveríamos ser. 
j j f t n Morte: quer dizer viagem, 

a M l l i r transferência ou qualquer coisa 
jfjj) Ê j ^ & ^ J ^ com cheiro de eternidade. 

P ^ h ^ A Necessidade: é a carência de 
ra^Al algo essencial à nossa vida. 
ftjj^Ej^^^K^ Netos: é quando Deus tem pena 
^ ^ ^ ^ M f r , ; * * dos avós e manda anjos para alegrá-

í ^ * * los. 
^ ^ ^ Obsessor: é quando o Espírito 

adoece, manda embora a com-
paixão e conv ida a v ingança para 

morar com ele. 
Ódio: é quando plantamos trigo o ano todo e, estando 

os pendões maduros, a gente queima tudo em um só dia. 
Orgulho: é quando a gente é uma formiga... e quer 

convencer os outros de que é um elefante. 
Paz: é o prêmio de quem cumpre honestamente o 

dever. 
Perdão: é uma alegria que a gente dá e colhe, enquan-

to pensava que jamais a teria. 
Perfume: é quando, mesmo de olhos fechados, a 

gente reconhece quem nos faz felizes. 
Pessimismo: é quando a gente perde a capacidade 

de ver em cores. 
Preguiça: é quando entra vírus na coragem e ela adoece. 
Raiva: é quando colocamos uma muralha no camin-

ho entre nós e a paz. 
Saudade: é, estando longe, sentir vontade de voar; e 

estando perto, querer parar o tempo. 
Sexo: é quando a gente ama tanto que tem vontade de 

morar dentro do outro. 
Simplicidade: é o comportamento de quem começa 

a ser sábio. 
Smccridadc: é quando nos expressamos como se o 

outro estivesse do outro lado do espelho. 
Solidão: é quando estamos cercados por pessoas, 

mas o coração não vê ninguém por perto. 
Supérfluo: é quando a nossa sede precisa de um gole 

de água e a gente pede um rio inteiro. 
Ternura: é quaido alguém nos olha e seus olhos bnl-

ham como duas estrelas. 
Vaidade: é quando a gente abdica da nossa essência 

por outra, geralmente pior. 
Zelo: é a aplicação do senso de responsabilidade: a 

nosso próprio caráter, aos de nossos educandos, a nosso 
lar e a tudo aquilo e a todos aqueles de quem devemos 
cuidar, a fim de preservarmos a ética e a estética... sem 
termos de nos envergonhar ao prestarmos contas 
diárias a Deus, na autoanálise da hora de dormir. 

Luiz Gonzaga Pinheiro 

José Marques Garcia 

O mês de maio assinala mais um natalí-
cio do nosso querido José Marques Garcia, 
aquele que se tornou a figura maiúscula do 
espirit ismo na Terra das Três Colinas. 

A presença de Marques Garcia entre nós 
é a presença da luz, a presença daquele que 
soube exaltar a própria simplicidade para que 
a mensagem e a prática cristãs alcançassem 
um nível ó t imo de efet ivação em nossa Fran-
ca que, graças ao esforço desse campeão da 
fraternidade, é hoje uma das metrópoles da 
Doutrina dos Espíritos, e onde mais de u m a 
centena de entidades espíritas representa uma 
força viva nas lides da caridade e do esclare-
cimento maior das almas. 

O jornal A N o v a Era é uma semente de 
ouro deixada por Marques Garcia e que, 
desde aquele longínquo 15 de novembro de 
1927, germinou e fez crescer uma árvore sa-
dia, dentre tantas que consti tuem a floresta de 
nossa imprensa espírita. E, embora enfrentan-
do ainda as mesmas dificuldades arrostadas 
pela coragem desse nosso líder espiritual, 
cont inuamos na mesma faina, porf iando por 
não deixar apagar a chama que ele acendeu 
em nosso coração. 

Outra presença viva do pioneir ismo de 
Marques Garcia foi o Hospital Psiquiátrico 
Allan Kardec, que t ambém permanece no 
m e s m o trabalho assistencial, voltado à recu-
peração dos enfermos mentais e representan-
do uma célula importante no organismo da 
saúde em nosso Estado e em nosso Brasil. 

Nesta data tão expressiva, reaf i rmamos fi-
delidade ao nosso guia Marques Garcia, com 
a nossa gratidão pelo espelho luminoso que 
estendeu à nossa frente. 

Parabéns, Marques Garcia! Sua memór ia 
não morreu em nós e em nossa seara, aben-
çoada sempre pelo Cristo, que é também o 
seu amado Mestre de Luz! 

A Redação 

Divaldo responde a nossa solicitação 
A Diretoria da Fundação Espírita Allan Kardec, que mantém o Hospital Psiquiátrico Allan Kardec, 
formulou convite a Divaldo Pereira Franco para visitar esta Fundação, quando de sua próxima 
vinda à nossa região, recebendo do ilustre convidado a seguinte resposta: 
Caro Wanderley. 
"Muita paz. 
Tenho a sua carta-convite gentil de 15 do corrente, que muito lhe agradeço. 
Quando me for possível organizar uma nova ida à querida Franca, poderemos estudar a possibilidade de visitar 
essa nobre Fundação, que me é muito cara, desde os dias da sua fundação. 
As minhas dificuldades em atender as solicitações de todas as Instituições é muito grande, porque o 'Irmão 
Tempo' é rápido e os compromissos muitos. 
Agradecendo, sensibilizado, sua gentileza, abraça-o, dedicado, servidor em Jesus. Divaldo Pereira Franco ". 

O C A F E T I O P E P E , 

nos seus 22 anos, agradece à 
Família Espírita pelo seu indispensável apoio 

Rua Estevão Leão Bourroul, 1622 - CEP 14400-750 
Franca - SP - Brasil - fone: (16) 3722-0050 

e-mail tiopepe a francanct.com.hr 
www.cafttioncne.com.br 

http://www.cafttioncne.com.br
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Seção Saúde 

Sonhos 
Ricard Simonetti 

richardsimonetti@uol. com. br 

1 — Há quem diga que durante 
o sono temos contato com o mundo 
espiritual. É possível? 

Essa é a realidade demonstrada 
pela Doutrina Espírita. Quando 
dormimos, podemos transitar pelo 
Além. Por isso costuma-se dizer que 
o sono é um mergulho na eternidade. 

2 — Os sonhos são lembranças 
de nossas atividades no plano espiri-
tual, durante o sono? 

Nem sempre. Diríamos que há 
três tipos de sonhos: fisiológicos, 
psicológicos e espirituais, definindo 
situações diferentes que nos en-
volvem durante o repouso noturno. 

3 — 0 que é o sonho fisiológico? 
É aquele que dramatiza algo que 

acontece com nosso corpo. Se está 
frio e nos descobrimos, sono pesado, 
sem despertar, poderemos nos ver 

num campo de neve, 
tintando. Pessoas 
com incontinência 

urinária sonham que estão satisfa-
zendo essa necessidade fisiológica, 
enquanto molham a cama. Adoles-
centes sonham que estão mantendo 
relação sexual quando experimen-
tam poluções no- , 
turnas, naturais em 
sua idade. . 

í ' wt 
4 — 0 que é o / 

sonho psicológico? 
É aquele que 

exprime nossos es-
tados íntimos. Nos 
velhos tempos, em 
que não havia os 
recursos da infor-
mática, eu passava 
dias e dias procu-
rando diferenças 
nas fichas gráficas de contas cor-
rentes, no Banco do Brasil, onde 
trabalhava. À noite sempre me via, 
durante o sono, na agência, repetindo 
intermináveis verificações. Era a dra-
matização de meu envolvimento com 
aquele problema. 

5 — E o sonho espiritual? 

É o resíduo de uma atividade de-
senvolvida pelo Espírito, afastado do 
corpo durante o sono. Kardec deno-
mina essa situação como emancipa-
ção da alma. 

6 — Como podemos saber se um 
sonho exprime uma atividade espiri-
tual ou se trata de simples dramatiza-
ção de situações fisiológicas ou psi-
cológicas? 

Os sonhos de caráter fisiológico ou 
psicológico são fugidios, mal delin-
eados. Os sonhos espirituais são mais 

nítidos, mais claros. Guardamos 
melhor. E um detalhe: geralmente 
são coloridos, o que não costuma 
ocorrer com as demais formas, que 
se apresentam em branco e preto. 

7 — Há sonhos repetitivos. A 
pessoa se vê sempre na mesma situ-
ação, não raro dramática. Está se 
afogando, ou envolvida num incên-
dio, ou sofrendo um acidente. Tem 
algo a ver com o mundo espiritual? 

Chamam-se recorrentes os sonhos 
repetitivos. Geralmente envolvem uma 
experiência dramática, em passado 
próximo, na vida atual, ou remoto, 
em vidas anteriores. Esses registros, 
sepultados no inconsciente, podem 
aflorar na forma de sonhos, princi-
palmente quando passamos por al-
guma tensão ou preocupação exacer-
bada. 

8 — Freud concebia que, inter-
pretando os sonhos de seus pacien-
tes, poderia ajudá-los a vencer trau-
mas e desajustes. É possível? 

Freud estava no caminho certo. 
Faltou-lhe a crença na imortalidade 
e na reencarnação para perceber que 
sonhos perturbadores podem ter ori-
gem em influências espirituais ou 
em reminiscências de vidas anteri-
ores. 

Matéria publicada no Jornal 
O Clarim de maio/2010 
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Espiritismo e política Mãe: homenagem 
Encontro no lar 

Ouvi hoje, Mãezinha, os poemas que 
te exaltam a glória e, como acontece em 
tantos outros dias, minha memória de 
buscou nas telas do tempo! O passado 
desfilou à frente de meus olhos e tornei 
a escutar as palavras com que te magoei, 
recordando as ações infelizes com que, 
tantas vezes, te deixei arrasada, entre o 
assombro e a aflição"... 

Tomei a ver-te debruçada, em pranto 
sobre mim. quando leve mal-estar me to-
mava o corpo, suplicando a Deus me pou-
passe ao teu carinho, a mim que te roubava 
a mocidade e atormentava o coração... 

E reconstituí na lembrança o teu 
sorriso de ventura, quando a saúde, dc 
novo, me coloria a face!... 

Depois, revi mais... Minha vida foi 
arrastada para fora de teu convívio pelas 

Mãe, Deus 
Quero, Mãezinha, agradecer-te. em 

festa, por tudo que me dás ao coração, 
Entretecer-te uma canção modesta, 

mas todo esforço é vão... 
Se pudesse dizer a gratidão que sinto 

por teu santo carinho protetor, 
Precisaria conhecer na essência toda a 

glória do amor. 
Tens o segredo da bondade Eterna, 

Deus acena e sorri por tua face... 
Não há sábio no mundo que defina 
o sol quando aparece, lírio quando 

nasce!... 
Falar de ti, mostrar-te? Isso seria 

como explicar da Terra, olhando a Al-
tura. a doce maravilha de uma estrela 

a guiar o viajor em noite escura. 
Converto em prece o reconhecimento 

que em meu peito humilde se ex-
travasa, 

Rogando ao Céu te envolva em rosas 
de ventura, anjo sustentador de nossa 

casa!... 
Deus te guarde, Mãezinha, pelo 

intimações do mundo, assim como o 
barco se desgarra do refúgio, arrebatado 
pelos golpes do vento. Então, nem o din-
heiro e nem o con fo r to , nem o apoio 
social e nem a cultura da inteligência 
me apagaram a sede de retornar-te à pre-
sença, a fim de sentir-me outra vez o 
calor do teu regaço que me guardava no 
lar, à feição da paina forrando o ninho. 

Nada encont re i que se te asse-
me lhas se à te rnura! . . . 

Anjo, como desceste da luz divina 
para as sombras da Terra? 

Estrela, quem poderá definir o 
brilho com que fulges, invariável, no 
céu da abnegação? 

Anseio algo exprimir-te do meu 
agradecimento e do meu afeto, mas a 
emoção se me extravasa do peito e as 
minhas frases esmorecem na boca... Por 
isso, ante o mundo que se enternece para 
saudar-te, rogo te recolha comigo no 
templo invisível da oração!... Quero en-
tregar-te minhalma para dizer-te sem pa-
lavras o amor com que te amo... Abraça-
me!... Conchega-me a ti!... Mais ainda!... 
Deixa que eu te beije a cabeça fatigada e, 
enquanto as lágrimas de reconhecimento 
me caem dos olhos, à maneira de orvalho 
da gratidão sobre os teus cabelos que o 
tempo esmaltou de prata, deixa que o meu 
coração pulse em silêncio, junto do teu! 

Entretanto, fala Mãezinha!... 
Dize-me ainda: 
"Deus te abençoe!" 

Meimei 
(Do livro Mãe -Antologia Mediúnica -

psicografia de Francisco Cândido Xavier). 

te abençoe 
berço, descuidado e risonho, 

em que me acalentaste para a vida, 
como flor de teu sonho. 

Deus te compense pelas noites tristes 
de aflição que te dei, 

pelo perdão de tantas vezes, tantas!... 
Quantas foram não sei... 

Deus te enalteça a fonte de ternura, 
que nunca se enodoa e nem se cansa, 

pelo cuidado com que restauras, 
ante o dom do trabalho e a força da 

esperança... 
Perdoa se te oferto unicamente, na 

minha devoção de todo dia, 
O meu ramo de flores orvalhadas nas 

lágrimas que choro de alegria! 
Com júbilos divinos, Mãe querida, 
que a Celeste Bondade se coroe!... 

Por tudo o que nos dá nos caminhos 
da vida. Deus te exalte e abençoe!... 

Maria Dolores 
Do livro Mãe Antologia mediúnica 

(Psicografia de Francisco Cândido Xavier). 

"Há quem ache que os espiri-
tas devem se manter à distância da 
política. Discordamos. O espírita é 
um cidadão como qualquer outro e, 
como tal, com idênticos direitos e de-
veres. Diríamos mesmo que seus de-
veres são maiores. 

E o que ensinam os próprios es-
píritos evocando as palavras de Jesus 
quando afirmava que a quem mais se 
der, mais lhe será cobrado ". 

(Wilson Czerski) 
"O que mais preocupa não é o 

grito dos violentos, nem dos corrup-
tos, nem dos desonestos, nem dos sem 
ética. 

O que mais preocupa é o silêncio 
dos bons. " 

(Martin Luther King) 

Entendemos que nossos políticos 
são os tripulantes desse imenso barco 
do qual nós, os brasileiros, somos 
seus passageiros. 

A nós cabe a responsabilidade da 
escolha dessa tripulação. 

Sendo assim, a consciência do 
eleitor não deve restringir-se a bene-
fícios pessoais ou mesmo partidários. 
Fazemos parte do todo; navegamos 
no mesmo mar. 

Se fizer água no navio, soçobra-
mos juntos. 

O pensamento egoísta de se poder 
privilegiar de algum "salva-vidas" 
exclusivo, é minimizar a grande per-
da. pois somos interdependentes. 

O pré-julgamento de que o poder 
corrompe e que o espírita não deve se 
expor a esse risco, representa uma 
autoconfissão da própria fraqueza. 

Ademais, sempre se expõe em 
risco quem recusa o comodismo, à 
estagnação e quer progredir. 

A luta faz parte do esforço pela 
evolução. 

A história não contempla os omis-
sos, os covardes. Só vence quem en-
frenta a batalha da vida. 

Recomenda-se ao bom político, 
a flexibilidade e capacidade de nego-
ciação. 

Isto, muitas vezes o obriga a fazer 
concessões; ceder em alguns detalhes 
para preservar o essencial. 

É como dar uma passo à retaguar-
da para melhor impulsionar-se à frente. 

Se radicalizado, isola-se em torno 
do nada. apenas satisfazendo a vaid-
ade de falso moralismo. 

Vivendo neste mundo de expiação 
e provas, tem-se que inteligentemente 
usar as ferramentas disponíveis que são 
as nossas próprias imperfeições: "gran-
jeai-vos amigos com as riquezas das 
iniquidades" (J. Cristo). 

Isto é flexibilidade, "jogo de cintu-

ra", o "jeitinho" brasileiro; artifícios 
tão bem usados por alguns políticos 
patrícios, segurando o leme e mano-
brando o barco em meio às turbulên-
cias da incompreensão e dos arrecifes 
do imediatismo perverso. 

Enquanto nós os mareados pas-
sageiros, ignorando as tormentas de 
dificuldades que a tripulação enfrenta 
para não deixar a nau a pique, nos 
exaltamos em desatinos, exigindo 
providências dos outros sem fazer a 
nossa parte. Prevalência do egoísmo. 

Exigimos urgentes mudanças de 
rota. (Desde que seja sem o nosso 
sacrifício). 

Há uma lei em biologia (Lamarck) 
que afirma e a experiência univer-
saliza: "A evolução não dá saltos". 
As dificuldades que enf ren tamos , à 
luz da reencarnação, são colheitas 
dos anteriores maus plantios que re-
alizamos e que a misericórdia do Pai 
as distribuiu em suaves prestações, 
limitadas aos nossos ainda parcos va-
lores adquiridos. 

Sejamos razoáveis em nossas es-
colhas ao cumprir os sagrados deveres 
de cidadãos livres, nos resguardando 
da falácia e demagogia de candidatos 
que ignoram como fazer cumprir suas 
promessas eleitoreiras. 

(Lembremos sempre, que Cristo, 
nosso Mestre, por sua humilde sereni-
dade foi preterido em favor do trucu-
lento Barrabás). 

Será que passados esses dois mil 
anos. j á aprendemos escolher? 

Como espíritas, não nos ocorre a 
utopia de recairmos noutra Teocra-
c i a* Disto j á sofremos o bastante na 
Idade Média e, no presente, nos so-
bram ainda resquícios, entre alguns 
povos do Oriente. 

Contenta-nos a certeza de, pela 
presença e pelo exemplo, influenciar 
sutilmente nossos representantes, es-
piritualizando suas decisões. 

Para tanto, procuremos evitar o 
envolvimento em maledicências das 
criticas e comentários, tão comuns 
entre candidatos despreparados e mal 
intencionados. 

Limitemo-nos cm analisar seus cur-
rículos passados, nos despretensiosos 
programas de serviço ao próximo, e 
dentro das possibilidades de suas realiza-
ções. 

Quanto ao mais. façamos a nossa 
parte e, se fizermos por merecer, ha-
veremos de, sem contestação, aceitar a 
Vontade Divina. 

Não é assim que rezamos diutur-
namente: "Seja feita a Vossa Von-
tade...???" 

Cleomar Borges Oliveira 
Franca/SP 
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Mensagem de Juscelino Kubitschek no 3.° 
C o n g r e s s o Espír i ta Brasi le iro 

Brasil para Jesus 
As experiências políticas são irmãs 

gêmeas do sacerdócio religioso quan-
do os princípios ético-niorais norteiam 
seus movimentos na esfera da gover-
nança representativa e da harmoniza-
ção dos interesses sociais. 

Um homem à frente do poder repre-
sentativo é, ainda que não valorize isso. 
um convidado da vida ao exercício da 
fraternidade. 

A evolução nos def ine passos 
substanciosos e imbricados às con-
quistas cidadãs e pelas ciências 
polít icas o plano excelso de Deus 
se patenteia a bem de todos. 

Na história, vultos são estudados e 
seus feitos, em todas as direções, são no-
tas de uma composição sinfônica, às vezes 
dissonante se, como instrumentos, não se 
afinam com o que ditam as necessidades 
do momento e sua consc iênc ia . 

Mas, ainda que o descaso e o inter-
esse pessoal sejam o padrão do líder, 
mesmo assim, as provas de que se faz 
portador terminam por amadurecer as 
sociedades que dirige, embora o so-
brepeso imposto às gentes 

Da Roma Imperial, infelizmente 
soçobrada no pântano das ambições e 
loucuras passionais, até nossos dias em 
que o Brasil se agiganta como potência 
em todos os sentidos, a ação do Cria-
dor pode ser sentida e observada pelas 
características mesmas dos povos e dos 
conterrâneos que nos perfazem a família 
terrestre diante dele: Deus. 

Nos cinqüenta anos de Brasília nós, 
os Espíritos que amamos o projeto 
das alturas, então materializado com 
nosso auxílio imperfeito, ainda nos 
movimentamos para que ele atinja 
sua plenitude, augurando ao coração 
do mundo e pátria do evangelho um 
vigoroso sinal dos tempos novos da 
regeneração. 

Os modernos imperadores e seus 
áulicos não impedirão o avanço moral 
e material daquilo que o Senhor con-

sagrou pela força do ideal e da fé, do 
trabalho e da devoção. As caravanas 
do amor alcançam novas bases de 
seviço e influência e toda árvore que 
o Senhor não plantou será arrancada 
com raízes. 

A descrença e o pessimismo nun-
ca edificaram nada, mas a inspiração 
do bem e o trabalho, ainda que iso-
lado, são forças que invocam as 
mais sublimes e poderosas ener-
gias do Universo. Nada há por efeito 
do acaso. Toda obra é fruto do tempo 
e de circunstâncias, aproveitando dis-
posições e valores em conjugação sábia 
e sazonada. 

Assim, há meio século, Brasília fora 
entregue ao povo do Brasil por passo 
gigante e abençoado por Deus, a sinali-
zar os novos tempos. As comemorações 
desta hora que trazem o exemplo cristão 
de Chico Xavier para o planalto central é o 
presente mais sublime que nossa cidade 
e nossa gente recebe, pois sem o selo vi-
bratório do amor ensinado por Jesus, ne-
nhum empreendimento conquista alma 
e efetividade. 

O Brasil, como nação florescente 
e portentosa por sua natureza física e 
espiritual, desabrocha no colo fecundo 
do espiritismo que revive o Evangelho. 
E Francisco Cândido Xavier é, dentre 
incontáveis cidadãos nobres e ilumina-
dos, o fidedigno representante do que 
pode e merece esse solo varonil. 

O Brasil caminha para Jesus e em to-
das as áreas de realização com o povo a 
se engrandecer c participar, cantará em 
trabalho perseverante e em idealismo 
genuinamente cristão, a concórdia e a 
confiança, bendizendo a Deus e a seu 
Cristo, pela Caridade Universal. 

Deus abençoe Brasília e faça nossa 
gente feliz. 

Juscelino Kubitschek 

Psicografia de Wagner Gomes da Paixão, no 3.° 
Congresso Espirita Brasileiro, em Brasília/DF -

Abril de 2010 
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0 que vimos nos dois artigos 
anteriores nos leva a determinadas 
conclusões importantes para sentir 
melhor a profundidade da Doutrina 
Espírita. Enumerê-
mo-las: 

1 — Devido á 
alta espiritualiza-
ção de Jesus, os la-
ços que uniam seu 
perispírito ao seu 
corpo eram fortes 
apenas na medida 
suficiente. Não ha-
via necessidade 
que fossem consis-
tentes como em nós 
outros, espíritos em 
condições inferiores. 

2 — Tal fato 
proporcionava uma 
fácil separação en-
tre ambos (peri-
spírito e corpo). 
Por isto, em várias 
passagens do Novo 
Testamento há o re-
lato de desprendimentos. Não eram 
milagres, sim acontecimentos que 
o Espiritismo explica naturalmente, 
sem que se recorra a artifícios. 

3 — Dominava e conhecia os 
poderes que o magnetismo propor-
ciona, conseqüência da sua elevada 
condição espiritual. 

4 — Aliado à sua grande sa-
bedoria havia, e há, acendrado Amor 
pela humanidade. Não fosse assim, 
seria desnecessário se encarnar entre 
nós, se entregar, corajosa e despo-
jadamente. a todos sofrimentos que 
passou, motivados por nossa ignorân-
cia. 

5 — A somatória de tudo foi o 
grande número de fenômenos tidos 
por miraculosos. Desde aquela épo-
ca, nos detemos no sensacionalismo, 
exaltamos prodígios, sem nos ater 
ao mais importante: a essência dos 
exemplos e lições. Emocionamo-nos 
com o tido por "sobrenatural", e es-
quecemos do que mais nos interessa: 
a idéia principal, o que nos é útil, 
o que deve calar em nosso coração 
para sempre. 

Kardec analisa, numa segunda 
etapa, a atuação de Jesus como 
méd ium curador . Será que ele 
r ea lmente o fo i? A p ó s vár ias di-
g re s sões chega a uma conclusão 
negativa. Fundamentados nestes 
esclarecimentos, recorremos mais 
uma vez à divisão por itens, com ela 
tentamos dissecá-los: 

1 — O termo latino "médium"' 
é traduzido literalmente por inter-
mediário. Pressupõe-se, em fenô-
menos dc cura. que o médium seja 
moral e intelectualmente, mais elevado 
que o Espírito comunicante. Justifica-se, 
pois ele é. apenas, instrumento: donde 
se depreende que quem prodigaliza os 

...milagres não existem 
para a Doutrina Espírita. 

Entende ela que são 
proporcionados pelo 

conhecimento de Espíritos 
Superiores ao manipular 

fluidos; muitos deles hoje 
explicados pela Ciência, 

quanto pelo próprio 
Espiritismo; alguns são, 

hoje, completamente 
desvendados, outros o 

serão um dia. 

fenômenos, neste caso o Espírito, 
deva ser superior. 

2 — Conceber-se-ia algum es-
pírito superior eticamente ou mais 

sábio que Jesus? 
| E o próprio Kar-

dec quem diz: 
" — O Cristo não 
tinha necessidade 
de assistência; 
ele que assistia e 
auxiliava os de-
mais; agia por si 
mesmo em vista 
de seu poder pes-
soal." 

3 — Médi-
uns transmitem 
pensamentos de 
outros Espíritos. 
Pergunta Kardec: 
"— Qual seria 
o Espírito que 
ousaria insuflar-
lhe seus próprios 
pensamentos e 
encarregá-lo de 

os transmitir?" E conclui: "— Se ele 
recebesse um influxo estranho, não 
poderia ser senão de Deus. Segundo 
a definição dada por um Espírito, se-
ria o médium de Deus." 

4 — A expressão '"médium de 
Deus" não é muito oportuna por 
encerrar certo antropomorfismo, 
pois reduz Deus ao estado de Espín-
to. Reflitamos: médium é aquele que 
traduz anseios e pensamentos dos 
Espíritos; Deus não é Espírito, visto 
que existem no Universo: Deus, Es-
pírito e Matéria, segundo o que nos 
ensina "O Livro dos Espíritos". Cada 
qual independe do outro, embora 
Deus seja imanente a tudo. Mas para 
que Jesus seja médium, seria pre-
ciso que Deus fosse Espírito, e não 
o é. Entendemos a enorme evolução 
do Mestre; porém, nem por isto ele 
deixa de ser Espírito; não é "outro 
deus". Nem Deus é espírito, nem Je-
sus é Deus; daí ser inexato o termo 
"médium de Deus." 

Na conclusão de nosso despre-
tensioso trabalho persistimos na 
aceitação do ponto fundamental: 
milagres não existem para a Doutrina 
Espírita. Entende ela que são propor-
cionados pelo conhecimento de Es-
píritos Superiores ao manipular flui-
dos; muitos deles hoje explicados pela 
Ciência, quanto pelo próprio Espiritis-
mo; alguns são, hoje, completamente 
desvendados, outros o serão um dia. 
Com toda a certeza os conheceremos, 
através dc nossa evolução espiritual, e, 
também, seremos capaz de realizá-
los. É processo natural do nosso 
desenvolvimento. Constitui ponto 
comum e essencial pelo qual temos 
dc nos esforçar, mas, para isto, é 
preciso, também, que abandonemos 
superstições. 

mailto:contato@ccdpe.org.br
http://www.ccdpe.org.br
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O Jornal do Hospital Dia 
Olhai os adolescentes do nosso Brasil 

"Vamos olhar nossos adolescentes 
atuais. Parecem amar o luxo. Têm maus 
modos e desprezam a autoridade. São 
desrespeitosos com os adultos e passam 
o tempo vagando nas praças, mexerican-
do entres eles. São inclinados a contra-
dizer seus pais. monopolizam a conversa 
quando estão em companhia dc outras 
pessoas mais velhas; comem com vora-
cidade e tiranizam seus mestres". 

Embora pareça atual, essa observa-
ção é antiga. Sócrates, há mais de 2.500 
anos. falou sobre o assunto com precisão 
dizendo que a adolescência é uma fase 
de vulnerabilidade e oportunidades. 
Rondam-na. ao mesmo tempo, a sorte 
e o perigo. É, também, a fase de maior 
aprendizado da vida. marcada pela cria-
tividade. expansão dos horizontes, espe-
rança e experimentação. O desenvolvi-
mento de novas conexões conduz, para o 
bem e para o mal, à fixação de compor-
tamentos ou habilidades. 

Nessa idade, o ser está propenso 
aos novos contatos, ao descobrimento 
do amor e das habilidades musicais e 
artísticas, do sexo e. infelizmente, do 
álcool, tabaco e outras drogas. A im-
pulsividade. a inexperiência e a recep-
tividade intrépida aos desafios podem 
levar a conseqüências indesejadas. como 
a gravidez precoce, acidentes automo-

bilísticos e brigas corporais. Soma-se a 
isso a pressão dc grupos para condutas 
de riscos e o silêncio dos pais. muitas 
vezes tidos como amigões e camaradas 
— ledo engano. 

Aos pais não cabe apenas o papel 
dc bom amigo. A vida gera frustrações, 
e privar o adolescente de ouvir "não" 
é uma fonna eficiente de conduzí-lo 
a tombos maiores no futuro. E os pais 

| devem saber dar exemplos — mais que 
com palavras — com o seu próprio com-
portamento. 

Socialmente falando, desde os 
primórdios, a adolescência é uma fase 
preocupante. A constatação atual de mui-
tos estudos sobre o consumo de álcool 
entre os jovens é de que se trata de um 
grave problema de saúde pública. A idade 
de início do consumo vem caindo a cada 
levantamento. Quanto mais precoce o 
contato com o álcool, maior a possibili-
dade de o relacionamento com a bebida 
evoluir para um padrão nocivo com risco 
de dependência e desenvolvimento de 
doença crônica — prevalente em cerca de 
10% da população brasileira, em alguma 
fase da vida. E mais. aumenta o risco de 
tabagismo — que leva à redução média 
de 10 anos na expectativa de vida — e 
a chance de consumo de outras drogas, 
como maconha e cocaína, entre outras. 

No Brasil, números estatísticos as-
sustam. — mostram o Centro Brasileiro 
dc Infomiações sobre Drogas Psicotrópi-
cas (Cebrid) e a Organização Mundial de 
Saúde (OMS) — os quais alertam para o 
fato de que os jovens bebem freqüente-
mente e desde muito cedo. Dados da Cebrid 
apontam que 42% das crianças entre 10 e 
12 anos já experimentaram álcool. Pesquisa 
recente sobre o consumo de drogas em pop-
ulações de risco, do Centro de Referência 
dc Álcool. Tabaco e outras drogas (Cra-
tod), revelou que seu uso começou aos 7. 
8 ou 9 anos! Nessa população, o álcool 

e o tabaco geralmente apresentaram-se 
como precursores de drogas ilícitas como 
a maconha e o crack. Levantamento na-
cional da Unidade de Pesquisa em Álcool 
e Drogas (Uniad). da Unifesp. indica que 
as meninas já bebem tão freqüentemente 
quanto aos garotos. Nessa fase. o padrão 
freqüente de ingestão é de cinco uni-
dades de álcool por ocasião, ou quatro, 
para mulheres, que são mais vulneráveis 
aos seus efeitos nocivos e à dependên-
cia. Cada unidade eqüivale a 10 gramas 
de álcool. O consumo nesse padrão pode 
prejudicar a tomada de decisões e o de-
sempenho escolar, além de favorecer o 
envolvimento em brigas, a experimenta-
ção de outras drogas e a prática de sexo 
inseguro, aumentando o risco de DSTs e 
gravidez indesejada. 

Segundo as pesquisas mais recentes, 
a idade média de primeiro consumo vem 
caindo, de 17 anos em 1987 para 15 em 
1996 e. finalmente, para 13 em 2003! Es-
tamos falando de uma doença pediátrica 
e há fortes motivos para pensar que o 
mesmo ocorra no Brasil. E talvez, até de 
maneira mais dramática, visto que não há 
fiscalização (apenas leis) sobre a venda 
de bebida aos menores. 

Mas. a proibição de venda de bebidas 
a menores é largamente descumprida. 
Uma lei só será respeitada se bem fis-
calizada e a sociedade cobrar seu cum-
primento. É frustrante, nesse sentido ob-
servar que a fiscalização da lei que versa 
sobre o beber e dirigir seja mais branda 
atualmente. 

A fiscalização intensa no início de sua 
vigência poupou muitas vidas, princi-
palmente de adolescentes que misturam 
a inabilidade na direção com uso exces-
sivo de álcool, em uma única situação. 
Observar o efeito da propaganda sobre 
o comportamento adolescente é bem 
documentado e motivo de preocupação 
da comunidade médica mundial. Embora 
a indústria do álcool e tabaco argumente 
o contrário, sua publicidade é dirigida a 
crianças e jovens com forte apelo emo-
cional. que envolve elementos associa-
dos ao glamour. alegria, festa, popu-
laridade. maior poder de conquista etc. 
Freqüentemente, utilizam-se ícones do 
esporte, da música e da cultura popular 
como garotos-propaganda. 

No Brasil, estão lutando para que as 
leis sejam claras e que possam coibir a 
propaganda de tabaco e álcool vinculada 

aos esportes e eventos culturais. Mas a 
poderosa indústria de álcool conseguiu 
que a proibição da propaganda de be-
bidas se restringisse àquelas de teor al-
coólico superiora 13GLS. 

A recente notícia de que uma marca 
de cerveja brasileira patrocinará a Copa 
do Mundo de 2014 é um revés duro à 
saúde pública. 

Ainda em relação ao tabagismo, a so-
ciedade foi muito ativa, no cumprimento 
da recente lei antifumo e cada cidadão 
passou a ser um fiscal, pois a percepção 
dos benefícios foi imediata, mesmo entre 
a maioria dos fumantes. Proteger adoles-
centes que começaram a fumar em festas 
e casas noturnas — por pressão do grupo 
ou "apelo" social — além dos trabalha-
dores nesses ambientes, constituem uma 
dupla vitória. 

Há esperanças? Sim. se os pais e o 
poder público arregaçarem as mangas e 
junto oferecerem projetos e programas 
educacionais, as estatísticas mudarão e 
mostrarão que a maioria dos jovens não 
evoluirá para padrões problemáticos de 
consumo de álcool. E uma grande parce-
la poderá estar mais protegida se houver 
medidas efetivas de prevenção seletiva 
(como a detecção precoce) e universal 
(bloqueio de propaganda, por exemplo). 

E fundamental compreender a ado-
lescência como uma fase em si, e não 
apenas uma transição entre outras duas, 
bem definidas — infância e vida adulta. 
Compreendê-la e abordá-la requer ati-
tude positiva, com respeito e muito amor. 

O adolescente não é uma criança em 
corpo de gente grande ou um adulto que. 
às vezes, age impulsivamente. É um ado-
lescente com crises, glórias, preocupa-
ções e ambições. Um novo modo de olhar 
esse jovem, caso queiramos abordá-la, 
deveria começar pelo maior interesse em 
que se cumpram as leis já existentes para 
protegê-lo. o que dificilmente será con-
seguido com um discurso frio e austero. 

O adolescente deve ser visto no seu 
todo. sem cercear-lhe a felicidade ou a 
liberdade, preocupação que deve funda-
mentar-se na preservação de seu poten-
cial. na promoção da vida saudável e na 
proteção da exposição precoce ao hábito 
e uso de substâncias psicoativas. 
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Pelo biógrafo do médium... 

... e um crítico de cinema espírita 

Chico Xavier - O Filme 
Maior — Sim. Eu me posiciono 

nesse universo sempre como jornalista. 
Pesquiso, entrevisto, reporto, com o 
máximo de objetividade — e o mínimo 
de preconceito possível. Quis, desde o 
início, retratar — e se possível desven-
dar — esse ídolo popular tão idolatrado 
e controvertido. Por que Chico renegou 
a autoria de todos os livros? Ele seria 
mesmo um canal entre os vivos e os 
"mortos"? Existe realmente vida depois 
da morte? Desembarquei em Uberaba 
há 15 anos em busca de respostas. 

FE—A Editora Leya lançará junto 
com o filme um novo livro seu com os 
bastidores das filmagens. Um fotolivro 
com textos narrando acontecimentos 
no set e histórias de Chico Xavier. Dá 
para adiantar histórias interessantes 
que encontraremos na obra? 

Maior — O livro — belamente ilus-
trado com mais de 300 fotos — traz 
histórias de todos os tipos, diferentes 
"camadas" de emoção e informação. 
Revelamos, por exemplo, o processo de 
transformação impressionante por que 
passou o ator Nélson Xavier (no papel 
de Chico Xavier maduro). Ateu convic-
to, comunista militante, Nélson define 
sua "convivência" com o personagem 
como uma experiência "avassaladora e 
irreversível". Até hoje o ator sente a pre-
sença de Chico a seu lado e se emociona 
muito ao falar dele. Conto também curi-
osidades do dia a dia das filmagens. Por 
exemplo: Nélson ganhou três temos de 
Chico da família do médium, doou dois 
para o figurino e filme e o outro levou 
para casa. Ângelo Antônio (o Chico jo-
vem) circulou sempre pelo set com o per-
fume preferido de Chico, presenteado a ele 
pelo fillio de criação do médium, Eurípedes, 
e fez questão de dividir o aroma de jasmim 
com os outros dois Chicos do filme: o Nél-
son e o menino Matheus Costa. Histórias 
como essas — das mais profundas às mais 
pitorescas — se misturam a lições dc Chico 
Xavier e a frases fortes ditas por ele, que mar-
caram e transfonnaram muitos profissionais 
do elenco e da equipe técnica. 

Rubens Ewald Filho, crítico de cin-
ema dos mais conceituados no País, com 
uma carreira que ultrapassa os 40 anos 
de atuação, tem um currículo inesgotável. 
Também conhecido como o comentarista do 
Oscar, após 25 anos presente na transmissão 
da festa dosAcademyAwards para o Brasil 
trabalhou nos principais óigãos de imprensa 
escrita do País. 

Consultor do pioneiro projeto Paulínia 
Magia do Cinema / Polo de Cinema, do 
qual Chico Xavier — O Filme deriva, o 
também curador do Festival de Cinema de 
Paulínia e do Festival Música no Cinema, 
em Florianópolis, esteve na pré-estreia 
do longa, em Paulínia, em 23 de março, 
quando, poucos minutos após o término 
da projeção, falou com exclusividade à 
Folha Espírita: 

FE — Acabamos de assistir ao 
filme... Qual sua primeira impressão? 

Rubens — Eu gostei muito. Há in-
terpretações muito boas. especialmente 

a criação de personagem do ator Nélson 
Xavier, que está maravilhosa O filme tam-
bém tem momentos de humor para dar um 
alívio ao teor dramático, pesado. Por exem-
plo, a brincadeira com o fato de Chico usar 
pemea humaniza o personagem, torna-o 
não simplesmente um homem santo, mas 
sim uma figura humanizada 

FE — Como avalia a forma como foi 
contada a história do médium? 

Rubens—Não se trata de um filme fácil 
de se contar. No início, há uma infância con-
turbada. o sofrimento, a dor, mas. dali em 
diante, é uma história que poderia cair na 
repetição. São décadas acontecendo a mes-
ma situação. E acaba sendo uma história 
difícil de ser contada de maneira envol-
vente por esse motivo. Tente se lembrar de 
algum filme no qual o personagem principal 
faça somente o bem. Sem cenas de agressivi-
dade ou sangue. Até mesmo na filmagem da 
vida de Chico temos a cruz, a violência! E 
aqui temos o Chico somente fazendo o bem 

durante todo o filme. Então, como criar um 
roteiro emocionante, que interesse ao espe-
ctador. diante desse desafio? Essa é a questão 
principal que eles souberam resolver. 

FE — Por ser um filme que trata ab-
ertamente do Espiritismo, você acha que 
a divulgação para o público em geral 
pode ser dificultada? 

Rubens — Ao contrário. Eles estão 
apostando nesse filme porque enxergam no 
tema um mercado interessante. Acreditam 
que se trata de uma grande "fatia" de mer-
cado. O espírita gosta acompanha, vai ver 
peças espíritas: então, com certeza vai se 
interessar em ir ao cinema ver um filme es-
pírita. Temos, inclusive, outro filme vindo 
em breve baseado num livro psicografado 
por Chico. E a pouco tivemos outro longa 
com bilheteria expressiva e, no entanto, 
com uma produção precária. Chico Xavier, 
ao contrario, tem produção competente. 
Além do mais, temos outros dois aspectos 
a considerar: acredito que esse filme con-

Depois de pré-estréias em Pedro 
Leopoldo/MG. a cidade natal do médi-
um. Uberaba/MG. onde Chico viveu 
parte de sua vida. e Paulínia/SP. onde 
teve 40% das cenas rodadas. Chico 
Xavier — O Filme chega, no mês do 
centenáriode nascimento do médium, 
às principais telas de cinema do País. 

Espera-se que, depois de Bezerra 
de Menezes, que arrebatou um público 
de 400 tnil pessoas, o longa-metragem, 
que conta a história do médium mineiro, 
se tome um dos campeões de bilheteria 
nacionais, atraindo não só adeptos da 
Doutrina, mas simpatizantes e curiosos 
sobre aquele que um dia foi chamado 
de "amor". 

Por que um homem de origem po-
bre, mulato, filho de pais analfabetos, 
que após ser considerado um escândalo 
nacional e posteriormente ter se tornado 
um mito no País teria todo esse apelo 
para virar filme? 

O jornalista e biógrafo de Chico 
Xavier. Mareei Souto Maior, cuja obra 
As Vidas de Chico Xavier deram ori-
gem ao longa, reconhece a importância 
do médium para a sociedade brasileira, 
independentemente de religião. "Ele 
abdicou de tudo para difundir o Es-
piritismo e núcleos de assistência social 
em todo o País." 

Maior, atualmente diretor do Pro-
fissão Repórter, da Rede Globo, diz es-
tar feliz e orgulhoso por ver Chico tão 
bem retratado no filme de Daniel Filho. 

• 
siga transcender um pouco os limites do 
Espiritismo, não vai interessar só ao público 
específico. E. para completar, acredito que o 
brasileiro em geral tenha uma abertura para 
esse assunto. Eu mesmo tenho minha for-
mação como espírita e, até por esse mo-
tivo, não me passa pela cabeça qualquer 
dúvida sobre a veracidade do que eu assisü 
hoje. Estava ali somente para a emoção, 
não me questionei ou tive dúvidas daquilo 
que estava assistindo. 

Folha Espírita - abril/10 

"A história dele — repleta de 
altos e baixos, perseguições e 
redenções — está reconstituída 
com muita competência, muito 
rigor e muita honestidade tam-
bém", avalia. 

Sobre seu trabalho, fé e, 
claro, o filme, ele falou à Folha 
Espírita: 

Folha Espírita — Em 2006, 
ao dar entrevista para a jor-
nalista Marília Gabriela, você 
dizia ainda não ter sua fé con-

solidada, que não tinha religião e que 
tinha medo de morrer. De lá para cá isso 
mudou? 

Mareei Souto Maior — Hoje estou 

menos cético. mas minha fé continua re-
pleta de altos e baixos, sujeita a mu "de-
feito de fabricação" bastante jornalístico: 
o de questionar e duvidar sempre. O que 
é do mundo dos espíritos ou do nosso 
inconsciente? O que está dentro ou fora 
de nós? O que acontece com a energia 
que nos move quando o corpo deixa de 
funcionar? São muitas as questões, mas não 
tenho nenliuma dúvida sobre um fato inques-
tionável: a fé imensa, impressionante, de Chi-
co. Sem fé. ele não teria construído a obra 
que construiu, submetido a tantas per-

seguições e desconfianças. 
FE — Você declarou que 

quando escreveu As Vidas de 
Chico Xavier sentiu precon-
ceito e quis entender o que 
significava Chico, já que ele 
era um mito. Você o enten-
deu? Quem éeo que é Chico 
Xavier para você? 

Maior — Chico Xavier 
é um fenômeno e mu enig-
ma desconcertante para os 
céticos. Escreveu mais de 
450 livros, vendeu mais de 
30 milhões de exemplares e 
doou toda a renda dos direitos 
autorais a instituições benefi-
centes. "Os livros não tne per-
tencem. Eu não escrevi nada. 
Eles — os espíritos — es-
creveram", repetiu até morrer 
na cama estreita de seu quarto 
simples em Uberaba. Aos que 
apostavam que, mais cedo ou 
mais tarde, ele cairia — des-
mascarado como fraude, por 
exemplo —. tudo — dinheiro, 
paz. privacidade — para se 
dedicar à sua missão: difundir o 
Espiritismo e a caridade no País 
e consolar famílias destroçadas 

pela perda de entes queridos. Chico foi 
um homem de fé e de ação. 

FE — Seu trabalho com a história 
do Chico é puramente jornalístico? 

Chico abriu mão de tudo — 
dinheiro, paz, privacidade — 
para se dedicar à sua missão: 
difundir o Espiritismo e a cari-
dade no País e consolar famílias 
destroçadas pela perda de entes 
queridos. Ele foi um homem de 
fé e de ação, que ajuda a gente a 
olhar mais para o outro, pensar 
mais no outro" — 
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Editorial O império das drogas e o jugo do Evangelho 

026 de junho, consagrado o Dia Inter-
nacional de Combate às Drogas, por si 
mesmo representa oportunidade anual de 

algumas poucas horas, porquanto incapaz de com-
portar discussões abrangentes e soluções efetivas 
para o terrível mal que arrasa os mais elevados va-
lores humanos. 

A base social dos debates sobre drogas lícitas e 
ilícitas deveria estar no fato de a Sabedoria Divina 
haver instituído a família na condição de escola de 
amor que, nos laços da consangüinidade afetiva, en-
sina a estender esse extremado sentimento também 
aos outros irmãos no Pai. Todavia, assalta-nos, nos 
dias atuais, a infeliz constatação de que um número 
cada vez maior dessa instituição sublimada pela 
sua finalidade redentora inquieta-se ante a impossi-
bilidade de pôr-se a salvo da invasão das drogas, j á 
que, por descuido, houvera ela própria aquiescido 
ao domínio dos tóxicos legais e socialmente aceitos. 

A imprensa, que muito tem se ocupado do as-
sunto tráfico e consumo de drogas, há que se esfor-
çar para intensificar a educação combativa, visando 
à sobreposição da prevenção e do combate sobre a 
força indutora da mera e descuidada informação. 

Inobstante deva a imprensa cumprir o seu papel 
informativo, evidenciando o que as autoridades pas-
saram a denominar "epidemia da droga", a ninguém 
é dado negar uma outra realidade igualmente triste, 
qual a de que quanto mais se divulga, mais se induz 
ao hábito deletério. 

Há poucos dias, inquietante chamada de primeira 
página na imprensa francana nos remetia a relato do 

que nem mesmo aqueles que j á se quedaram nos 
desvãos da miséria do corpo e do caráter desejari-
am fosse real: a cada dia um traficante de drogas é 
preso em nossa cidade, sendo o tráfico de crack e 
maconha o motivo principal dos flagrantes que se 
sucedem de forma crescente, justificando-se no fato 
de que o aumento do tráfico no ano de 2009 em rela-
ção ao de 2008 foi de 23,6%. A par disso, divulga-
va-se outro dado igualmente alarmante: a prisão de 
traficantes nem sempre garante a diminuição do seu 
número ativo, posto que, quando um deles é preso, 
outro membro da mesma família passa a ocupar-
lhe o lugar, a fim de não perder espaço no mercado 
criminoso e garantir a renda familiar. E acrescenta-
se a isso outra verdade, a prática de furtos, roubos, 
lesões corporais e assassinatos até de pessoas 
amadas constituem infelicitante realidade a per-
mear traficantes e usuários. 

E, como se não bastasse tão preocupante 
relatório, a sociedade moderna é assaltada, ainda, 
pelo ostensivo e desumano impacto de o aliciamen-
to do tráfico pressionar consumidores situados em 
faixas etárias cada vez mais baixas, de tal sorte que, 
atualmente, crianças são feitas vítimas inocentes do 
desarranjo da própria vida. 

O Hospital Psiquiátrico Allan Kardec, mantido 
pela Fundação Espírita Allan Kardec, que edita este 
periódico, desde algum tempo, vive a triste experiên-
cia de ter que lidar com viciados, muitos dos quais 
internando-se por vontade própria, muitos outros, 
porém, só se deixando tratar a partir de interna-
mente efetuado por força de imposição familiar ou 

de seus curadores, posto que, ante a alienação a que 
chegaram, já, orgânica e mentalmente prejudicados 
pela terrível agressão dos tóxicos, tiveram que ser 
declarados judicialmente interditos. 

Se a ação de combinações químicas medicamen-
tosas pode combater os efeitos das drogas deletérias 
sobre a saúde física, quando o dependente se dis-
põe a receber o tratamento, é preciso também que 
este exerça determinada decisão de curar-se psiqui-
camente, ou isto se tomará impossível ante danos 
cerebrais irreversíveis. 

O momento é grave e as medidas preventivas 
residem na boa educação moral, remédio efetivo 
que, infelizmente, passou a situar-se num passado 
distante, cujo espaço ativo foi substituído por uma 
atualidade educacional descompromissada não so-
mente com o verdadeiro ensino como também com 
a formação do caráter dos descuidados de ontem, 
adultos de hoje, descuidados de hoje. adultos de 
amanhã. 

A par disso, está faltando evangelho! Não há 
conduta desvirtuada em homem evangelizado! A 
Doutrina Espírita oferece explicação e solução para 
todos os problemas da alma, encarnada ou desencar-
nada. E o jugo é leve: apenas transformação íntima! 
No dizer do sábio instrutor espiritual Emmanuel, 
é imperioso que nos equilibremos nas duas asas, a 
dos valores do sentimento e a dos do intelecto, para 
alçarmos voo aimo às luzes da felicidade efetiva. 

João Batista Vaz - Franca/SP 

Experimentemos, caros irmãos, transpor-
tar-nos para o monte onde Jesus pro-
nunciou o seu célebre "Sermão da Mon-

tanha". Digo célebre porque neste sermão estão 
contidos os princípios que, se estivessem presentes 
na conduta humana, a Terra vivena como um mun-
do de Paz e Concórdia, tal qual almejamos. 

O grande lider indiano, Mahatma Gandhi, o 
apóstolo da não violência, em pleno século XX, 
dizia que se todos os cristãos vivessem os ensina-
mentos contidos no sermão do monte a humani-
dade seria feliz. 

Lembremo-nos de que Gandhi não era cristão, 
porém, conhecia os princípios do cristianismo e 
dizia que o Sennão da Montanha devia ser lido e 
meditado com todo respeito, de joelhos, tal a sua 
grandiosidade. 

E nós, que nos dizemos cristãos, conhecemos 
estes princípios? Vivemos os seus conceitos? 

Vejamos! 
Jesus, ao ver a multidão, subiu a um monte, jun-

to com seus discípulos, e, sentando-se ali, começou 
a ensinar. 

Primeiramente, falou das bem-aventuranças: 

Perfeição 
para os pobres de espírito, para os que choram, 
para os mansos, para os que têm fome e sede de 
justiça, para os misericordiosos, para os limpos dc 
coração, para os pacificadores, para os que sofrem 
perseguição por causa da justiça, para os que são in-
juriados, e os convida a se exaltar e alegrar "porque 
é grande o seu galardão nos céus." (Mateus, V, 12) 

Em seguida, explicou o papel dos discípulos, 
como se cumpriria a lei e os ensinamentos dos pro-
fetas; falou sobre esmolas, oração, jejum, tesouros, 
olho puro, os senhores a quem serviremos, a ansiosa 
solicitude pela nossa vida, as coisas santas e como 
tratá-las; também explicou o que seja a porta estreita; 
fez advertências sobre os falsos profetas e mostrou 
como devemos ouvir e cumprir as Suas palavras. 

Um verdadeiro programa adequado a solucio-
nar os problemas de qualquer época, para qualquer 
povo. 

Jesus falava da perfeição relativa que deveremos 
atingir enquanto estagiários de um planeta de provas 
e expiações qual o nosso. 

Ele não se iludiria com a idéia de que pudés-
semos atingir a perfeição absoluta do Pai. 

A perfeição que devemos almejar pode perfeita-

"Sede perfeitos como perfeito é o vosso Pai celestial" 
(Mateus, cap. V, v. 48). 

mente se enquadrar no preceito usado por Jesus: 
"amarmos os nossos inimigos, fazermos bem aos 
que nos odeiam, orarmos pelos que nos perseguem". 

Segundo Allan Kardec (E.S.E. cap. XVII - it. 2) 
"a essência da perfeição é a caridade na sua mais 
ampla acepção, porque implica a prática de todas as 
outras virtudes". 

Ninguém irá logicamente exigir perfeição nos 
outros e nem mesmo em si próprio, mas procurará 
melhorar-se quanto possível. Esta é a advertên-
cia feita por André Luiz na mensagem de número 
quinze, cujo título é "Para renovar-nos" no livro 
"Coragem". 

Poderemos então avançar no tempo e sentir o es-
tímulo das palavras do Mestre Jesus para que seja-
mos não os eternos espíritos devedores, que vivem a 
se lamentar pelas suas inferioridades, mas, os que se 
esforçam para melhorar-se. 

Que não somos perfeitos, todos sabemos! 
Que podemos, no entanto, impulsionar nossa 

melhoria e a de nosso próximo ninguém deve du-
vidar. 

Antonieta Barini 
Transcrito de.4 Nova Era de 31/07/1982 
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As etapas da Doutrina Espírita 
Kardec comenta, na edição de dezem-

bro da Revista Espírita de 1863, sobre 
as etapas do projeto Espirita na Terra. 

Cita a primeira etapa como a da curiosidade (me-
sas girantes), a etapa seguinte, a filosófica (com a 
publicação de O Livro dos Espíritos), a terceira 
etapa Kardec nominou de "período da luta". Aqui 
evocamos o Cristo que disse: "Felizes os que so-
frem perseguição por amor à justiça, porque deles é 
o reino dos céus." Para alguns estudiosos, esse perío-
do iniciou em 9 de outubro de 1861, com o Auto-de-
fé de Barcelona. Protagonizado por Antonio Palau y 
Termens, Bispo de Barcelona à época. Sob a ótica 
de Palau, os 300 volumes, a saber: O livro dos es-
píritos, O livro dos médiuns. O que é o Espiritismo, 
Revue Spirite, Revue Spnitualiste, dirigida por Piérart. 
Fragmento de sonata de Mozart (médium B.-Dorgeval). 
Carta de um católico sobre o Espiritismo (pelo dr. 
Grand, vice-cônsul de França), História de Joana 
d'Arc (médium Ermance Dufaux), A realidade dos 
espíritos demonstrada pela escrita direta (do Barão 
de Guldenstubbé) enviados por Kardec a Maurice 
Lachâtre, escritor e editor francês, eram contrários 
à moral e à fé católica, razão pela qual os volumes 
foram incinerados em praça pública. 

O período de luta permaneceu. A 16 de junho de 
1875, o Ministério Público francês moveu processo 
contra Pierre-Gaetan Leymarie — na qualidade de 
sucessor de Kardec na gerência da "Sociedade para 
a continuação das obras espíritas de Allan Kardec" 
(antiga "Sociedade Anônima do Espiritismo") e da 
"Revue Spirite" (Leymarie ficou um ano preso e é 
considerado o primeiro mátir do Espiritismo). Na 
"Pátria do Evangelho", durante o Governo Vargas 
(1941- 1945) foram expedidas portarias do Chefe 
de Polícia perseguindo às Sociedades Espíritas, 
inclusive com fichamento dos dirigentes espíritas. 
A Federação Espírita Brasileira teve suas portas 
fechadas (o Presidente da FEB — Antonio Wan-
tuil de Freitas — foi interrogado no Ministério da 
Justiça por um General, um Almirante e o próprio 
Ministro). Em 1944, a viúva do escritor Humber-
to de Campos promoveu em Juízo uma ação de-
claratória contra a FEB e Francisco Cândido Xavier 
(perdeu em todas as instâncias). 

Segundo Kardec a etapa das lutas determinará 
uma nova fase do Espiritismo e levará ao quarto 
período, que será o período religioso. "No Brasil, 
especialmente, sem prejuízo dos demais aspectos 
da Doutrina, é inegável a inclinação da imensa 
maioria dos adeptos pelas consolações que ela pro-
porciona, dando à Fé uma nova dimensão, concili-
ando-a com a Razão." É o Cristianismo, como ex-

pressão atualizada da Mensagem Eterna do Mestre, 
revivida no Consolador. Depois virá a quinta, etapa 
intennediária. conseqüência natural da precedente, 
e que mais tarde receberá sua denominação carac-
terística. O sexto e último período será o da regen-
eração social, que abrirá a era do espírito. Para o 
mestre lionês, nessa época, todos os obstáculos à 
nova ordem de coisas detcnninadas por Deus para 
a transformação da Terra terão desaparecido. A ge-
ração que surgir estará imbuída de idéias novas, es-
tará com toda sua força e preparará o caminho da 
que há de inaugurar o triunfo definitivo da união, da 
paz e da fraternidade entre os homens, confundidos 
numa mesma crença, pela prática da lei evangélica. 

Mas, Francisco Thiensen. ex-presidente da FEB. 
afirma que o Codificador apressou-se, por conta 
própria, em fixar o tempo para cada um dos perío-
dos. Na verdade, estamos agora vivendo o período 
religioso do Espiritismo, máxima no Brasil, onde, 
faz mais de cem anos, "os verdadeiros espíritas, 
ou melhor, os espíritas cristãos", o têm apresen-
tado qual ele é, na sua mensagem cristã e renova-
dora do espírito humano. Talvez j á se avizinhe o 
período intermediário, que será, como esclarece o 
Codificador, "conseqüência natural do precedente", 
e, a nosso ver, deverá levar o homem a um novo 
passo no conhecimento de si mesmo e do chamado 
mundo invisível, a evidenciar para materialistas e 
negativistas empedernidos o principio fundamental 
em tomo do qual gira o nosso destino: Deus e a 
imortalidade da alma." 

Tenhamos bom ânimo! "Que importam as em-
boscadas que nos armem pelo caminho! Somente 
lobos caem em armadilhas para lobos, porquanto o 
pastor saberá defender suas ovelhas das fogueiras 
imoladoras. Marchemos, pois, avante, sem desâni-
mos! Diante de nós. os grandes batalhões dos in-
crédulos se dissiparão, como a baima da manhã aos 
primeiros raios do Sol nascente." O Mundo vive um 
crucial momento de transição, de sofrimentos e de 
inquietações, atingindo-nos a todos. Em compensa-
ção, nas fileiras espíritas já existe a consciência de 
que soou a hora da grande arrancada para a Frater-
nidade, para a Compreensão. 

Ditosos seremos os que houvermos trabalhado 
no campo do Cristo, com desinteresse, sem mer-
cantilismos doutrinários, sem elitismos e sem outro 
móvel, senão a caridade! Trabalhemos juntos e 
unamos os nossos esforços, a fim de que o Mestre 
Jesus, possa se dar por satisfeito ao encontrar res-
peitada, ao limite máximo, a obra do Amor entre os 
homens. 

Jorge Hessen 
jorgehessen@gmail.com.br 

ICONJURESP - Congresso Jurídico-Espírita do Estado de São 
A p ó s d o i s a n o s de f u n d a ç ã o , a A J E - S P ( A s s o c i a ç ã o J u r í d i c o - E s p í r i t a d o E s t a d o d e S ã o 

P a u l o ) r ea l i za r á o I C O N J U R E S P ( C o n g r e s s o J u r í d i c o - E s p í r i t a d o E s t a d o d e S ã o Pau lo ) . 
O e v e n t o r e u n i r á o p e r a d o r e s d o d i re i to e i n t e r e s s a d o s e m ge ra l , c o m o fim d e d 
Ét ica , Ju s t i ç a e E s p i r i t i s m o . E x p o s i t o r e s de t o d o o p a í s j á e s t ã o c o m p r e s e n ç a s c o n í 
das. R i b e i r ã o P r e t o - S P se rá a s e d e d o 1 C O N J U R E S P , q u e o c o r r e r á n o s d i a s 2 2 e : 
ou tub ro de 2 0 1 0 , n a s F a c u l d a d e s C O C . I n s c r i ç õ e s e m b r e v e . P r o g r a m e - s e . C o i 
C o m cer teza , se rá u m m a r c o n o m o v i m e n t o j u r í d i c o - e s p í r i t a . M a i o r e s i n f o r m a ç õ e s w \ 
ajesaopaulo.com.br. 

K* 

Prece de Cáritas 
DEUS, nosso 

Pai, que sois todo 
poder e bondade, 
dai forca àquele 
que passa pela 
provação; dai luz 
àquele que pro-
cura a verdade, 
pondo no coração 
do homem a com-
paixão e a cari-
dade. 

Deus, dai ao viajor a estrela guia; ao aflito a 
consolação; ao doente o repouso. Pai, dai ao cul-
pado o arrependimento, ao espírito a verdade, a 
criança o guia, ao órfão o pai. 

Senhor, que a vossa bondade se estenda sobre 
tudo que Criastes. 

Piedade Senhor, para aqueles que não vos 
conhecem, esperança para aqueles que sofrem. 

Que a Vossa bondade permita aos espíritos 
consoladores derramarem por toda parte a paz, a 
esperança e a fé. 

Deus, um raio, uma faísca do Vosso amor 
pode abrasar a terra. 

Deixa-nos beber nas fontes dessa bondade fe-
cunda e infinita e todas as lágrimas secarão, todas 
as dores acalmar-se-ão. 

Uma só oração, um só pensamento subirá até 
Vós como um grito de reconhecimento e amor. 

Como Moisés sobre a montanha, nós Vos es-
peramos com os braços abertos, oh! Poder... oh! 
Bondade... oh! Beleza... oh! Perfeição, e quere-
mos de alguma sorte alcançar a Vossa misericór-
dia. 

Deus, dai-nos a força de ajudar o progresso a 
fim de subirmos até Vós. 

Dai-nos a caridade pura; dai-nos a fé e a 
razão; dai-nos a simplicidade que fará de nossas 
almas, o espelho onde deve refletir a vossa Santa 
e Misericordiosa Imagem. 

Há mais de 
meio século! 
É de qualidade 
É de Franca! 

PRODUTOS QUÍMICOS LTDA. 
D e s d e 1 9 5 2 c o m v o c ê . 

Os produtos CENAP estão à venda nos 
melhores supermercados de Franca e 

região. 

Telefax: (16) 3724*5599 
www.noronha.ind.br 

mailto:jorgehessen@gmail.com.br
http://www.noronha.ind.br
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O chacoalhão do planeta 
Aseguradora Swiss Re 

divulgou recentemente 
um estudo sobre as ca-

tástrofes naturais e também aquelas 
provocadas pelo homem ao longo 
de 2009 em todo o planeta. Os 
números são instigantes: houve 133 
catástrofes naturais e 155 causadas 
pelo homem, com 15 mil vítimas 
fatais e U$ 62 bilhões de dólares 
em prejuízos. A tabulação dos da-
dos não compreendeu os estragos 
causados pelos recentes terremotos 
registrados no Haiti e no Chile. Ó 
interesse das seguradoras em divul-
gar essas informações é evidente-
mente comercial. Quanto mais o 
mundo parecer hostil ou ameaçador, 
maior a importância de se fazer se-
guro. 

Aos espíritas, cabe a devida 
contextualização desses episódios 
lamentáveis, a fim de que se per-
ceba com maior lucidez o que de 
fato acontece, e por quê. Em men-
sagem psicografada por Divaldo 

Pereira Franco no dia 30/07/2006, 
no Rio de Janeiro, Joanna de Ân-

gelis nos trouxe a seguinte infor-
mação: "Opera-se , na Terra neste 
largo período, a grande transição 
anunciada pelas Escri turas e con-
firmada pelo Espiritismo. O planeta 
sofrido experimenta convulsões es-
peciais, tanto na sua estrutura física 
e atmosférica, ajustando as suas di-
versas camadas tectônicas, quanto 
na sua constituição moral". Entre 

j # # 
" ' • • " 1 

* . . . ' f 
. _ , <0 . JL. ~ -

m i 

H U \ \ % / 

Núcleo da AJE-SP, era Araraquara. Ato da fundação 
conta com 250 pessoas presentes 

versitário de Araraquara, local do 
encontro. 

Analisando princípios e regras 
constitucionais, bem como constan-
tes do Código Civil, o expositor 
demonstrou que a família é a base 
da sociedade, e que os valores dig-
nidade, afetividade e solidariedade 
acham-se devidamente positivados, 

No dia 22 de maio último, foi o que é digno de louvor e merece a 
inaugurado o Núcleo da AJE-SP, de devida aplicação. Maiores informa-
Araraquara, que será coordenado ções: www.ajesaopaulo.com.br 
por Raul de Mello Franco Júnior, 
promotor de Justiça, e Ariovaldo 
César Júnior, advogado. O evento 
contou com exposição de Paulo Cé-
sar Scanavez, juiz de direito em São 
Carlos, sobre o tema Dignidade, 
Afetividade e Solidariedade no Di-
reito de Família, com a presença 
de cerca de 250 pessoas, sobretudo 
alunos da UN1ARA — Centro Uni-
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outras considerações importantes, 
Joanna lembra que a melhor manei-
ra de compartilhar conscientemente 
da grande transição "é através da 
consciência de responsabilidade 
pessoal, realizando as mudanças 
íntimas que se tornem próprias para 
a harmonia do conjunto". Assim, é 
forçoso reconhecer que a vibração 
do planeta está se modificando para 
melhor acolher esta nova civiliza-
ção, mais ética e moralmente mais 
elevada. Todos possuímos excelentes 
oportunidades, na presente encarna-
ção, de planejarmos melhor o uso 
do tempo, o emprego de nossas 
energias e disposições em favor do 
aprimoramento íntimo, da nossa 
própria evolução moral. 

Cabem aqui algumas reflexões 
sobre a onda catastrofista que arre-
bata certos segmentos religiosos e 
até mesmo da mídia. Não é de hoje 
que se apregoa o fim do mundo, e 
o alarmismo em torno do assunto 
ajuda a vender jornais e a arrebatar 
mais fiéis entre aquelas correntes 
de fé que se esmeram em doutrinar 
pelo medo. Se é fato que sempre 
houve terremotos — pois que a Ter-
ra sempre registrou abalos sísmicos 
em suas entranhas, no movimento 
incessante das placas tectônicas 
— também é verdade que somos a 
cada dia mais numerosos e ocupa-
mos extensas áreas do planeta onde 
até há bem pouco tempo não havia 
ninguém. E registramos com muito 
mais facilidade — basta ter o tele-
fone celular à mão para transmitir 
fotos ou filmes — esses cataclis-

mos. A sensação de que há mais ter-
remotos agora tende a ser objeto de 
questionamento por esses motivos. 
Mas, é fato que os mesmos terremo-
tos de sempre estão ceifando mais 
vidas, e que, para os espíritas, as 
desencarnações coletivas obedecem 
às injunções da Lei. 

Também não é a primeira vez 
que o clima do planeta se modi-
fica. Já t ivemos várias glaciações e 
períodos de maior concentração de 
C O : na atmosfera. Ocorre que es-
ses ciclos naturais de esfriamento 
e aquecimento da Terra aconteciam 
em intervalos de tempo muito maio-
res, de milhares e milhares de anos. 
O que uma numerosa corrente de 
cientistas tem demonstrado é que a 
Humanidade tem contribuído efe-
tivamente para o agravamento do 
efeito estufa, a redução dos estoques 
de água doce e limpa, destruição 
das florestas, descarte de toda 
sorte de resíduos em escala monu-
mentral, l icenciamento de produtos 
geneticamente modificados sem as 
devidas pesquisas, desertificação 
do solo, etc — marcas terríveis que 
serão lembradas por aqueles que 
vierem habitar o chamado "mundo 
de regeneração" e sofrerão seus efei-
tos. Eventualmente, nós mesmos, 
em encarnações futuras. Ou seja, 
não é inteligente — seja no plano 
individual, seja na esfera coletiva 
— atravessamos essa "grande tran-
sição" ignorando a parte que nos 
cabe na construção de um mundo 
sustentável. 

André Trigueiro 
Jornal Correio Fraterno - março/abril/10 

www.ajesaopaulo.com.br 
secretaria @ ajesaopaulo.com.br ASSOCIAÇÃO JURlDlCO-ESPlRITA 

OE SAO RAULO 

v Alô empresas! 
E. w . TEBE1 V i ; 1 1 1 

Peg-Lev distribui no atacado os seguintes produtos: 
• Materiais de higiene 
• Limpeza e descartáveis 
• Gêneros alimenticios 
• Carnes e frios 
• Sucos líquidos e pó 

- Estocáveis 
- Hortifrutigranjeiro 
- Cestas básicas 
- Cestas de Natal 
- Leite infantil 

Supermercados em Franca: Loja 1: Estação - 3723-2888 Atacado de Secos e Molhados: 3707-2888 
Loja 2: Ponte Preta - 3724-2888 * Rua Carlos de Vilhena, 4270 - VI. Imperador 

http://www.ajesaopaulo.com.br
http://www.ajesaopaulo.com.br
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Quando morrer 
providências até sermos surpreendi-
dos à nossa vez. 

Milhares de desencarnantes, dia-
riamente, são colhidos nessa situa-
ção. 

Há rica l i teratura Espíri ta 
demons t rando a legião de espíri-
tos errantes que, inconscientes da 
nova situação, pululam nos seus 
ambientes afins, freqüentemente 
dentro das próprias famílias, ge-
rando grandes perturbações para si e 
para os encarnados. 

Não o fazem por malquerer. 
São atraídos pela inconformação 

dos parentes, presos ao monoideismo 
de lembranças do falecido. 

Estes, por incautos, ignorantes, 
não desenvolveram a visão espiritual 
que lhes facultaria acesso aos ben-
feitores, que se desdobram em esfor-
ços para os acudir. recolhendo e en-
caminhando às devidas providências. 

Perturbados, em desespero fe-
cham-se a esses socorros; as mais das 
vezes, providenciados por espíritos 
familiares, já esclarecidos. 

Inconformados, recusam aceitar a 
realidade da vida espiritual. 

Estabelecem assim, sintonias 
negativas por desespero e medo do 
desconhecido, tornando-se em conse-
qüência, presas fáceis de malfeitores 
das trevas. 

Estes, por estarem interessados 

e ligados às sensações da vida física, 
à força de suprir suas próprias neces-
sidades, submetem o falecido a seus 
caprichos, utilizando-o em processos 
obsessivos, nos vários compromissos 
que se empenham, como empreiteiros 
das sombras. 

Equivocadamente, muitos de nós, 
podemos concluir que sendo espíri-
tas e tendo conhecimento desses me-
canismos, estaremos imunes a tais 
situações. 

Ledo engano. 
O fato de conhecer, aumenta nossa 

responsabilidade, se não praticarmos 
esses conceitos. A fé sem obras, seria 
como um vaso ricamente adornado, 
porém vazio, sem conteúdo. 

Conhecimento sem aplicação, é 
compromisso não resgatado. 

Todavia, nem todos desencar-
nantes passam por essas dificuldades. 

Aqueles que em vida souberam 
cultivar sua natureza imortal, no 
aprendizado do Evangelho, conhe-
cendo suas limitações; aceitando 
seus semelhantes como verdadeiros 
innãos; desenvolvendo virtudes, na 
prática da Caridade, valorizam a re-
alidade da vida encarnada, como meio 
de realizar a evolução espiritual, o que 
lhes garantirá, com certeza, melhor re-
cepção à espiritualidade, quando des-
vestir essa carcaça de carne. 

Cleomar Borges Oliveira - Franca/SP 

Rogativa 
do outro 

Sei que te feri sem querer, em 
meu gosto impensado. 

Pretendias apoio e falhei, quando 
maís necessitavas de arrimo. Aguar-
davas alegria e consolo, através de 
meus lábios, e esmaguei-te a espe-
rança... 

Entretanto, volto a ver-te e rogo 
humildemente para que me perdoes. 

Ouviste a palavra correta e jul-
gaste-me em plena luz, sem perce-
beres o espmheiro de sombra encra-
vado em minlvalma. Reparaste-me 
o traje festivo, mas não viste as cha-
gas de desencanto e fraqueza que 
ainda trago no coração. 

Às vezes, encorajo muitos 
daqueles que me procuram, fati-
gados de pranto, não por méritos 
que não tenho, e sim esparzindo 
os tesouros dc amor dos Espíritos 
generosos que me sustentam; con-
tudo, justamente na hora em que me 
buscate, chorava sem lágrimas, nas 
últimas raias da solidão. Talvez por 
isso não encontrei comigo senão 
frieza para ofertar-te. •'• 

Releva-me o desespero quando 
me pedias brandura e desculpa-me 
o haver-te dado reprovação, quando 
esperavas entendimento. 

Deixa, porém, que eu te abrace 
de novo. e, então, terás em meus 
olhos estas breves palavras que me 
pararam na boca; perdoa-me a falta 
e tem dó de mim. 

Meunei 
Meditações diárias 

m mistério 
O conhecimento é infinito 

Pergunta: Venho do catolicismo 
e ainda guardo forte idéia de misté-
rio como algo que Deus nos impede 
definitivamente de descobrir. Como 
o Espiritismo explica o que chama-
mos Mistério? Há segredos que Deus 
guarda para sempre? 

Resposta: O conhecimento da 
Doutrina Espírita, através de um es-
tudo sério e metódico, eliminará 
qualquer resquício da idéia de misté-
rio, da qual o Espiritismo não compar-
tilha. Fomos criados simples e igno-
rantes, mas fadados à perfeição. "Sois 
Deuses!", afirmou Jesus. Na medida 
em que evoluímos, moral e intelec-
tualmente, vamos adquirindo conhe-
cimento de tudo o que Deus criou. E 
óbvio, nunca chegaremos a nos igua-
lar a Ele. Seremos sempre a criatura 
e Ele o Criador. Com que finalidade 
Deus teria criado alguma coisa que 
nunca pudesse ser revelada ou conhe-
cida'.' Qual a aplicabilidade do que se 

oculta? Tudo o que Deus criou foi para 
ser útil à sua criação. Poder-se-ia con-
siderar mistério, para o homem, aquilo 
que ele ainda não conhece, como a sua 
origem e a natureza de Deus, mas en-
quanto durar a sua ignorância. 

Tudo o que existe foi criado por 
Deus e se resume a Espírito e Matéria, 
regidos por leis morais e físicas. 

Procuremos entender os mistérios 
da Igreja Católica, motivos de sua 
preocupação. Tomemos como exemplo 
um dos mais conhecidos: o da Santís-
sima Trindade. Emmanuel, mentor es-
piritual de Chico Xavier, no seu livro 
O Consolador, questão 264, nos dá a 
seguinte explicação: "Os textos primi-
tivos da organização cristã não falam 
da concepção da Igreja Romana, quan-
to a chamada Santíssima Trindade. 
...Ela provém de sutilezas teológicas 
sem base séria nos ensinos de Jesus. 
Por largos anos, antes da Boa Nova, 
o Bramanismo guardava a concepção 
de Deus, dividido em três princípios 

essenciais, que os seus sacerdotes de-
nominavam Brama, Vishnu e Çiva." O 
que a Igreja fez foi pessoalizar o mis-
tério da Trindade - Pai. Filho e Espírito 
Santo - numa adaptação do Trimurti, da 
antigüidade oriental. 

No livro Cristianismo e Espiritismo, 
cap.VI, Léon Denis, assim comenta 
sobre a Santíssima Trindade: "Essa con-
cepção trinária, tão obscura, tão incom-
preensível, oferecia, entretanto, grande 
vantagem às pretensões da Igreja. Per-
mitia-lhe fazer de Jesus-Cristo um deus. 
Conferia ao poderoso Espírito, a que 
ela chama seu fundador, um prestígio, 
uma autoridade, cujo esplendor sobre 
ela recaía e assegurava o seu poder." 

A divindade de Jesus rejeitada em 
três concílios anteriores, enfim, foi 
proclamada pelo de Nicéia. em 325. 
Proclamaram o filho igual ao pai, "eter-
no como ele, gerado e não criado", des-
mentindo o próprio Cristo que dizia e 
repetia: "Meu Pai é maior que eu". Essa 
idéia de transformar Jesus em Deus, 

está muito relacionada com as práti-
cas religiosas politeístas. Para seus 
adeptos, todos os seres considerados 
superiores ao comum dos homens, eram 
chamados de deuses. Na questão 27 de, 
O Livro dos Espíritos, Kardec indaga 
aos mentores da Codificação: Haveria 
assim, dois elementos gerais do Univer-
so: a matéria e o espírito? E os Espíritos 
respondem: "Sim, e acima de ambos, 
Deus, o Criador, o pai de todas as coi-
sas. Essas três coisas são o princípio de 
tudo o que existe, a trindade universal." 

Essa resposta desvela de vez o 
mistério da Santíssima Trindade. 
Fiquemos atentos ao que ocorre no 
mundo; o homem avança em conhe-
cimento incessante, e limitar-se a dog-
mas ou mistérios é decretar o fim de 
qualquer seita ou religião. 

Eurípedes Barsanulpho Carvalho 
Franca/SP 

Poucos de nós estamos pre-
parados para a desencarna-
ção. 

Decorre daí, o medo que nos as-
soma quando da eminência de morte. 

E não é sem fundamento esse te-
mor! 

Afinal, quando se projeta uma 
viajem a alguma região desconhe-
cida, temos que adequar nosso ves-
tuário, documentos, idioma e/ou in-
térprete, etc. 

No entanto, para a viajem fatal, es-
tamos sempre despreparados, fugin-
do ao assunto, como se não dissesse 
respeito a todos nós que teremos um 
dia que atravessar o portal do túmulo. 

Em nossa concepção, somente os 
outros morrem. 

E assim vamos protelando nossas 
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Colaboração: Thermutes Lourenço 

Missão do homem inteligente na Terra 

ã 

h* 

E v a n g e l h o nas mãos . . . Cap. VII , ú l t imo 
texto , seu t í tulo: 

Vocês s abem o que é in te l igênc ia? ( ) s im 
ou ( ) não. Se n ã o s abem, o D ic ioná r io sabe, 
r e c o r r a m a ele e ano t em aqui para aprender : .. 

P r ime i ro , l e iam o t ex to para t o m a r c o n h e -
c i m e n t o d o a s sun to e a n o t e m aqui o n o m e d o 
Esp í r i to c o m u n i c a n t e 

E agora r e s p o n d a m : P o r q u e n ã o p o d e m o s 
ficar enva idec idos , se s a b e m o s mui to? 

Qual a m i s s ã o da cr ia tura in te l igente? 

Olá amiguinhos, como pas-
saram? Vamos estudar e apren-
der um pouquinho? 

Qual a s i tuação daque l e que n ã o usa bem o 
i n s t rumen to que D e u s lhe põe nas m ã o s ? 

"A in te l igência é rica de mér i to s para o f u t u -
ro, m a s sob a c o n d i ç ã o de ser b e m e m p r e g a d a " , 
a f i rma o au tor espir i tual . E x p l i q u e m essa f rase : 

Vocês a c h a m q u e va le a pena ser in te l igente? 
( ) s im ou ( ) não. P o r que? 

Será q u e p o d e m o s de senvo lve r nossa in-
te l igênc ia? C o m o ? 

Es t e é u m tex to requer ref lexão. M e d i t e m 
b e m e p o n h a m e m prá t ica a l ição.. . 

Feiramor - 8, 9,10 e 11 de julho/2010 
P r o m o ç ã o d a U S E - I n t e r m u n i c i p a l d e F r a n c a 

P a r t i c i p a ç ã o d e t o d a s a s e n t i d a d e s e s p í r i t a s i n t e r e s s a d a s 

C a d a e n t i d a d e p a r t i c i p a n t e s e b e n e f i c i a r á c o m o t o t a l d a s v e n d a s d e s e u s p r o d u t o s 

L o c a l : C E C A P - P e s t a l o z z i 

A l m o ç o p r o m o c i o n a l d a U S E n o ú l t i m o d i a ( D o m i n g o - 1 1 / 0 7 ) 

, F o n e U S E : ( 1 6 ) 3 7 2 4 - 3 1 7 8 ( m a n h ã ) 
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Olhos do coração 
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Hoje, comentamos o interessante livro de 
Adeílson Sales "Manhã — a menina que enxer-
gava com os olhos do coração ". Esse livro traz, na 

primeira capa e em letras 
vermelhas, a frase: ''com 
textos em braile", daí a 
nossa expressão: "inter-
essante livro". Ele pode 
ser lido por dois tipos de 
leitores: videntes e ce-
gos. 

Os dizeres em letras 
grandes são rimados, uma quadra em cada pá-
gina, acompanhados de belas figuras coloridas. 

"Manhã" é o nome da menininha cega que 
enxergava tudo e todos com os olhos do coração, 
pois tinha os olhos dentro do peito e via tudo com 
amor. 

Os convites dela são sempre delicados e cris-
tãos para que vivamos com alegria e esperança, 
amando a cada pessoa, com o que essa pessoa 
possa nos ofertar. 

A Editora Solidum, Botucatu-SP, responsável 
pela Ia edição desse livro em 2007, nos apresenta 
outra face de Adeílson Sales, nosso conhecido e 
admirado autor de livros infantis editados pela 
FEB. Este, por certo, vai agradar bastante tam-
bém, pois é apresentado num estilo diferente 
abordando um aspecto atualíssimo da educação, 
a inclusão, onde os leitores cegos e videntes po 
dem trocar idéias sobre os diversos assuntos con 
tidos no livro. 

Em tamanho 20,5 cm X 20,5 cm. contém 28 
páginas, capa a capa, tendo na 4a página um ofe-
recimento do autor a todas as pessoas que enxer-
gam com os olhos do coração, indicando assim 
que a obra não se restringe a determinada faixa 
etária. 

N a página 24, foi colocado o alfabeto em 
Braile, completo, com sinais de maiúsculas e de 
números, dando assim oportunidade de conhecer-
se a doação de Louis Braille para a dignificação 
do ser humano, na difícil prova da cegueira, mas 
sempre herdeiro da cultura. 

Transcrito do Boletim Espirita, junho/2010 
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"Constitui ótimo 
exercício contra a vaidade 
pessoal a meditação nos 
fatores transcendentes que 
regem os mínimos fenôme-
nos da vida." 

a 

Guaíra 
(17)3331-2021 

Rua 15,411 - Centro 

Telefax: 3724-3353 
Av. Brasil, 933 

3722-4455 
Rua Vol. da Franca, 390 

S e l f C o l o r 

TINTAS IMOBILIÁRIAS DE 
TODAS AS MARCAS 
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Chico Xavier, o filme ou o homem? 

Francisco de Paula Cândido Xavier, 
nasceu em 2 de abril de 1910, na mi-
neira c idade de Pedro Leopoldo. No 

mesmo dia, cem anos depois, lança-se no Bra-
sil Chico Xavier - O filme, que, inegavelmente , 
vem se t rans formando em f e n ô m e n o do c inema 
nacional. 

Após três semanas de exibição, as estatísticas 
apontavam para a presença de mais de 2 milhões 
de espectadores nos telões brasileiros. No ter-
ceiro final de semana de exibição (16 a 18/04), 
cerca de 300 mil pessoas assist iram-no. Até agora 
estima-se um fa turamento j á próximo de 20 mil-
hões de reais 

Ante todo fato novo e, sobretudo, diante 
daqueles que de a lguma fo rma superam e muito a 
média, há que se quest ionar as razões dè números 
explosivos como estes. O f i lme traz efeitos espe-
ciais dignos de exibição hol lywoodiana? A atu-
ação dos atores ultrapassa o que o povo brasileiro 
j á está acos tumado a ver? Não. 

O que então provoca tamanha repercussão? 
Seria pelo fato de Chico Xavier, na condição 
de médium, intermediário apenas, conforme a 
filosofia espírita, ter publ icado mais de 400 ob-
ras, com diversas temáticas, sem se apoderar da 
menor parcela de direitos autorais? Seria pelo 
fato de ter p rovocado alento em milhares de mães 
e familiares, t razendo notícias de entes quer idos 
já falecidos? Não. 

Chico Xavier - O filme apresenta números 
fenomênicos eis que se ocupa da história de vida 
daquele que adquir iu o direito de ser classificado 
como h o m e m de bem. O "mine i ro do século" 
tomou-se órfão de mãe aos cinco anos. Sofreu as 
agruras de uma infância delicada, que culminou 
inclusive com violências físicas. Desde cedo teve 
que trabalhar para se sustentar e desenvolver-se 
nos estudos. Foi servidor publico por mais de três 
décadas. 

Ao lado das dif iculdades naturais que a vida 
lhe impôs, sofreu lesões morais que a sociedade 
preconceituosa de sua época, sem destemor, o 

causou, a ponto de se distanciar f is icamente do 
lar, mudando-se para Uberaba, a f im de permitir 
sossego aos seus familiares. 

O incondicional amor ao próximo, a luta diária 
para combater o egoísmo e o orgulho, essência 
das obras por ele veiculadas, foram excelsamente 
vivenciados pelo próprio Chico Xavier. É a sinto-
nia f ina entre a teoria e a prática. 

Chico Xavier - O filme, penetra na a lma do 
povo brasileiro, deixando-o absolutamente con-
centrado durante toda a t ransmissão até o acender 
das luzes, independentemente de crença ou cor-
rente filosófica, eis que representa a esperança 
que há de imperar em cada um de nós, de que 
é possível, ante inúmeros obstáculos, praticar o 
bem e vencer a si próprio. O sucesso de uma vida, 
s imbol izada no trato mais h u ma n o possível com 
o outro, e l evando-o , r e sga tando a d ign idade e 
r e spe i t o , t r a d u z o s u c e s s o de b i lhe t e r i a . 

O a v a n ç o t e c n o l ó g i c o a u x i l i a e m u i t o o 
p rocesso evolutivo, no entanto há carência de 
afet ividade e human i smo na vida atual, atributos 
que o espectador vê sobrar ao longo dos 92 anos 
de Chico Xavier. Vale dizer, nem só de efeitos es-
peciais vive o c inema mundial. N e m só de atribu-
tos intelectuais é possível o h o m e m enfrentar a 
vida, com suas surpresas inevitáveis. 

A honestidade, o caráter f i rme e resoluto, a 
perseverança, a crença num ideal vol tado para o 
bem, o respeito ao próximo, a aceitação, paciên-
cia e tolerância com as imperfeições alheias, o 
perdão das ofensas sem perder a própria digni-
dade e autorrespeito são valores que devem ser 
objeto de preocupação de todos os brasileiros, 
pais, filhos, professores, empresários, agentes 
públicos etc. 

Chico Xavier — O filme e leva a a lma de quem 
o assiste, pois o coloca próximo dos efeitos gera-
dos pela prática de tais condutas. Chico Xavier, 
o homem, não se trata de mito, nem fenômeno , 
porém do que a condição humana é capaz de 
atingir. 

O centenário de Chico Xavier permite, pois, 
o resgate de sua vida, o que é um dever da so-
ciedade brasileira a este homem de bem, que nos 
proporc iona repensarmos a nossa história e con-
cluir, com ele, que "embora n inguém possa voltar 
atrás e fazer um novo começo, qualquer um pode 
começar agora e fazer um novo fim". 

Tiago Cintra Essado 

O autor é Promotor de Justiça/SP, mestre 
em Direito Público, presidente da 

Associação Jurídico-Espírita do Estado de São Paulo. 

Artigo publicado originariamente no Correio Popular, 
de Campinas, em 10 de maio de 2010. 

O Espiritismo 
na mídia 

As novas gerações talvez estranhem a grande ex-
posição do médium Chico Xavier na mídia. Mas a ver-
dade é que Chico é notícia não é de hoje. Sua partici-
pação do debate da TV Tupi, em 1971, é considerado 
um grande marco na divulgação de sua imagem e da 
Doutrina Espírita, e hoje é possível concluir poique: 
a TV aberta é comunicação de massa, de muito maior 
impacto que livros ou jornais. Até então, Cliico vinha 
sendo manchete de jornais e revistas devido a seu livro 
"Parnaso de Além-Túmulo, que havia sido publicado 
em 1932. 

O ano do centenário trouxe uma exposição sur-
preendente. mas completamente justa à memória de 
Chico Xavier e. por extensão, ao Espiritismo. Entre 
as inúmeras reportagens e publicações, uma desagra-
dou muito: a da revista Superinteressante, que no es-
forço artificial de buscar uma abordagem diferente e 
inovadora — marca registrada da revista — fracassou. 
As revistas semanais, que são as mais lidas no país, 
trouxeram informações importantes sobre Chico e 
pesquisas relevantes sobre o movimento espírita. 
Na TV, várias reportagens recuperaram a grandeza 
de alma do médium, que não passou a vida po-
lemizando em tomo de sua mediunidade — a polêmi-
ca veio dos adversários. Ao contrário, Chico passou 
a vida preocupado com o próximo, e isso as imagens 
desses documentários, em especial os da Globo News, 
conseguiram demonstrar. 

Do cinema, entretanto, veio a grande surpresa. O 
filme "Chico Xavier", com um orçamento alto e uma 
grande equipe, atraiu 1 milhão de espectadores em 
apenas 7 dias de exibição. Em todas as sessões, a 
reação é a mesma: aplausos ao final dos créditos. 
Todos estão assistindo, não apenas os espíritas, e se 
interessando pela doutrina que Chico abraçou, porque 
o exemplo é uma força irresistível. 

Filmes, novelas e minisséries estão sendo divulga-
dos para breve. Entre as produções está "Nosso Lar" 
(foto), "baseado na obra de Chico Xavier" — na pres-
sa, André Luiz nem é citado. Tudo isso colocou o livro 
"Nosso Lar" na lista dos mais vendidos nas principais 
livrarias do Brasil. As livrarias espíritas, que se con-
tam aos milhares, não entram nesse ranking. 

A conseqüência esperada é o aumento do interesse 
pelo Espiritismo. Temos recebido e-mails que mostram 
precisamente o efeito do centenário de Chico Xavier: 
"Assisti ao filme e fiquei interessado em conhecer mais 
sobre o Espiritismo". É a nossa chance de divulgar, es-
tudar, trabalhar e fazer da nossa existência, que costuma 
ser um drama, uma história com um final feliz. 

Jornal Palavra Espírita - Abril/10 

O C A F E T I O P E P E , 

nos seus 22 anos, agradece à 
Família Espírita pelo seu indispensável apoio 

Rua Estevão Leão Bourroul, 1622 - CEP 14400-750 
Franca - SP - Brasil - fone: (16) 3722-0050 

e-mail tiopepefa f rancanet .com.br 
www.cafetiopepe.com.br 

http://www.cafetiopepe.com.br
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Seção Saúde 

O conhecimento da própria doença 
Uma pessoa doente deve sa-

ber exatamente a doença 
que tem? Gostaria de apre-

sentar alguns pensamentos para que 
possamos refletir melhor sobre o tema. 

Imaginemos uma pessoa que não 
sabe nada sobre futebol. Coloquemos 
essa pessoa no meio de uma partida, 
sem nenhuma explicação a respeito 
dos objetivos a cumprir para ser vi-
toriosa ou a respeito do adversário 
à sua frente. Como esperar que esta 
pessoa vença? Como esperar que ela 
sequerjogue? 

Acredito que uma analogia pode 
ser feita com relação à doença. Como 
pode um paciente lutar contra algo 
que desconhece, num jogo onde não 
sabe nem as regras? Como cobrar 
de um doente para que reaja diante 
de sua moléstia se nem mesmo ele a 
compreende ou, pior, conhece? Com 
certeza, as chances de "vitória" deste 
paciente serão, no mínimo, menores. 

E o triste é que esta falta de clare-
za é algo comum na medicina. Os 
médicos, muitas vezes, não mantêm 
um diálogo franco com seus paci-

entes ou familiares, 
i n f o r m a n d o - l h e s 
seus diagnósticos e 

as possibilidades de tratamento que 
dispõem. Uma das prováveis causas 
desse acon-
tecimento é 
o excesso de 
confiança que 
o médico tem 
em si e nas suas 
habilidades téc-
nicas, em detri-
mento do poder 
de cura iner-
ente ao próprio 
doente. 

"Se eles 
souberem, fi-
carão mais de-
pressivos, chorosos e revoltados", 
pensam alguns colegas. Mas à luz da 
doutrina temos que questionar se es-
tes momentos de revolta e depressão 
não são também um direito do paci-
ente. Fazem parte do seu processo de 
evolução espiritual, de sua luta em bus-
ca de si mesmo. O espírito precisa pas-
sar por aquilo para, numa introspecção 
extremamente benéfica, buscar sua 
superação. 

Temos que compreender que não é 
o médico, nem o fisioterapeuta, nem o 
psicólogo, nem qualquer profissional 

de saúde, o responsável pela cura do 
paciente. Isso fere certos orgulhos, 

mas é real. É 
o paciente que 
reage intrin-
secamente. Ob-
viamente, os 
profissionais e 
tratamentos ex-
istentes devem 
ser valorizados 
e fazer parte 
de qualquer 
p l a n e j a m e n t o 
terapêutico. No 
entanto, o erro 
está em meno-

sprezar o papel do espírito doente, do 
paciente que está no centro de toda a 
questão. 

O papel dos profissionais de 
saúde é, penso, oferecer ao pacien-
te, ou melhor, ao espírito momenta-
neamente desequilibrado, as regras 
do jogo no qual está envolvido, 
bem como ajudar em alguns as-
pectos. Pode contribuir com medi-
cações, exercícios, dietas, atividade 
física, cirurgia, etc. Isso sem dúvida 
é extremamente importante, não pode 
faltar. No entanto, não há tratamento 

no mundo que funcione se o paciente 
em questão não fizer a sua parte na 
superação do problema que o aflige. 

Feliz será o profissional que com-
preender isso, valorizar e buscar 
trazer o paciente para a direção do 
seu próprio desequilíbrio. 

Quantos pacientes atualmente 
em tratamento por doenças variadas, 
crônicas ou agudas, não se sentinam 
mais seguros e confiantes se soubes-
sem de verdade o que está se pas-
sando com seus otganismos? 

Portanto, colegas da área de 
saúde, empenhemo-nos em mostrar 
aos pacientes aquilo que eles têm, 
da melhor forma possível para que 
eles compreendam. Ofereçamos 
meios para que eles lutem contra os 
problemas que, em última análise, 
são deles. Façamos nossa parte, per-
mitindo que os pacientes tenham 
subsídios para fazer a deles também. 

E um último recado aos pacien-
tes: demonstrem interesse em saber 
o que acontece com vocês mesmos 
Compreendam que os profissionais 
de saúde são parceiros, não admi-
nistradores. Eles podem ajudar, e 
ajudam. Mas não se esqueçam de 
que a cura está em vocês, e cabe a 
vocês buscá-la. 

O espírito eterno adoece primeiro, 
e a cura deve iniciar por ele, sempre. 

Rodolfo Moraes Silva 
rodolfomedgmail.com.br 

Indicador de Saúde 
Dr. Danilo R. Bertoldi 
CRM 75.011 
Neurologista 

Rua Padre Anchieta, 1701 - Centro 
Fone: 3724-8477 b 

Dr. Danilo Vaz Campos Moreira 
CRM 77.754 

Psiquiatria e Psicoterapia 
Av. Doutor Ismael Alonso y Alonso, 2510 

Conj. 5 - F o n e : 3721-8463 

Dr. Carlos Alves Pereira 
CRM 33.382 

Cardiologia, Implante e 
avaliação de marcapasso 

Rua Voluntários da Franca, 1990 
Fone: 3723-2266 

Dra. Maria Theresa Palermo 
CRM 89127 

Acupuntura Médica 
Especialista em medicina 
tradicional chinesa pelo 

' / y CEIMEC- USP/SP 
Pós-graduada em acupun-

tura pela 
Universidade Federal de São Paulo 

UNIFESP 
R u a Voluntário José Rufino, 1258 

Centro - CEP: 14400-580 - Franca /SP 
F O N E : ( 1 6 ) 3 7 0 2 - 8 0 4 2 

Flávio Indiano de Oliveira 
CRP 06/40841-0 

Psicólogo - Abordagem transpessoal 
Adulto/Adolescente 

R u a Marechal Deodoro , 2028 
1.° andar/conj . 21 

Fone: 3722-3215 e 9967-3215 

Marcos Natalino Piccinini 
CRP 91241 - 6." região 

Psicólogo 
Trabalho diferenciado para 

dependentes químicos 
Rua Ouvidor Freire 2090 salas 14 e 15 

Fones: 3721-3623 e 8141-8949 
e-mail : mnpiccinini@gmail.com 

Dr. Carlos Alberto Baptista 
CRM 86.184 

Psiquiatria e Psicoterapia 
Rua Voluntários da Franca, 1950 - sala 10 

Fone: 3702-7347 

Tatiana Facciolo da Mota 
CRN 3-19.893 

Nutricionista Reeducação Alimentar, 
especialista em obesidade e 

emagrecimento 
Personal diet (domicílio) 

Rua Alber to Schirato, 380 - Jd. L i m a 

Fones : (16) 3721-0767 / 3722-4974 

8121-0804 e 9236-9290 

E-mail : t a ty facc@hotmai l . com 

Ana Lúcia Tavares 
CRP 06/78338 

Psicoterapia Individual 
Psicoterapia de casal e família 

Orientação Profissional 
Grupos terapêuticos 

".Fechar os olhos para algo que existe é o 
mesmo que não dar oportunidade para se 

desenvolver enquanto ser humano". 

Rua Capitão Zeca de Paula, 578 
Tel: 3406-5773/9250-8779 

novociclo@y mail. conm 
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